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O grande palco chamado Brasil perdeu, ontem, o seu maior apresentador. A morte de Silvio Santos, aos 93 anos, deixou tristes 
telespectadores, autoridades, artistas e colegas de trabalho, que acompanharam a trajetória singular dentro e fora da TV. 
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LENDA DA LV 


"Da vida ninguém leva nada. Vamos sorrir e cantar”. A música tema do programa Silvio Santos resume a história do apresentador 


» EDLA LULA 


erão três dias de luto ofi- 

cial, segundo decreto assi- 

nado pelo presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva. Mas 
para milhões de brasileiros, o va- 
zio dos domingos sem Silvio San- 
tos soará como eterno. 

Para muitos desses telespecta- 
dores — a maioria de baixa ren- 
da —, o programa Silvio Santos 
era a única opção de lazer no fim 
de semana. O apresentador, no 
entanto, era praticamente uma 
unanimidade na sociedade bra- 
sileira. Prova disso foi a reper- 
cussão da sua morte, ocorrida na 
madrugada de ontem. 

O apresentador, de 93 anos, 
morreu vítima de uma broncop- 
neumonia após infecção por 
HINI. Ele havia sido internado 


| Rogério Pallatta/ SBT 


após contrair a doença em julho, 
mas teve alta e foi se recuperar em 
casa. Porém, teve que ser interna- 
do novamente em 1º de agosto. 

Tão logo surgiram as primei- 
ras informações sobre a morte 
do apresentador, por volta das 
10h, as redes sociais pulularam 
de comentários e memórias afe- 
tuosas por parte de celebridades 
e cidadãos comuns. Por todo o 
dia, o assunto foi o mais comen- 
tando no X. 

Foi por esse canal que a emis- 
sora Sistema Brasileiro de Televi- 
são (SBT), tornou oficial o anún- 
cio de que Senor Abravanel, no- 
me verdadeiro do comunicador, 
morreu. “Hoje o céu está alegre 
com a chegada do nosso amado 
Silvio Santos. Ele viveu 93 anos 
para levar felicidade e amor a 
todos os brasileiros. A família é 


Em respeito ao desejo de Silvio Santos, a família optou por uma cerimônia discreta, a ser realizada hoje 


muito grata ao Brasil pelos mais 
de 65 anos de convivência com 
muita alegria. Para nós, o Senor 
Abravanel é ainda mais especial e 
somos muito felizes pelo presen- 
te que Deus nos deu e por todos 
os momentos maravilhosos que 
tivemos juntos. Aquele sorriso 
largo e voz tão familiar serão pa- 
ra sempre lembrados com mui- 
ta gratidão. Descansa em paz que 
você sempre será eterno em nos- 
sos corações. Silvio Santos (1930 
— 2024)”, disse a emissora. 

O Hospital Israelita Albert 
Einstein, onde o comunicador 
estava internado, divulgou no- 
ta confirmando a causa do óbi- 
to e afirmando que “se solidariza 
com a família e todos que sofrem 
com a perda”, diz a nota. 

Após a confirmação pelo SBT 
e pela família Abravanel, o tema 


passou também a ocupar a pro- 
gramação de TVs, rádios e por- 
tais de notícias nacionais e in- 
ternacionais. 

O decreto de luto oficial de 
três dias, assinado por Lula, foi 
publicado em edição extra do 
Diário Oficial da União (DOU), 
e anunciado nas redes oficiais do 
presidente da República. 

“Em memória de Silvio San- 
tos, decreto luto oficial de 3 dias 
no Brasil”, disse Lula em sua con- 
ta no X (antigo Twitter). Mais ce- 
do, ele também lamentou a morte 
do apresentador e o homenageou. 

Assim o fizeram diversos ou- 
tros políticos, das mais diversas 
colorações ideológicas. Artistas e 
outras celebridades também se 
manifestaram nas redes sociais. 

Ao longo dessa edição, você 
acompanhará a repercussão da 


morte no mundo da política e da 
cultura. Saberá como reagiram à 
notícia diversas estrelas da tele- 
visão brasileira que foram lança- 
das na profissão por Silvio San- 
tos. Também verá como se sen- 
tem pessoas comuns, que repre- 
sentam os milhões de telespecta- 
dores que se sentem órfãos. 


Trajetória 


O Correio também conta a 
história do camelô que come- 
çou a vida vendendo canetas e se 
tornou dono de uma fortuna es- 
timada em R$ 1,6 bilhão, segun- 
do a revista Forbes. O empresário 
deixa como patrimônio o Grupo 
Silvio Santos, que reúne, além do 
SBT, a Liderança Capitalização, a 
TV Alphaville, o complexo hote- 
leiro Sofitel Guarujá Jequitimar, 


a SISAN Empreendimentos Imo- 
biliários e a empresa de cosmé- 
ticos Jequiti. 

Como ele dizia, “não foi fá- 
cil” acumular esse patrimônio. 
Costumava afirmar que traba- 
lhou muito para chegar onde 
chegou — saga que foi contada 
pela escola de samba Tradição, 
no carnaval dee 2001. O enredo 
do samba naquele ano foi “Hoje 
é domingo, é alegria. Vamos sor- 
rir e cantar”, 

A longa trajetória de Silvio 
também será retratada em fil- 
me. A trama, com estreia marca- 
da para setembro, mas adiada a 
partir da morte do comunicador, 
traz, no papel de Silvio Santos, 
o ator e apresentador de TV Ro- 
drigo Faro. Segundo a produtora 
Imagem Filmes, a nova data de 
estreia ainda está sendo definida. 


Uma despedida discreta 


Por desejo de Silvio Santos, a 
cerimônia de sepultamento do 
apresentador será discreta. O lo- 
cal não foi divulgado, apenas a 
informação de que não haverá 
velório e seguirá o ritual judaico. 

A família Abravanel divulgou 
uma mensagem, na qual se di- 
rige aos “colegas de auditório” 
— expressão com a qual o apre- 
sentador se referia à plateia de 
seus programas — explicando 
que ele gostaria de ser lembrado 
por imagens de alegria. 

“Queremos dizer para vocês 
que por muitas vezes, ao lon- 
go da vida, a medida que nos- 
so pai ia ficando mais velho, ele 


ia expressando um desejo com 
relação à sua partida. Ele pediu 
para que assim que ele partisse, 
que o levássemos direto para o 
cemitério e fizéssemos uma ce- 
rimônia judaica. Ele pediu pa- 
ra que não explorássemos a sua 
passagem. Ele gostava de ser ce- 
lebrado em vida e gostaria de ser 
lembrado com a alegria que vi- 
veu”, informou a família Abrava- 
nelna carta publicada no site do 
seu canal, SBT. 

Os familiares seguem dizen- 
do que ele pediu para esse seu 
desejo ser respeitado. “E as- 
sim vamos fazer. Por este moti- 
vo, pedimos a compreensão de 


todos vocês. De guardar na me- 
mória tudo de bom que ele fez 
e de tantas alegrias que ele nos 
trouxe ao longo dos anos. Ele foi 
muito feliz com tudo que fez. E 
sempre fez tudo do fundo do 
seu coração. Ele amou o Brasil 
e os brasileiros.” 

O sepultamento será feito 
de acordo com a tradição ju- 
daica, que não admite ritos 
como a cremação. Em respei- 
to ao falecido, as cerimônias 
costumam ser rápidas e sem 
exposição do corpo. No caso 
de Silvio Santos, foi necessá- 
rio aguardar um dia por causa 
do respeito ao sábado. 
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ADEUS AO ÍCONE 


O vendedor de alegria 


Silvio Santos deixa um legado de carisma e simpatia, ao se consagrar como o maior comunicador da história do Brasil 


Lourival Ribeiro/SBT/Divulgação 


» EDUARDO FERNANDES 


eo substantivo carisma pre- 
cisasse de mais um sinô- 
nimo no dicionário, Silvio 
Santos certamente se encai- 
xaria nessa definição. O microfone 
preso ao colarinho, a voz inconfun- 
dível e a risada marcante. Trejeitos x 
que o levaram ao topo da comuni- 
cação no país. Os programas carre- 
gados de leveza erisada, o bom hu- 
mor sempre presente nas atrações. 
Em 12 de dezembro de 1930, 
nascia aquele que mudaria a ma- 
neira como o Brasil consumiria 
entretenimento e diversão. Na cer- 
tidão de nascimento, Senor Abra- 
vanel. No Olimpo da comunica- 
ção brasileira, Silvio Santos. No- 
me que, anos depois, adotou para 
fazer parte de sua carreira artísti- 
ca. Com a família, morava na tra- 
vessa Bentevi, no tradicional bair- 
ro da Lapa, no Rio de Janeiro. Filho 
do casal de judeus Alberto e Rebe- 
ca, tinha mais cinco irmãos: Bea- 
triz, Perla, Sara, Léo e Henrique. 
O espírito empreendedor de Sil- 
vio despertou em 1946. Como era 
ano eleitoral, decidiu vender ca- 
pas para títulos de eleitor nas ruas 
cariocas. Muito sagaz, comprava 
carteirinhas e as revendia dizendo 
que era a última. Empolgado com a 
vocação de camelô, mal imaginava 
que anos depois aquele poder de 
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PROGRAMA 


SILVIO SANTOS 


Silvio Santos, uma referência da comunicação brasileira, começou a carreira como camelô. Tinha no sorriso a sua principal característica 


comunicação, capaz de convencer 
os transeuntes a levar capinhas ou, 
mais tarde, canetas e outros obje- 
tos, invadiria os lares dos brasilei- 
ros para vender entretenimento 
por mais de seis décadas. 

Em 1948, aos 18 anos, precisou 
servir ao Exército e deixou a pro- 
fissão de ambulante. Serviu na Es- 
cola de Paraquedistas da Força. 


Início do sonho 


Foi o diretor da fiscalização 
da prefeitura, que impediu Silvio 
de continuar exercendo a profis- 
são, quem percebeu que ele leva- 
va jeito para a comunicação. As- 
sim, resolveu levá-lo até a Rádio 
Guanabara para ajudar o garoto. 

Lá, Silvio passou por um con- 
curso de locutores, em que ficou 
em primeiro lugar. Nessa dispu- 
ta, estava competindo com no- 
mes que seriam importantíssi- 
mos para a comunicação bra- 
sileira, como Chico Anysio, Jo- 
sé Vasconcelos e Celso Teixeira. 

Ficou por um tempo como lo- 
cutor em algumas rádios, mas os 


Aos servir o Exército, aos 18 anos, o apresentador foi paraquedistas 


2 mil cruzeiros que ganhava não 
eram suficientes. Sendo assim, de- 
cidiu vender relógios, joias, cola- 
res e sapatos sob medidas. Dessa 
forma, tentava garantir o sustento 
conciliando os trabalhos como ra- 
dialista e vendedor. Nesaa época, 


Silvio trabalhava em uma emissora 
de Niterói. Voltando para o Rio de 
Janeiro, retornava em uma barca 
que ligava as duas cidades. Em uma 
dessas tantas viagens, resolveu co- 
locar uma música de fundo, com 
o intuito de vender seus produtos 


Análise 


utilizando um alto-falante. A par- 
tir daí, virou corretor de anúncios 
e deixou o emprego na rádio. 

Em 1954, assinou o primeiro 
contrato como locutor da Rádio 
Nacional, em São Paulo. Mas, ain- 
da assim, Silvio queria melhorar 
suas condições financeiras. Criou 
a revista Brincadeiras para Você, 
com o atrativo de palavras cruza- 
das e algumas charadas. Fez isso 
para complementar a renda, que 
ainda contava com o apoio incan- 
sável da sua jornada como corre- 
tor de anúncios e shows em cir- 
cos como animador em suas ca- 
ravanas. Depois de tantas expe- 
riências, foi chamado por Manoel 
de Nóbrega, pai de Carlos Alber- 
to de Nóbrega, para trabalhar co- 
mo animador na Rádio Nacional. 

Na época, o Baú da Felicidade 
— empresa de Nóbrega — en- 
frentava problemas, e Silvio che- 
gou para solucioná-los. Envolvi- 
do com o negócio, a situação, de 
repente, estabilizou-se. Ao pagar 
uma mensalidade, as pessoas 
concorriam a prêmios como ge- 
ladeiras, fogões e TVs. O empenho 


Divulgação 


do Senor Abravanel logo foi per- 
cebido por Manoel. Ele, inclusive, 
resolveu presenteá-lo com o Baú. 

Silvio Santos iniciou sua car- 
reira na televisão em 1961. O 
primeiro programa, chama- 
do de Vamos Brincar de Forca, 
era apresentado na TV Paulis- 
ta. Com o sucesso da atração, 
Silvio decidiu estrear um pro- 
grama aos domingos. Corajoso 
e irreverente, buscava sua con- 
solidação. Comprou as duas 
primeiras horas da programa- 
ção da TV Paulista (Globo), ca- 
nal5, a partir do meio-dia. As- 
sim, o Baú ganhou a melhor vi- 
trine que poderia ter. Nascia aí, 
uma das maiores glórias da te- 
levisão brasileira. 

Versátil, o comunicador nun- 
ca abandonou o perfil empreen- 
dedor. Criou o Grupo Silvio San- 
tos, com empresas em diversos 
setores, como a hotelaria e a in- 
dústria de cosméticos. 

Nos anos 1980, ele chegou a 
tentar a carreira política, chegan- 
do a se candidatar à Presidência 
da República, mas desistiu. 


Popular 


Silvio Santos passou pelas 
principais emissoras de TV do 
país: Tupi, Globo, Record e o 
próprio SBT, que antes se cha- 
mava TVS. 

Os quadros de seu programa 
de auditório, Silvio Santos, caiam 
no gosto popular, como nas per- 
guntas e respostas do Show do 
Milhão, o Namoro na TV, a Por- 
tada Esperançae Topa Tudo por 
Dinheiro. 

Quando completou 31 anos 
de exibição, o programa Silvio 
Santos se tornou o mais du- 
radouro da história, segundo 
o Guinness Book. Proprietário 
do SBT desde 1981, o comuni- 
cador é considerado, por mui- 
tos, um dos maiores ícones da 
história do Brasil. 

Silvio Santos estava afas- 
tado da televisão desde 2022, 
quando apresentou pela últi- 
ma vez seu tradicional progra- 
ma. O comando da atração fi- 
cou a cargo da sua filha Patrí- 
cia Abravanel. 


Qual a sua lembrança de Silvio Santos? 


Welber Costa, 
66 anos, corretor de imóveis e morador 
do Jardins Mangueiral 


Fotos: Pedro Mesquita/CB 


“Foi um dos maiores comunicadores da nossa 
televisão e ajudou muitas pessoas. Sua perda 

é imensurável para o Brasil. Eu assistia muito 
ao programa dele quando era mais jovem, 

e gostava principalmente das pegadinhas. 
Fomos criados assistindo ao programa dele. É 
o ciclo natural da vida: nascer, crescer e morrer. 
Mas há pessoas que deveriam ser eternas.” 


Maria da Conceição 
50 anos, dona de casa e moradora 
do Arapoanga 


“Silvio Santos levava sonhos para dentro 

das casas das pessoas; inclusive, em uma das 
ocasiões, eu até tentei ser sorteada em um dos 
quadros, mas não consegui. Além disso, seus 
programas tinham as famosas brincadeiras 
com o aviãozinho na plateia. Ele era um 
grande homem da família brasileira, sempre 
priorizando a família em suas falas.” 


Marcelo Rodrigues, 
70 anos, vigilante e morador do Guará 


“É uma perda enorme para o nosso país. 
Ninguém será capaz de igualar o legado de 
Silvio Santos. Eu costumava assistir a todos os 
domingos à noite, porque era um programa 
familiar. Ele foi um dos melhores no que fazia. 
Fará muita falta, pois ninguém se aproximará 
do que ele realizou.” 


Veja mais 


O Correio foi às ruas do Distrito Federal, para 
saber qual a maior lembrança do apresentador 
Silvio Santos. Para ver todos os vídeos, aponte 
a câmera para o QR Code. 


O dono do 


ditóri 

Todas as reverências são poucas para 
homenagear Silvio Santos. Mesmo quem 
o considerava brega, ultrapassado, muitas 
vezes inconveniente tem que reconhecer: 
ele foi um empreendedor nato, desafiou 
vários padrões da televisão brasileira e 
pode ser considerado, sem medo, sinônimo 
do gênero programa de auditório. 

Como apresentador, passou por 
todas as fases da TV brasileira: em 
preto e branco ou em cores, ao vivo 
ou gravado, com poucos ou muitos 
recursos tecnológicos. Ele era sempre 
a atração principal, dividindo os 
holofotes seja com artistas conhecidos, 
seja com os calouros anônimos ou 
as “colegas de trabalho”. Paletós com 
padronagens estranhas, o microfone 
pendurado no peito, o cacoete da língua 
nos lábios. Nosso amigo íntimo. 

Como empresário de TV; não descansou 
até conseguir montar sua rede de emissoras 
e lutou pela liderança de audiência — na 
maior parte do tempo, ficou com a vice 
ou o terceiro lugar. Era conhecido pela 
interferência direta na programação, 

o que provocava uma inconstância 
de horários de exibição e a retirada 
repentina de programas do ar. Mas 
deixava claro: quem mandava era ele. 

Consolidou o programa de auditório 
como atração televisiva. A fórmula 
certeira — carisma do apresentador + 
atrações variadas + plateia animada 
— foi exaustivamente copiada e 
assimilada. Chegou a ficar 12 horas no 
ar aos domingos, tornando-se, junto 


com a missa e a macarronada, parte 
do cardápio do fim de semana. 

Quem era criança a partir dos anos 
1960, com certeza, tem lembranças 
dos vários programas que Silvio 
Santos apresentou ao longo da 
carreira gigantesca. A narração 
sempre exagerada, o desfile de artistas 
populares, o jeito espontâneo — 
muitas vezes, até demais —, são 
muitas as características da presença 
do apresentador na TV. Tanto que o 
Rei dos Domingos povoa a internet 
com memes, que já existiam antes de 
serem batizados com essa expressão. 

Mesmo antes da TV fechada e dos 
streamings, muita gente já torcia o 
nariz para os exageros da TV aberta. E 
Silvio Santos era sinônimo de exagero: 

a cobertura jornalística da morte dele, 
que ocupou a programação de várias 
emissoras neste sábado, destacou 
cenas hilárias, com o apresentador 
montando um burro no palco, caindo 
n'água ou escorregando num tapete. 

Era essa a mágica. O mesmo homem 
de bilhões de reais parecia o tiozão do 
pavê, aquele que dá vexame no fim da 
festa de casamento. Ao mesmo tempo em 
que exaltava o tamanho dos estúdios do 
SBT às margens da Via Anhanguera, em 
São Paulo, ele falava com o público como 
se estivesse dentro da casa das pessoas. 

Arriscou-se na política, sempre foi 
alinhado aos governos conservadores, 
colocou no ar, durante alguns anos, 

a Semana do Presidente, programete 


Cláudio Ferreira 


Jornalista e estudioso 
de televisão 


que resumia os feitos dos presidentes 
da República. Por outro lado, sempre 
abriu espaço para os artistas LGBTQIA 
+ nos seus programas, o que só veio a 
acontecer em outras emissoras muito 
tempo depois. Incoerente total. 

Sei que muita gente agora vai dizer que 
“nunca assistiu ao Silvio Santos” Humm. 
Desconfie. Que atire a primeira pedra quem 
não tentou adivinhar as melodias ocultas 
do Qual é a Música. Ou os mais jovens, 
que no fim do domingo, completaram 
mentalmente alguma palavra do 
Roda a Roda Jequiti. Fora os da minha 
geração, que se lembram, com certeza, 
do Boa Noite, Cinderela da infância ou 
da Porta da Esperança da juventude. 

Silvio Santos vai ser sempre lembrado 
como referência na história da TV 
mundial: o dono de emissora que cultivou 
no brasileiro o gosto por novelas mexicanas 
mesmo diante de uma produção 
nacional de qualidade reconhecida ou o 
multiempresário que, a partir da TV, fez 
negócios de sucesso, como a Telessena e 
os perfumes da Jequiti, que arrebatam 
até os artistas das concorrentes. 

Eu tenho um arsenal de lembranças, 
outro de críticas, mas como estudioso 
de televisão, seria injusto deixar de 
reconhecer o valor de SS. Os acadêmicos já 
se debruçaram sobre essa história, há livros 
publicados sobre o fenômeno, registrando 
a grande herança de Silvio Santos: a 
capacidade de se comunicar com o público. 
Que me perdoem os influenciadores do 
presente, mas nisso, ele era o mestre maior. 
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ADEUS AO ÍCONE 
Da esquerda à direita, políticos e autoridades lamentaram a morte do apresentador. Ao Longo de sua trajetória, o dono do 
SBT entrevistou todos os presidentes do pós-ditadura. Ao Lado de Alckmin, viveu um dos momentos mais críticos da vida 


» EVANDRO ÉBOLI 


s manifestações de con- 

dolência e pesar pela 

morte de Silvio Santos 

mobilizaram espectros 
distintos da política brasileira, da 
esquerda à direita, e autoridades 
dos Três Poderes da República. A 
política não era algo estranho ao 
apresentador, que protagonizou 
uma tentativa frustrada de dis- 
putar a Presidência da Repúbli- 
ca, em 1989, e usava seus pro- 
gramas ao domingo para exibir a 
“Semana do presidente”, que in- 
cluiu até a agenda de João Bap- 
tista Figueiredo, último general- 
ditador do país. 

As reações de autoridades re- 
verberaram nas redes sociais e 
em notas oficiais. Em sua conta 
oficial, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lamentou. Para ele, 
Silvio foi a “maior personalida- 
de da história da televisão brasi- 
leira e um dos grandes comuni- 
cadores do país”. Lula lembrou 
o passado do apresentador, de 
vendedor ambulante até o em- 
preendedor. 

“Mas será sempre lembrado 
como Sílvio Santos, o rosto e a 
voz dos domingos de milhões de 
brasileiros e brasileiras, querido 
pelas suas ‘colegas de trabalho’, 
como carinhosamente chama- 
va as telespectadoras. Com seu 
talento e carisma lançou e deu 
apoio a muitos talentos da tele- 
visão, do humor e do jornalismo. 
Era uma das pessoas mais conhe- 
cidas e queridas do nosso país. 
Ao longo dos anos, nos encon- 
tramos em programas de TV, re- 
uniões e conversas, sempre com 
respeito e carinho”, postou Lula. 

Bolsonaro emitiu uma mani- 
festação mais sucinta e declarou 
que o apresentador tinha um ca- 
risma irresistível. 

“Hoje nos deixa Silvio Santos, 
um exemplo de alegria e em- 
preendedorismo para todos nós. 
Homem simples, de trato fácil, 
com um carisma irresistível. Co- 
meçou como vendedor ambu- 
lante nas ruas do Rio e se tornou 
um dos maiores empresários de 


Ricardo Stuckert/Palácio do Planalto 


Silvio Santos, o rosto e a voz dos domingos de 
milhões de brasileiros e brasileiras” 


Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República 


comunicação do Brasil”, mani- 
festou Bolsonaro. 

Difícil uma liderança política 
nacional que não tenha se encon- 
trado com Silvio Santos, que não 
esteve em seu programa. Nunca 
declarou seu voto. Pelo palco de 
seu programa, passaram todos 
os presidentes eleitos depois da 


A frustrada tentativa 
de chegar ao Planalto 


Silvio Santos fez uma incursão 
no universo político-eleitoral. Ten- 
tou, sem sucesso, ser candidato 
a presidente da República, e lo- 
go na volta da democracia, em 
1989, na primeira eleição dire- 
ta após 21 anos de ditadura no 
país. Sua pretensão foi barrada 
pela Justiça Eleitoral a uma se- 
mana da votação, em 9 de no- 
vembro de 1989. 

O apresentador se filiou ao 
Partido Municipalista Brasilei- 
ro, o PMB, e o anúncio de sua 
entrada no páreo agitou a po- 
lítica nacional. Mas a aventura 
durou até o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) julgar a situa- 
ção da legenda que escolheu 
para concorrer. Por um acacha- 
pante 7 a 0, o Tribunal barrou 
a candidatura do empresário e 
ainda declarou o PMB extinto. 
O registro provisório do partido 
havia caducado em 15 de outu- 
bro daguele ano. 


Lideranca 


Nas pesguisas eleitorais da 
época, Silvio aparecia com mais 
de 20% das intenções de voto e 
ameaçava os concorrentes Fer- 
nando Collor (PRN), Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), Leonel Brizola 
(PDT) e Mário Covas (PSDB). Na 
primeira aferição com sua pre- 
sença na disputa, feita pelo Ins- 
tituto Gallup no início de novem- 
bro, Silvio liderava com 29% das 
intenções de voto. Collor, que até 
então liderava, caiu para segun- 
do, com 18,6%, seguido de Lula, 
10,6%, e Brizola, 9,9%. 

O apresentador quase chegou 
a participar de debates. Mas, mes- 
mo ausente, era muito citado pe- 
los quase adversários, que se re- 
feriam a ele como “oportunista”, 
uma candidatura fruto de uma 
“articulação da direita” e um “pro- 
duto do Palácio do Planalto”, cujo 
presidente era José Sarney. No dia 


Amigos e artis 


Artistas e personalidades da 
TV prestaram homenagens ao 
dono do STB. Todos com histó- 
rias de carinho e lamentando a 
notícia divulgada na manhã de 
ontem. O patrão, como era cari- 
nhosamente tratado por muitos, 
deixou uma legião de fãs, inclu- 
sive, celebridades. 

O amigo Carlos Alberto da Nó- 
brega, apresentador do clássico A 
Praça é Nossa, confidenciou que 
estava sob efeito de medicamen- 
tos, tamanho o impacto da notícia. 

“Eu tenho pressão alta. Hoje 
eu estava no sítio e a Renata (sua 


mulher) viu, pela internet, essa 
notícia que eu jamais queria sa- 
ber. Claro, minha pressão subiu 
para 19/11. Vim logo para São 
Paulo. Eu estou dopado, não vou 
mentir. Eu estou com remédio, 
porque, imagina você, em 1954, 
conhecer um carioca que tinha 
18 anos, e começar uma amiza- 
de com o Silvio. Crescemos jun- 
tos. Acompanhei todo o sucesso. 
E você foi embora, cara. Eu ain- 
da não assimilei. A ficha não caiu 
ainda”, disse o humorista. 

Em entrevista ao SBT, Celso 
Portiolli se emocionou bastante 


ditadura: Fernando Collor, Fer- 
nando Henrique Cardoso, Lula, 
Dilma Rousseff e Jair Bolsonaro. 
O SBT foi fundado no governo de 
Figueiredo (1979 a 1985), e o apre- 
sentador declarou mais recente- 
mente, em 2017, que, se não fos- 
se o general, estaria até ok “ven- 
dendo caneta na Praca da Sé" 
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Um empreendedor que, do zero, criou 
uma das maiores emissoras do país” 


Luís Roberto Barroso, presidente do STF 


Alckmin também já esteve 
no programa do dono do SBT. 
Quando governador, o hoje vi- 
ce-presidente teve um papel de- 
cisivo num episódio que mar- 
cou a vida de Silvio, o sequestro 
da filha Patricia Abravanel. Dois 
dias após a libertação da caçu- 
la, Silvio foi mantido refém por 
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AOJE Crescer em 90 pode 
gerar hiperinflação 


dição compõe-se de 36 página. a» 
aa. 


O próximo presidente está com 


peronista “estaria condenada ao 

fracasso e poderia ser o passaporte 

para uma hiperinhlação. aberta”. 
sok. tenioví que o País 


Roriz ameaca 


Finados vira 


gratuito, O candidato. porém, só 
aparecer no sábado. No Rio 
inoan o ondo Grande do Sol, Leonel. Briiolá 


tar para o Ri 
com assessores e correligiondeica 
beag vesin obra ções de nova estratégia de camps: 
todos s candidatos © reduziu mha para eairemtaço “Tato novo” 
taml número de indecisos © que virou a campanha de cabeça 
ds que unioni am votar em para baixo, 

branco. “Pelo que as pesquisas Eleição 59, páginas 203 


Correio repercutiu Liderança de Silvio Santos na corrida eleitoral 


do julgamento da concessão de 
registro ou não à sua candidatu- 
ra, o TSE recebeu mais de 250 te- 
legramas e uma centena de abai- 
xo-assinados pela impugnação do 


as saú 


diante da câmera. “É o dia mais 
triste para a televisão brasileira. 
Eu nunca imaginei que eu ou- 
viria, que eu receberia essa no- 
tícia. Eu sempre pensei que ele 
era imortal. Aliás, ele é imortal. 
O animador, a lenda, o grande 
comunicador. Isso é imortal. Se 
ele pudesse falar alguma coisa, 
falaria: 'não quero choro, não 
quero homenagem, não quero 
nada”, recordou. 

Marcos Mion, apresentador 
do programa Caldeirão, da TV 
Globo, também registrou seu ca- 
rinho. “Você é o maior de todos, 


nome de Silvio Santos. 
Amanchete do Correio em 10 
de novembro, dia seguinte à de- 
cisão do TSE que frustrou o apre- 
sentador, foi: “TSE acaba com 


am oe 


a maior inspiração, tudo o que 
qualquer comunicador jamais 
sonhou em ser, em conquistar. 
Você é eterno, Silvio”, disse, la- 
mentando a morte do dono do 
SBT, a quem se refere como “o 
maior de todos os tempos”. 
Apesar de nunca ter trabalha- 
do na emissora, Mion participou 
do Programa do Silvio Santos al- 
gumas vezes. Ele dedicou sua 
carreira ao veterano da TV: “dedi- 
co a você toda a minha carreira”. 
“Silvio Santos, parece até sur- 
real que nos deixou, porque o Sil- 
vio sempre existiu e com certeza 


um dos sequestradores, que in- 
vadiu a casa do empresário, e só 
foi solto após a presença do en- 
tão governador. 

Nasua manifestação, Alckmin 
não citou essa passagem e afir- 
mou que o apresentador fazia 
parte das famílias dos brasileiros. 
“Hoje o Brasilnão perdeu apenas 
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ercussão em Brasília 


um de seus maiores comunica- 
dores, mas 'alguém de casa, de 
todas as casas. Com uma voz in- 
confundível, uma simplicidade 
cativante e um microfone na la- 
pela, Silvio Santos trouxe alegria 
para milhões de lares brasilei- 
ros”, afirmou. 


Congresso 


As duas principais lideranças 
do Congresso também lamenta- 
ram a morte de Silvio. O presi- 
dente do Senado, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), afirmou se tratar 
de um comunicador “imprescin- 
dível”. “A magnitude alcançada 
pelo carisma, pela versatilidade 
e pelo talento de Silvio Santos o 
tornou imprescindível como um 
dos maiores comunicadores do 
entretenimento do nosso país”, 
afirmou Pacheco. 

Lira lembrou a trajetória de 
sucesso trilhada. “Sua trajetória 
pessoal, familiar e profissional 
é exemplo para todos os brasi- 
leiros. De competente vendedor 
ambulante, ele construiu um dos 
maiores grupos de comunicação 
do Brasil. Silvio Santos, sem ja- 
mais perder seu jeito natural e 
expansivo, transmitiu alegria aos 
lares do país durante décadas.” 

O presidente do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), Luís Rober- 
to Barroso, afirmou em nota que, 
“do zero”, Silvio criou uma gran- 
de emissora. “Silvio Santos tem 
uma história de sucesso empre- 
sarial que sempre será exemplo. 
Um empreendedor que, do zero, 
criou uma das maiores emissoras 
de televisão do país.” 

Michel Temer declarou que 
a morte de Silvio revelou a “al- 
ma brasileira que nos une” e que 
mesmo quem não gostava dele 
o respeitava. 

“Silvio, que se fez amado por 
um país inteiro, foi, sendo ele 
mesmo o tempo inteiro, sem 
concessões a seus críticos, ad- 
mirado por todos. Mesmo quem 
não gostava dele o respeitava e 
o amou, cada um à sua manei- 
ra, porque foi autêntico”, disse o 
ex-presidente. 
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O cundidato do PT à Presidin 
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a do 70 i Pessoas — se- gá ação: sobre 
gundo avaliou o coordenador da 
campanha, Paulo Octávio — 
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que ninguém “voté 
ss pel panně 
do empresas para fazer campa- 
© nha, preferindo ser mais brando 


A mesma | 
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andidatura de Silvio Sape 
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como 
diato que pode salvar o Brasi” 


Eleição 89, páginas 4 e 5 


í SE acaba com show de Sílvio Santos 


Sílvio Santos volta, neste do- 

mingo, a ser o que sempre fol: 
animador do mais longo progra 
ma da TV brasileira. edi. 
datura à Presiděnela da Repibli 
ca não existe mais, fulminada po- 
lo Tribunal Superior Eleitoral — 
que, por 7 a 0, negoudhe registro q 


20 elstorado que não pode votar 
qo nº 26. Em São Poulo, Silvio 


g declarou estinto o PMB do pas. m 
Armando Corrêa, 
lodo as votos no nº 


com uma forte aliada dentro do 
es SBT. a apresentadora 
jebe Camargo. O líder do PRN 


na Câmara, deputado Fe 

l. Iheiros, dime que “o TSE lavou a 

[honra nacional, 

| brutal tele 
pelo Palácio do Planalto” — acu- 

© Sado de ter urdido a candidatura 


de Sílvio Santos. 
do Colas” O horário de PMB n so 
rádio e na televisão será oci 
rr poe rea rd 


Eleição 89, páginas 1 e2 


Collor e Lula vém aí 


desses 
o candidato extinto pelo Tri- 
bunal Superior Eleitoral co- 
Ihia a maioria dos seus votos 


que o leme 


nho, que continua legalmente 
registrado. 


Muita gente, Brizola é Co- 


Polícia nega Raio deixa 


TSE acabou com sonho do apresentador de chegar à Presidência 


show de Silvio Santos”. O con- 
teúdo da reportagem informava 
que o apresentador, triste com 
o veredicto do Tribunal, passou 
a véspera em casa, recluso, sem 


erno 


sempre vai existir. Para mim, co- 
mo fă, é um dia de muita dor. E 
como comunicador, tudo que a 
gente faz na televisão, parte do 
Silvio. Ou se não partiu dele, pas- 
sou por ele”, afirmou Mion antes 
de começar seu programa. “É um 
homem que ofereceu toda a sua 
vida para nos trazer alegria.” 

O assistente de palco, Roque, 
antigo funcionário da emisso- 
ra e amigo de Silvio por seis dé- 
cadas, também se manifestou 
nas redes. “Perdi não só um pa- 
trão, mas um grande amigo. O 
Silvio sempre foi mais do que 


receber ninguém. Ao humorista 
Carlos Alberto da Nóbrega, seu 
amigo e do SBT, Silvio mandou 
dizer que estava com dor de ca- 
beça. (EE) 


atrão” 


um chefe. Ele era um mestre, 
alguém que ensinava com um 
sorriso e acreditava na simplici- 
dade e no valor das pessoas. Pa- 
ra mim, a perda é ainda maior: 
perdi um irmão de vida.” 

Ana Maria Braga expressou 
sua emoção afirmando que on- 
tem, com a morte de Silvio, a TV 
voltou a ficar em preto e branco. 
“Hoje a TV volta a ficar em preto 
e branco. Um dia em que perde- 
mos a cor e a alegria. A história 
da televisão ficará para sempre 
marcada pelo legado desse gran- 
de e único comunicador. 
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ADEUS AO ÍCONE 


Dono de uma fortuna 
estimada em R$ 1,6 bi 


Com um grupo de empresas diversificadas, Silvio Santos teve sucessos e reveses 


» ROSANA HESSEL 


m dos empresários mais 

bem-sucedidos do país, Sil- 

vio Santos tinha uma for- 

tuna estimada em R$ 1,6 
bilhão, conforme dados da revis- 
ta Forbes. Senor Abravanel — seu 
nome de batismo — ocupava o 
209º lugar no ranking geral da pu- 
blicação no Brasil, e, ao longo dos 
93 anos de vida, teve sucessos e re- 
veses nos negócios. 

Fundado em 1965, o Gru- 
po Silvio Santos reúne, além do 
Sistema Brasileiro de Televisão 
(SBT), negócios como os títulos 
de capitalização do Baú da Feli- 
cidade e hotéis no estado de São 
Paulo. Entre as empresas do con- 
glomerado destacam-se a Lide- 
rança Capitalização, a TV Alpha- 
ville, o complexo hoteleiro Sofi- 
tel Guarujá Jeguitimar, a SISAN 
Empreendimentos Imobiliários 
e a Jeguiti — empresa do ramo 
de cosméticos fundada em 2006. 
Atualmente, a companhia tem 
mais de 700 produtos comercia- 
lizados no país. 

O SBT, fundado em 1981, 
disputa com a Record a vice-li- 
deranca de maior emissora de 
TV aberta no território nacio- 
nal. A empresa nasceu a partir 
de concessões cassadas da ex- 
tinta Rede Tupi, mas a primei- 
ra emissora do grupo foi a TVS, 
do Rio de Janeiro. 

Contudo, nem todos os ne- 
gócios de Silvio Santos foram 
bem-sucedidos. O mais polê- 
mico foi o Banco Panamerica- 
no. Em 2010, o Banco Central 
descobriu um rombo de R$ 4 
bilhões na instituição por frau- 
des entre 2006 e 2010, apesar 
das auditorias externas. O em- 
preendimento do apresentador 
no setor bancário só não que- 
brou porque o próprio Grupo 
de Santos assumiu a responsa- 
bilidade no caso e ofereceu seus 
bens como garantia para obter 
um empréstimo junto ao Fun- 
do Garantidor de Crédito (FGC), 
que socorreu a instituição. Em 
2011, o Panamericano foi ven- 
dido para o BTG Pactual. 

Amorte de Silvio Santos gerou 
comoção generalizada não ape- 
nas entre artistas, amigos e “cole- 
gas de trabalho” do apresentador 
no auditório, como ele costuma- 
va chamar as mulheres da plateia. 

Além de políticos, empresários 


Divulgação/SBT 


Silvio Santos gostava de distribuir dinheiro para as “colegas de trabalho" da plateia 


ce 


Foi um dos maiores ícones da televisão 
brasileira, comunicador de talento único e 
inconfundível, empresário de sucesso e que deixa 
um Legado de valor inestimável” 


Trecho da nota da CNI 


e banqueiros também destacaram 
a atuação de Silvio Santos como 
comunicador e empreendedor. 
“No mundo dos negócios, ele de- 
monstrou um talento igualmen- 
te grandioso, erguendo um ver- 
dadeiro império de empresas com 
atuação diversificada, lideradas 
pelo Sistema Brasileiro de Televi- 
são, o SBT. Com seu sorriso mar- 
cante e bom humor permanente, 
estará para sempre no coração da 
população brasileira”, destacou o 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração do Bradesco, Luiz Carlos 
Trabuco Cappi. 

Já o presidente do Bradesco, 
Marcelo Noronha, ressaltou que 
Silvio Santos era brilhante como 
homem de negócios e de tele- 
visão e salientou que ele “esca- 
lou todos os degraus do suces- 
so, começando como vendedor 
nas ruas até a construção do 
SBT, um dos mais importantes 


grupos de comunicação do país”. 

A Confederação Nacional das 
Indústrias (CNI também la- 
mentou o falecimento do apre- 
sentador. De acordo com nota 
da entidade, Silvio Santos “foi 
um dos maiores ícones da tele- 
visão brasileira, comunicador 
de talento único e inconfun- 
dível, empresário de sucesso 
e que deixa um legado de va- 
lor inestimável”. “A CNI presta 
condolências à família, amigos 
e funcionários.” 

O empresário e ex-gover- 
nador do Estado de São Paulo 
João Doria Júnior manifestou 
“profunda tristeza” com a no- 
tícia e destacou a importância 
de Silvio Santos para a televi- 
são brasileira. 

Inicialmente, Silvio Santos 
deixa sua fortuna para sete 
herdeiras, a atual esposa, Íris 
Abravanel, e suas seis filhas: 


Cíntia, Daniela, Patrícia, Re- 
beca, Renata e Silvia. 


Polêmicas 


Os 93 anos de vida de Silvio 
Santos não foram marcados ape- 
nas por bons momentos. Em vá- 
rias ocasiões, ele foi alvo de críti- 
cas. No início da carreira, o apre- 
sentador e empresário Senor 
Abravanel escondeu o fato de es- 
tar casado e ter duas filhas. Ele só 
admitiu ter se arrependido disso 
depois que a primeira esposa fa- 
leceu. “Quando eu me lembro da 
minha mulher que morreu, e que 
dizia que era solteiro... Escondi 
minhas filhas para poder ser o 
galã, o herói. Quando falo com a 
minha consciência, acho que é 
uma das coisas mais imperdoá- 
veis que fiz diante da minha ma- 
turidade. Hoje vejo as besteiras 
que fiz”, afirmou, em 1987. 

Tradicionalmente a favor de 
todos os tipos de governo no po- 
der, Silvio Santos era muito con- 
servador. Em 2018, por exemplo, 
ao saber que a convidada Maria- 
na Kupfer tinha uma filha sem 
ser casada, revoltou-se: “Não ca- 
sou e tem filho? Isso é uma ver- 
gonha! Vocês que não se casam 
e têm filhos, é uma vergonha, 
não pode fazer uma coisa dessa. 
Quem faz isso é pecadora, não 
entra no céu”, (Com informações 
da Agência Estado) 


Imprensa internacional reverencia comunicador 


» LETÍCIA GUEDES 


“Ícone da TV” e “dono de um 
sorriso radiante”, assim os princi- 
pais veículos da imprensa inter- 
nacional destacaram a morte de 
Silvio Santos. Descrevendo a tra- 
jetória de vida dele, que começou 
como caixeiro-viajante e terminou 
como um dos maiores empresá- 
rios da comunicação do Brasil, jor- 
nais, sites, emissoras de TV e rádio 
recordaram afigura singular do ca- 
rioca, filho de imigrantes judeus. 

O ABC News, dos Estados Uni- 
dos, ressaltou o “sorriso radian- 
te” do apresentador e o bordão 
“Quem quer dinheiro?” com a ri- 
sadinha de fundo. No texto, o veí- 
culo lembrou a história de Silvio 
Santos no universo da comuni- 
cação e afirmou que a morte dele 
muda os finais de semana em mi- 
lhões de lares brasileiros. O jornal 
The Washington Post referiu-se ao 
comunicador como “lenda do en- 
tretenimento brasileiro”. 

No Canadá, o mesmo texto foi 
reproduzido pela versão local do 
portal de notícias Yahoo! News. 
“Santos era dono da rede de TV 
SBT e criou diversos shows de va- 
riedades. O mais famoso deles le- 
vava seu nome e era apresentado 
por ele desde 1963. Recentemente, 
passou a ir ao ar nas noites de do- 
mingo”, diz um trecho. 

Já a agência Reuters chamou 
Silvio de “magnata da mídia 
brasileira” e destacou a histó- 
ria de vida do comunicador, até 


Reprodução 


Brazilian entertaining legend Silvio 


Santos dies at 93 


Silvio Santos, a Brazilian television executive and presenter known for his beaming smile and catchphr: 


money?” 


è A Do 


e. 


tornar-se um grande apresenta- 
dor. A agência norte-americana 
Bloomberg recordou os bordões 
do apresentador e as reações no 
mundo político à sua morte, co- 
mo o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que lamentou. 


Showman 


Para o francês ZoneBourse, Sil- 
vio Santos era um magnata da 
comunicação, que mantinha o 
estilo de showman por causa do 
programa de auditório. “(Ele era) 
o único verdadeiro concorrente 
em audiência da TV Globo, um 
dos maiores conglomerados de 
mídia das Américas.” A emissora 


francesa TV5 ressaltou que ele 
era uma “figura emblemática” e 
símbolo dos domingos de famí- 
lia no Brasil. Também mencio- 
nou sua vida como empresário 
de sucesso. 

No argentino Clarín, a repor- 
tagem destaca a personalidade 
singular do apresentador. “Dono 
de um sorriso permanente e de 
um carisma inquestionável”, diz 
o texto, lembrando que ele man- 
tinha grande influência na vida 
social e política do país. Tam- 
bém da Argentina, o La Nación 
chamou o apresentador de “len- 
da do entretenimento brasileiro”. 

O paraguaio ABC Color res- 
saltou o lado controvertido e 


ce 


Lenda do 
entretenimento 
brasileiro, Silvio 
Santos morre aos 
93 anos" 


The Washington Post 


polêmico de Silvio Santos, co- 
mo um apresentador que fazia 
comentários politicamente in- 
corretos permeados com humor. 
Lembrou ainda que ele usou da 
popularidade que tinha para se 
lançar candidato à Presidência 
da República, sem sucesso. 

No português Diário de Notí- 
cias, o apresentador é classifica- 
do como “ícone da TV brasileira” 
e “lendário empresário”. A repor- 
tagem destacou sua personalida- 
de, capaz de manter desde 1963 
um programa de auditório na TV 
com público fiel. “O comunica- 
dor conquistou um público fiel e 
era uma referência no mundo da 
comunicação brasileira.” 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


Luizazedo.dfadabr.com.br 
Caio Gomez 


Com Silvio Santos 
candidato, a história 
seria outra 


A história poderia ter sido outra na primeira eleicáo direta 
para presidente da República após a redemocratizacáo, gue 
elegeu Fernando Collor de Mello, numa disputa de segundos 
turno com outro candidato gue surpreendeu os políticos da 
época, o atual presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Ouem po- 
deria ter mudado esse curso? O apresentador e empresário 
Silvio Santos, fundador e dono SBT, gue faleceu na madruga- 
da deste sábado, em Sáo Paulo, aos 93 anos. Seu nome de ba- 
tismo era Senor Abravanel. 

O “dono do Baú da Felicidade" era considerado um 
aventureiro diante de figuras, como Ulysses Guimarães 
(PMDB), Mario Covas (PSDBO, Leonel Brizola (PDT), Pau- 
lo Maluf (PDS) e Aureliano Chaves (PFL). Ma non trop- 
po. Tinha um padrinho poderoso, o ex-presidente José 
Sarney, que havia virado vidraça na campanha eleitoral, 
porque ninguém o defendia. Outros candidatos também 
confrontavam Sarney: Afonso Camargo (PTB), Afif Do- 
mingos (PL), Celso Brant (PMN), Fernando Gabeira (PV), 
Roberto Freire (PCB) e Ronaldo Caiado (PSD). E o his- 
triônico Eneas Carneiro (Prona), que se destacou entre 
os desconhecidos. 

Sílvio Santos foi uma cartada de última hora, articulada pe- 
lo deputado Marcondes Gadelha, que seria seu vice, e mais 
dois cardeais do PFL muito ligados a Sarney: Hugo Napoleão 
e Edison Lobao. Os três aliados do presidente da República 
à época quase conseguiram remover a candidatura de Aure- 
liano Chaves, mas faltou combinar com o empresário Antô- 
nio Ermírio de Moraes, que prometeu financiar a campanha 
do ex-vice-presidente. 

Aureliano Chaves havia sido vice do presidente João Ba- 
tista Figueiredo, o general que deixou o Palácio do Planalto 
pela garagem, sem passar a faixa para Sarney. Político mi- 
neiro, fora um dos que insurgira contra a candidatura de 
Paulo Maluf na antiga Arena, para apoiar Tancredo Neves 
no colégio eleitoral. 

A elite paulista temia que a entrada em cena de Sílvio Santos 
favorecesse os candidatos de esquerda. Com os votos concen- 
trados, Collor estaria no segundo turno. Silvio Santos foi obriga- 
do a buscar um partido pequeno, o PMB, que removeu da dis- 
puta o pastor Armando Corrêa. 

Também faltou combinar com o jornalista Roberto Ma- 
rinho, dono do maior grupo de comunicação do país, que 
apoiava aquele que viria vencer o pleito: Collor de Mello, que 
se notabilizara no governo de Alagoas como “caçador de ma- 
rajás”. Filho do senador Arnon de Mello, sócio do dono da re- 
de Globo em Alagoas, Collor fundou um pequeno partido, o 
PRN, e fez sua campanha tendo como alvo o governo Sarney. 
Caiu nas graças de Marinho porque defendia a abertura da 
economia e as privatizações, além de herdar os antigos laços 
comerciais com o amigo de seu pai. Marinho era o principal 
fiador de sua candidatura. 

A candidatura de Silvio Santos foi oficializada duas sema- 
nas antes da eleição, no dia 31 de outubro de 1989. De pron- 
to, se tornou uma alternativa para derrotar os dois candida- 
tos de esquerda, Lula e Brizola, diante do fato de as candi- 
daturas de Ulysses e Covas não terem emplacado. O primei- 
ro foi “cristianizado” pelo governador de São Paulo, Orestes 
Quércia (PMDB); o segundo, era líder de um partido ainda 
em formação, o PSDB. 


Populismo de centro 


Collor já liderava a disputa, mas não teve apoio da mes- 
ma elite política que mais tarde viria a se articular com os 
jovens cara-pintadas da campanha do impeachment, que 
o levou à renúncia. Sílvio Santos nunca exercera um cargo 
político, porém, era um empresário competente e sabia se 
movimentar nos bastidores do poder. Só com a popularida- 
de de apresentador de tevê não teria construído seu impé- 
rio de comunicação. 

Foi durante o regime militar que Sílvio Santos obteve auto- 
rização para operar canais de TV no Rio, São Paulo, Porto Ale- 
gre e Belém, e formar o Sistema Brasileiro de Televisão, o SBT. 
O programa “Semana do Presidente”, criado em 1981, para di- 
vulgar as ações do governo Figueiredo, agora divulgava as ações 
do presidente Sarney. 

Até então, Silvio Santos recusara todos os convites para in- 
gressar na política, mas a eleição direta para a Presidência, com 
apoio de Sarney, era muito tentadora. Marconde Ferraz defen- 
dia a tese de que o apresentador seria um “populista de cen- 
tro”, contra um populista de direita e outro de esquerda. Quem 
mais se sentiu ameaçado foi Collor de Mello, que agora enfren- 
tava um segundo colocado que lhe tirava votos e não dois con- 
correntes que disputavam votos entre si, como acontecia com 
Lula e Brizola. 

A operação para remover Silvio Santos foi articulada pelo te- 
soureiro da campanha de Collor, PC Farias, e o ex-presidente 
da Câmara Eduardo Cunha, então funcionário da Xerox do Bra- 
sil, que descobriu irregularidades no registro da candidatura. O 
PMB não havia realizado as convenções estaduais exigidas pela 
legislação eleitoral. Foi um ovo de Colombo: seis dias antes das 
eleições, por 7 votos a 0, a candidatura de Silvio Santos foi im- 
pugnada. Collor obteve no primeiro turno 30% dos votos, quase 
o dobro de votos do segundo colocado, Lula. No segundo, ven- 
ceu o petista por 53% a 46%. 
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X fecha escritório no Brasil 


Antigo Twitter alega que a saída do país deve-se à perseguição e censura nas decisões do ministro Alexandre de Moraes, do STF 


» VICTOR CORREIA 


rede social X, antigo Twit- 

ter, anunciou ontem o fe- 

chamento de seu escritó- 

rio no Brasil. A platafor- 
ma acusa de perseguicáo e cen- 
sura o ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, que teria “ameaçado” de 
prisão a representante legal da 
empresa no país em caso de no- 
vos descumprimentos de ordens 
da Suprema Corte. 

O anúncio foi feito na pró- 
pria rede social, no perfil oficial 
da equipe de relações governa- 
mentais da companhia. “Na noi- 
te passada (sexta), Alexandre de 
Moraes ameaçou nossa represen- 
tante legal no Brasil com prisão 
se não cumprirmos suas ordens 
de censura. Ele fez isso em uma 


Gabriel Korossey/Camara dos deputados 


ordem secreta, que compartilha- 
mos aqui para expor suas ações”, 
afirmou a empresa. Os cerca de 
40 funcionários do escritório bra- 
sileiro foram convocados para 
uma reunião online de emergên- 
cia na manhã de ontem, e infor- 
mado de suas demissões. 

A conta publicou também 
uma série de documentos atri- 
buídos a Moraes que determi- 
nam o pagamento de multa diá- 
ria de R$ 20 mil à representante 
legal do X no Brasil, Raquel de 
Oliveira Villa Nova Conceição, e 
ordem de prisão em caso de no- 
vo descumprimento da decisão. 

Durante a semana, Moraes 
determinou a suspensão de pe- 
lo menos nove perfis de inves- 
tigados por divulgação de fake 
news e conteúdos antidemocrá- 
ticos nas redes. Entre os alvos 


Somadas, condenações de Duque ultrapassam 45 anos de pena 


Brasília-D 


estão o senador Marcos do Val 
(Podemos-ES) e os blogueiros 
bolsonaristas Allan dos Santos e 
Oswaldo Eustáquio. Após repe- 
tidos descumprimentos da or- 
dem, Moraes subiu a multa de 
R$ 50 mil para R$ 200 mil, volta- 
da à empresa, antes de oficiar a 
representante legal. 

O dono do X, Elon Musk, tam- 
bém comentou o fechamento do 
escritório e fez ataques direciona- 
dos a Mores. “A decisão de fechar o 
escritório no Brasil foi difícil, mas, se 
nós tivéssemos concordado com a 
censura (ilegal) secreta de Alexandre 
de Moraes e as ordens para entregar 
informações privadas, não have- 
ria forma de explicar nossas ações 
sem sentirmos vergonha”, disparou. 

Musk também respondeu a 
uma postagem do deputado fe- 
deral Nikolas Ferreira (PL-MG), 


LAVA-JATO 


convidando o empresário a par- 
ticipar de uma manifestação em 
7 de Setembro. “Sem dúvida Mo- 
raes deve sair. Ter uma ‘justiça’ 
que repetidamente e flagrante- 
mente viola a lei não é uma jus- 
tica", disse, sem responder se vai 
participar da manifestação. 


Repercussão 


Bolsonaristas aproveitaram a 
decisão do X para acirrar as crí- 
ticas contra Moraes. “O Brasil es- 
tá muito próximo de começar a 
sofrer com o mesmo tratamento 
dispensado à Venezuela. Se isto 
ocorrer, mesmo a elite do país so- 
frerá consequências”, escreveu o 
deputado federal Eduardo Bolso- 
naro (PL-SP). Marcos do Val pos- 
tou um vídeo no qual mostra sua 
geladeira vazia e alega não ter 


dinheiro nem para se alimentar. 

“Simplesmente, pela falta de 
atitude do presidente (do Sena- 
do) Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
tornei-me o primeiro senador a 
ter todos os seus direitos viola- 
dos por um ministro da Suprema 
Corte”, acusou. 

Governistas criticaram as falas 
de Elon Musk. “É inadmissível que 
um bilionário estrangeiro queira 
chantagear o Estado brasileiro, exi- 
gindo cassação de membro da Su- 
prema Corte, como se fôssemos ex- 
tensão de sua empresa”, afirmou o 
senador Humberto Costa (PT-PE). 

O secretário de Políticas Digi- 
tais da Secretaria de Comunica- 
ção Social (Secom) da Presidên- 
cia da República, João Brant, tam- 
bém se manifestou. “Como mos- 
traa ordem judicial publicada pelo 
próprio Twitter/X, a empresa vinha 


ignorando ordens judiciais e fugin- 
do das intimações”, publicou Brant 
em suas redes. 


Desdobramentos 


Por ora, a decisão de encerrar 
as atividades do escritório brasi- 
leiro não causará impactos aos 
usuários da rede social no Brasil. 
Conforme a nota emitida pela 
empresa, “o serviço X continua 
disponível para a população”. 

No entanto, a saída pode le- 
var a novos desdobramentos. 
De acordo com a legislação bra- 
sileira, para poder atuar em ter- 
ritório nacional, as plataformas 
são obrigadas a ter representan- 
te legal no país. O fechamento 
do escritório pode levar a no- 
vas consequências judiciais, in- 
cluindo o bloqueio da rede. 


Renato Duque, ex-diretor da Petrobras, é preso 


» EVANDRO ÉBOLI 


Condenado por corrupção e 
lavagem de dinheiro no escân- 
dalo do desvio de recursos da Pe- 
trobras, Renato Duque, ex-diretor 
de Serviços da empresa, foi preso 
ontem na cidade de Volta Redon- 
da (RJ). Ele era considerado fora- 
gido desde que a Justiça Federal 
do Paraná decretou sua prisão, no 


último 12 de julho. 

Duque foi preso por agentes da 
Polícia Federal e sua condenação 
se deu no âmbito da Operação 
Lava-Jato. A PF divulgou que in- 
formações compartilhadas e um 
trabalho da inteligência, a partir 
do Núcleo de Capturas da insti- 
tuição, possibilitaram a localiza- 
ção do ex-diretor da estatal. Em 
nota, a corporação informou que 


DENISE ROTHENBURG 


Duque foi encaminhado ao siste- 
ma prisional, “onde permanecerá 
à disposição da Justiça”. 

A decisão que determinou seu 
retorno à prisão foi assinada pe- 
la juíza substituta Carolina Mou- 
ra Lebbos, da 122 Vara Federal de 
Curitiba. No entendimento da juí- 
za, o ex-diretor precisa cumprir 
ainda o restante da pena de prisão 
de 39 anos, 2 meses e 20 dias, em 


deniserothenburg.dfeadabr.com.br 


regime fechado. Esse total de pe- 
na se deve a quatro condenações 
que já transitaram em julgado, ou 
seja, não cabe mais recurso. Origi- 
nalmente, sua condenação foi de 
45 anos, 9 meses e 19 dias. 

Duque ficou preso no Com- 
plexo Médico Penal de Pinhais, 
na região metropolitana de Curi- 
tiba (PR). Ele estava solto desde 
marco de 2020. 


A volta da Lava Jato 


A prisáo do ex-diretor de 
Servicos da Petrobras Renato 
Duque foi lida pelos partidos 
como um sinal de que a Lava 
Jato não morreu. Mesmo que 
tenha perdido força, ainda 
pode causar danos a muitos 
envolvidos. 


Dois contra um 


Nos últimos anos, virou moda 
dois dos Poderes se unirem 
contra o terceiro. No governo 
Bolsonaro, foram Congresso 

e STF contra as medidas 
adotadas pelo Executivo, 
especialmente, no tocante à 
pandemia. Agora, é a vez do 
Executivo e do Judiciário contra 
o Parlamento no quesito das 
emendas. Pelo menos, essa é a 
visão dos congressistas sobre 

a guerra das emendas, que 
amanhã terá mais um capítulo, 
a conversa do presidente da 
Câmara, Arthur Lira, com Lula. 


Mantenha próximo 


O encontro do presidente Lula 
com líderes do Movimento Sem 
Terra (MST) está diretamente 
relacionado à intenção 

do governo de manter a 
proximidade com aqueles que 
podem dar dor de cabeça numa 
campanha. Sem invasões fica 
mais fácil se aproximar do agro. 


Por falar em agro... 


Dedicados às campanhas 
eleitorais nos municípios, 
muitos produtores não querem 
saber de financiar atos que 
tenham como alvo o STE ou 
mesmo o ministro Alexandre 
de Moraes. 


Um teste para 
Ricardo Nunes 


CURTIDAS 


Sai, mas fica/ O X, o antigo Twitter, é 

a maior prova de que essas redes sociais 
não têm fronteiras nem limites. A rede 
deixará o Brasil porque não quer cumprir 
decisão judicial de suspender contas com 
discurso de ódio e, inclusive, apoiará 

as manifestações contra Alexandre de 
Moraes. A guerra na área da política, 
nesse sábado, foi o pastor Silas Malafaia 


As manifestações convocadas para pressionar o Congresso a promover a abertura 
de impeachment contra o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes servirão como uma espécie de “prova dos nove” para os candidatos 
apoiados pelo bolsonarismo. Em São Paulo, no próximo domingo, eles esperam 
a presença do prefeito-candidato, Ricardo Nunes. Em Belo Horizonte, o 7 de 
Setembro será a oportunidade de Bruno Engler, considerado “bolsonarista raiz”, 
“colar” sua imagem à de Jair Bolsonaro. A capital de Minas foi escolhida para 
reunir o maior número de bolsonaristas, porque é o estado onde 
Rodrigo Pacheco tem sua carreira política. 


Saia justa: o prefeito de São Paulo ficará entre a cruz e a espada, uma vez que o 
MDB não apoia impeachment de ministro do Supremo Tribunal Federal e nem 


pretende entrar em campanhas nesse sentido. 


A — > 
sad 


chamando Pablo Marçal de bajulador do 
ministro Alexandre de Moraes. E Marçal 
respondendo que foi à posse porque era 
candidato a presidente da República. 


Evaristo Sa / AFP 


“Vai indo que 
eu já chego”/ 

O ex- presidente 
Jair Bolsonaro 
tem dito que irá 
ajudar Alexandre 
Ramagem na 
corrida pela 
prefeitura do 
Rio, mas nesses 
primeiros acordes 
da campanha 
quem está 
engajado ali é o 
senador Flávio 
Bolsonaro. 


Silvio Santos/ A capacidade de 
comunicação e carisma de Silvio Santos 
levaram o então ministro da Fazenda, 
Fernando Henrique Cardoso, a fazer questão 
de ir até lá explicar o Plano Real. A presença 
de personalidades na política em programas 
de auditório era uma raridade à época. 
Fernando Henrique foi o primeiro ministro 
da Fazenda a ir ao palco de Silvio Santos. 
Ficam aqui as condolências à família e aos 
amigos do apresentador. 


Henrique Gougon/ O artista plástico e 
jornalista Henrique Gougon, que faleceu 
nesta madrugada, foi o primeiro a noticiar 
a guerrilha no Araguaia. Seu trabalho não 
será esquecido. À família e aos amigos, 
fica aqui o registro de solidariedade neste 
momento difícil. 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
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» FERNANDA STRICKLAND 
» FRANCISCO ARTUR 
» VITÓRIA TORRES* 


grande dia do Enem dos 
Concursos chegou e, 
agora, os 2,1 milhões de 
inscritos devem se em- 
penhar e torcer para irem bem 
no exame deste domingo. Duas 
provas serão realizadas pela ma- 
nhã e à tarde em 228 cidades es- 
palhadas pelo país e distribuí- 
das em mais de 70 mil salas. Os 
organizadores recomendam que 
é importante chegar cedo e não 
esquecer os itens, como caneta 
com tubo transparente preta, e 
documentos obrigatórios. 

O consenso entre os candi- 
datos e candidatas ouvidos pelo 
Correio é que o Concurso Públi- 
co Nacional Unidicado (CPNU) 
é uma grande oportunidade pa- 
ra alcancare a estabilidade finan- 
ceira e profissional. Os rituais dos 
candidatos sáo os mais diversos. 
Alguns preferem estudar até os 
últimos minutos antes da prova, 
outros, aproveitar a experiência, 
apesar das rigorosas exigências 
dos organizadores, que não per- 
mitirão que os candidatos levem 
o caderno de questões para casa. 

A estudante de serviço so- 
cial Laís Tavares, de 21 anos, por 
exemplo, mesmo sem grande 
preparação, reconhece a impor- 
tância do certame. “Eu não estu- 
dei muito. Vou fazer, porque vai 
que eu tenho um conhecimento 
sobre o que vai cair. A minha ex- 
pectativa está baixa. Eu não sou 
formada, mas me inscrevi para 
um eixo que exige formação, pois 
caso tenha reserva de vagas, pos- 
so conseguir”, afirma. Ela se ins- 
creveu, porque considera uma 
grande oportunidade de ganhar 
um bom salário. “Infelizmente, 
no final não aproveitei tanto es- 
sa oportunidade porque não es- 
tudei. Me inscrevi porque na área 
de serviço social, para ganhar 
bem, tem que ser concursado. 
Esse concurso vai ser bom como 
um simulado”, acrescenta. 

Para Laís Tavares e muitos 
outros, o CPNU representa não 
só um teste de conhecimentos, 
mas também uma chance de 
ingressar em uma carreira pro- 
missora no serviço público. Cla- 
ra Nogueira Maria, 25 anos, ba- 
charel em letras, por sua vez, 
está estudando bastante para 
o exame, com o objetivo de tra- 
balhar em sua área de uma for- 
ma melhor e com estabilidade. 
“Eu acredito que essa prova tem 
uma oportunidade muito boa, 
por ter bastante interpretação. 
Dessa forma, ela se torna inclu- 
siva, dando oportunidades pa- 
ra quem tem mais dificuldade”, 
explica. Ela conta que começou 
a estudar desde que ficou sa- 
bendo do concurso unificado, 
no ano passado. “Estou muito 
empolgada. Eu nunca tinha fei- 
to algo desse tipo, nesse nível de 
grandeza e abrangência nacio- 
nal. Estou empolgada só por es- 
tar participando”, afirma. 


Prova de resistência 


Clara Maria acredita que vá- 
rias pessoas da mesma área de- 
la devem participar. “Conheço 
gente que já trabalha e quer au- 
mentar a renda. Esse é um con- 
curso que está sendo falado em 
todo lugar, até no ônibus que eu 
pego, o motorista e cobrador es- 
tavam falando que iriam pres- 
tar o concurso”, conta. A can- 
didata, porém, admite que se- 
rá um concurso bastante difícil. 
“Vai ser de resistência, pois te- 
rá uma parte de manhã e outra 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


ENEM DOS CONCURSOS 


Chegou o grande dia 


2,1 milhões de candidatos e candidatas, preparados ou não, enfrentam hoje a maratona de provas do exame unificado 


Para Laís Tavares, 21, estudante de serviço social, mesmo sem grande preparo, ela considera o certame "uma grande oportunidade para ganhar bem” 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Clara Nogueira Maria, 25, graduada em letras: essa prova tem uma oportunidade muito boa 


Horários: Pela manhã, os portõe 
fecham às 8h30; à tarde, a abertura dos portões será às 13h e o 
fechamento, às 14h 


s serão abertos às 7h30 e 


O que Levar: Documento de Identidade original com foto, caneta 


preta transparente e o cartão de 


confirmação 


Transporte público do DF: Empresas de ônibus vão operar as 


linhas com programação de viag 
também terá o horário ampliado 


à tarde. Por outro lado, será um 
concurso mais democrático, pois 
vai abranger várias áreas do co- 
nhecimento”, declara. 
Especialistas indicam que os 
candidatos precisam apenas re- 
visar conteúdos já estudados e 
descansar. A servidora Luíza Gui- 
marães, 27 anos, será uma des- 
sas milhões de candidatas que 
farão o certame. Moradora de 
Aguas Claras, no Distrito Fede- 
ral, ela conta que, na sexta-feira, 
foi o último dia de estudos pa- 
ra as provas deste domingo, no 


ens de dias úteis. O Metrô-DF 


Centro Educacional da 106, do 
Recanto da Emas. 

“Na reta final, estou focan- 
do os conteúdos que já estudei 
e que eu acho que terão mais 
probabilidade de cair na prova, 
principalmente em relação aos 
eixos que têm mais peso”, afir- 
ma a candidata. No CPNU, Luí- 
za almeja uma vaga no bloco 7 — 
área de gestão governamental e 
administração pública. “O cargo 
que me brilha os olhos é o de po- 
líticas públicas e gestão governa- 
mental”, conta. 


Assim como a servidora que 
fará as provas no Recanto das 
Emas, o gestor público Douglas 
dos Anjos enxergou no bloco 7 
uma possibilidade de casar sua 
formação universitária com os 
benefícios que um cargo no po- 
der público federal pode ofe- 
recer. Ele fará as avaliações em 
Taguatinga. Quanto à prepara- 
ção de estudos e psicológica pa- 
ra o CPNU, Douglas afirmou es- 
tar “tentando ficar mais trangui- 
lo” com a proximidade da pro- 
va. “Diferentemente da primei- 
ra vez, que a prova foi adiada, eu 
sinto que agora estou tranquilo e 
que consegui bater todas as ma- 
térias que eu tinha que estudar. 
Também estou acertando uma 
boa porcentagem das questões 
dos simulados”, disse. 

O bloco 7, escolhido por Dou- 
glas e Luíza para concorrer a uma 
vaga no concurso unificado, tem 
429.370 inscrições para 1.748 va- 
gas. Entre o número de inscritos 
por oportunidade, a concorrên- 
cia será de 245 para uma vaga. 
As chances ofertadas no bloco 7 


demandam que os candidatos te- 
nham nível superior. 


Estratégia 


Embora tenha graduação, a 
estudante Lorrane Aquino, 25 
anos, concorrerá ao CPNU no 
bloco 8 — de nível médio. Segun- 
do ela, que também enxerga no 
concurso unificado uma boa pos- 
sibilidade de ingressar no serviço 
público, nesse bloco ofereceria a 
possibilidade de utilizar sua ba- 
gagem de estudos para concur- 
sos. “Escolhi o bloco 8 porque era 
o que mais se encaixava em meu 
cronograma porque as matérias 
desse bloco se encaixam com as- 
suntos que venho estudando pa- 
ra outros concursos. Então, no 
bloco 8, a única matéria que tive 
de adicionar no calendário de es- 
tudos foi a que trata de realidade 
brasileira. O restante, eu já vinha 
estudando”, explica. 

Assim como Douglas e Luíza, 
Lorrane usou esses últimos dias 
antes do CPNU para fazer revi- 
sões. “A gente não aprende nada 
de novo na última semana. En- 
tão, nesses últimos dias, fui pe- 
gando simulados com questões 
para resolver. Aí eu vou corrigin- 
do as questões para ver o que er- 
rei, o que acertei, e o que eu pre- 
ciso revisar mais”, afirma. Para o 
bloco 8, que será direcionado 
a candidatos com nível médio, 
houve 701 mil inscrições para 
692 vagas e a concorrência será 
de 1.013 candidatos por vaga. 

O Concurso Unificado é iné- 
dito e o maior certame já reali- 
zado no país, com 6.640 opor- 
tunidades em diversas áreas 
distribuídas em 21 órgãos da 
administração federal. E a mi- 
nistra da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), 
Esther Dweck, já avisou que, 
em 2025, haverá outro certame 
na mesma modelagem. 


Cartão de confirmação 


Na manhã de ontem, a pasta 
informou que, a 24 horas do iní- 
cio das provas, 52% das pessoas 
inscritas no certame conferiram 


seus locais de prova. De acordo 
com o órgão, o cartão de confir- 
mação traz, entre outras infor- 
mações, número de inscrição, 
data, hora e local de prova, além 
de registrar que a pessoa inscri- 
ta terá direito a atendimento es- 
pecializado ou tratamento pelo 
nome social, se for o caso. Ape- 
sar de não ser obrigatório, o Mi- 
nistério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI) e a 
Fundação Cesgranrio recomen- 
dam levar o cartão impresso no 
dia da realização da prova. 

Conforme previsto no edital, a 
abertura dos portões está marca- 
da para as 7h30 no período ma- 
tutino e as 13h no turno vesper- 
tino. Já o fechamento dos portões 
está marcado para 8h30 e para 
14h, respectivamente. A progra- 
mação segue os horários de Bra- 
sília, portanto, é importante não 
se atrasar para não ser desclassi- 
ficado por não conseguir entrar 
antes de os portões fecharem. 

Pela manhã, os candidatos 
dos blocos de 1 a 7 farão uma 
prova objetiva com 20 questões 
de conhecimentos gerais e um 
item dissertativo sobre conheci- 
mento específico. Já os inscritos 
no bloco 8 realizarão uma prova 
objetiva composta de 20 ques- 
tões de língua portuguesa, além 
de uma redação. 

Na parte da tarde, serão apli- 
cadas as provas de conhecimen- 
tos específicos com 50 questões 
objetivas para os candidatos às 
vagas de ensino superior, no 
qual cada bloco temático terá 
uma prova diferente. Já os can- 
didatos inscritos no bloco 8 fa- 
rão uma prova com 40 questões 
das seguintes disciplinas: mate- 
mática, noções de direito e rea- 
lidade brasileira. 


Sala de situação 


Desde a manhã deste do- 
mingo, o Ministério da Gestão 
acompanhará a realização do 
CPNU de uma sala de situação 
instalada no edifício-sede da 
da Dataprev, em Brasília. Esta- 
rão presentes a ministra Esther 
Dweck o coordenador-geral de 
Logística do CPNU, Alexandre 
Retamal, o presidente dos Cor- 
reios, Fabiano dos Santos, en- 
tre outros técnicos e autorida- 
des envolvidas na organização 
da seleção. Na noite de ontem, 
foi confirmada também a pre- 
sença do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva no local. 

Das 6h até às 20h, a Equipe 
para Tratamento de Incidentes e 
Respostas (Etir) fará o monitora- 
mento em tempo real, o que agi- 
lizará a tomada de decisões dian- 
te de quaisquer intercorrências. 
A equipe também estará conec- 
tada ao Centro Nacional de Co- 
mando e Controle (CNCC) do 
Ministério da Justiça e da Segu- 
rança Pública (MJSP) e a todos 
os 27 Centros Integrados de Co- 
mando e Controle (CICC) das Se- 
cretarias Estaduais de Segurança 
Pública, assim como estará in- 
tegrada às 27 Coordenações Re- 
gionais da Fundação Cesgranrio, 
realizadora do concurso. 

A divulgação dos resultados 
das provas objetivas e prelimi- 
nares das provas discursivas e 
redações será realizada em 8 de 
outubro. O resultado definitivo 
será anunciado em 21 de no- 
vembro. A etapa de convocação 
para posse e realização de cur- 
sos de formação começará em 
janeiro de 2025, de acordo com 
informações do MGI. 


*Estagiária sob a supervisáo de 
Rosana Hessel 
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frente com María Corina 
Machado, principal líder 
da oposição, manifestan- 
tes saíram às ruas ontem 
em Caracas em protesto contra o 
governo do presidente da Vene- 
zuela, Nicolás Maduro. Os oposi- 
cionistas convocaram um “pro- 
testo mundial” em 350 cidades 
em vários países onde há comu- 
nidades de venezuelanos. O obje- 
tivo é fazer Maduro reconhecer a 
derrota nas eleições presidenciais 
de 28 de julho, embora o Conse- 
lho Nacional Eleitoral tenha de- 
clarado que ele é o vitorioso. 

Paralelamente, simpatizantes 
de Maduro marcaram manifesta- 
ção para o mesmo momento em 
que a oposição protestava em 
Caracas. Em número menor, ca- 
ravanas com apoiadores do atual 
governo partiram de locais dife- 
rentes da capital para a concen- 
tração no centro da cidade. Não 
há informações sobre confrontos 
entre os dois grupos adversários. 
Agentes da Guarda Nacional e da 
força militar com funções de or- 
dem pública, além de policiais 
em motos se colocaram em po- 
sições estratégicas. 

María Corina chamou o sába- 
do de “dia histórico”. “Temos que 
nos manter firmes e unidos”, dis- 
se ela na rede social X antes da 
concentração. “Tentam nos as- 
sustar, nos dividir, nos paralisar, 
nos desmoralizar, mas não con- 
seguem porque estão absoluta- 
mente entrincheirados em sua 
mentira, em sua violência, em 
sua falta de legitimidade.” 

A opositora demonstrou 
que mais manifestações virão. 
“Não vamos deixar as ruas”, avi- 
sou María Corina, que saiu da 


clandestinidade para liderar o pro- 
testo na capital. “Com inteligên- 
cia, prudência, resiliência, audá- 
cia e pacificamente porque a vio- 
lência convém a eles (governo). O 
protesto pacífico é nosso direito.” 

Edmundo González Urrutia, 
o candidato de oposição, não 
participou do ato e está sem 
aparecer em público desde 30 de 
julho. “(Os protestos) são uma 
força que fará respeitar a deci- 
são de mudança e paz pela qual 
milhões de nós votamos”, ex- 
pressou nas redes sociais. “Te- 
mos os votos, as atas, o apoio da 
comunidade internacional e dos 
venezuelanos decididos a lutar 
pelo nosso país.” 

Com bandeiras, cartazes e fai- 
xas, além das cópias impressas 
dos boletins eleitorais dos cen- 
tros de votação, os opositores 
gritavam palavras de ordem e 
reivindicavam a vitória. As atas 
são folhas semelhantes a um re- 
cibo de supermercado que a má- 
quina de votação imprime com 
o resultado exato de cada apare- 
lho, são o argumento central da 
oposição liderada por María Co- 
rina para provar que o resultado 
da eleição foi fraudado. 


Medo 


María Corina disse temer 
por sua vida. De cima de um 
caminhão, ela comandou o 
protesto. “Se ficarmos em si- 
léncio, isso não terá sentido”, 
disse à AFP Adriana Calzadilla, 
uma professora de 55 anos, no 
início da manifestação em Ca- 
racas. “Este é um governo cri- 
minoso que quer se perpetuar 
no poder. (...) Sinto o cheiro da 
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VENEZUELA 


Liderados por Marfa Corina Machado, manifestantes pressionam Nicolás Maduro a reconhecer a derrota, enguanto em 
menor número simpatizantes dele também protestaram. Houve atos de venezuelanos na Espanha e Argentina 


Oposição vai às 
ruas em Caracas 


liberdade, não tenho nada a te- 
mer”, acrescentou ela. 

“Estou defendendo o que to- 
dos sabemos, o que todo mun- 
do sabe: Edmundo González é o 
presidente eleito por todos nós”, 
expressou a administradora Ye- 
litza García, de 41 anos. Venezue- 
lanos também fizeram protestos 
em Madri, na Espanha, em fren- 
te ao cartão-postal da Puerta del 
Sol e, em Buenos Aires, no bair- 
ro da Recoleta. “Temos fé de que 
vamos sair da ditadura”, disse An- 
dreina Escalante. 


Líderes internacionais 


Os governos dos Estados Uni- 
dos, de países que integram a 
União Europeia e a Argentina, 
entre outros, rejeitaram, numa 
declaração conjunta, a repres- 
são dos manifestantes e apela- 
ram à publicação imediata de 
todas as atas originais e à verifi- 
cação imparcial e independen- 
te dos resultados. 

Inicialmente, os presidentes 
do Brasil, Luiz Inácio Lula da Sil- 
va, e da Colômbia, Gustavo Pe- 
tro, propuseram uma solução 
na qual Nicolás Maduro convo- 
casse novas eleições ou formasse 
um governo de coalizão. Porém, 
María Corina rechaçou a suges- 
tão. Lula exige agora a apresen- 
tação das atas como forma de le- 
gitimar os resultados das urnas. 
O Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) não publicou a contagem 
detalhada mesa por mesa, pois 
alega que o sistema de votação 
sofreu um “ataque ciberterroris- 
ta”. Os Estados Unidos e a União 
Europeia desconheceram o re- 
sultado da votação. 


Lula endurece o tom 


» VICTOR CORREIA 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva endureceu o tom contra 
o presidente da Venezuela, Nico- 
lás Maduro. Demonstrando im- 
paciência com a demora da di- 
vulgação das atas das eleições 
de 28 de julho, ele cobrou expli- 
cações do venezuelano. No en- 
tanto, os movimentos do gover- 
no brasileiro são cautelosos, sem 
ações mais ostensivas. Anterior- 
mente, defendeu novas eleições, 
o que foi duramente rebatido pe- 
la oposição liderada por María 
Corina Machado. 

Porém, pela primeira vez, há 
três dias, Lula criticou Maduro. 
O presidente e o assessor espe- 
cial para Assuntos Internacio- 
nais, Celso Amorim, fizeram uma 
espécie de “dobradinha” para in- 
dicar a “nova posição do Brasil”. 
Em audiência pública no Sena- 
do, Amorim foi direto: “O Brasil 
não reconhecerá um presidente 
que não esteja fundado nas atas”. 
No mesmo dia, Lula fez críticas 
a Maduro em entrevista à Rádio 
T em Curitiba, no Paraná. 

“Se ele (Maduro) tivesse bom 
senso, poderia tentar fazer uma 
conclamação ao povo da Vene- 
zuela. Quem sabe até invocar no- 
vas eleições”, disse Lula. Questio- 
nado, ele também negou reco- 
nhecer a vitória do venezuela- 
no. “Ele sabe que ele está deven- 
do uma explicação para a socie- 
dade brasileira e para o mundo”. 


STRINGER/AFP 


Manifestantes pró-Maduro e de oposição disputam espaço 


Em entrevista à Rádio Gaú- 
cha, do Rio Grande do Sul, o 
presidente reclamou que Ma- 
duro tentou impedir a partici- 
pação de Amorim como obser- 
vador internacional e de outros 
estrangeiros durante as elei- 
ções. Mas ele negou que haja 
uma ditadura no país vizinho, 
citou o “viés autoritário” exis- 
tente. “Eu acho que a Venezue- 
la vive um regime muito desa- 
gradável. Não acho que é dita- 
dura. É diferente de uma dita- 
dura. É um governo com viés 


autoritário, mas não é uma di- 
tadura, como a gente conhece 
tantas ditaduras nesse mundo.” 

Os diplomatas brasileiros se- 
guem a orientação do chance- 
ler Mauro Vieira e do assessor 
especial Celso Amorim: o Brasil 
somente reconhecerá o resulta- 
do das eleições, se forem apre- 
sentadas as atas. Paralelamen- 
te, Maduro deve buscar diálogo 
com seu principal opositor Ed- 
mundo González. O esforço do 
governo brasileiro é para evitar 
nova convulsão social. 


1 


Admitindo ter medo, María Corina Machado comandou o ato: “Temos de nos manter firmes e unidos” 


Boletim informativo das 
Organizações Paul0Octavio 


Informe Publicitário 


EDIÇÃO Nº 962 | ANO 49 18 DE AGOSTO DE 2024 | BRASÍLIA/DF 


"7 


BALI BYD 


É INAUGURADA COM A PRESENÇA DO VICE-PRESIDENTE DA MONTADORA 


A Bali BYD abriu as portas no SAAN com a presença de mais de 600 
pessoas, entre elas o empresário Paulo Octávio, o vice-presidente sênior da 
BYD no Brasil, Alexandre Baldy, o senador Izalci Lucas (PL-DF) e o deputado 
distrital Jorge Vianna (PSD). "Em nossa inauguração, vendemos 65 veículos. 
Estamos muito otimistas e felizes. Não temos dúvida de que a BYD já é uma 
marca consolidada e querida pelos brasileiros”, destacou Ricardo Braga, diretor 
comercial da rede Bali. 


Na ocasião, Paulo Octávio defendeu uma fábrica da montadora em Brasília. 
“Farei um pedido aqui: que a segunda unidade da BYD seja aqui em Brasília, no Polo 
JK, ou em qualquer lugar do Planalto Central”, disse. Alexandre Baldy destacou 
que o processo produtivo dos veículos elétricos converge para a realidade de 
Brasília. “A BYD é uma empresa de tecnologia, com o comprometimento de não 
emitir carbono ou poluentes. E o país da Amazônia tem de ter na sua capital esse 
compromisso em proteger o meio ambiente”, lembrou Baldy. 


Ainda na inauguração, o senador Izalci Lucas elogiou o investimento feito 
pelo empresário Paulo Octávio. “Precisamos ampliar nossa matriz econômica. 
Paulo é uma referência para a área empresarial. Fico feliz em ter essa grande 
empresa aqui”, destacou. Ele prometeu ainda lutar pela desoneração dos carros 
elétricos. Já o deputado distrital Jorge Vianna revelou que irá propor um projeto 
para garantir a recarga em espaços públicos. “Não se pode fazer política de 
comércio sem uma política de Estado voltada para seu suporte”, disse. 


www.paulooctavio.com.br 
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VISÃO DO CORREIO 


Nova era no 
funcionalismo 


ais de 2 milhões de brasileiros dis- 

putam, neste domingo, uma opor- 

tunidade de emprego no servi- 

ço público federal. Sob qualquer 
perspectiva, o Concurso Público Nacional 
Unificado (CNU) reúne números impres- 
sionantes. O certame será realizado de for- 
ma simultânea em 228 cidades, exige um es- 
forço de logística poucas vezes visto no país 
e demanda um amplo e sofisticado esque- 
ma de segurança e antifraude. Um total de 
6.640 vagas são ofertadas para 21 órgãos da 
administração pública. Não se tem registro 
de um concurso público dessa magnitude. 

A seleção conduzida pelo Ministério 
da Gestão e Inovação, se bem-sucedida, 
pode inaugurar um novo patamar para a 
formação dos quadros da administração 
federal. Em primeiro lugar, porque bus- 
ca realizar uma única seleção para aten- 
der diversos órgãos, de modo a reduzir 
custos com elaboração de provas, logísti- 
ca, segurança e outros itens. Esse mode- 
lo centralizado, além de representar uma 
economia, tende a agilizar a nomeação de 
novos servidores. 

A ideia de realizar uma prova unifica- 
da obedece a um princípio oportuno: pa- 
dronizar o serviço público. O “Enem dos 
concursos” tem como objetivo formar um 
corpo de funcionários com habilidades e 
conhecimentos comuns, que possam ser 
aplicados em qualquer órgão da admi- 
nistração federal. Naturalmente, em ou- 
tras etapas do concurso serão considera- 
das as aptidões específicas do candidato, 
mas busca-se em primeiro lugar uma ba- 
se de servidores que poderia exercer fun- 
ções necessárias em qualquer uma das 
instituições que aderiram ao CNU. Trata- 
se de uma lógica para estimular compe- 
tências transversais na máquina pública. 

Estima-se que a administração federal 
conta atualmente com 45 planos de car- 
reira distintos. Trata-se de um cipoal de 
cargos e funções semelhantes, mas com 
discrepâncias de toda ordem, principal- 
mente salariais. Uma das consequências 


mais danosas desse descompasso se ve- 
rifica nas negociações entre as diversas 
categorias do serviço público e o gover- 
no federal. Apenas para citar um exem- 
plo, os diplomatas aprovaram, na semana 
passada, um inédito indicativo de greve. 
Entre outras demandas, reivindicam uma 
reposição salarial equivalente à concedi- 
da a outras carreiras de Estado do mesmo 
nível, como advogados da União. 

A padronização do serviço público, pre- 
missa do Concurso Nacional Unificado, 
representa uma iniciativa pertinente para 
uma discussão relevante: a eficiência do 
Estado. Comparativamente com outros 
países, o Brasil tem um baixo número de 
servidores por habitante. É preciso, sim, re- 
forçar e qualificar a administração públi- 
ca. Essa situação se torna mais dramática 
na medida em que o país ainda enfrenta 
enormes carências, que exigem uma pre- 
sença firme e constante do poder público. 
Não há como combater a miséria, melho- 
rar a educação, atender ao cidadão, reduzir 
o desmatamento e enfrentar o crime orga- 
nizado sem um quadro robusto de servido- 
res qualificados. 

Cumpre ressaltar, no entanto, que o re- 
forço de pessoal da administração pública 
precisa andar conjugado com outro prin- 
cípio basilar: o zelo com o erário. A padro- 
nização das categorias do funcionalismo 
facilita o planejamento orçamentário, cor- 
rige distorções salariais e permite uma ne- 
gociação mais equilibrada para eventuais 
reajustes. Mas também serve de critério 
para verificar se o dinheiro do contribuin- 
te utilizado para manutenção da máquina 
pública oferece o melhor resultado possí- 
vel para o cidadão. 

Espera-se, portanto, que os futuros 
aprovados no Concurso Nacional Unifi- 
cado façam parte de uma geração de ser- 
vidores públicos que busque a excelên- 
cia para a sociedade, que contribui mui- 
to com impostos e, frequentemente, re- 
cebe em troca serviços públicos de má 
qualidade. 


ANA DUBEUX 
anadubeux.correioagmail.com 


Silvio Santos, 
o encantador de pessoas 


Não há como deixar de lembrar de Sil- 
vio Santos sem associá-lo aos nossos do- 
mingos em família. Mais do que o maior 
comunicador do Brasil, ele foi aquele pa- 
rente que chegava para alegrar nossas tar- 
des de domingo. O Silvio Santos vem aí... e 
ele vinha, sempre, e veio por mais de seis 
décadas, acompanhando gerações de fa- 
mílias brasileiras. Tantos quadros, tantas 
artimanhas, tanto improviso. Nenhum co- 
municador foi tão longevo e tão persisten- 
te na arte de entreter seu público. E o fez 
com maestria. 

Como empresário da comunicação, 
construiu um império. Como pessoa, tor- 
nou-se um símbolo de gentileza, como ve- 
mos a partir de tantos depoimentos e ho- 
menagens daqueles que tiveram o privi- 
légio de conviver com ele nos bastidores 
do SBT. Todos relatam, além da gentileza, 
a generosidade de abrir portas, lançar ta- 
lentos e criar oportunidades para tantos 
que hoje figuram entre importantes co- 
municadores e artistas brasileiros. 

Senor Abravanel nasceu na Lapa, no 
Rio de Janeiro, em 1930, filho de um ca- 
sal de imigrantes, e morreu aos 93 anos de 
broncopneumonia na manhã deste sába- 
do. Foi camelô, paraquedista, radialista, 
candidato à Presidência. Criou um siste- 
ma de televisão, uma empresa de capitali- 


que qualquer negócio, criou para si pró- 
prio uma marca única e tão próxima das 
pessoas. Silvio Santos virou coisa nossa, 
é coisa nossa, será sempre coisa nossa. 

A afinidade com o público e o carisma 
como comunicador são algo que não se 
explica, nem se iguala. Silvio Santos fez 
escola e deixou discípulos, mas é de fa- 
to incomparável. Talvez, a sua alegria em 
estar próximo das pessoas explique par- 
te do seu sucesso. Silvio tinha apreço por 
gente, pelo povo, pelos seus telespectado- 
res, pelos profissionais que dividiam tela 
com ele no SBT. 

Em meio a tantas homenagens, aque- 
les que tiveram convivência mais próxima 
com ele lembram que era avesso a baju- 
lações e íntimo dos elogios e das palavras 
encorajadoras. Era generoso. O Brasil está 
de luto, mas guarda no coração um baú de 
memórias espetaculares. Este, sim, o ver- 
dadeiro baú da felicidade, com o perdão 
pelo trocadilho, que é mais do que justi- 
ficável neste momento. 

Silvio descansa agora, deixando um 
legado imenso para a radiodifusão bra- 
sileira, uma fonte de inspiração para to- 
dos que seguem e desejam seguir carreira 
na comunicação brasileira. Queria tanto 
entrevistá-lo. Não deu! Meus sentimen- 
tos para a família, amigos e para todos os 
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Silvio Santos 1 


Todos temos um ciclo nesta Terra. Chegou ao 
fim o ciclo do maior apresentador da TV brasi- 
leira, Silvio Santos. Homem honesto, de cará- 
ter, simpático, alegre e que me fez rir muito, mas 
também chorar vendo seu programa dominical. 
Silvio era um homem que muitos diziam came- 
lô. E esse seu viés voltado ao comércio o levou 
ao império chamado SBT. Silvio nos deixou. É a 
roda da vida. Suas presepadas no palco nos da- 
vam o prazer de vê-lo gargalhando ao modo que 
só ele sabia. Quantas foram as vezes que vi Silvio 
sendo Silvio e sendo humano tanto com pessoas 
simples e humildes quanto com colegas de tra- 
balho. Que o digam Carlos Nascimento (jornalis- 
ta), Carlos Alberto de Nóbrega, Liminha, Roque, 
Moacir Franco... Silvio Santos nos deixou e, lá no 
palco de cima, está tranquilo por ser o cidadão 
mais honesto deste país. Vai com Deus! 


» José Monte Aragão 
Sobradinho 


Silvio Santos 2 


A maior fortuna de Silvio Santos foi o grande 
carinho que ele ganhou do povo, com o carisma e 
o jeito único de tratar as pessoas. Essa fortuna ele 
vai levar por toda a eternidade. E nós ficaremos 
com as melhores lembranças. Não há dinheiro 
que pague isso. 


» Michelle Lima 
São Paulo 


Ipês 


Realmente, a floração do ipê amarelo é des- 
lumbrante! Porém, faço um comentário a res- 
peito da reportagem Minha Brasília amarela: ár- 
vore que é símbolo entra em cena (Correio, edi- 
ção de 17/8). O vegetal declarado oficialmen- 
te como símbolo do Distrito Federal é o buriti 
(Mauritia flexuosa), de acordo com a Lei 1282 de 
03/12/1996. Parabéns pela reportagem. 


» João Carlos Nedel 
Brasília 


Lira 


O presidente da Câmara, Arthur Lira, não me- 
rece o respeito dos seus eleitores, assim como o 
dos demais. Com essa atitude de revanchismo 
contra a decisão do ministro Flávio Dino, do Su- 
premo Tribunal Federal, Lira demonstra que os 
seus interesses, assim como dos seus aliados, 
têm como objetivos se beneficiarem das emen- 
das Pix. Em 2026, esperamos que os eleitores, 
que trabalham 12 meses, sendo que seis são so- 
mente para pagar imposto, deem, nas urnas, as 
respostas que esses deputados merecem. 


» Evanildo Sales Santos 


» E-mail: sredat.df©dabr.com.br 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Silvio Santos, um empreendedor 
e um empresário digno de todas 
as homenagens possíveis. 
Paulo Molina Prates — Asa Norte 


A Casa Celestial, sob a luz divina do 
Senhor, já preparou o auditório para 
receber o gênio da TV brasileira, 

o dono do maior sorriso largo, o 
legítimo exemplo da alegria. 


Renato Mendes Prestes — Águas Claras 


Silvio Santos fez parte da minha 

infância. Descanse em paz, Silvio. 

E obrigado por todos os sorrisos! 
Felipe Lima — Brasília 


Simplesmente o maior gênio do 
entretenimento da história deste país. 
Valeu, Silvio, você nunca será esquecido! 


Gabriel Pinheiro — Brasília 


Caviar e harmonia entre os Poderes: 
Nunca vi, nem comi, só ouço falar. 


Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras 


Paradoxal: Partido da Mulher 
Brasileira tem 80% de candidatos 
homens para as prefeituras. 


Ana Maria de Faria — Brasília 


As urnas de votação na Venezuela são 
nossas, e o domínio sobre elas, também. 
Esse teatro lambuzado do Lula, o 
mundo todo já sabe onde irá desaguar. 
José Eustáquio dos Reis — Asa Sul 


Lira sobe o tom com o STF pelas 
emendas Pix: menos, senhor Lira! 
A decisão monocrática do STF não 
foi contra as emendas, mas contra a 
falta de transparência no repasse dos 
recursos. Esse é o nó da questão. 
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Quilombos e 
impunidade: resíduo 
a lógica escravocrata 


» DEBORAH DUPRAT — Advogada e subprocuradora-geral da República aposentada 


» VERCILENE DIAS — Quilombola do quilombo Kalunga, coordenadora do Coletivo Jurídico da Conag, doutoranda em direito pela UnB, 


pesquisadora, e especialista em direitos quilombolas 


» ÉLIDA LAURIS — Doutora em sociologia, pesquisadora em direitos humanos, especialista em violência contra quilombolas defensores de direitos humanos 


projeto colonial desenvolvido no 

Brasil teve por princípio criar aquilo 

que Achille Mbembe chama de “um 

mundo composto por duas catego- 
rias de pessoas: de um lado, os sujeitos que 
agem, do outro, os objetos sobre os quais se 
intervém”. O escravizado, assim, é a expe- 
riência da cisão do humano e da ausência de 
autonomia, vontade e razão. Essa violência a 
um só tempo de dessubjetivação, exploração 
e extermínio foi o embrião dos grandes ge- 
nocídios do século 20. 

A transferência da violência em suas for- 
mas mais abjetas para o solo europeu foi o 
motor da criação, logo após a Segunda Guer- 
ra Mundial, da Organização das Nações Uni- 
das e da subsequente Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, que formulou um re- 
gime de direitos universais para todas as pes- 
soas. Perante esse regime de direitos, Estados, 
como o brasileiro, assumem o compromisso 
com sociedades inclusivas, diversas e orien- 
tadas pela paz. Isso é o que também diz a nos- 
sa Constituição, que anuncia a igualdade e a 
justiça como valores supremos. 

As normas de direitos humanos partem 
de duas premissas muito simples: a violação 
deve ser investigada e punida em tempo ra- 
zoável e as vítimas e seus familiares devem 
ter centralidade nos processos de apuração 
de responsabilidade. O Estado brasileiro foi 
condenado diversas vezes pela Corte Intera- 
mericana de Direitos Humanos por não to- 
mar medidas eficazes para reprimir delitos e 
proteger pessoas, propiciando impunidade e 
violando direitos humanos. São exemplos os 
casos Ximenes Lopes, Sétimo Garibaldi, Es- 
cher, Gomes Lund, favela Nova Brasília, tra- 
balhadores da Fazenda Brasil Verde, Herzog, 
fábrica de Fogos de Santo Antônio de Jesus, 
Márcia Barbosa e Sales Pimenta. 

Nos assassinatos de pessoas quilombo- 
las, a falta de ação eficaz do Estado brasilei- 
ro decorre uma situação intolerável de impu- 
nidade sistêmica. O assassinato de Mãe Ber- 
nadete expôs de forma crua o problema da 
omissão e da falta de diligência devida nos 
homicídios de quilombolas. Com sua mor- 
te, que completou um ano no último dia 17, 
a sociedade tomou conhecimento de que ela 
lutava, há mais de seis anos, por justiça pelo 
assassinato de seu filho Flávio Gabriel Pací- 
fico, o Binho do Quilombo. Depois de a pró- 
pria família ter conduzido as investigações 
para elucidar o caso, suspeitos da morte de 
Binho foram finalmente identificados no úl- 
timo mês de julho. 

Dados inéditos da Coordenação Nacio- 
nal de Articulação das Comunidades Negras 


Rurais Quilombolas (Conag), reunidos no 
relatório Assassinatos de quilombolas — 
ameaças a quilombolas defensores de direi- 
tos humanos 2019-2024, apontam para uma 
quantidade desproporcional de homicídios 
de pessoas quilombolas nos estados do Ma- 
ranhão, da Bahia e do Pará, assim como a 
lentidão absurda nos processos de titula- 
ção dos quilombos. As duas questões se ali- 
mentam e mantêm os resíduos de uma ló- 
gica escravocrata: negar direitos e eliminar 
corpos negros. 

E a Constituição brasileira que afirma o 
reconhecimento do domínio das terras que 
comunidades quilombolas ocupam. A inércia 
do Estado na titulação reforça a percepção 
dos grupos hegemônicos de que são os úni- 
cos portadores de direitos, inclusive a ideia 
de que seu poder inclui o uso inconsequente 


da violência. Quando os processos judiciais 
se eternizam, os fatos não são devidamente 
investigados e os agressores não são respon- 
sabilizados, vai sendo semeada a certeza da 
impunidade e a de que o direito à vida da po- 
pulação quilombola não é fundamental para 
o Estado brasileiro. 

Poucos meses antes de sua morte, Mãe 
Bernadete tinha estado com a presidente do 
Supremo Tribunal Federal em visita ao qui- 
lombo Quingoma, na Bahia. Em sessão do 
colegiado, a ministra afirmou que “ainda te- 
mos um longo caminho a percorrer, como 
sociedade, no sentido de um avanço civiliza- 
tório e da efetivação dos direitos fundamen- 
tais que nossa Constituição Cidadã assegura 
a todos”. Quantas famílias quilombolas ain- 
da terão de percorrer? Quando alcançarão 
paz, segurança e direitos nos seus territórios? 


Darcy Ribeiro, a UnB e suas peles 


»JOSÉ GERALDO DE SOUSA JUNIOR 


Foi reitor da Universidade de Brasília (UnB) de 2008 a 2012 


m seu discurso ao receber o título de 

doutor honoris causa da Universidade 

de Copenhagen, o fundador da Univer- 

sidade de Brasília (UnB), Darcy Ribei- 
ro, confessou não ter mãos para fazimentos, 
compensadas pela exaltação que o mobili- 
zava, que o afetava, o amor às gentes: “As 
ínvias gentes índias, com quem convivi inti- 
mamente tantos anos, os mais belos que vi- 
vi. Às gentes nacionais, que me acolheram 
nos meus longos anos de exílio mundo afo- 
ra. Mas, principalmente, minha amada gente 
brasileira, que é minha dor, por sua pobreza 
e seu atraso desnecessários”. 

Ao seu jeito sentipensante, se comparan- 
do “com as cobras, não por serpentário ou 
venenoso, mas tão só porque, eu e elas, mu- 
damos de pele de vez em quando. Usei mui- 
tas-peles nessa minha vida já longa”. Uma 
dessas peles é a de fazedor de universidades, 
América afora e no Brasil, a começar com o 
fazer civilizatório para conceber a UnB, a uni- 
versidade necessária. 

Vou a Darcy Ribeiro como uma fonte pa- 
ra lembrar que a pedra fundamental da edu- 
cação e princípio da Universidade de Brasília 
reside em que “o Brasil não pode passar sem 
uma universidade que tenha o inteiro domí- 
nio do saber humano e que o cultive não co- 
mo um ato de fruição erudita ou de vaidade 
acadêmica, mas com o objetivo de, montada 
nesse saber, pensar o Brasil como problema. 
Essa é a tarefa da Universidade de Brasília. 
Para isso ela foi concebida e criada.” 

Por isso, em Darcy, a UnB foi concebida 
como uma universidade necessária, pensada 


em seu projeto como uma instituição que pu- 
desse se vincular à nação, para cumprir fun- 
ções que contribuíssem para o desenvolvi- 
mento do país e para atribuir ao caráter do 
saber acadêmico a condição de responder a 
desafios emergentes das expectativas de re- 
novação social. 

É notável constatar que a UnB jamais se 
deixou alienar socialmente, nem por elitis- 
mo, nem por corporativismo, nem por in- 
capacidade paralisante de se interrogar e de 
questionar as condições de produção de co- 
nhecimento e de manter atenção aos inter- 
rogantes sociais acerca de seu papel. 

Assim como Darcy, também a UnB vai tro- 
cando suas peles, porém sempre renascendo 
em seus novos revestimentos. É a universida- 
de tridimensional, conforme a pele interdis- 
ciplinar que lhe vestiu Cristovam Buarque; é 
a pele da inquietação, para abrir-se aos desa- 
fios da redemocratização, propostos pelo rei- 
tor Antonio Ibañez; é armadura da inclusão 
e dos direitos humanos, numa universidade 
alavancada pela demanda técnica de inova- 
ção e de responsabilidade social, até atingir 
os indicadores internacionais de excelência 
que foram alcançados na gestão da reitora 
Márcia Abrahão Moura. 

Agora, avizinha-se uma nova troca de pe- 
le. A UnB está em processo de consulta pa- 
ra a escolha de um novo reitor. Será uma rei- 
tora. Três mulheres, nutridas pelo ethos do 
generoso projeto que formou a UnB. Todas 
leais aos seus princípios, numa garantia de 
que não haverá traição à concepção dessa 
bela utopia acadêmica. Saudável exercício 


democrático-universitário que se fixará nas 
distinções sutis das propostas, a qualifica- 
ção das associações que as pretendam rea- 
lizar, a correspondência entre discursos, ex- 
periências e práticas. Separado o joio do tri- 
go, agora o cuidado é separar o joio do joio e 
o trigo do trigo. 

Que não haja voluntarismos, ilusões tec- 
nocráticas, financeirização privatizante da 
tremenda institucionalidade que sustenta 
a UnB. Que prevaleça a utopia assimilada já 
nas reformas de base, conforme o conteúdo 
da mensagem ao Congresso Nacional envia- 
da pelo presidente João Goulart na abertura 
da sessão legislativa de 1964: 

“A Universidade de Brasília (é destinada), 
sobretudo, a assessorar tecnicamente o go- 
verno brasileiro e tem por objetivos a for- 
mação científica de alto nível e o estudo dos 
problemas nacionais, no propósito de con- 
tribuir para a formação de soluções compa- 
tíveis com a realidade do país, (...) (de modo) 
que essa universidade (se constitua) em nú- 
cleo de uma autêntica elite intelectual empe- 
nhada no estudo e na solução dos múltiplos 
problemas nacionais no campo da cultura”. 

É um momento rico para atualizar seu 
projeto de modo que a universidade neces- 
sária, assim denominada por Darcy Ribeiro, 
se faça também emancipatória. O que signi- 
fica dizer também: solidária, comprometida 
com um conhecimento fundado na respon- 
sabilidade coletiva e na convicção de uma 
ética de redistribuição, que inclua e eman- 
cipe — tal como procurei reafirmar, teórica 
e politicamente. 


Visto, Lido e ouvido | 


Desde 1960 
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A Constituição é 
o único lado certo 


Não é de hoje que o sistema de freios e contrapesos, 
contido na Constituição de 1988 e que regula a chamada 
Teoria da Separação dos Poderes, o que, em suma, visa 
controlar e equilibrar os poderes, obrigando cada um a 
controlar e fiscalizar o outro, vem sendo seriamente ex- 
trapolado, interferindo na harmonia e independência en- 
tre eles. De um modo geral, o que se observa é que a hi- 
pertrofia de um poder resulta na hipotrofia de outro, tor- 
nando inócuo o próprio sistema de freios e contrapesos. 

Quando isso acontece, as crises institucionais são ine- 
vitáveis. Em nosso caso específico, o que a população es- 
tá assistindo é a uma verdadeira guerra entre os poderes, 
cujas origens estão lá atrás, na judicialização da política 
e na sua coirmã, a politização da justiça. Querer conven- 
cer a sociedade brasileira do contrário não só não ajuda 
a pôr um fim nessa crise como favorece sua continuida- 
de. Há que encarar o problema. 

A política, por sua natureza complexa, tem os próprios 
princípios, sendo que, entre nós, esses princípios nem 
sempre vão ao encontro do que deseja a população. A jus- 
tiça, por seu lado, tem suas regras, todas elas fixadas no 
papel, sejam na Constituição, nos códigos e em todos os 
alfarrábios de leis. Ocorre que, quando submetida às altas 
Cortes, essas leis passam a ganhar também uma interpre- 
tação subjetiva, oriunda da cabeça do juiz. E é aí que asi- 
tuação adquire o gás necessário para fazer mover as crises. 

A queda de braço entre Judiciário e Legislativo, que co- 
meçou mal e prossegue a todo o vapor, pode vir a ter um 
final ainda pior. Não para seus protagonistas, mas para a 
nação. O que se quer é juízo e um cessar de exibição de 
egos. O Poder Executivo, nessa contenda, surge como fi- 
gurante de terceiro plano, dada a sua natureza instável 
atual e ao pouco apoio que contabiliza tanto dentro do 
Congresso como nas ruas. 

Antiga tática de guerrilha na selva ensinava que, quan- 
do o inimigo avança, a outra força deve recuar. Do mesmo 
modo, quando o inimigo recua, deve-se avançar e, quan- 
do o inimigo para, deve-se igualmente parar. Ao que pa- 
rece, é essa a tática que vem sendo usada por esses dois 
poderes em prejuízo de uma República que padece pela 
ausência de verdadeiros estadistas. 

O pacto social defendido pelos pais da teoria tripar- 
tite do poder — John Locke e Montesquieu, no século 18 
— para organizar a sociedade entre homens livres previa 
que as leis aprovadas pelos representantes do povo seriam 
aplicadas por juízes imparciais, com o propósito de man- 
ter a harmonia entre os indivíduos. Nesse pacto, o gover- 
nante seria o executor das vontades do povo. Ao que pare- 
ce, essas lições básicas, que foram, contudo, inseridas em 
nosso modelo de governo, estão sendo deixadas de lado. 

Querem, com isso, reinventar uma espécie de roda 
quadrada, cujo bom desempenho só é possível na cabe- 
ça daqueles que a conceberam. O pior é que o pobre do 
cidadão que optar por ficar de um lado ou de outro nessa 
contenda terá ficado sempre do lado errado. Nessa que- 
rela, o único lado certo é aquele ditado pela Constitui- 
ção quando observada, literalmente, suas linhas pretas 
sobre o papel branco. 


22 A frase que foi pronunciada 


“A força do direito deve 
superar o direito da força.” 


Rui Barbosa 


Mobilidade 


» Inas Valadares protesta contra o estado das 
calçadas das superquadras Sul, principalmente 
entre a 105/305 até a 108/308. Além de ter que 
desviar dos buracos e estar sempre atenta aos 
desníveis, há a preocupação com a velocidade dos 
ciclistas. 


Hino à Brasília 


» Malu Mestrinho está encantada com o maior 
acervo de Canção de Câmara Brasileira. São mais 
de 6 mil partituras. O guardião, Hermelindo Castelo 
Branco, pianista e tenor (1922-1996), tinha a cópia 
do Diário Oficial com o decreto oficializando o 
Hino de Brasília, com música de Neusa França. 
Mestrinho foi à Escola de Música da UFRJ 
apresentar um trabalho sobre a pianista Neusa 
França. Veja as fotos no blog do Ari Cunha 


Segurança 


» Faixas de pedestres não estão visíveis. Melhor 
seria cuidar disso antes das chuvas chegarem. 


»> História de Brasília 


O ministro Alfredo Nasser ainda não tomou nenhuma 
resolução com referência às duas assembleias legislativas 
do Estado do Rio. Contemporizando, esperando que as 
coisas se resolvam por si, o ministro está apenas 
deixando de lado um assunto que é importante demais. 
(Publicada em 15/4/1962) 


Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.dfeadabr.com.br 
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ASSINATURAS DA MENTE 


Pesquisadores desenvolvem testes que identificam biomarcadores de transtornos psiquiátricos em exames 
laboratoriais. Além da precisão no diagnóstico, a expectativa é melhorar a resposta do paciente ao tratamento 


» PALOMA OLIVETO 


diagnóstico de uma doença depende 

da avaliação clínica e, muitas vezes, 

de exames laboratoriais ou de imagem 

para confirmá-la. Na psiquiatria, além 
da complexidade dos transtornos — geralmen- 
te, multifatoriais, com componentes genéticos, 
comportamentais e ambientais —, há o desafio 
de não existirem testes de identificação. Além 
disso, há carência de biomarcadores confiá- 
veis, capazes de direcionar o tratamento. Porém, 
cientistas, inclusive, brasileiros, pesquisam mé- 
todos capazes de levar maior precisão ao trata- 
mento da saúde mental. 

“A doença mental tem uma base biológica, e 
é importante que os pacientes saibam que não 
é algo que inventaram. E uma doença que afeta 
o corpo como qualquer outra”, ressalta Jakub To- 
masik, pesquisador do Departamento de Enge- 
nharia Química e Biotecnologia da Universidade 
de Cambridge, na Inglaterra. “Descobrimos que 
alguns pacientes gostariam de ser diagnostica- 
dos por biomarcadores, porque é um resultado 
objetivo que eles podem ver”, conta o cientista, 
que desenvolveu um exame de sangue para diag- 
nosticar transtorno bipolar em pacientes que, 
muitas vezes, foram identificados erroneamen- 
te com transtorno depressivo maior. 

O teste ainda é uma prova de conceito — uma 
demonstração de algo que pode ser viável — e, 
nos experimentos de Cambridge, diagnosticou, 
sozinho, 30% dos casos de transtorno bipolar, 
percentual que aumentou quando combinado 
com uma avaliação psiquiátrica on-line. Para 
Tomasik, a maior promessa do exame é desfa- 
zer uma confusão comum entre dois distúrbios 
da mente que têm sintomas semelhantes, mas 
requerem tratamentos diferentes. 


Transtorno bipolar 


Aproximadamente 1% da população mundial 
— 80 milhões de pessoas — sofrem de transtor- 
no bipolar, caracterizado por períodos depressi- 
vos intercalados com o de mania, quando pare- 
cem extremamente bem-humorados. Segundo 
Tomasik, 40% dos pacientes são diagnosticados 
erroneamente com transtorno depressivo maior. 
“Geralmente, eles só procuram o médico quan- 
do estão na fase em que o humor está para bai- 
xo, e é por isso que, frequentemente, recebem o 
diagnóstico de depressão.” 

Para desenvolver o teste, os cientistas usaram 
amostras e dados do estudo Delta, conduzido no 
Reino Unido entre 2018 e 2020, para identificar 


TRÊS PERGUNTAS / Sara Barbosa 


PROFESSORA E PESQUISADORA DO HOSPITAL 
DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA 
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO 


Hoje, há algum biomarcador clinicamente 
viável para transtornos psiquiátricos? 

A busca por biomarcadores clinicamente viá- 
veis para psiquiatria é uma área de pesquisa em 
desenvolvimento, mas ainda enfrenta desafios 
significativos. Os biomarcadores são caracterís- 
ticas biológicas que podem ser medidos e indi- 
cam a presença ou gravidade de uma doença, 
ou a resposta ao tratamento. Não há biomarca- 
dores clinicamente viáveis e amplamente acei- 
tos para o diagnóstico de transtornos psiquiátri- 
cos. A pesquisa na área avança, mas ainda não 
é suficientemente robusta ou específica servir 
como ferramenta diagnóstica na clínica diária. 


A complexidade das causas dos transtornos 
psiquiátricos dificulta a busca de 
biomarcadores confiáveis? 

Sim, esse é um dos principais fatores que di- 
ficultam a busca por biomarcadores confiáveis. 
Existem várias razões para isso: multifatoriali- 
dade, heterogeneidade dos sintomas, sobrepo- 
sição entre transtornos, plasticidade cerebral, 
fatores temporais de início, progressão ou re- 
missão dos transtornos, interação entre fatores 
biológicos e ambientais etc. 


Arquivo pessoal 


No caso do tratamento, como biomarcadores 
podem ajudar? 

Biomarcadores podem desempenhar um 
papel crucial no tratamento de transtornos psi- 
quiátricos, ajudando a personalizar e otimizar 
as intervenções terapêuticas. Embora ainda es- 
tejam em fase de pesquisa e desenvolvimento 
para muitas condições, seu potencial para me- 
lhorar o tratamento psiquiátrico é significati- 
vo. Aqui estão algumas maneiras pelas quais 
biomarcadores podem ser úteis: previsão de 
resposta ao tratamento, ajuste ao tratamento, 
previsão de resposta ao tratamento, prognós- 
tico e desenvolvimento de novos tratamentos. 


transtorno bipolar em pacientes que recebe- 
ram um diagnóstico de transtorno depressi- 
vo maior. Cerca de 3 mil pessoas completaram 
uma avaliação de saúde mental on-line com 
mais de 600 perguntas, que cobriam tópicos, 
como ansiedade generalizada, sintomas de ma- 
nia, abuso de substâncias e histórico familiar. 

Mil participantes foram selecionados pa- 
ra enviar uma amostra de sangue, retirada 
do dedo. Os pesquisadores analisaram mais 
de 600 metabólitos — produtos do metabo- 
lismo — com a tecnologia de espectrometria 
de massa, que identifica compostos guími- 
cos com precisão. Depois de mais uma sele- 
ção baseada no diagnóstico de transtornos 
de humor, 241 pessoas foram incluídas na 
conclusão do estudo. 

A análise indicou que, após considerarem 
fatores que poderiam confundir o resulta- 
do, como uso de medicações, o conjunto de 


biomarcadores específicos identificou corre- 
tamente o transtorno bipolar. Segundo os pes- 
quisadores, especialmente no caso em que o 
diagnóstico levantava dúvidas, o teste melho- 
rou significativamente a avaliação. “Uma com- 
binação das informações relatadas pelos pa- 
cientes e o teste de sangue seriam ideal, pois 
são abordagens complementares”, destaca a 
cientista Sabine Bahn, que liderou a pesquisa. 

A chefe do Centro de Pesquisa Neuropsi- 
quiátrica de Cambridge destaca a importân- 
cia do diagnóstico correto para o tratamento. 
“O transtorno depressivo maior e o transtor- 
no bipolar precisam ser tratados de forma di- 
ferente. Se um paciente com o segundo diag- 
nóstico recebe prescrição de antidepressivos 
sem a adição de um estabilizador de humor, 
isso pode desencadear um episódio manía- 
co.” Auniversidade registrou a patente do tes- 
te, que está sendo aperfeiçoado. 


ESTÁGIO DAS PESQUISAS 


No artigo Candidate biomarkers in psychiatric disorders: state of the field, cientistas da Universidade de Stony 
Brook, nos Estados Unidos, avaliaram o estado dos estudos atuais sobre biomarcadores na psiquiatria. 


Transtorno do Esquizofrenia Transtorno de Transtorno 
espectro autista (TEA) E As pesquisas estão avançadas, ansiedad do estresse 
E Marcadores cerebrais mostram-se principalmente na busca de E Até agora, a maioria dos pós-traumático 
promissores para subgrupos de marcadores ço mim de predizer estudos não conseguiu (TEPT) 
indivíduos, e há evidências iniciais o risco de conversão para psicose, identificar biomarcadores 


em estudos com bebês, indicando 
que um exame de neuroimagem 
pode apontar alterações no 
cérebro que antecedem o 
diagnóstico. 


E São considerados promissores 
estudos de biomarcadores 
sanguíneos dos 
neurotransmissores serotonina e 
vasopressina para avaliar a 
resposta ao tratamento. 


além da resposta ao tratamento na 
psicose aguda. Nesses casos, os 
candidatos baseiam-se em alterações 
cerebrais, medidas por exames como 
a ressonância magnética funcional. 


A pontuação de risco poligênica 
(PRS), abordagem que usa 
informações genéticas para calcular 
as chances de se ter ou desenvolver 
um transtorno. É considerada 
promissora, embora ainda Limitada. 


que identifiquem o transtorno 
ou avaliem a resposta ao 
tratamento. 


E Biomarcadores baseados 
em métodos de neuroimagem, 
como a ressonância magnética 
funcional, podem ajudar a 
prever a resposta ao 
tratamento, mas ainda 
não há evidências fortes 
de aplicação clínica. 


E A pontuação de risco 
poligênica (PRS) está 
avançada nas pesquisas 
para apontar suscetibilidade 
ao TEPT. 


m Testes de biomarcadores 
de cortisol e inflamação 
no sangue, urina e saliva 
mostraram-se promissoras 
em alguns estudos, mas 
ainda são uma dúvida. 


Esquizofrenia 


Também para ajudar na diferenciação en- 
tre depressão e transtorno bipolar, pesquisa- 
dores da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp) em parceria com colegas do Cen- 
tro Nacional de Pesquisa Científica (CNRS), 
da França, identificaram biomarcadores san- 
guíneos capazes de fazer essa distinção. No 
Brasil, o estudo recebeu financiamento da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp). 

“O diagnóstico psiquiátrico é ainda baseado 
em entrevistas clínicas e subjetivas por natu- 
reza, e a identificação de biomarcadores mo- 
leculares poderiam auxiliar no diagnóstico 
preciso e precoce dessas afecções”, destaca 
Mirian Hayashi, professora do Departamento 
de Farmacologia da Escola Paulista de Medi- 
cina (EPM-Unifesp) e coordenadora do estu- 
do no Brasil. “Isso é necessário para o empre- 
go do tratamento mais adequado desde as fa- 
ses iniciais da patologia.” 

Na pesquisa, a equipe coordenada por Ha- 
yashi validou, na população brasileira, biomar- 
cadores identificados pelos colegas franceses. 
“Surgiu o interesse de avaliar os biomarcado- 
res com base genética diversificada e misci- 
genada, que é característica da nossa popu- 
lação”, diz. Os cientistas concentraram-se em 
mecanismos de edição de moléculas de RNA, 
o responsável pela síntese de proteínas nas cé- 
lulas. Durante esse processo, podem ocorrer 
mudanças na estrutura do ácido ribonuclei- 
co, sem qualquer alteração no DNA. 

Os cientistas usaram amostras de sangue de 
40 pacientes com transtorno bipolar e 47 parti- 
cipantes saudáveis, para controle. O RNA, en- 
tão, foi extraído e avaliado por bioinformática, 
revelando oito biomarcadores. “Como sabemos 
qual é o padrão para o transtorno bipolar e pa- 
raa depressão, é possível usá-los como um su- 
porte ao diagnóstico desse transtorno”, afirma 
Hayashi. Embora mais testes sejam necessá- 
rios, a pesquisadora acredita que o estudo abre 
caminho para o desenvolvimento de um exa- 
me de sangue capaz de diferenciar as doenças 
mentais. Além desse estudo, Hayashi coorde- 
na outra pesquisa que combina bioinformática 
e inteligência artificial para identificar, entre 2 
mil metabólitos, marcadores que diferencie o 
transtorno bipolar de outra complexa condição 
mental: a esquizofrenia. “Aguardamos mais da- 
dos para publicar artigo que comprove que é 
possível distinguir pacientes com transtorno 
bipolar e esquizofrenia.” 


Transtornos de humor 


E Abordagens de neuroimagem, 


especialmente baseadas em 
técnicas mais recentes, como 
espectroscopia, são promissoras 
para prever os transtornos. Porém, 
ainda é um desafio, distinguir, com 
esses exames, os transtornos de 
humor de outras condições mentais, 
como esquizofrenia. 


E Marcadores no sangue de 


biomoléculas parecem promissoras, 
especialmente quando integradas a 
outras abordagens recentes, 
capazes de diferenciar causas 
biológicas das comportamentais. 
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+ política e economia no DF 


SUSTENTABILIDADE 


Regiões de maior renda são as que mais utilizam água no DF. No Lago Sul, por exemplo, o consumo per capita é mais do 
que o dobro do ideal. Especialista destaca a necessidade de políticas públicas para incentivar o uso racional desse bem 
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PRESERVAR 


Kayo Magalhães/CB/D.A Press 


» MILA FERREIRA 


o Distrito Federal, o con- 
sumo médio per capita 
de água é de 140 litros por 
pessoa/dia, volume con- 
siderado ideal por especialistas. 
No entanto, quando o levanta- 
mento é feito por região adminis- 
trativa, é constatado um consu- 
mo acima dessa média em algu- 
mas delas. No Lago Sul, são con- 
sumidos 397 litros por pessoa/ 
dia. No Park Way, são 232. Dou- 
tor em Conservação da Água pe- 
la Universidade de Brasília (UnB), 
Daniel Sant' Ana salienta a neces- 
sidade de políticas públicas vol- 
tadas à conservação e reaprovei- 
tamento de água nas edificações 
residenciais e comerciais no DE 

“Há uma relação direta entre 
renda per capita e o consumo de 
água. Quanto maior a renda fami- 
liar, maior o consumo. Isso se de- 
ve muito à tipologia das moradias. 
Casas maiores com piscina, jar- 
dim, varandas, carros na garagem, 
acabam utilizando mais água”, ob- 
serva o especialista, que desta- 
ca ainda caminhos para um uso 
mais sustentável. “Há uma série 
de tecnologias que ajudam, equi- 
pamentos economizadores como 
torneiras que reduzem a vazão da 
água sem precisar reduzir o tem- 
po de banho, vasos sanitários com 
volume de água reduzido, válvulas 
de descarga de acionamento du- 
plo, equipamentos para lavagem 
de piso, entre outras”, comenta. 

Daniel, que também é líder 
do laboratório de pesquisa Água 
e Ambiente Construído, da UnB, 
pontua que o hábito de consu- 
mo vem com a cultura. “Para co- 
meçarmos a mudar o hábito do 
desperdício, é importante um in- 
centivo por parte do governo pa- 
ra que a população comece a in- 
vestir em soluções que vão otimi- 
zar o uso da água ou até mesmo 
usar fontes alternativas para fins 
não potáveis”, sugere. 

Segundo a Companhia Am- 
biental de Saneamento do Distri- 
to Federal (Caesb), não há qual- 
quer risco de desabastecimento 
de água no DE “Estamos expan- 
dindo a rede para melhor aten- 
der não apenas a atual população, 
mas também às futuras gerações”, 
afirma o presidente da empresa, 
Luís Antônio Reis. “Mas na seca 
a ordem é a mesma para todo o 
ano: não desperdice água. Eco- 
nomizar água é bom para a natu- 
reza e para o bolso”, acrescentou. 

Junto à Agência Regulado- 
ra de Águas, Energia e Sanea- 
mento Básico do Distrito Federal 
(Adasa), Daniel Sant'Ana desen- 
volveu uma análise dos benefí- 
cios financeiros e ambientais de 
sistemas de aproveitamento de 
água classificados como siste- 
mas prediais de água não potá- 
vel. “Criamos um cenário onde, 
se todas as edificações do DF fi- 
zessem uso de água da chuva e 
reúso de água cinza — água re- 
sidual que provém de atividades 
domésticas, como lavar louça, 
roupa e tomar banho —, os im- 
pactos nos recursos naturais se- 
riam significativos”, pontua. “Ve- 
rificamos que seria viável uma 
cobrança tarifária diferenciada 
para residências ou comércios 
que fizessem esse reúso, sub- 
traindo esses valores economi- 
zados pelas reduções nas despe- 
sas de exploração na conta men- 
sal de água e esgoto”, completa. 


Blocos D e E da 302 Sul usam métodos que têm se refletido no bolso dos moradores, com redução de cerca de R$ 4 mil na conta geral de água 


Regiões do DF 


que mais 
consomem água 


» Lago Sul (397 L/hab.dia) 

» Park Way (232 L/hab.dia) 

» Lago Norte (221 L/hab.dia) 

» Plano Piloto (220 L/hab. 
dia) 

» Jardim Botânico (198 L/ 
hab.dia) 


Estratégias 


Há cinco anos, os blocos D e E 
da Quadra 302 Sul fazem uso de 
métodos de economia que têm 
se refletido no bolso dos mora- 
dores. “Temos economizado cer- 
ca de R$ 4 mil na conta geral de 
água do condomínio”, afirma o 
síndico dos dois blocos, Sérgio 
Diniz. “Temos o apoio de uma 
empresa de sustentabilidade que 
nos ajuda a aplicar estratégias de 
preservação”, completa. 

Thaysa Triaça, proprietária da 
Double Eco, que presta assistên- 
cia ao condomínio de Sérgio, es- 
clarece que, no caso de condomí- 
nios residenciais, é possível fazer 
um trabalho focado na equali- 
zação de vazões, além de outros 
processos de economia de água. 
“Em todo prédio há uma dife- 
rença do metro de coluna d'água 
em cada andar. Trabalhamos pa- 
ra ajustar a água e igualar em to- 
dos os andares, gerando econo- 
mia. Fazemos também a equa- 
lização da entrada de água por 
meio de uma válvula que prote- 
ge as tubulações de oscilação de 
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+ se 


Sérgio Diniz, síndico de blocos na Asa Sul, tem o apoio de uma empresa de sustentabilidade 


pressão”, elenca. “Fazemos ainda 
um monitoramento para acom- 
panhar o consumo do cliente em 
tempo real. Com isso, se houver 
alguma diferença no padrão de 
consumo, acionamos o técnico 
para ir à unidade e procurar va- 
zamentos”, conclui. 


Caso de sucesso 


Em 13 anos, as empresas asso- 
ciadas ao Sindicato Nacional da 
Indústria da Cerveja (Sindcerv), 
que representa 85% da produ- 
ção nacional da bebida, conse- 
guiram reduzir em mais de 34% 


a quantidade de água necessá- 
ria para fabricar um litro de cer- 
veja. Isso se deu com a melho- 
ria de processo nas cervejarias, 
a redução de perdas por evapo- 
ração, a melhoria no tratamento 
dos efluentes de processo, a am- 
pliação de utilização de água de 
reúso em processos auxiliares e 
limpeza geral, entre outras ações. 

“Há pouco mais de 10 anos, 
eram necessários 4,3 litros de agua 
para se produzir um litro de cerve- 
ja. Hoje, utiliza-se 2,8 litros. “Com 
os compromissos assumidos pe- 
las associadas, é esperado que es- 
se número caia para 2,5 litros de 


água por litro de cerveja até 2025”, 
destacou a gerente de sustentabili- 
dade do sindicato, Priscilla Gurgel. 

Só nos últimos cinco anos, 
quase 17 bilhões de litros de água 
foram poupados na produção de 
cerveja. “Esse volume é equiva- 
lente ao consumo anual de uma 
cidade de 300 mil habitantes co- 
mo Palmas e Vitória”, comentou 
Priscilla. “Nossas associadas in- 
vestem em projetos que aumen- 
tam o volume de água dispo- 
nível na natureza. São projetos 
de recuperação vegetal nas ba- 
cias, nos entornos de áreas de 
nascentes e nas áreas de recarga 


Dicas para 


economia de água: 


» Limpeza de janelas é 
mais econômica em dias 
nublados porque em dias 
ensolarados, a luz solar 
direta seca os produtos 
de Limpeza antes do vidro 
ser polido corretamente, 
o que pode Levar ao 
uso excessivo de água e 
produtos. 

» A máquina de lavar roupas 
também é responsável 
pelo consumo de uma 
grande quantidade de 
água, onde um ciclo 
completo pode utilizar 
até 200 Litros de água. 
Portanto, acumule várias 
peças e utilize a máquina 
apenas quando estiver 
com a capacidade total. 

» Reutilizar a água da 
máguina de lavar roupas 
é uma maneira inteligente 
de economizar. Essa água 
pode ser utilizada para 
Limpar a garagem ou lavar 
o carro. 

» Gramas e jardim devem 
ser regados à noite. Pela 
manhã ou à tarde, a 
Luz do Sol faz com que 
a água evapore com 
maior rapidez, não sendo 
absorvida pelas plantas. 

» Reduzir o tempo de banho. 

» Durante a higiene bucal, 
manter a torneira 
fechada enquanto estiver 
escovando os dentes. 


dos aquíferos, investimento em 
cisternas, sistemas de armaze- 
namento, perfuração de poços 
profundos para a população em 
áreas de estresse hídrico, entre 
outros”, completou. 


Campanhas 


A Adasa tem colocado em prá- 
tica estratégias e campanhas de 
uso consciente da água. Desde 
2010, o Programa Adasa na Es- 
cola busca sensibilizar alunos e 
professores quanto ao uso racio- 
nal da água e à destinação corre- 
ta dos resíduos sólidos, propor- 
cionando educação ambiental 
hídrica e sanitária nas escolas 
do Distrito Federal, por meio da 
apresentação e utilização de re- 
cursos didáticos e pedagógicos. 
Já foram visitadas mais de 690 
escolas e mais de 325 mil estu- 
dantes atendidos. 

Além disso, o Projeto Produ- 
tor de Água no Pipiripau-DF vi- 
sa preservar a água na área agrí- 
cola e disponibilizar esse recur- 
so para abastecimento urbano 
das regiões de Sobradinho e Pla- 
naltina. A presença do manan- 
cial de água representado pelo 
Ribeirão Pipiripau e da Estação 
Ecológica de Águas Emendadas 
nessa região administrativa tor- 
nam o meio ambiente local sus- 
cetível a pressões de vários tipos, 
sendo necessárias medidas pre- 
ventivas sistemáticas e conjuga- 
das entre vários atores para man- 
ter o equilíbrio ecológico. O risco 
ambiental nessa área é agravado 
por se tratar de uma das regiões 
administrativas de menor poder 
aquisitivo e de uso predominan- 
temente agrícola. 
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Eixo Capital 


Divulgação 


ce, 


Juristas se reúnem na Câmara 
Legislativa para homenagem 
ao Dia do Advogado e a 
Juliano Costa Couto 


A Câmara Legislativa foi palco, na noite 
de sexta-feira, de sessão solene em 
homenagem ao Dia do Advogado. 
Organizado pelo deputado distrital Pastor 
Daniel de Castro (PP), o evento celebrou a 
importância da advocacia e contou com a 
presença de juristas e autoridades. A 
homenagem póstuma a Juliano Costa 
Couto, reconhecido por sua liderança na 
OAB/DE foi um dos momentos mais 
emocionantes. A ocasião teve como 
destaque a entrega do título de Cidadão 
Honorário de Brasília, post morten, 
celebrando seu legado e contribuição ao 
Direito no Distrito Federal. 


Divulgação 


Em nome do pai 


O advogado Gustavo Costa Couto, filho 
do Juliano Costa Couto, emocionou os 
presentes ao receber o título em nome de 
seu pai. Com a voz embargada, destacou 
a marca deixada por ele na vida daqueles 
que o conheceram. “Meu pai era um 
exemplo de dedicação e amor pelo 
direito. Esta homenagem não apenas 
honra sua memória, mas também 
perpetua os valores que ele sempre 
defendeu”, declarou Gustavo que herdou 
o escritório do pai. Ele também ressaltou 
a preocupação de Juliano com o bem- 
estar da família e o carinho que ele tinha 
por lecionar e formar novos profissionais, 
lembrando que quem teve o privilégio de 
ser seu aluno foi, de fato, afortunado. 


Divulgação 


Amigos ressaltam Liderança 


Entre os participantes estava o 
criminalista Cléber Lopes que prestou 
uma homenagem a Juliano, citando o 
amigo como um advogado inesquecível. 
Cléber destacou sua habilidade em 
administrar adversidades e a sua 
dedicação à família, características que o 
tornaram referência. Além de seu tributo 
pessoal, Cléber reforçou a relevância do 
papel do profissional do direito como 
agente de transformação. “A grandeza do 
advogado não está no tamanho da causa, 
mas na sua capacidade de interferir, 
transformar e mudar vidas e destinos,” 
disse o pré-candidato à Presidência da 
OAB-DE A ex-presidente da OAB/DF 
Estefânia Viveiros destacou a importância 
de Juliano como um amigo e parceiro de 
muitas lutas, ressaltando o papel 
fundamental da OAB e dos juristas na 
manutenção da justiça. “A bandeira da 
Ordem é a bandeira de todos os 
advogados. Ao homenagear Juliano Costa 
Couto, homenageamos todos nós”, 
afirmou Estefânia. O presidente da OAB- 
DE Délio Lins e Silva Jr., também 
participou da cerimônia. 


ANA MARIA CAMPOS 
anacampos.dfeadabr.com.br 


Ed Ferreira Instagram 


Comeca disputa pelo comando 
do MPDFT no biénio 2024-2026 


Não só os advogados estão em campanha para escolha de seus Calendário 
líderes. Nesta semana, começa o processo de eleição da lista tríplice do 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) para o A campanha 


cargo de procurador-geral de Justiça. O atual chefe da instituição, 
Georges Seigneur, vai concorrer à recondução, com boas chances de 
figurar entre os três mais votados. Mas surge uma novidade no pleito: 
o promotor de Justiça Antônio Suxberger tem sido incentivado pelos 
colegas a participar da disputa. Querido na classe e com um excelente 
currículo, Suxberger participou da administração do MPDFT como 
assessor cível e de controle de constitucionalidade dos então 
procuradores-gerais de Justiça José Eduardo Sabo Paes e Rogério 
Schietti, hoje ministro do STJ, respectivamente. Nas gestões de Eunice 
Carvalhido, ele foi assessor cível, de controle de constitucionalidade, 
criminal e de recursos constitucionais. Também atuou na assessoria 
de Leonardo Bessa. Suxberger fez a graduação e o mestrado na UnB — 
sob a orientação da subprocuradora-geral da República Ela Wiecko, 
hoje aposentada — e doutorado na Universidade Pablo de Olavide em 
Sevilha, Espanha. Além disso, cursou pós-doutorado na Universidade 
de Coimbra, com foco em democracia e direitos humanos. Suxberger 
é promotor desde 2003, tendo ingressado no MPDFT como primeiro 
colocado no concurso. Entre outras atividades, atuou como perito em 
duas oportunidades, indicado pelo Estado brasileiro, em casos da 
Corte Interamericana de Direitos Humanos, sobre letalidade policial e 
desaparecimento forçado de pessoas. 


eleitoral começa em 
27 de agosto, com 
duração de quatro 
semanas, a ser 
concluída em 23 de 
setembro. O debate 
entre os candidatos 
deve ocorrer em 19 de 
setembro. A eleição 
da lista tríplice 
ocorrerá em 24 de 
setembro. Em 
seguida, o resultado 
da vontade da classe 
é encaminhado ao 
presidente Lula para 
nomeação. Nesta 
semana, quando será 
aberto o prazo para 
candidaturas, outros 
nomes devem surgir. 


Divulgação 


Prestação de Contas 


O deputado distrital Eduardo Pedrosa (União) j 
reuniu mais de 600 pessoas na noite da última b 
sexta-feira, em Planaltina, para apresentar um 
balanço de seu mandato e das ações realizadas 
na região norte do Distrito Federal. “As pessoas 
estão acostumadas a ver políticos apenas a cada 
quatro anos, mas eu estou empenhado em 
mudar essa percepção. Temos conseguido 
diversas melhorias para a região, como a 
pavimentação de várias quadras no Itapoã, a 
construção de paradas de ônibus em Planaltina 
e a revitalização do Terminal Rodoviário de 
Sobradinho”, destacou o parlamentar. 


Divulgação 
Advocacia negra 
entrega carta de 
intenções a Poli 


Cerca de 150 advogados 
estiveram em café da manhã 
ontem com o advogado Paulo 
Maurício Siqueira, o Poli, pré- 
candidato à Presidência da OAB- 
DE O objetivo do evento, na casa 
do conselheiro federal José 
Dutra, foi reunir jovens 
advogados, conselheiros e presidentes de comissões para discutir o que tem sido feito nos últimos 
anos para garantir maior representatividade dos negros na Ordem e, principalmente, apresentar 
as demandas do grupo e as possibilidades de ações concretas para a próxima gestão. Durante o 
evento foi apresentada uma “Carta de intenções da Advocacia Negra”. Eles querem abrir espaço 
para que todos possam contribuir de forma mais efetiva dentro e fora da OAB. O pré-candidato à 
próxima eleição da OAB-DF recebeu a carta, reafirmou o compromisso de promover a igualdade 
racial e se emocionou. “E eu estou emocionado porque estou me lembrando de quando a gente 
começou, em 2015, a se preocupar em formar uma chapa que tivesse essa representatividade. 
Tem muito para fazer ainda, muito. Mas essa manhã mostra que a gente estava certo lá atrás. Que 
a gente precisava mudar a Ordem que, de fato, era fechada, tinha cara e cor”. 


fato de autoridades 
estarem defendendo a atuação 
do ministro Alexandre de Moraes 
nesse escândalo denunciado por Glenn 
Greenwald e pela Folha não vai convencer 
as pessoas, não vai transformar a mentira 


que desde a noite até 
aqui não consegui encontrar em 
que capítulo, dispositivo ou preceito 
isso viola qualquer tipo de determinação 
da nossa ordem jurídica” 


a Ministro Flávio Dino, do Supremo 
*. Tribunal Federal (STF) sobre as reportagens „* 
da Folha de S. Paulo envolvendo i 
o ministro Alexandre 
de Moraes 


descredibilizar as instituições" 


S S 
Minervino Júnior/CB/D.A Press 


Kayo Magalháes/CB/D.A Press 


A nova administração do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) toma posse nesta guinta-feira. Sai a ministra Maria 
Thereza de Assis Moura e assume como novo presidente 

o ministro Herman Benjamin. Como vice-presidente 
entra Luis Felipe Salomáo no lugar de Og Fernandes. 


ENQUANTO ISSO... 
NA SALA DE JUSTIÇA 


Acompanhe a cobertura da política local com Gganacampos cb 


* em verdade nem o errado em certo, só vai . 


Dois terços dos processos 
com crianças como 
vítimas são de violência 
doméstica no DF 


A violência doméstica e familiar 
contra a criança e o adolescente 
representa quase dois terços dos casos 
em tramitação em que os menores 
figuram como vítimas no Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT). A estatística foi 
apresentada pelo presidente do 
tribunal, Waldir Leôncio Júnior, na 
inauguração, na última sexta-feira, da 
Vara de Violência Doméstica e Familiar 
contra a Criança e o Adolescente. Waldir 
Leôncio afirmou que os números 
levantados pelo Núcleo de Estatísticas 
do TJDFT demonstram a importância 
da criação da vara especializada, “com 
vistas ao fortalecimento da proteção às 
crianças e adolescentes na sociedade 
atual, vítimas de quem tem o dever legal 
de protegê-los, especificamente: a mãe, 
o pai, os irmãos, parentes, padrastos e 
madrastas”. A Vara vai focar processos 
relacionados às leis Maria da Penha e 
Henry Borel. 


Justiça e paz 


Responsável pela proposta de 
criação da vara, o corregedor da 
Justiça do DE desembargador Mário- 
Zam Belmiro Rosa, disse que a medida 
era urgente. “Com isso, pode-se 
vislumbrar um atendimento mais 
específico, no sentido de trazer justiça 
e estimular que as crianças e os 
adolescentes vítimas de violência 
doméstica e familiar possam retomar 
suas vidas, com garantia significativa 
de seus direitos, para que participem 
plenamente da vida em sociedade, 
com dignidade e segurança”, afirmou. 
E acrescentou em seu discurso: 
“Semelhantemente ao que disse o 
grande pacifista Martin Luther King 
em discurso há mais de 60 anos, eu 
também tenho um sonho. Como ele, 
podemos nos recusar a acreditar que 
‘o banco da Justiça abriu falência”. 
Com a inauguração desta Vara, 
almejamos, em nosso Distrito Federal, 
“uma linda sinfonia de fraternidade 
em nossas famílias jurisdicionadas”. 


Desconto no 
limite de 35% 


O juiz Fernando Gabriele 
Bernardes, da 92 Vara do 
Trabalho do DE concedeu tutela 
antecipada para determinar ao 
BRB gue limite em 35% dos 


salários os descontos na folha 
de funcionários gue tomaram 
empréstimos consignados. 

A decisão foi tomada em 

ação protocolada pelo 
Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos 
Bancários de Brasília. 


MANDOU BEM 


Silvio Santos foi o 
maior comunicador da 
televisão brasileira. Com 
carisma e personalidade, 
criou uma marca. Os programas 
do apresentador, como Em nome 
do amor, Show do Milhão, Porta 
da Esperança, Show de Calouros 
e Qual é a música, ficarão para a 
história. Uma geração inteira passou 
tardes de domingo em frente à 
TV assistindo a Silvio Santos. 


MANDOU MAL 


O presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), deu 
início à tramitação de duas Propostas 
de Emenda à Constituição que 
limitam poderes de ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) como 
retaliação pela decisão unânime dos 
ministros de suspender emendas 
parlamentares impositivas até que 
haja mais transparência na liberação 
dos recursos do Orçamento. 
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Crônica da Cidade 


z ” > SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br 


Brinde 
ao Buda 


O ilustre colega Rubem Braga escreveu 
uma célebre crônica na qual desfecha- 
va uma crítica sutil aos jornais porque, 
segundo ele, privilegiavam, demasiada- 
mente, as notícias trágicas ou negativas 
em detrimento das alegres ou positivas. 
E, para comprovar o reparo, simulou uma 
situação em que um repórter redigisse a 
notícia do acontecimento trivial de três 
conhecidos que se encontrassem em um 
bar e discutissem, cada um reivindican- 
do para si o privilégio de pagar a conta. 

Quando trouxe o troco, o garçom re- 
cebeu uma boa gorjeta e ficou conten- 
tíssimo. Os três amigos saíram do bar 


alegremente, cantarolando sambas. Rei- 
nava a maior paz no subúrbio Encanta- 
do, e a noite bastante fresca, “tendo do- 
na Maria, sogra do comerciante Adal- 
berto Ferreira, residente à rua Benedito, 
14, senhora que sempre muito friorenta, 
chegando a puxar o cobertor, tendo de- 
pois sonhado que seu netinho lhe ofe- 
recia um pedaço de goiabada.” 

Braga conclui que se um repórter re- 
digisse uma nota com esse teor seria 
chamado de louco. De minha parte, ves- 
tia carapuça inteiramente quando lem- 
brei de recente teia de episódios. E que 
em julho, fomos atingidos por uma no- 
tícia dramática: a morte do compositor 
Clodo Ferreira. Além de artista talento- 
so, era um ser humano da melhor qua- 
lidade e sua partida provocou comoção 
e suscitou justas homenagens. 

No entanto, algumas semanas depois, 


o irmão, o poeta Climério Ferreira, pos- 
tou, nas redes sociais, um comunicado 
discreto e alentador, que passou desper- 
cebido: “Eu me curei do câncer”. Eu e 
muitas outras pessoas ficamos verdadei- 
ramente felizes. Foi a vitória da tenaci- 
dade sobre uma doença terrível. Climé- 
rio enfrentou a tudo com uma coragem 
serena e comovente, que poucos têm em 
uma situação como essa. 

Ele é um piauiense zen, pratica, coti- 
dianamente e poeticamente, a filosofia 
do menos é mais. E, por isso, foi chama- 
do, pelo poeta Cinésio Santos, de Buda 
do Piauí. O ilustre vate cometeu o que 
se chama em boa linguagem jurídica 
de plágio retroativo. Ou seja: sabedor 
de que, 20 anos depois, eu apelidaria 
Climério de Buda candango, Cinésio se 
antecipou e o batizou de Buda do Piauí. 

Mas aqui no DF vai valer o Buda 


candango. Climério pode ter nascido no 
Piauí, mas renasceu em Brasília. Não é 
preciso ter nascido em Brasília para ser 
brasiliense. Peço licença para relembrar 
algumas histórias que ilustram a sabe- 
doria do nosso Buda candango. 

Em entrevista concedida à revista 
piauiense Revestrés, ao ser perguntado 
sobre o que era fazer sucesso, Climério 
responde: “Para algumas pessoas suces- 
so é 0 que toca no rádio, na TV. Para mim, 
sucesso quer dizer o que vem depois, o 
que sucede, então meu sucesso é fazer 
muita coisa continuamente. Nesse senti- 
do, eu sou um sucesso: tenho várias can- 
ções gravadas e não paro de fazer coisas 
novas. Eu escrevo um poema todo dia”. 

Na já citada entrevista, a certa altu- 
ra, Climério é perguntado se se con- 
siderava uma pessoa feliz e responde 
que, sim, mesmo sob o risco de parecer 


pretensioso. Todavia, logo em seguida, ele 
explica as precauções que tomou e me 
parecem medidas de extrema sabedoria 
devida. Enxugou os desejos e eles ficaram 
do tamanho que queria. Gosta do que faz, 
fica feliz quando lança um livro ou quan- 
do alguém grava uma canção sua. 

Reconhece que há algo de vaidade 
nisso, mas essa autocontenção, realismo 
e atenção aos talentos e aos limites o tor- 
nam uma pessoa feliz, como registrou 
em versos, com fino senso de humor, o 
nosso piauiense zen, piauiense da Asa 
Norte, Buda candango. É para fazer um 
adesivo e colar na geladeira, afixar no vi- 
dro do carro e viralizar nas redes sociais: 
“Eu quero tudo o que tenho, / só desejo 
o que posso,/E sou da minha idade, /se- 
rá isso a tal felicidade?” Vamos beber um 
vinho real ou imaginário para celebrar a 
saúde do nosso Buda candango! 


MANIFESTAÇÃO / Comerciantes e moradores cobram providências para conter crimes na Asa Norte. GDF diz que 
tem investido em tecnologia e capacitação de policiais para combater violência 


Fotos: Letícia Guedes 


Sâmela Gonçalves reclama de invasões e furtos em sua clínica 


Unidos contra a insegurança 


» LETÍCIA GUEDES 


ssaltos à luz do dia, furto 
de cabos, arrombamen- 
toseinvasões. E assim que 
comerciantes e morado- 
res da Asa Norte descrevem a roti- 
na diária na região. Declarando-se 
cansados, reuniram-se ontem, na 
altura da 506/507 Norte, para uma 
manifestação pacífica, com o obje- 
tivo de reivindicar soluções, espe- 
cialmente para as quadras 700/900. 
Pouco mais de 100 pessoas compa- 
receram ao local com apitos, faixas 
e placas. O Correio acompanhou 
amobilização de perto e conversou 
com os manifestantes. 
Comerciante e prefeita comu- 
nitária voluntária da 713 Norte, 
Crystyna Lessa, nasceu e cres- 
ceuna Asa Norte. Ela relatou que, 
nos últimos anos, o armarinho 
de tecidos, que foi aberto por 
seus pais há mais de cinco déca- 
das, vem sofrendo com depreda- 
ções, furtos e pichações. “A gen- 
te está vendo uma crescente de 
violência, mas não enxerga uma 
resposta efetiva do estado. O que 
nós temos pedido é um policia- 
mento ostensivo, principalmen- 
te durante a noite e nas madru- 
gadas. Cada quadra tem seu gru- 
po de WhatsApp e, todos os dias, 
a gente já amanhece perguntan- 
do: “qual o saldo de crimes dessa 
madrugada?” indignou-se. 


Parque da Cidade yf |" 


V 


Segundo a Secretaria de Segu- 
ranca Pública do DF (SSP), dados 
do primeiro semestre deste ano 
mostram gue, na Asa Norte, os 
registros de ocorréncia de furtos 
em comércio aumentaram guase 
10%, os arrombamentos de veí- 
culos subiram 23% e o número 
de veículos furtados aumentou 
em quase 26%, em comparação 
ao mesmo período do ano pas- 
sado. Os demais crimes, porém, 
registraram queda. 

A dentista Sâmela Gonçalves, 
30 anos, é proprietária de um clí- 
nica odontológica localizada na 
região. Enquanto segurava uma 
faixa em nome dos funcionários 
e pacientes do estabelecimento, 
conversou com a reportagem. 
“Nossos funcionários chegam to- 
dos os dias pela manhã e sem- 
pre há moradores de rua na por- 
ta que inibem a entrada deles na 
clínica e ficam pedindo coisas. 
A gente perde muitos pacientes, 
porque essas pessoas abrem a 
porta da clínica, pegam biscoitos 
e água, então os pacientes ficam 
com medo e falam que não vão 
mais voltar.” Segundo a dentista, 
o último ataque foi sofrido no do- 
mingo passado, quando crimino- 
sos furtaram a fiação das câme- 
ras de segurança instaladas na 
área externa do estabelecimento. 

Os moradores relataram 
que, para além das pessoas em 


COMUNIDAL 
713 NORT AÇÕES DO 


QUEREMOS 


Crystyna Lessa: depredação e pichação no armarinho da família 


Cíntia disse que a alta no número de crimes é nítida 


Mais de 100 pessoas foram às ruas para reclamar de assaltos, furtos, arrombamentos e invasões 


vulnerabilidade social, há indi- 
víduos que se infiltram entre as 
pessoas em situação de rua para 
cometer crimes. “As 700 estão so- 
frendo demais”, declarou Cíntia 
Correia, servidora pública que é 
ex-moradora da Asa Norte e atua 
como assessora jurídica da Asso- 
ciação de Moradores do Noroeste 
(AmoNoreste). 

Ao Correio, a Secretaria de 
Desenvolvimento Social (Sedes) 
informou que monitora e acom- 
panha as pessoas em situação de 
rua em locais previamente ma- 
peados das 700/900 da Asa Norte 
por meio das equipes do Serviço 


Especializado em Abordagem 
Social (Seas), que orientam so- 
bre direitos e encaminham essas 
pessoas para serviços da política 
de assistência social e de outras 
áreas, como Trabalho, Justiça e 
Moradia. “É fundamental refor- 
çar também que não cabe à Se- 
des fazer a remoção compulsória 
de pessoas em situação de rua. 
O papel da Sedes é viabilizar o 
acesso dessa população à rede de 
proteção social” disse ao Correio 
por meio da assessoria. 

A pasta enfatizou que tem 
contribuído com as ações coor- 
denadas do DF Legal em várias 


ÚLTIMO DIA DO NOSSO 
FESTIVAL VIBRARS 


Bora vibrar hoje com Planet Hemp, Nação Zumbi, 


GARANTA SEU 


NGRESSO Digital 


Academia da Berlinda e muito mais? 


= Bilheteria 


RAs, sobretudo na Asa Norte, fa- 
zendo acompanhamento prévio 
e sensibilização das pessoas em 
situação de rua, além da oferta 
de benefícios e acolhimento. “Re- 
centemente, a pasta lançou edi- 
tal que vai ampliar em duas mil 
as vagas de acolhimento institu- 
cional no DE incluindo a moda- 
lidade pernoite, como tem sido 
feita nos dois abrigos contra frio 
instalados no Plano Piloto e em 
Ceilândia, com grande adesão. 
Este edital está em fase final do 
processo de seleção e se trata de 
uma das ações do referido Plano 
para a População de Rua.” 


Aumento de furtos 


Furto em comércio: 
» 2024: 146 

» 2023: 133 

Furto de veículo: 

» 2024: 103 

» 2023: 82 

Furto em veículo: 

» 2024: 505 

» 2023: 409 


Obs: Dados referentes ao 1º 
semestre de cada ano 
Fonte: SSP-DF 


A SSP destacou gue tem dire- 
cionado investimentos para a ca- 
pacitacáo das forcas de seguran- 
ca, a melhoria dos eguipamentos 
utilizados e a adoção de tecno- 
logias avançadas para otimizar 
o trabalho policial e o fortaleci- 
mento dos processos de gestão 
e citou que, semanalmente, re- 
latórios são compartilhados com 
as forças de segurança, apontan- 
do as chamadas “manchas cri- 
minais”, em que é possível de- 
tectar dias, horários e locais de 
maior incidência de crimes, ga- 
rantindo, segundo eles, um poli- 
ciamento efetivo. 
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OBITUÁRIO / Henrique Gougon, um dos grandes artistas de Brasília, parte aos 78 anos e deixa sua marca em 
quem apreciava criatividade, JUCA e cultura capazes de enxergar o mundo de outra forma 


Um mosaico de poesia 


Arquivo pessoal 


» EDUARDO FERNANDES 


riativo, alegre e talentoso. 

Henrique Goulart Gonza- 

ga Júnior, 78 anos, para os 

amigos Gougon, morreu 
na última sexta-feira, em de- 
corrência de complicações re- 
lacionadas ao Alzheimer. Mi- 
neiro, passou boa parte da vida 
no Rio de Janeiro, mas adotou 
Brasília para ser sua cidade do 
coração. Veio para a capital em 
1965 e viu a cidade nascer. Jor- 
nalista, transformou um hobbie 
em arte: os mosaicos que passa- 
ram a ser uma marca do DF — 
personalidades da história do 
Quadradinho. 

Gougon era ainda chargis- 
ta e poeta. Por onde passava, 
deixava no caminho sua arte 
em diferentes formas. Piadis- 
ta e bem-humorado, dizia que 
todo mundo tem algo a contri- 
buir. Como jornalista, especia- 
lizou-se em política e na cober- 
tura dos bastidores do poder. Foi 
o primeiro a noticiar a guerrilha 
do Araguaia, na década de 1960 
e metade da década de 1970 — 
momento de reação à ditadura 
militar em que vários críticos se 
reuniram e fizeram treinamento 
inspirado no movimento revolu- 
cionário cubano. 

Mas há muitos anos, foi dei- 
xando o jornalismo na memória 
e cada vez mais assumiu seu la- 
do de artista. Andar por Brasília 
é também ver a arte de Gougon 
por vários locais. Ele fez painéis 
em mosaico de Juscelino Kubits- 
chek, Paulo Freire, Lúcio Costa, 
Honestino Guimarães e Darcy 
Ribeiro. Ele brincava que só fazia 
homenagens a quem tinha admi- 
ração, a prova está aí. 

Ana Maria Lopes, 76, amiga 
desde a adolescência, conta que 
o artista exercia seus talentos 
com muita virtude e amor. “Fo- 
mos colegas de UnB, em 1968. 
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Henrique Gougon morreu em decorrência de complicações do Alzheimer. Jornalista, fez mosaicos que passaram a ser uma marca do DF 


A partir daí, não deixamos essa 
parceria alegre acabar. Traba- 
lhamos juntos, também, na Cá- 
mara dos Deputados”, ressalta a 
jornalista e escritora. 


Família é enterrada 
sob comocáo 


» MILA FERREIRA 


As vítimas do incêndio ocor- 
rido na última segunda-feira em 
Arapoanga foram enterradas na 
tarde de ontem no cemitério de 
Planaltina. São elas a diarista Io- 
ne da Conceição, 47 anos; a filha 
dela, Eulália Narim da Concei- 
ção Pereira, de 5 anos; e as netas 
Sophya Hellena Conceição Cos- 
ta, 8; Marybella Marinho da Sil- 
va, 9; e Kathleen Vitoria da Con- 
ceição Silva, 14. O sepultamento 
aconteceu sob comoção de po- 
pulares, amigos, parentes e vi- 
zinhos, que prestaram homena- 
gem por meio de uma camiseta 
com a foto das cinco. 

As primeiras a serem sepulta- 
das foram Ione e a filha Eulália, 
que foram enterradas no mesmo 
jazigo. Na sequência, Kathleen e 
depois Sophya e Marybella, que 
também foram enterradas jun- 
tas. Os cinco caixões, todos fe- 
chados, foram velados embaixo 
de uma tenda, próxima aos ja- 
zigos. Antes do enterro, os pre- 
sentes prestaram as últimas ho- 
menagens com louvores canta- 
dos em uníssono e acompanha- 
dos por um músico ao violão. Um 


pastor também esteve presente 
para orar com a família. 

Alguns familiares chegaram 
a passar mal devido ao calor e 
às fortes emoções. O Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDE), que contava 
com uma ambulância no local, 
prestou atendimento às pessoas 
que precisaram, mas não foi ne- 
cessário o transporte para uni- 
dade de saúde. 

Maria de Fátima da Silva, tia 
de Marybella, Sofya e Kathleen, 
falou com o Correio e comen- 
tou sobre a dor de enterrar duas 
crianças e uma adolescente da 
mesma família. “Elas são filhas 
do meu sobrinho. E dolorido de- 
mais ver um caixão atrás do ou- 
tro. Os pais precisaram ser aten- 
didos pelos bombeiros porque 
não aguentaram tanta dor”, re- 
latou. “Não vai ser fácil encarar 
isso. A mãe presenciou a cena 
da filha menor e da mãe dela no 
momento do incêndio e não pô- 
de fazer nada. Ela estava na casa 
dos fundos”, completou. “As me- 
ninas eram muito unidas e ape- 
gadas com a avó. No dia do in- 
cêndio, elas pediram para dor- 
mir com ela e a mãe deixou. Com 


Segundo a amiga, a arte de 
Gougon está nos mosaicos que 
enfeitam a Biblioteca Demonstra- 
tiva de Brasília. “A morte dele por 
causa do Alzheimer está sendo 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


sentida por centenas de amigos. 
Uma de suas qualidades era essa: 
fazer amigos. Não sei mais o que 
dizer além da profunda saudade 
que ele deixou”, completa. 


Família e Legado 


Bárbara Heliodora Goulart, 
48, filha de Gougon, emociona- 
se ao falar sobre o legado do pai. 


Familiares estavam muito emocionados durante o sepultamento e alguns chegaram a passar mal 


o tempo muito seco e os barra- 
cos sendo de lona e madeira, tu- 
do queimou muito rápido”, con- 
cluiu. 


O caso 


Na noite da última segunda- 
feira, Ione, Eulália, Kathleen, Sof- 
ya e Marybella foram encontradas 
mortas após um incêndio tomar 


conta da casa em que moravam 
no bairro Nossa Senhora de Fáti- 
ma, localizado na região de Ara- 
poanga. Vizinhos ainda tentaram 
ajudar a apagar as chamas, mas 
não foi possível salvá-las. 

O trabalho de identificação 
das vítimas só foi concluído pe- 
la Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) na última sexta-feira. Três 
vítimas foram identificadas por 


meio de exames de necropapilos- 
copia. As demais foram identifi- 
cadas por exames de DNA e aná- 
lise de arcada dentária. 

A corporação informou, por 
meio de nota, que os laudos peri- 
ciais que determinarão a causa do 
incêndio estão em fase de elabora- 
ção e serão divulgados assim que 
osresultados estiverem disponíveis. 
“A Polícia Civil do Distrito Federal 


Segundo ela, é difícil elencar o 
que ele deixou porque todo mo- 
mento era de aprendizado. Artis- 
tanato, ele colocava a criativida- 
de e originalidade em tudo. Oti- 
mista, animado e alto-astral. Ti- 
nha um olhar crítico para o mun- 
do, sobretudo pela sensibilidade 
com desenhos e charges. 

“Em tudo ele colocava a 
sensibilidade, do contato com 
as pessoas à arte. Ele era as- 
sim”, afirma ao Correio Bár- 
bara. “Com ele, aprendemos 
a ter alegria pela vida”, acres- 
centa. “Papai tinha uma inquie- 
tude de fazer a arte dele inde- 
pendentemente se venderia ou 
não. Seu intuito era incomodar 
e mostrar que, em qualquer lu- 
gar, poderia existir arte”, com- 
pleta ela. “Acompanhamos to- 
da a doença dele. O papai per- 
manece com a gente nesse olhar 
inquieto, alegre e feliz.” 

Herdeiro do nome do avô e 
do pai, Henrique Goulart Gon- 
zaga Neto, 44, afirma que a lem- 
brança que permanece é de um 
herói de carne e osso. “Ele foi um 
farol de alegria e um verdadeiro 
herói para todos que tiveram a 
oportunidade de tê-lo por per- 
to”, ressalta. Conhecido por seu 
sorriso contagiante e sua eterna 
disposição para transformar dias 
comuns em aventuras memorá- 
veis, era uma figura emblemáti- 
ca desde sempre. 

Não importa se a aventura 
era Pirenópolis ou nas águas do 
Lago Paranoá, cada momento 
ao lado do pai era valioso e cele- 
brado. O espírito brincalhão e a 
habilidade de encantar crianças 
e adultos faziam dele um ser hu- 
mano inesquecível e raro. Além 
dos filhos, frutos de seu primei- 
ro casamento, Henrique deixa a 
esposa Brígida. Agora, Gougon 
será lembrado nos passeios pe- 
los lugares históricos da Brasí- 
lia, que tanto amou. 


segue empenhada em esclarecer to- 
das as circunstâncias do ocorrido e 
manterá a população informada so- 
bre os desdobramentos do caso”, fi- 
naliza anota. 


Regularização 


Além da dor da perda dos co- 
nhecidos, a comunidade de Ara- 
poangas, onde aconteceu o in- 
cêndio que culminou na morte 
de cinco pessoas, se disse indig- 
nada por sentir-se abandonada 
pelos gestores públicos. Eles rela- 
taram à imprensa que têm aces- 
so a água e energia por meio de 
“gatos” e que pediram auxílio por 
diversas vezes, mas não foram 
ouvidos. Após a tragédia, mora- 
dores expuseram duas faixas pe- 
dindo por respostas e por justiça. 
Eles também usaram tinta para 
escrever frases nas paredes de al- 
guma residências. 

Na região onde ocorreu o in- 
cêndio, praticamente todos os 
imóveis foram levantados com 
materiais como madeira e telhas 
de amianto. Na vizinhança, a re- 
portagem verificou apenas três 
casas construídas com tijolos. O 
administrador de Arapoangas, 
Sérgio de Araújo, informou que a 
área onde os barracos estão loca- 
lizados é particular e que os do- 
cumentos são regidos por uma 
fazenda, mas garantiu que, a par- 
tir de agora, uma força-tarefa se- 
rá iniciada para que a região pos- 
sa ser regularizada. 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 17 de agosto de 2024 


» Cemitério Campo da Esperança 


José Lima Ribeiro, 77 anos 
Rosa Maria de Negreiros 
Furtado, 70 anos 

Sofia Quintana Lucas, 86 anos 
Yu Chi Au, 73 anos 


» Cemitério de Taguatinga 


Agenor Rodrigues da Câmara, 


91 anos 

Guaraciaba Augusta da Silveira 
Nascentes, 88 anos 

Heitor Muniz Passos Ornelas, 
menos de 1 ano 

Ivánia Rodrigues, 56 anos 
Margarida Francisca dos 
Santos, 63 anos 

Maria Alves das Neves, 57 anos 
Maria Conceição de Queiroz, 


97 anos 

Nilson Rodrigues Pereira, 

64 anos 

Paulo Gilvan Alves de Miranda, 
62 anos 

Rafael Rodrigues Celestino, 

38 anos 

Terezinha Maria da Silva, 

67 anos 

Umbelina Marins, 84 anos 


» Cemitério do Gama 
Elza Elias da Silva, 87 anos 
» Cemitério de Planaltina 


Eulália Narim da Conceição 
Pereira, 5 anos 

lone da Conceição, 46 anos 
Kathleen Vitoria da Conceição 
Silva, 14 anos 


Marybella Marinho da Silva, 
9 anos 

Sophya Hellena Conceição 
Costa, 8 anos 


» Cemitério de Sobradinho 


Afonso Pereira dos Santos, 
74 anos 
Salvador Gomes Pinheiro, 
94 anos 


» Jardim Metropolitano 


Elcidia Pereira de Souza, 90 anos 
João Ferreira Botelho, 25 anos 
Conceição Cunha de Assis, 83 anos 
Sônia Maria da Silva, 53 anos 
Kuniharo Moroishi, 80 anos 
(cremação) 

Mônica Pontes Veloso, 60 anos 
(cremação) 
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Suellen Ribeiro, 33, no 


Centro Histórico, ressalta 
que o diferencial da cidade 


são as pessoas e suas 
relações: identidade coletiva 
moldada pelas memórias 
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História viva de 


Planaltina 


» FERNANDA CAVALCANTE 


ntes mesmo da criacáo de 

Brasília, em 19 de agosto de 

1859, na segunda missáo 

Cruls, Planaltina, inicialmen- 
te conhecida como Mestre D'Armas, 
já se estabelecia no quadradinho que 
viria a ser denominado como Distri- 
to Federal. Contrastando com a mo- 
dernidade de Brasília — urbanísti- 
ca e voltada para o setor de serviços 
—, a cidade, que completa 165 anos 
amanhã, mantém uma forte ligação 
com a agricultura e a pecuária. Esse 
charme de interior é o que a diferen- 
cia das demais áreas administrativas. 

As relações sociais da cidade são 
marcadas por um forte senso de comu- 
nidade entre os moradores, que forta- 
lecem seus vínculos em atividades so- 
ciais e culturais, além de festas tradi- 
cionais e eventos locais. Para Suellen 
Ribeiro, 33, natural de Planaltina, o 
diferencial da cidade são as pessoas e 
suas relações. “A nossa identidade co- 
letiva é moldada pelas memórias que 
fazemos aqui”, declara. “Meus amigos 
e eu costumamos vir todo carnaval no 
bloco ‘Sem eira nem beira, na Praça 
Salviano Monteiro Guimarães. Além 
da nossa própria amizade que é for- 
talecida, conhecemos pessoas novas 
também. Esse foi, inclusive, o último 
bloco do meu pai, que valorizava mui- 
to essa tradição”, completa. 

Entre os pontos turísticos e festas 
típicas que enriquecem o patrimô- 
nio histórico e cultural da cidade es- 
tão o Morro da Capelinha, palco da 
famosa apresentação teatral da Pai- 
xão de Cristo, na Sexta-Feira Santa, 
uma das maiores encenações ao ar 
livre do país; e a festa do Divino Espí- 
rito Santo, celebração tradicional que 
ocorre anualmente e inclui procis- 
sões, missas e manifestações cultu- 
rais que vão muito além do religioso. 

Como forma de celebrar o aniver- 
sário, no sábado ocorreu um desfile 
de moda autoral, intitulado Planalti- 
na, no Coração do Planalto Central, 
na Praça Salviano Monteiro Guima- 
rães. O evento, idealizado pela estilista 
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Charme de cidade do interior é o gue diferencia Planaltina das demais regióes administrativas do Distrito Federal 


Thalita Lobo, contou com 20 modelos 
selecionadas, destacando a diversida- 
de e a cultura local por meio de looks 
exclusivos. O desfile foi encerrado com 
uma apresentacáo da DJ Ketlen, pro- 
movendo a valorização da moda e da 
representatividade feminina na cidade. 

Como parte das comemorações 
oficiais dos 165 anos de Planaltina, se- 
rá lançado amanhã, às 15h, na Admi- 
nistração Regional da cidade, o livro 
Morro da Capelinha, da editora Colli 
Books, escrito por Marilda Guimarães 
Mundim, que promete ser um marco 
na preservação da memória cultural 
e religiosa da cidade. A ação acontece 
na Avenida Uberdan Cardoso. 


Memórias afetivas 


Quem é de fora também se encan- 
ta. Geisa Ribeiro, 47, não voltou para 
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sua terra natal em Guarabira, a apro- 
ximadamente 96 quilômetros da capi- 
tal da Paraíba, mesmo após o divórcio 
com o seu ex-marido conterrâneo. A 
funcionária do Hotel da Cidade conta 
que os eventos comunitários realiza- 
dos na Casa dos Idosos, onde a “for- 
ró terapia” é uma atividade popular, a 
conectam com suas memórias afeti- 
vas de quando era adolescente. 

“Não é apenas um estilo musical, 
lembra a minha herança nordestina. 
E é algo que também integra a cultu- 
raeavida social aqui. Planaltina tem 
esse cuidado com a preservação. O 
que eu me lembro de Guarabira, já 
nem existe mais”, relata. 

Em uma das ruas mais antigas, 
onde boa parte das construções ain- 
da são preservadas, a gastronomia 
local é marcada pelo chef de cozi- 
nha Aquiles Monteiro, 32, que há 
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Caravana leva saúde à comunidade 


Os moradores do Sol Nascen- 
te/Pôr do Sol podem aprovei- 
tar até amanhã, às 17h30, para 
serem atendidos pela Carava- 
na Saúde da Família, dentro do 
programa Saúde Mais Perto do 
Cidadão, da Secretaria de Saú- 
de do Distrito Federal. O proje- 
to oferece atendimento clínico 
geral, exames de imagem, vaci- 
nas e saúde bucal, a partir das 
8h00, numa estrutura composta 
por carretas e ônibus, montada 
no Trecho 2 da cidade, próximo 
ao Restaurante Comunitário da 
região administrativa. 

Médicos, nutricionistas, enfer- 
meiros, técnicos de enfermagem 
e técnicos em radiologia estarão 
à disposição da população. Ao vi- 
sitar as instalações, o governa- 
dor Ibaneis Rocha lembrou das 
dificuldades de saúde enfrenta- 
das pelo Distrito Federal e disse o 
quanto iniciativas como o Saúde 
Mais Perto do Cidadão colaboram 
para desafogar a rede pública. 

“Nós tivemos duas grandes 
crises aqui no Distrito Federal. 


A primeira foi a da pandemia, 
que nos fez represar muitos 
atendimentos. A outra foi ago- 
ra com a dengue. Isso fez com 
que aumentasse a demanda 
reprimida. Então, nós esta- 
mos criando novos programas 
para melhorar o atendimento. 
Estamos começando pelo Sol 
Nascente, que é uma região 
muito carente, onde as pes- 
soas precisam muito”, desta- 
cou Ibaneis Rocha. 

A aposentada Maria Ânge- 
la Souza destacou que os servi- 
ços prestados pela Caravana são 
vitais para a comunidade. “Vo- 
cê descarrega o hospital e faci- 
lita a vida dos moradores”, dis- 
se. Moradora do M Norte, a do- 
na de casa Selva da Silva Batista, 
50 anos, compareceu ao local e 
aproveitou para fazer um exame 
de mamografia. “O atendimen- 
to foi maravilhoso, não tenho do 
que reclamar. Pelo contrário, te- 
nho que agradecer. Eu achei ma- 
ravilhosa a estrutura, que venha 
mais e mais”, agradeceu. 


Diferencial 


Já a secretária de Saúde do DĘ 
Lucilene Florêncio, ressaltou que 
o grande diferencial da Carava- 
na é que a saúde vai até a porta da 
casa do cidadão. “Nós começamos 
esse movimento com a vacinação 
de porta em porta e agora estamos 
chegando com consultas, exames 
deimagem, ultrassonografia trans- 
vaginal, abdominal, citologia, ma- 
mografia, entre outros”, ressaltou. 

Depois do Sol Nascente/Pôr do 
Sol, o programa Saúde Mais Per- 
to do Cidadão seguirá para Sa- 
mambaia e Riacho Fundo II, com 
outras cidades como Estrutural, 
Brazlândia, Planaltina, Arapoan- 
ga e Sobradinho II também con- 
firmadas no cronograma. Ao to- 
do, o projeto vai percorrer 14 cida- 
des do Distrito Federal. De acordo 
com Lucilene Florêncio, o projeto 
vem para fortalecer a rede públi- 
ca já existente, composta por 176 
unidades básicas de saúde (UBSs), 
13 unidades de pronto atendi- 
mento (UPAs) e 14 hospitais. 


do Cidadão 


- Governador Ibaneis Rocha 
participa do lançamento do 
programa Saúde Mais Perto 


carretas e ônibus 
e foi montada no 
Trecho 2 da cidade 


oito anos decidiu revolucionar o Se- 
tor Tradicional, pouco frequentado 
na época. “Não existia nada de co- 
mércio nessa região, as pessoas sem- 
pre se deslocavam mais para a parte 
central, ali pela Vila Buritis. E eu que- 
ria ressignificar um espaço que con- 
ta tanto da nossa história”, declara. 
Hoje, ele é proprietário de oito esta- 
belecimentos em Planaltina, sendo os 
mais conhecidos o 389 Burger, que faz 
aniversário também no dia 19 de agos- 
to, e o Piazza 596. Ambos os números 
fazem referência a prefixos utilizados 
nos telefones da cidade, que come- 
cavam sempre por esses três primei- 
ros dígitos, sendo o mais antigo o 596. 


Desafio 


Monteiro revela que seu principal 
desafio na administração do negócio 
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Estrutura é 
composta por 


Otto 


se 
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Cidade completa 
165 anos amanhã 
e acumula uma 


rica herança 
cultural, que 
fortalece os Laços 
sociais entre os 
moradores 


Tereza Adaires, 42, mora há 24 anos 
na região e trabalha na feira 


Aquiles Monteiro, 32, há oito anos 
decidiu investir no Setor Tradicional 


é o fato de moradores de Planaltina 
preferirem trabalhar no Plano Pilo- 
to, o que resulta em escassez de mão 
de obra na cidade. “Muitos buscam 
oportunidades em Brasília, onde há 
melhores salários e condições, dei- 
xando Planaltina com uma força de 
trabalho reduzida”, compartilha. 

Isso acarreta desafios para o mer- 
cado local, que enfrenta dificulda- 
des em atrair e reter trabalhadores, 
impactando o desenvolvimento eco- 
nômico e a oferta de serviços na re- 
gião. Teresa Adaires, 42, possui uma 
tenda de polpas de frutas, desenvol- 
vidas por ela por conta da restrição 
alimentar da filha, localizada na Fei- 
ra de Hortifruti de Planaltina. 

Ela é moradora da região há 24 anos, 
desde que seus pais se separaram e a 
mãe se mudou para a região. Teresa 
concorda com Monteiro. “Essa feira é 
modelo, é única, mas temo que no fu- 
turo ela se desfaça, principalmente por 
conta da desvalorização. Entendo que 
ninguém estuda para ser feirante, eu 
mesma estou aqui porque gosto dessa 
interação humana”, garante. 
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Tome Nota 


CURSOS 


Logosofia 

De 20 de agosto a 7 de outubro, a 
Fundação Logosófica do Vale do 
Paraíba promove a 102 edição do 
curso de logosofia. A proposta é 
mostrar aos participantes como 
superarem a si mesmos e atingir 
novos patamares de desenvolvi- 
mento pessoal e mental. O curso é 
on-line e gratuito. Inscrições pelo 
WhatsApp (12) 99717-8157. 


Compliance 

As inscrições para a 4? edição do 
curso Sementes de Complian- 
ce estáo abertas até hoje. Neste 
ano, o grupo J8F disponibiliza 140 
bolsas de estudos integrais para 
profissionais de diversas áreas 
gue tenham interesse em se apro- 
fundar em temas relacionados ao 
compliance. O curso é oferecido 
pela Legal, Ethics 8 Compliance 
(LEC). As aulas serão on-line, com 
início em 21 de outubro. As ins- 
crições devem ser feitas pelo site 
sementesdecompliance.com.br. 


Terceiro setor 

Gestores de organizações da socie- 
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro- 
jeto Rede Comunidade. A iniciati- 
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimentos sobre prestação de 
contas, gestão, planejamento, mar- 
keting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou pre- 
sencialmente, na sede da Secreta- 
ria de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti. 


OUTROS 


Cerrado Jazz 

A 5% edição do Cerrado Jazz Fes- 
tival está de volta. Realizado na 
área externa do Museu Nacio- 
nal da República, em 23 e 24 de 
agosto, o evento contará com 
shows, oficinas e workshops, 
celebrando a arte e a música ao 
ar livre. Nesta edição, o Cerrado 
Lab, patrocinado pela Neoenergia 
Brasília, plataforma de atividades 
formativas do festival, abre inscri- 
ções para cinco cursos gratuitos 
voltados à cultura e à economia 
criativa: impacto social de proje- 
tos culturais, fotografia, básico de 


Desligamentos 
programados 
de energia 


» Não há 
desligamentos 
previstos para 
essa data. 


Instagram acerradojazzfestival. 


Sesc Festclown 2024 

O maior festival de palhacaria da 
América Latina ocorre no Sesc Bar- 
tolomeu Martins, em Ceilándia Nor- 
te, até hoje. O Sesc Festelown com- 
pleta 22 anos oferecendo workshops 
gratuitos. A entrada é franca e aber- 
ta ao público. As inscrições podem 
ser feitas pelo link x.gd/wOmS7. 


Festival 

O Festival Vibrar segue até hoje no 
Parque da Cidade. Trazendo uma 
junção de música, gastronomia e 
arte, o evento conta com o espaço 
de 10 mil m? e capacidade para 6 
mil pessoas na pista e mil no cama- 
rote. Interessados pela plataforma 
Bilheteria Digital. 


Cinema 

A Mostra de Cinema 100 Anos de 
Fernando Sabino segue até 29 de 
setembro. A iniciativa, que celebra 
o centenário do escritor, abre ins- 
crições para duas oficinas voltadas 
para o público interessado em apri- 
morar suas habilidades no audiovi- 
sual, com aulas on-line. Mais infor- 
mações pelo Instagram (asececdf. 


Dança 

O Complexo Cultural de Planaltina 
promove a 3º Mostra de Dança de 
Planaltina, que irá reunir compa- 
nhias e grupos de 30 de agosto a 1º 
de setembro. Realizada com recur- 
sos do Fundo de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal (FAC-DF), a mostra 
tem entrada gratuita. Mais informa- 
ções pelo Instagram (amostrade- 
dancaplanalatina. 


Teatro 

O Teatro da Unip na 913 Sul recebe 
o espetáculo infantil Maria Clara & 
JP — Brincar e Imaginar, que ocor- 
re pela primeira vez em Brasília de 
31 de agosto a 1º de setembro. Os 
irmãos Maria Clara e JP trazem a 
diversão do canal para um show ao 
vivo, assinado pela Síntese Produ- 


forma Bilheteria digital. 


Fotografia 

O Água Claras Shopping recebe 
de 23 de agosto a 6 de setembro 
a exposição fotográfica Diamante 
Líquido. Idealizada pelo mergulha- 
dor Ricardo Stangorlini, a mostra 
apresenta as belezas de rios, nas- 
centes, Lagos, poços de cachoeira 
e cavernas espalhados pelo país, 
bem como chama atenção para 
a importância da preservação da 
água no planeta. O trabalho pode 
ser visto de segunda a sexta-feira, 
das 10h às 22h, e aos domingos, 
das 13h às 19h. 


Ambulatório 

O Ceub oferece atendimento 
ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e ginecolo- 
gia/obstetrícia. Coordenados pelo 
Centro de Atendimento à Comu- 
nidade (CAC), os tratamentos são 
realizados por uma equipe de 
médicos-professores, orientadores 
de práticas e estagiários do curso 
de medicina. As consultas custam 
R$ 40 e podem ser agendadas pelo 
telefone 3966-1660 ou presencial- 
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/ 
atendimentos-de-medicina. 


Inovação 

Com o tema Novas Formas de Cui- 
dar, a 102 edição da Semana de 
Inovação, promovida pela Escola 
Nacional de Administração Pública 
(Enap), pretende trazer reflexões 
sobre a construção de políticas 
públicas e inovações em governo a 
serviço do cuidado. Serão mais de 
600 horas de programação gratui- 
ta dedicada ao tema em um evento 
híbrido, em Brasília, nos dias 29, 
30 e 31 de outubro. Mais informa- 
ções e inscrições no site semana- 
deinovacao.enap.gov.br. 


Praça no Guará 

O projeto de reforma da praça da 
EQ 23/25, no Guará 2, ficará expos- 
to de 19 de agosto a 6 de setembro, 
das 8h às 12h e das 14h às 18h, na 
sede da administração regional. 
No período, estará disponível um 
formulário para registro de mani- 
festações dos moradores. A ideia 
é coletar sugestões para a refor- 
ma, que inclui a instalação de um 
parque infantil, horta comunitária, 


Um dos espaços mais procurados na área do Parque da Cidade Sarah Kubitschek, 
especialmente pela criançada, é o Castelinho. Há nove meses, foi reaberto após uma 
reforma. O ponto turístico inspirado no projeto do paisagista Burle Marx e desenhado 


juntamente com o Parque da Cidade, em 1978, é sinônimo de diversão. 


Tel: 3214-1146 « e-mail: grita.dfadabr.com.br 


Isto é Brasília 


Poste sua foto com a hashtag *istoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


Acompanha Correionasredesmociais //// 


» Destaques 


Aniversário 


» Para celebrar os 50 
anos do Espaço Cultural 
Renato Russo, o Instituto 
Janelas da Arte, Cidadania 
e Sustentabilidade e a 
Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa (Secec- 
DF) realizam um grande 
festival, que vai até hoje. 
Programação: Feira 
Tesourinha (10h), Baile 
50 Anos com Ricardo Lira 
e Célia Rabelo e banda 
(18h). A entrada é gratuita, 
mediante retirada de 
ingressos solidários pelo 
Sympla e doação de 1kg 
de alimento não perecível. 
Mais informações 
no Instagram G 


espacoculturalrenatorusso. 


» Hoje, a Federacáo de 
Wushu do Distrito Federal 


/correiobraziliense 
gcorreio.braziliense 


correio 
gcorreio.braziliense 


(Ro) (61)99256.3846 


Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua Lista de contatos. 


Poucas Nuvens 
com névoa seca 


direi (MM 


Máxima 79% Mínima 20% 
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FALTA DE ILUMINAÇÃO 


A social mídia Victoria Cortes, de 24 anos, alerta 
sobre a falta de iluminação na Rodoviária Interestadual, 
ao lado do ParkShopping. Segundo ela, “não há 
iluminação nenhuma, nenhum poste, é tudo escuro”. 


ASA NORTE 


ESTACIONAMENTO 
IRREGULAR 


Suelen Borges, 25 anos, trabalha na comercial da 310/311 Norte 
e reclama de caminhões de pequeno e médio porte que estacionam 
perto da faixa de segurança, em ambos os sentidos, para fazer entregas 
em um supermercado. “Atrapalha bastante para atravessar a rua, 
pois não enxergamos os veículos. Embora haja um semáforo, nunca 
atravesso sem antes esperar os veículos realmente parararem. É uma 
questão de segurança. E isso também atrapalha os demais motoristas, 
que precisam desviar, mesmo com a visão da via prejudicada”, explica. 


» Em nota, a CEB explica que, “com a transferência 
da concessão do serviço de iluminação pública, foi 
iniciada a transição da operação do serviço, que 
deve ser concluída nos próximos meses. Em breve, a 
CEB IPES, na condição de concessionária, realizará 
a instalação de novos postes de iluminação pública e 
a troca de lâmpadas amarelas (vapor de sódio) pelas 
luminárias de LED, de acordo com o planejamento 
desenvolvido pelas áreas técnicas da companhia”. 
De acordo com a CEB, a demanda da leitora será 
enviada para a área técnica, com o objetivo de 
inclusão no programa de investimentos do órgão. 


» » O Departamento de Trânsito do Distrito Federal informa 
que vai intensificar as ações de fiscalização e orientar o 
supermercado a não aglomerar caminhões de entrega, para 
facilitar a visibilidade dos condutores e dos pedestres. “O Detran- 
DForienta ainda que os pedestres realizem a travessia junto 
às faixas apropriadas, semaforizadas ou não”, completa. 


m 


Arguivo pessoal/Divulgacáo 


19 ° Brasília, domingo, 18 de agosto de 2024 


Correio BRAZILIENSE 


51) 3214-1176 


PARIS 2024 DO 
q 
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No primeiro capítulo da série sobre os brasilienses nos Jogos Paralímpicos na capital francesa, 
Correio apresenta Carla Maia, gue estreia no torneio após 20 anos dedicados ao ténis de mesa 


De olho no 


ARTHUR RIBEIRO* 


ersistência. A palavra define 

muito do trabalho dos atle- 

tas de alto nível para chegar 

ao topo. Imagine para quem 
passou quase metade da vida dedi- 
cada a esse objetivo. Com mais de 
duas décadas no esporte, aos 43 
anos, Carla Maia pode vibrar e di- 
zer:“Eu sou atleta paralímpica”. Oi- 
to vezes campeã brasileira de tênis 
de mesa, a jogadora se classificou 
pela primeira vez para uma Para- 
limpíada e é a protagonista do pri- 
meiro capítulo da série do Correio 
sobre os personagens brasilienses 
nos Jogos de Paris-2024. 

“Eu tinha esse sonho e parecia 
algo tão longe, mas eu continuava 
regando, porque acredito muito no 
poder do sonho. Se temos um pro- 
pósito de vida e seguimos esse obje- 
tivo, coisas boas virão. Por mais que 
tenham sido anos tentando, nunca 
desisti. Passou pela cabeça parar, 
mas continuei, com muita estraté- 
gia, técnica, treinamento e dedica- 
ção, até que deu certo. Estou feliz de 
estar aqui e agora quero mais, vim 
com vontade de ganhar medalha e 
deter uma boa performance. Estou 
realizando o sonho da minha vida”, 
conta Carla ao Correio. 

O começo do sonho foi décadas 
atrás. Desde pequena, a brasilien- 
se esteve ligada com esportes e fez 


Jure Makovec/AFP 
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ginástica artística, atletismo e dan- 
ca, a maior paixáo da adolescén- 
cia. Aos 17 anos, um sangramen- 
to espontáneo na medula atingiu 
a cervical e a deixou tetraplégica, 
mas a vontade de seguir no mundo 
esportivo continuou. Ouando co- 
nheceu o těnis de mesa, logo par- 
ticipou de um campeonato e ficou 
com a prata. O comeco vitorioso 
alimentou a meta de um dia estar 
nas Paralimpíadas. 

“Aquela performance, a surpre- 
sa, o estímulo da competicáo, co- 
nhecer outras pessoas com as mes- 
mas limitações que eu, tudo aquilo 
foi a melhor experiência da minha 
vida até o momento. Queria mais, 
então fui buscar. Ganhei oito ve- 
zes o Campeonato Brasileiro, fui 
medalhista de bronze por equipes 
no Parapan de 2007, mas, para os 
Jogos, sempre chegava pertinho e 
não conseguia a vaga, ficava como 
primeira reserva”, recorda. 

O tênis de mesa é dividido em 11 
classes numeradas. As cinco primei- 
ras são para cadeirantes; da 6 a 10, 
para andantes; e a última para an- 
dantes com deficiência intelectual. 
Quanto maior o número, menor o 
comprometimento físico-motor, de 
acordo com o alcance de movimen- 
tos, força muscular, restrições loco- 
motoras, equilíbrio e habilidade pa- 
rasegurar a raquete. Carla foi enqua- 
drada na categoria 2, mas recebia 


Dylan Buell/AFP 


Matthew Stockman/AFP 


conselhos de gue estava na classi- 
ficação errada, contra adversárias 
com mais movimentação e força. 
Foram 20 anos até que, em 2023, 
fez uma avaliação e descobriu que 
deveria estar na faixa 1. Com con- 
correntes em iguais condições, a 
brasiliense é a atual quinta melhor 
do mundo na categoria e número 
18 no ranking conjunto das classes 
1 e2. A garantia em Paris-2024 veio 
em junho, quando recebeu o con- 
vite da Federação Internacional de 
Tênis de Mesa (ITTF) para competir. 
Apesar de ser a estreia de Car- 
la como atleta, não será a primei- 
ra vez em Paralimpíadas. Repór- 
ter da TV Brasil, a mesatenista tem 
na bagagem quatro coberturas do 
megaevento, mas reforça serem vi- 
vências distintas para cada função. 
“Como jornalista, é completamen- 
te diferente. Você está nos bastido- 
res, para contar a história dos gran- 
des heróis, a preparação é diferen- 
te, conversava com muita gente e o 
trabalho não para, sem tempo para 
descanso, apesar de sempre ter sido 
torcedora também. Como atleta, é 
importante descansar, treinar mui- 
to, mas aqui percebo ainda mais as 
histórias que existem, os sonhos, a 
pressão, são pessoas inspiradoras 
que me dão combustível. Em co- 
mum, tem o sentimento de amor 
pelo esporte e a vontade de ver o 
Brasil no topo do pódio”, reflete. 


Luiza Moraes/COB 


"Se temos um 
propósito de 
vida e seguimos 
esse objetivo, 
coisas boas virão. 
Por mais que 
tenham sido anos 
tentando, nunca 
desisti. Passou 
pela cabeça 
parar, mas 
continuei, com 
muita estratégia, 
técnica, 
treinamento e 
dedicação, até 
que deu certo” 


Carla Maia, 
mesatenista paralímpica 


Sascha Schuermann/AFP 


Atleta, 
repórter, 
modelo e 
dançarina... 


Além de atleta de alto 
nível e repórter, Carla foi 
eleita Miss Brasil Cadeirante 
e representou o país na com- 
petição mundial. Se não bas- 
tasse, ela ainda separa tempo 
para fazer o que ama desde 
criança: dançar. Da banda 
colegial até os dias atuais, a 
brasiliense agora atua no gru- 
po Street Cadeirante, do qual 
é CEO. O agradecimento por 
ter conquistado tudo isso vai 
para o pai, Celso Limp. 

“Coisas muito doidas acon- 
tecem na minha vida, mas 
acho que é culpa do meu pai. 
Quase morri quando tive o 
sangramento espontâneo na 
medula, porque estava subin- 
do para a cabeça. Quando o 
médico falou que tinha chance 
de óbito, meu pai rezou e me 
entregou para Deus, que Ele 
poderia me levar, mas que, 
se eu ficasse, que pudesse ter 
uma vida boa. Em nenhum 
momento foi fácil, passei por 
um luto ao ficar cadeirante, 
preciso de ajuda de alguém 24 
horas por dia, mas pude viver 
coisas maravilhosas. Quando 
surgem oportunidades, eu 
agarro todas, porque elas não 
voltam, e é isso que vim fazer 
na Paralimpíada”, compartilha. 

Ativa nas redes sociais com 
o perfil ©oicarlinha, a brasi- 
liense mostra os bastidores 
da preparação em Troyes, na 
França, durante o período de 
aclimatação antes de ir para 
Paris. Mesmo longe da capi- 
tal, o pedido, tanto para os 
compatriotas quanto para os 
seguidores, é o apoio durante 
a participação nos Jogos, que 
começam em 29 de agosto, ao 
lado de Marliane Amaral. 

“Conto com a torcida de 
todo o DF por mim e os compa- 
nheiros do Brasil. Estamos aqui 
representando todos vocês. Sai- 
bam que estamos dando duro 
para ir bem, não é só um dia de 
dedicação, são anos. Quando 
recebo mensagens de apoio, 
vejo que não estou sozinha e me 
dá muita motivação. Quero sair 
daqui orgulhosa de ter feito meu 
melhor e representado o Brasil 
como eu pude. Eu até falo “bora, 
team Carlinha, rumo ao topo! E 
isso sempre, por cada caminho, 
vamos juntos”, projeta. 


* Estagiário sob a supervisão 
de Fernando Brito 


TÍTULOS 


Total de conquistas 
de Carla Maia no 
Campeonato Brasileiro 


Rodrigo Fatturi / Grêmio FBPA 


Mafé bate recorde Real Brasília perde 


Sinner na semifinal 


O tenista italiano Jannik Sinner, 
número 1 do mundo, se classificou 
para a semifinal do Masters 1.000 
de Cincinnati ao derrotar o russo 
Andrey Rublev, por 2 sets a 1 (4/6, 
7/5 e 6/4), em 2h26min. 


MotoGP na Áustria 


O italiano Francesco Bagnaia 
venceu a corrida sprint da etapa 
da Austria de MotoGP, chegando 
para a prova principal, hoje, com 
250 pontos, empatado com o 
espanhol Jorge Martí. 


Iga Swiatek avança 


A tenista polonesa Iga Swiatek, 
número 1 do mundo, se classificou 
para a semifinal do WTA 1.000 de 
Cincinnati ao vencer a jovem russa 
Mirra Andreeva, por 2 sets a 1 
(4/6, 6/3 e 7/5), em 2h39min. 


Leverkusen campeão 


No retorno ao Brasileirão 
Feminino, o Real Brasília foi 
batido pelo Grêmio, por 2x 0, em 
Eldorado do Sul (RS). O resultado 
manteve o time do DF em 12º 
lugar, a uma posição do Z4. 


O Bayer Leverkusen que jogou 
mais da metade do jogo com um 
homem a menos, venceu nos 
pênaltis (4 x 3 após empate em 
2x2) o Stuttgart e conquistou a 
Supercopa da Alemanha. 


O destaque no quarto dia do 
Campeonato Brasileiro Absoluto 
de Natação, em Florianópolis (SC), 
foi o recorde sul-americano de 
Maria Fernanda Costa, a Mafê, nos 
200m Livre, com Imin54546. 
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ADEUS AO ÍCONE Empresário revela papel de Brasília em pedido de Silvio Santos para investir em torneio de futebol 


MARCOS PAULO LIMA 


ilvio Santos não tinha vo- 

cação para dirigente de 

futebol, mas dificilmen- 

te deixava uma possibili- 
dade de negócio passar. “Topava 
tudo por dinheiro” e não desper- 
diçava uma oportunidade de al- 
finetar concorrentes pesados na 
disputa pelos direitos de trans- 
missão de eventos esportivos. Ele 
foi um dos mentores e articula- 
dores de um torneio chancelado 
pela Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) disputado em Bra- 
sília por três anos consecutivos. 
Em 1995, saiu do papel a Copa 
dos Campeões Mundiais. 

O evento avançou depois de 
um acordo entre a empresa Sport 
Promotion, dos empresários Jo- 
sé Francisco Coelho Leal, o Qui- 
co, e Alberto Boloti, o Tuca, com 
Silvio Santos e o Sistema Brasilei- 
ro de Televisão (SBT). A competi- 
ção reunia os quatro clubes bra- 
sileiros vencedores da Copa In- 
tercontinental — atual Mundial 
de Clubes. Na contagem da épo- 
ca, apenas Santos (1962 e 1963), 
Flamengo (1981), Grêmio (1983) 
e São Paulo (1992 e 1993) osten- 
tavam a estrela de campeão. 

“Foi um período em que Sil- 
vio Santos, que nunca gostou de 
esportes na grade do SBT, resol- 
veu investir no ramo. Eficou bem 
animado quando comprou os 
direitos da Copa do Brasil e te- 
ve, em 1995, uma final históri- 
ca (entre Corinthians e Grêmio). 
A audiência bateu a Globo com 
um índice absurdo: 42 na média 
e uns 54 no pico. Com isso, ele 
se animou. Como todos os tor- 
neios estavam em nome de ou- 
tras emissoras, ele resolveu criar 
torneios novos. Tudo aconteceu 
com a orientação e produção da 
Sport Promotion”, conta Alberto 
Beloti em entrevista ao Correio. 

O presidente da CBF Ricardo 
Teixeira, e os cartolas dos quatro 
clubes toparam a realização da 


Guilherme Pinto/Agencia O Globo 


BRASILEIRÃO 


A Sport Promotion 
criou tudo para 
Silvio Santos, 
seguindo um 
pedido de entrar no 
futebol. Tivemos 
uma tempestade 
de ideias com ele e 
saiu a proposta de 
criar esse torneio. 
Ali começou a era 
de Levar jogos para 
Brasília" 


Alberto Boloti, empresário 


Copa dos Campeões Mundiais 
de 1995, 1996 e 1997, no intervalo 
entre o fim dos estaduais e o iní- 
cio do Brasileirão. Os direitos de 
transmissão ficaram com o SBT. 
Havia premiação. Cada time re- 
cebeu US$ 200 mil por três jogos 
na primeira fase e tinha direito 
a 60% da renda bruta. Na final, 
o campeão arrecadava US$ 200 
mile o vice, US$ 100 mil. 

“A Sport Promotion criou tu- 
do para Silvio Santos, seguindo 
um pedido de entrar no fute- 
bol. Tivemos uma tempestade de 
ideias com ele e saiu a proposta 
de criar esse torneio. Ali come- 
cou a era de levar jogos para Bra- 
sília, especialmente com times 
do Rio, que tinham uma torci- 
da absurda aí. Depois disso, to- 
do mundo queria fazer jogo em 
Brasília”, detalha Beloti. 

A primeira partida da Copa 
dos Campeões Mundiais foi rea- 
lizada em Brasília, a única se- 
de presente nas três edições. O 
Grêmio derrotou o Flamengo 
por 2 x 0. Além do velho Mané 


Em 2001, em ação polêmica, o 
Vasco exibiu Logo do SBT durante 
jogo transmitido pela Globo 


Garrincha, o Parque do Sabiá, em 
Uberlândia (MG), recebeu a edi- 
ção inaugural. 

O sistema de disputa era sim- 
ples: quadrangular. Os times jo- 
gavam entre si em turno único. 
Os dois melhores disputariam 
a final em jogo único. Sob o co- 
mando do mestre Telê Santana, 
o São Paulo conquistou o pri- 
meiro título em 1995. Empatou 
por 0 x 0 com o Santos, no Par- 
que do Sabiá, e triunfou nos pê- 
naltis, por 4x3. 

A Copa dos Campeões Mun- 
diais se consolidou em 1996. Os 
organizadores escolheram Cuia- 
bá e Brasília para receber o tor- 
neio. “Acertamos a vinda para 
Brasília e houve até uma ajuda 
financeira para o futebol do Dis- 
trito Federal”, conta Weber Ma- 
galhães, ex-presidente da Fede- 
ração de Futebol do Distrito Fe- 
deral. Ele havia assumido o co- 
mando da entidade justamente 
naquele ano. O responsável pela 
divulgação dos jogos no DF era 
Marcus Vinicius Bucar. “Guardo 
até hoje o material que distribuí- 
mos sobre o torneio”, recorda. A 
final foi no velho Mané Garrin- 
cha: o São Paulo derrotou o Fla- 
mengo por 2x1. 

A edição de 1997 passou por 
Campo Grande (MS), novamen- 
te Brasília e teve revanche para a 
torcida rubro-negra. O Flamen- 
go derrotou o São Paulo por 1 
x 0 na decisão no Mané Garrin- 
cha. “Não tive o prazer de conhe- 
cer o Sílvio Santos, mas, de certa 
forma, convivemos. A Copa dos 
Campeões Mundiais foi fantásti- 
ca. O Flamengo foi campeão em 
1997, em Brasília. O Iranildo foi 
a grande figura da final”, lembra 
o presidente do Flamengo à épo- 
ca, Kleber Leite. 

“Era uma competição legal: 
grandes clubes brasileiros cam- 
peões do mundo com apoio total 
do SBT. Silvio Santos foi absolu- 
tamente fora da curva, descomu- 
nal”, elogiou o dirigente. 


Silvio Santos deixa um lega- 
do de investimentos no esporte, 
tanto nas transmissões do SBT, 
quanto em patrocínios aos clubes 
brasileiros. Torcedor do Flumi- 
nense, o apresentador rivalizou 
com a Globo e adquiriu os direi- 
tos sobre as Olimpíadas de 1984 e 
1996, além das Copas do Mundo 
de 1986 a 1998. 

Além dos dois principais even- 
tos esportivos do mundo, o SBT 
concorreu com as demais emis- 
soras brasileiras nos anos 1980 e 
1990. No canal, foram transmiti- 
das a Copa do Brasil — que regis- 
trou, em 1995, 54 pontos de Ibo- 


Paulo de Araujo/CB/D.A Press 


Baú da felicidade candanga 


Liderado por Romário, Flamengo festejou a Copa dos Campeões Mundiais, no Estádio Mané Garrincha 


Concorrência por transmissões e patrocínios 


pe — e a Fórmula Indy, também 
em 1995. Silvio Luiz, Osmar de 
Oliveira e Luciano de Valle, nar- 
radores icônicos do futebol bra- 
sileiro, foram alguns dos nomes 
que marcaram a transmissão do 
esporte na emissora. 

Nos últimos anos, o SBT reto- 
mou o investimento em espor- 
tes, com a transmissão da Copa 
Sul-Americana, Libertadores, 
Champions League, Europa Lea- 
gue e Copa do Nordeste. 

Em 2001, na final da Copa João 
Havelange, o Vasco entrou em 
campo para a decisão contra o 
São Caetano estampando a logo- 


Botafogo e Flamengo duelam pela Liderança 


Em meio às definições nas 
oitavas de final da Liberta- 
dores, Botafogo e Flamengo 
fazem clássico, hoje, às 18h30, 
no Engenhão, pela 23º rodada 
do Brasileirão. É um confron- 
to rodeado de emoção, pois os 
rivais estão disputando a lide- 
rança. Mas esse clima de deci- 
são acabou sendo deixado de 


se preocupam com os jogos de 
volta do torneio internacional. 
A tendência é de que os times 
joguem com alguns reservas. 
Não é a alternativa comum para 
o técnico Artur Jorge, no Botafo- 
go, que prefere sempre manter a 
base em campo. A ideia era pou- 
par o zagueiro Bastos, porém, 
Lucas Halter não pode jogar, 


Marçal. Ambos estão suspensos. 
Por outro lado, o atacante Tiqui- 
nho Soares, que se recuperou de 
uma lesão, poderá ser escalado 
no lugar de Igor Jesus. 

Do outro lado, o Flamengo 
tem uma lista de desfalques. O 
lateral Vifia e o atacante Everton 
Cebolinha passaram por cirur- 
gia e só voltam no próximo ano. 


Pedro e Gabigol saíram lesiona- 
dos e estão vetados. O volante 
Erick Pulgar, suspenso. 

O jogo dará oportunidade 
a nomes que vêm tendo uma 
rodagem menor com Tite, a 
exemplo do volante Allan e do 
atacante Carlinhos. Quem tam- 
bém volta é Bruno Henrique. Na 
defesa, David Luiz e Léo Ortiz 


marca do SBT na camisa. Silvio 
Santos e a emissora, no entanto, 
não tiveram influência nessa deci- 
são da diretoria cruzmaltina. 

Eurico Miranda, presiden- 
te do Vasco, estava insatisfeito 
com a cobertura da Globo, que 
transmitia a competição com 
exclusividade, sobre a queda do 
alambrado de São Januário, em 
jogo realizado em 30 de dezem- 
bro do ano anterior. A partida 
foi interrompida e retomada em 
18 de janeiro, no Maracanã. As 
camisas com a marca do SBT, 
portanto, foram feitas exclusiva- 
mente para aquele jogo. 


Vitor Silva/Botafogo 


Enquanto cresceu como 
torcedor do Fluminense, Sil- 
vio Santos teve no Corinthians 
um parceiro para a emissora e 
exposição de marcas. Nos pro- 
gramas, ele cantava marchinhas 
do clube paulista, como Doutor, 
eu não me engano, e dizia que o 
SBT era corinthiano. 

Na década de 1980, também 
divulgou o Carnê Corintião na 
programação do SBT, que tinha 
como objetivo a construção 
do estádio do clube. Em 2009, 
patrocinou o clube com exibição 
das logomarcas das empresas 
Baú, Telesena e PanAmericano. 


Recuperado, 
Tiquinho Soares 
volta a comandar o 
ataque alvinegro 
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ARTES CÊNICAS / O Sesc Festelown 2024 encerra as atividades com muita risada e bom humor de artistas da cidade e do mundo 


» NAHIMA MACIEL 


Sesc Festclown 2024 encerra as 

atividades hoje com maratona 

de espetáculos que tem início 

às 10h e segue até 22h no Tea- 
tro Newton Rossi, em Ceilândia. O fes- 
tival trouxe para a cidade um total de 
30 espetáculos apresentados por artis- 
tas do Distrito Federal, do Brasil e do 
exterior. Hoje, a palhaçaria toma conta 
do palco com os argentinos Maku Fan- 
chulini e Sebastian Godoy, o paulistano 
Gravitá, os cearenses do K'Os Coletivo 
e os brasilienses Circo Teatro Artetude, 
Trupe por um fio, Trupe Raiz do Circo, 
Chou Chou Produções, Celeiro das An- 
tas e Circo Rebote. 

O dia começa com Vida viva de um 
palhaço, da Trupe Raiz do Circo, sob o 
comando de Mandioca Frita. Dessa vez, 
o palhaço terá a companhia do filho, Ai- 
pim, especializado em pernas de pau. 
No espetáculo, Mandioca Frita convida 
o público a mergulhar na transforma- 
ção do palhaço. Ao vivo e em cena, ele 
demonstra como, aos poucos, incorpora 
o personagem. “O espetáculo tem a di- 
nâmica da comunicação com o públi- 
co, de mostrar como se transforma um 
palhaço”, diz o artista, que tem mais de 


Último dia 


30 anos de história de palhaçaria. Man- 
dioca Frita era morador de rua e foi ao 
ter contato com o trabalho da Carroça 
de Mamulengos que ele começou na 
palhaçaria. “Eles me tiraram da rua e 
dali fui construindo meu palhaço, que 
resgata canções, cirandas, brincadeiras 
e a dinâmica da linguagem com o pú- 
blico. Todos participam do espetáculo.” 

Vida viva de um palhaço é o mesmo 
espetáculo que Mandioca Frita apresen- 
tano Parque Ana Lídia há três décadas. 
Além de brincar, ele também apresenta 
brinquedos construídos especialmente 
para a peça. Para o palhaço, o Festclo- 
wn faz parte da cena da palhaçaria bra- 
siliense. “É importante demais porque, 
além de a gente conhecer vários artis- 
tas do Brasil e do mundo, eles também 
conhecem os artistas de Brasília. Esse 
intercâmbio é muito bom. E é um fes- 
tival tradicional, todo ano todo mundo 
fica esperando. Não lembro de qual não 
participei”, diz Mandioca. 

Este ano, o Festclown ocupou, prin- 
cipalmente, o Teatro Sesc da Ceilândia, 
mas também houve espetáculos no Ga- 
ma, em instituições sociais e nos hospi- 
tais da Criança e Regional da Asa Norte. 
Para Ankomárcio, um dos Irmãos Saú- 
de, do Circo Teatro Artetude, a realização 


DAVIMELLO 


4) 


Irmáos Saúde e o Circo Artetude se apresentam neste domingo em Ceilándia 


na região é uma forma de descentralizar 
a cultura do DF e valorizar o público da 
periferia. “O Festclown é um dos festi- 
vais de palhaçaria mais importantes da 
América Latina e já trouxe para Brasília 
palhaçadas e palhaços do mundo intei- 
ro e de toda diversidade, desde os que 


trabalham com magia até mímica”, diz. 
“E com a edição na Ceilândia, se torna 
mais importante. Brasília tem 33 cidades 
e as ações culturais não alcançam todas 
as regiões. Ceilândia é uma das mais an- 
tigas e com maior número de popula- 
ção, isso contribui para criar uma rota, 


caria 


um corredor cultural para nossa cidade.” 

O Artetude apresenta o espetácu- 
lo O circo dos irmãos Saúde, uma ode 
ao malabarismo, à música, à mágica e 
ao humor. Em cena, os irmãos falam 
sobre as relações humanas e a convi- 
vência,. “No fundo todos nós, de algu- 
ma maneira, vivemos um espetáculo 
diário, tendo que nos equilibrar entre 
momentos bons e ruins, fazer mágica 
para pagar nossas contas”, repara An- 
komárcio. “E, no fim do dia, a gente 
precisa rir de si mesmo, como fazem 
os palhaços.” 

Hoje, às 9h, também haverá a Bicicle- 
tada Julieta Presente, com apresentação 
do espetáculo A domadora de bicicle- 
tas, da Cia Marmotagem. A ideia é fazer 
uma homenagem à venezuelana Julie- 
ta Ines Hernández Martinez, conhecida 
como palhaça Jujuba, encontrada mor- 
ta em Presidente Figueiredo (Amazonas) 
quando realizava uma viagem de bicicle- 
ta pelo Brasil. A bicicletada vai sair da es- 
tação central de metrô da Ceilândia e se- 
guirá em direção ao Sesc. 


SESC FESTCLOWN 2024 


Hoje, das 10h às 22h, no Teatro 
Newton Rossi (Ceilândia) 
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EXTRA! EXTRA! 


“Sai o breaking e e 

entra fake News nas 

Olimpíadas. Brasil tem 
chance do ouro 


Glyn Kirk / AFP 


Frases da semana 
do meu amigo Mosquito, 
o Kierkegaard de boteco 


“Estou num trisal: eu, 
meus boletos 
e o Serasa” 


“O Bar do Magal vai criar 
um espaço instagramável 
com os garçons 
Dedé e Frango" 


“O VAR no Brasil podia 
ser chamado de VAR-Bet 
(kkkkkk)“ 


i Conversa no ponto de ônibus 
: Estou em dúvida se voto num 


Enquanto isso 
na política 


Pa está com medo coach ou num influencer 
e ser preso pela PF nas próximas eleições 
levanta a mão! 


Mr Pra pensar 
shoe TSE i “O político se torna estadista 
P l . ` quando começa a pensar nas 
O lobo (rico), depois : próximas gerações e não nas 
de eleito, não vai virar próximas eleições”. 
ovelha (pobre) t vacilão | Winston Churchill 
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ADEUS AO ÍCONE / Como o Rei da Tevê colocou na vitrine talentos, como o “sucessor” eleito Gugu Liberato, 


Eliana, Mara Maravilha, Sérgio Mallando, Maisa Silva, e conseguiu prosperar carreiras 


Divulgação/Cleiby Trevisar 
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NAM 


KO 


idas é um personagem da mito- 

logia grega. Um dos atributos do 

rei da Frígia era prosperar tudo o 

que ele tocava. Quem trabalhou 
com Silvio Santos e aproveitou segundos, 
minutos ou horas de palco com ele ou nos 
programas do SBT mudou de patamar e 
acessou a fama. Descobridor de talentos, 
como Fliana, Mara Maravilha, Sérgio Mal- 
landro, Maisa Silva, entre outros, o comu- 
nicador elegeu até sucessor. O discípulo 
Antônio Augusto Moraes Liberato tinha a 
bênção do patrão, porém morreu quatro 
anos antes do mestre (1959-2019). 

Gugu Liberato foi a maior das desco- 
bertas de Silvio Santos. Fanático por tele- 
visão, o adolescente escrevia tantas car- 
tas para Silvio com sugestões de progra- 
mas que, aos 14 anos, foi contratado por 
ele. Começou como assistente do Domin- 
go no parque, no início da década de 1970. 
Acompanhou o patrão na Record e na Tu- 
pi. Quando Silvio criou o SBT, no início da 
década de 1980, Gugu foi junto. Teve as 
primeiras chances em frente às câmeras 
no humorístico “Alegria 81” e no “Progra- 
ma Raul Gil”, em que atuou como jurado. 

Não demorou a estrear como apresen- 
tador. Fez entradas ao vivo ao longo dos 
filmes exibidos pela “Sessão premiada” e 
distribuindo brindes aos telespectado- 
res. Em 1982, a pedido de Silvio, a argen- 
tina Nelly Raymond criou o Viva a noite, 
com vários quadros de variedades. Gugu 
foi escalado para comandar a nova atra- 
ção. O programa começou a bater a Glo- 
bo. Gugu topava qualquer negócio: canta- 
va, incorporava a “Dança do passarinho”. 

A Globo convidou Gugu. Ele assinou con- 
trato em 1987, mas Silvio não deixou o maior 
ativo ir embora. Pagou uma imensa multa 
rescisória, e Gugu continuou no SBT, em lu- 
gar muito mais confortável: salário multipli- 
cado e o lugar de herdeiro de Silvio Santos. 

“Minha corda vocal é um músculo e está 
cansada. Eu posso parar de falar a qualquer 
momento se o músculo se cansar. Eu pos- 
so ficar um ou dois anos sem falar. O Gugu 
não é só um bom animador. É um garoto e 
bom caráter. Conheci a mãe dele, conheci 
o pai dele, que me disse: Comigo é pau na 
mão e pow na outra. Filho meu não pode 
ser nem bêbado, vagabundo e ladrão” Eu 
conheci a Maria (mãe) e o Augusto (pai), 
que foi caminhoneiro. Eu disse que não 
vou perder esse garoto que eu trouxe para 
o SBT”, comentou o apresentador, ao lado 
de Hebe Camargo, no palco do Show de Ca- 
louros, ao segurá-lo na empresa. 

Silvio Santos acrescentou: “Eu vou en- 
contrar outros animadores, e já tinha até 
outros animadores, mas talvez eu não en- 
contre um rapaz com boa formação co- 
mo é o Gugu. Como eu perdi a batalha 
da minha voz, pela minha idade, eu vou 
passar, até por inteligência, para o Gugu”, 
indicou Silvio Santos. 
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Silvio Santos tinha o 


e de Midas 


Fotos: Divulgação/SBT 


Sem Gugu, a Globo foi de Faustão. Tirou 
Fausto Silva da Band. Nos anos seguintes, o 
domingo virou embate entre os programas 
de Faustão e Gugu. Empresário bem-suce- 
dido nos anos 1990, Gugu quis ter a própria 
tevê. Comprou estúdios e produziu a “Esco- 
linha do barulho”, atração da Record. O pro- 
jeto de ter o próprio canal não foi adiante. 

Em 2009, a Record bateu à porta e, des- 
ta vez, não deu para não ir embora. Foram 
quatro anos na emissora com o Programa 
do Gugu, que não teve o retorno esperado. 
Ele ficaria mais alguns anos, após 2013, na 
Record, em temporadas. Negociava o re- 
torno para o SBT em 2019, quando morreu, 
aos 60 anos, após um acidente doméstico. 
Caiu do sótão de casa, em Orlando, quando 
tentava trocar o filtro do ar-condicionado. 


Sérgio Mallandro 


Só fã das antigas de Silvio Santos vai se 
lembrar do Cidade contra cidade, um pro- 
grama exibido no fim dos anos 1960 até 
meados dos 1980. Em 1981, Silvio conhe- 
ceu uma figura carioca sem papas na lín- 
gua. A química com Sérgio Mallandro deu 
certo, eo patrão o convidou para fazer tes- 
tes no SBT. Logo Mallandro se tornou um 
dos apresentadores do programa O povo 
na TV, ao lado de outros nomes desco- 
bertos por Silvio - Wagner Montes e Mara 
Maravilha entre eles. Até 1990, foi ainda ju- 
rado do Show de calouros, o que lhe ren- 
deu o Troféu Imprensa em cinco ocasiões. 


Eliana 


com o SBT. A trajetória iniciou na década 
de 1990, quando a loira, então uma das 
cantoras do grupo adolescente Banana 
Split — cujo empresário era Gugu Libera- 
to — participou do quadro Qual é a mú- 
sica?, do Programa Silvio Santos. 

“O Silvio ligou para o Gugu pedindo pa- 
ra que eu saísse do grupo e ingressasse pa- 
ra o time de apresentadores do SBT”, con- 
tou Eliana certa vez. Até então, ela nunca 
havia pensado em ir para a televisão. Ti- 
nha 18 anos quando comandou o primei- 
ro programa na emissora, Festolândia. Foi 
uma estreia infeliz. Três meses depois, a 
atração foi cancelada. 

Aos prantos, Eliana pediu a Silvio que 
lhe desse uma nova chance. Ela veio, mas 
não era nada muito importante. Passou a 
apresentar o Sessão desenho, em aparições 
curtas. A guinada começou em 1993, coma 
estreia do Bom dia & Cia., que em sua pri- 
meira fase foi comandado por ela até 1998. 

Depois de trocar o SBT pela Record, Elia- 
na voltaria para a emissora de Silvio San- 
tos em 2005. No período, que foi até março 
de 2024, assumiu atrações adultas e se tor- 
nou um dos principais nomes da emissora. 


Mara Maravilha 


voltados para o público adolescente. No 
Show Maravilha, competia com Xuxa e 
Angélica. Virou estrela teen dos anos 1980 
e 1990. A carreira na TV também ajudou a 
trajetória como cantora. 

Logo passou a integrar o júri do Show de 
calouros. Ficou no SBT até a primeira me- 
tade da década de 1990. Mais tarde, tor- 
no-se evangélica e ficou muitos anos fora 
da TV. Retornou em 2016, graças a Silvio 
Santos, para participar do programa Fo- 
focalizando. Ficou na emissora até o iní- 
cio desta década. 


Maisa 


A recente chegada de Eliana à Globo 
representou o ponto-final da história dela 


Nascida em Itapetinga, no interior da 
Bahia, Eliemary Silva da Silveira foi desco- 
berta por Silvio quando comandava, em 
Salvador, a versão local do Clube do Mic- 
key, da TV Itapoan, então afiliada do SBT. 
Era chamada de Miss Mara. 

Foi Silvio quem a batizou Mara Mara- 
vilha. Ela tinha 15 anos quando deixou a 
Bahia e se mudou para São Paulo. Como 
contratada do SBT, assumiu programas 


Quem descobriu a menina Maisa não 
foi Silvio Santos, mas Raul Gil. Ela tinha 
três anos quando foi revelada no Progra- 
ma Raul Gil, dublando Ivete Sangalo e 
Wanessa Camargo. Na época, Raul Gil se 
exibia na Record. 

Atento ao sucesso da menina, Silvio 
logo tratou de convidá-la para o SBT. Mai- 
sa tinha 5 anos quando conheceu o apre- 
sentador. Foi acompanhada dos pais, a 
pedido do próprio Silvio, na primeira re- 
união. Na nova emissora, onde ficou por 
13 anos (2005-2019), Maisa estreou no 
programa Sábado animado. Passou por 
outras atrações, muitas vezes superan- 
do a audiência de Xuxa na Globo. Era um 
contraponto e tanto. Maisa usava roupas 
conservadoras, remetendo à Shirley Tem- 
ple da década de 1930. 

Em 2008, entrou para o Programa Silvio 
Santos com o quadro Pergunte à Maisa. A in- 
teração com o patrão teve seus momentos. 
No primeiro ato, ela mandou um: “E peruca, 
você usa peruca, Silvio Santos!” 


ee 


Quem quer se meter 
em qualquer tipo 

de negócio é não 

se preocupar com 

os elogios ou com 

as críticas. Se você 
fizer aquilo que a 
sua intuição manda 
e usar bom senso, 
deixando de lado a 
vaidade, você tem 
todas as possibilidades 
de conseguir o seu 
objetivo. Pelo menos 
foi assim que eu 
consegui de camelô 
a ser banqueiro” 


Silvio Santos, sobre o 
segredo do sucesso 


ce 


Em 1981, eu fui 
chamado para 
participar de uma 
gincana na antiga 
TVS, chamada Cidade 
Contra Cidade. Lá, 

eu náo encontrei um 
patráo, encontrei um 
líder, um professor“ 


Sérgio Mallandro, 
humorista 


ce 


Todas as minhas 
histórias com o mestre 
Silvio Santos foram 
marcantes, mas 

Silvio me descobriu. 
Ele transformou a 
Eliemary Silva da 
Silveira em Mara 
Maravilha” 


Mara Maravilha, 
cantora e compositora 


ce 


Silvio deu asas ao 
meu sonho, que era 
apresentar programa 
de TV. Mas uma 
criança de 5 anos? 
Apresentar programa 
ao vivo? Fazer 
merchan lendo TP? 
Para ele, nada disso 
era impossível" 


Maisa Silva, atriz 


ce 


É assim que quero 
me lembrar de 
você (deitada no 
ombro de Silvio). 
Obrigada por todos 
os ensinamentos. 
Descanse em paz, 
amado mestre” 


Eliana, 
apresentadora 
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Moda 

Vai viajar? Mantenha o 
conforto e a elegância em 
looks para o aeroporto 


Do editor 0 


Uma cidade histórica, com uma gastro- 
nomia única e original que encanta brasilei- 
ros e estrangeiros e que exerce uma nobre 
função: preservar a Amazônia e o legado 
dos povos originários do Brasil. Em Belém 
do Pará, a capital mundial das florestas, o 
enviado especial Luiz Carlos Azedo confe- 
riu de perto a preparação da cidade para 
receber a Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas, a COP-30. 
O repórter também aproveitou para visitar 
os pontos turísticos cheios de belezas natu- 
rais e comer algumas das delícias típicas da 
região. Além das sugestões para quem quer 
conhecer Belém, nas nossas páginas de 
moda, trouxemos dicas de look aeroporto 
para quem pretende viajar em breve. E uma 
época do ano muito esperada pelos entu- 
siastas de decoração chegou: a CasaCor 
Brasília já começou e nós conferimos de 
perto o que está rolando, vem conferir 
alguns spoilers com a gente. 


Arquivo Pessoal 


Boa leitura e bom domingo! 


Ailim Cabral 
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quinta 
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Seu pet pode ser o companheiro ideal 
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POR TAINÁ HURTADO* 


epois de pensar em cada 
detalhe, ponto turístico, res- 
taurante e as roupas para 
conhecer um lugar novo, o 
dia de pegar o avião é o mais aguar- 
dado. Malas feitas, passagem na mão 
e um look confortável, mas, ainda 
assim, estiloso, e você está pronto para 
embarcar em uma nova aventura. 

A palavra aerolook vem sendo 
usada na internet e diz respeito ao 
visual escolhido para encarar horas 
de avião e longas estadias em aero- 
portos. À característica principal e 
imprescindível na hora de montar 
essa combinação é o conforto. 

Diferentemente de tempos pas- 
sados, quando viajar de avião era 
raro e mais caro, voar passou a ser 
uma das normalidades do nosso dia 
a dia. Pessoas vão e vêm, cruzam 
oceanos e continentes em uma velo- 
cidade de tempo como nunca antes. 

A magia de voar era privilégio 
para apenas uma parcela da popu- 
lação, e isso se percebia na maneira 
com que essas pessoas se vestiam 
nos aeroportos. “Andar de avião era 
para poucos, e naturalmente essas 
pessoas de classes mais altas apro- 
veitavam esse momento para exibir 
as melhores roupas”, afirma a desig- 
ner de moda Mirelly Cruz. 

Não era incomum ver as pessoas 
viajando de terno, blazer, roupa 
social, vestido e salto. Hoje em dia, 
no entanto, moletons, tênis e casa- 
cos são os mais comuns, pois as 
palavras em alta nos corredores dos 
aeroportos são conforto e praticida- 
de. “A moda está muito mais demo- 
crática e os estilos se misturam entre 
as ocasiões, o que acabou com a 
necessidade de estar tão arrumado 
em aeroportos”, diz Mirelly. 


Para o stylist Roberto Schiavinato, 
atualmente, o conforto é mais 
importante que tudo, principalmente 
em voos demorados. Porém, para 
quem não negligencia o estilo, looks 


VIAJANDO COM ESTILO 
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Conforto é a palavra na hora de 
montar um visual para voar de avião 
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Acessórios como bonés e bolsas 


podem fazer toda a diferenca no visual 


confortáveis também podem ser esti- 
losos e cheios de personalidade. 

“Calças jeans ou de alfaiataria, 
veludo e, até mesmo, um tecido 
não tão nobre, como o moletom, 
são escolhas super confortáveis 
que, se combinadas com o calçado 
e o acessório certos, caem super 
bem”, aconselha Roberto. 

Segundo Mirelly Cruz, os esti- 
los casual e esportivo são gran- 
des apostas para o aeroporto. Ela 
aconselha evitar calças justas para 
não prejudicar a circulação, e usar 
moletons e corta-ventos para quem 
quer investir em mais estilo. 

Para economizar espaço na mala 
e, ainda, andar estilosa a caminho 
do avião, Mirelly recomenda usar 
casacos e calçados pesados, como 
botas. “Com o ar-condicionado nos 
aeroportos e aviões, não há risco 
de passar calor”, afirma. “A bota, 
além de abrir espaço na mala, 
deixa qualquer look mais estiloso.” 

Outras opções práticas e confor- 
táveis são macacões e vestidos de 
malha, que, por serem peças únicas, 
não demandam tanto esforço e tempo 
para compor o aerolook, além de 
serem muito confortáveis e versáteis. 
No caso dos macacões é importante 
lembrar que podem ser pouco práti- 
cos na hora de ir ao banheiro. 

Para os viajantes a trabalho e 
que forem direto para uma reunião, 
por exemplo, Mirelly indica optar 
por tecidos que não amarrotem 
muito, como o poliéster. 

“Dependendo do local, um 
trench coat ou um blazer estrutu- 
rado vai dar uma finalização incrí- 
vel, usando tanto tênis, bota e até 
mesmo scarpin”, assegura. Para 
manter o conforto, uma camisa de 
algodão ou linho por baixo vai aju- 
dar a manter o look mais fresco. 


Complementos 


Acessórios como colares, brincos 
e bonés são muito bem-vindos para 
complementar o visual. Roberto 
Schiavinato afirma que o uso da 
terceira peça é uma ótima aposta 
para quem busca incrementar mais 
estilo e personalidade. 

“Apostar numa jaqueta ou tren- 
ch coat como finalização do look 
é incrível, e para quem sente muito 
frio, algumas opção são lenços, 


Fotos: Reprodução Pinterest 


cachecóis e acessórios na cabeça, 
tais como boné, gorros ou quepes”, 
ensina o stylist. 

Bolsas e mochilas também são 
imprescindíveis na hora de viajar. 
Além de guardarem itens essen- 
ciais, esses acessórios podem ser 
usados de forma estratégica para 
compor o aerolook. 

Para não ter erro, o ideal é 
investir em estilos mais clean e bási- 
cos, como modelos na cor preta, 
que combinam com tudo. Se o 
look por si só for neutro, uma bolsa 
colorida e que se destaque na pro- 
dução também é uma opção. 

O segredo para viajar de forma 
estilosa e confortável é usar o que 
você mais gosta, prezando pela 
praticidade e pelo conforto, com 
peças estratégicas para economizar 
espaço na mala e complementar o 
visual com acessórios e peças que 
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uma opção para viajar 
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POR AILIM CABRAL 


uando falamos em paternidade, 

muitos dizem que, por mais presen- 

te e envolvido que o homem seja 

durante a gestação, é no instante 
em que segura seu bebê nos braços pela 
primeira vez que a ficha cai por completo: 
agora ele é um papoi. 

E muitos deles validam a afirmação, o que 
aumenta ainda mais a reflexão sobre os papais 
que não têm a oportunidade de pegar seus 
filhos logo após o nascimento. Os pais de pre- 
maturos extremos, assim como as mães e seus 
bebês, podem ser chamados de guerreiros com 
toda a força que a palavra carrega. 

Ainda em comemoração ao Dia dos Pais, con- 
versamos com papais de prematuros que pude- 
ram, pela primeira vez, comemorar a data ao 
lado de seus filhos. E eles dividiram com a Revista 
como foi a experiência, até então, inédita. 
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Pai de primeira viagem, o arquiteto Brian 
Nunes, 32 anos, já começou a paternidade com 
um susto — ou melhor, três! Logo na primeira 
ecografia, ele e a mulher, a atendente comercial 
Isabela Lacerda, 30, descobriram que estavam 
esperando trigêmeos. 

O casal tinha perdido um bebê ainda no iní- 
cio da gestação, há cerca de quatro anos. À gra- 
videz foi planejada e muito desejada, mas nada 
poderia prepará-los para a montanha-rus- 
sa de uma gestação de múltiplos. 

A condição acabou fazendo com 
que o parto acontecesse muito 
antes do esperado. Com 22 
semanas, Isabela e Brian ficaram 
internados pelo risco de parto 
iminente. Com medicamen- 
tos e muitos cuidados, con- 
seguiram segurar os bebês 
por mais algumas semanas. 
“Com essa idade gesta- 
cional, a chance de eles 
sobreviverem era mínima, 
então fizemos de tudo 
para o parto não aconte- 
cer naquele momento”, 
lembra Isabela. 

Brian esteve ali todos 
os segundos desses dias. 
Apreensivo, buscava aten- 
der todas as necessidades 
de Isabela, que estava 
“brigando com a gravida- 
de” e não podia se levantar 
da cama para nada. Ele tra- 
balhava de dentro do hospi- 
tal, dormia lá todos os dias 
e, de acordo com a mulher, 
“cuidou de todas as necessi- 


lly 


brincava que 
a sensação era 
a mesma de 
comprar alguma 
coisa e não poder 
levar para casa. Com 
eles na UTI Neonatal, 
eu não podia pegar, 
dar banho, cuidar 
mesmo, então, 
ali, no meio das 
preocupações 
todas, eu ainda 
não me sentia 


Durante três dias, ele se dividia entre a UTI e a 
Neonatal. Fazia chamadas de vídeo e fotos para 
que Isabela pudesse ver os bebês e se equilibrava 
entre ser pai e parceiro naqueles momentos difíceis. 

Embora existam funções que dependam da 
mãe, um pai presente pode fazer o que está a 
seu alcance. Era Brian que fazia a ordenha do 
leite de Isabela para alimentar os bebês, que 
ainda não podiam mamar. Hoje, com os bebês 

completando seis meses desde o nascimen- 

to e tendo saído do hospital aos cinco, 
é ele quem dá mamadeira, remédios, 
troca as fraldas e tudo que envolve 
cuidar de um filho, ou de três! 
Com uma relação próxima e 
amorosa com o próprio pai, é 
isso que Brian deseja reproduzir 
com Bernardo, Heloísa e Levi. 
Ele conta que, assim como os 
outros pais de bebês nasci- 
dos a termo e sem compli- 
cações, a ficha demorou a 
cair, e no caso dele, muito 
além do comum. 

“Eu brincava que a sen- 
sação era a mesma de 
comprar alguma coisa e 
não poder levar para casa. 
Com eles na UTI Neonatal, 
eu não podia pegar, dar 
banho, cuidar mesmo, 
então, ali, no meio das preo- 
cupações todas, eu ainda 

não me sentia pai por com- 
pleto. Você acaba focando 
nas coisas urgentes”, comenta. 

Mas ao chegar em casa, 
tudo atingiu Brian de uma vez. 


° Ali, os três bebês eram respon- 
dades emocionais, espirituais e pal por sabilidade dele e de Isabel em 
fisiológicas” la tinha. t integral leto. 
a que ela tinha. completo tempo integral e por completo 

oje, eu consigo amá-lo Ainda no piloto automático para 
mais do que amava antes, eu cho- Brian Nunes, as tarefas do dia a dia, ele conta que 
rava e dizia que não ia dar conta e arquiteto estar com a família é o que existe de 


era ele que me dava forças para tudo, 
segurava minha mão e dizia que eu con- 
seguia, sim, e que ia dar tudo certo”, lembra. 
Apenas 23 dias depois, no dia 6 de dezembro 
de 2023, às 9h, com 25 semanas e três dias de 
gravidez, Isa deu à luz Bernardo, Heloísa e Levi. 
Brian, que vivia com a perspectiva de perder 
os filhos e a mulher, fazia tudo que estivesse ao 
seu alcance para não transmitir medo e insegu- 
rança para Isabela. Durante o parto, não largou 
a mão dela nem por um segundo e quando teve 
a certeza de que ela estava bem, correu para 
conhecer seus três pequenos milagres. 


mais precioso e, apesar da felicidade e 
do alívio, afirma que três é um número ideal. 

No primeiro Dia dos Pais, um filme passou 
pela sua cabeça, começando quando ele tinha 
12 anos e já sonhava em ser pai. “Foi um dia 
bom, mas poderia ter sido melhor. Infelizmente, 
o Bernardo teve um problema respiratório e pas- 
samos a data no hospital”, conta. 

No domingo, eles receberam alta da UTI e pas- 
saram o dia no quarto, o que para ele já foi um pre- 
sente. “Foi um momento de reflexão, por mais que 
estivéssemos ali, ele estava bem e passei meu dia 
agradecendo pela saúde dos meus filhos”, completa. 


CUIDADOS MÉDICOS 


Em meio a todo o desgaste emocional e 
medo pelo filho que está na UTIN, os pais 
de prematuros extremos ainda precisam se 
esforçar para entender e aprender uma série 
de novos termos e condições de saúde. 
Acompanhar o peso do bebê, medido todos 
os dias, se torna quase um ritual, afinal 

eles precisam alcançar pelo menos dois 
quilos para ter alta. As classificações entre 
os prematuros também ficam na ponta da 
língua. A pediatra neonatal e coordenadora 
da UTI Neonatal da Maternidade Brasília, 
Ana Amélia Fialho, ensina que abaixo de 29 
semanas, os pequenos são os prematuros 
extremos, entre 29 e 33 semanas e seis dias, 
são os prematuros e acima disso, a partir de 
34 semanas, são os prematuros tardios. 
Segundo a Rede Brasileira de Pesquisas 
Neonatais, a prematuridade é a principal 
causa de mortalidade infantil e quanto 
mais novo o bebê, menores as chances de 
sobrevivência. Dados da Rede Brasileira 

de Pesquisas Neonatais (RBPN) mostraram, 
excluindo-se os bebês com diagnóstico de 
malformação congênita e óbitos na sala de 
parto, que cerca de 17,1% dos bebês com 
idade gestacional menoe que 24 semanas 
tiveram sobrevida mais expressiva, número 
que subiu para 47% quando avaliados os 
nascidos entre 24 e 27 semanas. 

Por isso, quando ocorre o risco de parto 
antecipado, é feito todo um esforço para 
segurar os bebês o máximo possível, 
aumentando assim suas chances 

de sobrevivência e diminuindo as 
intercorrências de saúde. 

Ana Amélia comenta que os principais 
problemas de saúde que afetam os 
prematuros extremos são os riscos de 
infecção, em virtude do sistema imunológico 
incompetente; problemas respiratórios 

pela imaturidade pulmonar — o pulmão 

é o último órgão a ficar “pronto” antes de 
um bebê nascer e os alveolos precisam de 
ajuda para abrir e poder iniciar a troca de 
gases; problemas no sistema nervoso central 
causados por hemorragias; alterações na 
retina; icteíricia; alteração na calcificação 
dos ossos; doenças metabólicas e até 
mesmo riscos de fraturas espontâneas. 

E a pediatra ressalta que além de todos 
os cuidados médicos, a presença dos 
pais na UTIN é essencial na recuperação 
dos bebês. “Costumo dizer que apenas 
pegamos os bebês emprestados para 
fazer o que os pais não conseguem, mas 
que eles fazem parte da equipe e são os 
principais e mais importantes cuidadores 
desses recém-nascidos”, completa. 


Comportamento 


Dia cheio 
de emoção 


O empresário Matheus Lacerda, 31, também 
viveu no último domingo o seu primeiro Dia 
dos Pais ao lado da primogênita Isis Gouthier 
Lacerda, de seis meses. Ela nasceu de 24 sema- 
nas, depois de intensas tentativas de manter a 
bebê na barriga por mais tempo. 

Apesar de Isis ter nascido em fevereiro, 
Matheus comenta que só conseguiu sentir que 
estava, de fato, exercendo sua paternidade em 
meados de julho, quando puderam ir para casa 
depois de 145 dias no hospital, sendo 139 deles 
na UTI. “Foi um desafio, passamos todos esses 
dias nos hospital com ela, comemorando cada 
pequena vitória”, lembra. 

No hospital, embora estivesse presente em 
todos os momentos, Matheus comenta que os 
pais não podem dar os banhos, atribuição das 
enfermeiras, nem serem os principais respon- 
sáveis por aquele bebê. Na UTI Neonatal, por 
exemplo, é necessário pedir que uma enfer- 
meira ou técnica de enfermagem pegue o seu 
bebê da incubadora e coloque no seu colo 
enquanto você espera sentado — segurar os 
recém-nascidos em pé também não é permiti- 
do por questões de segurança. 

Matheus lembra, com bastante emoção, 
de quando ele e a esposa, a cirurgiá-dentista 
Rayssa Gouthier, 32, correram para o hospital 
depois de ela sentir uma secreção e descobrir 
que estava perdendo o tampão. Lá, eles fize- 
ram um procedimento chamado cerclagem, uma 
sutura no colo do útero para impedir a abertura 
do útero e a descida da bolsa, além de colocar 
um pessário, estrutura de silicone que funciona 
como suporte para os órgãos pélvicos. 

A cirurgia, feita de cabeça para baixo, foi um 
sucesso e Rayssa passou os dias seguintes em 
repouso absoluto. Mas no dia 15 de fevereiro, 
ela entrou em trabalho de parto e começou a ter 
contrações. E para garantir a saúde da mãe e 
da bebê, foi feito o trabalho de parto. 

“Ninguém te prepara para o que é ser pai de 
um prematuro. Eles não sabiam nem se ela ia 


Matheus, 
Isis e Rayssa. 

O Dia dos pais 
foi vivido com 
os três juntinhos 


sobreviver e nos alertavam disso. Hoje, ela está 
aqui, sem nenhuma sequela, superando-se a 
cada dia”, diz, com carinho. 

Foi somente depois de dois meses que ele 
pôde, enfim, viver a experiência mágica de 
segurar sua filha nos braços pela primeira vez. 
O primeiro Dia dos Pais foi cheio de amor, 
em casa. Os três passaram a data reunidos, e 
Matheus fez questão de dar para Isis, como tem 
feito todos os dias, o máximo de colo possível, 
para compensar os dias perdidos. 

“Não tenho palavras para descrever, eu esta- 
va muito feliz, mas ao tempo tenso, com medo 
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de alguma coisa dar errado. Poder estar em 
casa e segurá-la toda hora, dar a mamadei- 
ra pela manhã, é um sentimento de realização 
muito grande nas pequenas coisas”, completa. 

E Matheus confessa que, mesmo tendo 
passado a vida toda achando o Dia dos Pais 
uma data comercial, não segurou a emoção 
quando ele se tornou o protagonista do dia. 
Ele ganhou um café da manhã especial e um 
porta-retrato com uma foto dele e da filha. 
“Você acorda diferente. Realmente, é um 
sentimento especial, quando a gente vive, 
percebe isso, é uma emoção”. 
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Especial 


Belém, 
a capi tal: 


mundial das 
lorestas 


A capital do Pará, palco da maior 
manifestação religiosa a céu aberto do 
país, o Círio de Nazaré, prepara-se para 
ser a capital das florestas do mundo na 
Conferência do Clima (COP-30) 


POR LUIZ CARLOS AZEDO 
ENVIADO ESPECIAL 


cidade de Belém, no Pará, prepara-se 
para receber chefes de Estado, executi- 
vos, cientistas e militantes ambientalistas 
de mais de 100 países, na Conferência 
das Nações Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas, a COP-30, entre 10 e 21 de novem- 
bro de 2025, da qual devem participar 50 mil 
pessoas. São apenas 15 meses para preparação 
do evento, que exige a realização de grandes 
obras de infraestrutura e investimentos de mais 
de R$ 4 bilhões. Até lá, a cidade passará por 
dois Círios de Nazaré, a maior manifestação 
religiosa a céu aberto do Brasil, que se realiza 
no segundo domingo de outubro, com a partici- 
pação de dois milhões de peregrinos. 
Além da ampliação da rede hoteleira de 
alto- padrão, com a construção de dois hotéis 
no Porto Futuro Il, um prédio antigo da Receita 


Federal, que sofreu um incêndio em 2012, será 
transformado em hotel. O governo paraense 
também abriu negociações com Airbnb para 
ampliar de 700 para 1.400 o número de imó- 
veis disponíveis na plataforma em Belém. Mas 
a principal solução será o uso de navios cru- 
zeiros, como acomodações para o público. A 
dragagem do canal da baía do Guajará, que 
dá acesso ao Porto de Belém, exigirá a remo- 
ção de 6,5 bilhões de m? de resíduos. Será um 
dos grandes legados da COP-30, porque per- 
mitirá que Belém entre no roteiro dos grandes 
cruzeiros marítimos e receba navios de passa- 
geiros de grande porte. 
O governador 


Helder Barbalho 


(MDB), grande responsável por atrair 
o evento para a Amazônia, duran- 
te a COP-28, em Dubai, argumenta: 
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“É preciso promover o protagonismo da 
Amazônia na luta contra o aquecimento local. 
Essa é a grande oportunidade para o Brasil rea- 
firmar seu papel na diplomacia ambiental”. 

Para que a floresta possa trazer suas rique- 
zas para o dia a dia da população, é preciso 
investimentos para que atividades econômicas 
baseadas nos conhecimentos ancestrais possam 
ter acesso à tecnologia e à inovação e gerem 
empregos verdes e oportunidades. “Podemos 
fomentar a indústria de fármacos, de cosméti- 
cos, dando uma escala de uma nova econo- 
mia para a nossa região, sempre fortalecendo o 
combate às ilegalidades ambientais, reduzindo o 
desmatamento e fortalecendo a recuperação de 
áreas”, destaca Barbalho. 

Toda a melhora na infraestrutura ajudará os 
paraenses a apresentar ao mundo as atrações 
culturais e gastronômicas da cidade, que conta 
com uma rica história. 


EXPRESSÃO DE FÉ 


e A procissão do Círio de Nazaré, 

que ocorre no segundo domingo de 
outubro, tem 3,6km de percurso, 
saindo da Catedral, na Cidade Velha, 
até a Praça Santuário de Nazaré. 

É um evento que se repete a mais 

de dois séculos — a primeira saiu 

na tarde de 8 de setembro de 1793. 

O Círio passou a ser realizado pela 
manhã, a partir de 1854. Em 1882, o 
bispo Dom Macedo Costa, de comum 
acordo com o então presidente da 
província, Dr. Justino Ferreira Carneiro, 
resolveu que o ponto de partida seria 
a Catedral, o que acontece até hoje. 
Entretanto, não é o único evento. À 
programação é extensa, com muitas 
romarias, missas, e procissão marítima 
e a motociata, além de feiras e shows. 


Guardiã da Amazônia 


Proteger a Amazônia é uma missão históri- 
ca de Belém. Seu fundador, Francisco Caldeira 
Castelo Branco, recebeu ordens do rei Filipe Il, o 
Pio, de subir o Rio Amazonas em 22 de dezembro 
de 1615, durante a União Ibérica (1580-1640). 
A Coroa Portuguesa, em alerta com a fundação 
da cidade de São Luiz, no Maranhão, pelos fran- 
ceses, três anos antes, decidiu fortificar a entrada 
do Amazonas, temendo que a Holanda, a França, 
a Inglaterra ou a Irlanda ocupassem a região, 
como aconteceu nas Guianas. 

A cidade de Belém surgiu com a construção 
do Forte do Castelo do Santo Cristo, também 
conhecido como Forte do Presépio, e da pri- 
meira capela, em 1616, na confluência do rio 
Guamá com a Baía de Guarajá, na foz do rio 
Pará, complexo estuarino que funciona como 
canal entre o Tocantins (e a Baía do Marajó), 
Campina Grande (ou Baía de Portel) e o 


Amazonas (delta do Amazonas), além de outros 
rios menores e igarapés. 

A cidadela edificada a partir de uma praça de 
armas, com os prédios da igreja e da administra- 
ção imperial, atingiu seus objetivos, dando ori- 
gem à atual Cidade Velha. Ao longo do tempo, 
Belém adquiriu características de cidade portuária 
e porta de entrada para a Região Amazônica. No 
século 18, a Coroa Portuguesa tomou medidas 
incentivadoras ao desenvolvimento econômico. 

Seu território incluía o Piauí, o Amazonas, o 
Amapá e Roraima. Ligava-se diretamente a Lisboa, 
mesmo após a chegada da família real com D. 
João VI, em 1808. Somente em 1823 veio a se 
integrar ao Brasil, na Guerra da Independência. 
Belém passou, então, a viver um de seus perío- 
dos de prosperidade, gerado pela Companhia de 
Comércio (empresa responsável pela inserção da 
mão de obra dos escravos negros na Amazônia), 
que integrou a Região Amazônica à economia 
do mercado internacional, principalmente com a 
extração e exportação da borracha. 


TESOURO GASTRONÔMICO 


Belém é uma joia da arquitetura, da história e da cultura brasileira, mas também da gastronomia. Porta 
de entrada da Região Amazônica, conta com a exuberância da floresta e do rio para tirar o melhor dos 
ingredientes dos seus rústicos ou sofisticados pratos. A seguir, um roteiro para se deliciar na cidade. 


Remanso do Bosque 

* Thiago Castanho é protagonista da mais 
sofisticada gastronomia paraense. O açaí bun, um 
pãozinho roxo, recheado com peixe empanado 
na farinha d'água, picles de maxixe e maionese 
de chicória, dá boas-vindas ao freguês. O 
clássico filhote assado na brasa é imperdível. O 
tucunaré na brasa com pirão de tucupi também é 
maravilhoso. 

Sushi Ruy Barbosa 

* Culinária japonesa com ingredientes do Pará. Só 
em Belém. O cardápio utiliza peixes locais nos 
sushis e sashimis e frutas tropicais nos drinques 
incríveis. 

Portinha 

* Em meio ao casario colonial da cidade, o Portinha 
é opção para excelentes lanches. As esfirras são 
herança libanesa, mas os sabores são paraenses: 
pato ao tucupi e camarão com jambu, por 
exemplo. Tem empada de queijo cuia com creme 
de jambu, vatapá e torta de frango. 

Manjar das Garças 

e No Parque Mangal das Garças, o sofisticado 
restaurante oferece bufê com ingredientes locais. 
Bom para provar de tudo um pouco, da maniçoba 
ao tacacá. À noite, o serviço é č la carte. O filhote 
é divino. Vale a pena ver o entardecer no parque, 
quando centenas de garças chegam para se 
alimentar. 


Amazon Beer 

e Nem só de Cerpa vive o paraense. Stout Açaí, 
Florest Bacuri, Witbier Taperebá, Red Ale Priprioca, 
IPA Cumaru são cervejas nas quais os diversos 
sabores da floresta estão presentes. 

Sorveteria Cairu 

* Nomes exóticos e a quantidade de sabores 
dificultam a escolha do sorvete, mas todos valem 
a pena: bacuri, uxi, aracá, cupuaçu, graviola, 
murici, taperebá, açaí, castanha-do pará. Açaí 
com tapioca, castanha-do-pará e cairu (coco com 
raspas de chocolate) são imperdíveis. Tem vários 
endereços em Belém. 

Point do Açaí 

* O açaí é servido também com comida salgada 
no Pará. No Point do Açaí, o garçom assessora 
a degustação da chapa mista paraense. Deve-se 
intercalar uma garfada do prato salgado, com 
uma colherada de açaí com tapioca. Misturar 
tudo no mesmo prato é pecado. Banana? Nem 
pensar! 

Mercado Ver-o-Peso 

* Mesmo em reformas, é um grande centro 
gastronômico popular. No Box da Lúcia, 
camarão e filhote empanados são imperdíveis, 
com ingredientes frescos e bem elaborados. 
Na Barraca da Carmelita, experimente as frutas 
exóticas e água de buçú (com efeito medicinal 
para problemas gástricos). 


Especial 


A Belle Epoque e 
o Theatro da Poz 


O dinheiro gerado pela comercialização da 
borracha foi muito importante para a reestrutu- 
ração urbana de Belém, especialmente a partir 
de 1897, no governo de Antônio Lemos (1897- 
1911), que promoveu uma renovação estética 
e higienista da cidade e de seu porto: a cha- 
mada Belle Epoque paraense. Como em outras 
cidades brasileiras, a reforma urbana teve como 
modelo a famosa reforma de Paris, do Barão 
Hausmann, com suas ruas largas ou boulevards, 
iluminação pública e espaços verdes. 

A elite paraense, enriquecida com o comér- 
cio da borracha, estava empenhada em mos- 
trar aos investidores que a cidade era salubre e 
segura, situação que, de certa forma, repete-se 
agora, com a preparação para a COP-30 e a 
busca de investidores na nova economia verde. 
À época, Belém tornou-se um centro financeiro, 
de consumo, luxo e divertimentos. À construção 
do Boulevard da República, próximo ao cais do 
porto, simbolizou a mudança: ruas, rede de 
esgotos, transportes públicos, bosques, quios- 
ques e praças. 


Theatro da Paz 


Com 130 anos, o Theatro da Paz é hoje o 
símbolo dessa época. Foi a primeira casa de 
espetáculos construída na Amazônia, com 1.100 
lugares (hoje tem 900), acústica perfeita, lustres 
de cristal, piso em mosaico de madeiras nobres, 
afrescos nas paredes e teto, dezenas de obras 
de arte, gradis e outros revestidos com folhas de 
ouro. Está aberto a visitas guiadas, de terça-feira 
a domingo, sendo gratuitas na quarta-feira. 

O neoclássico italiano, presente nas suas 
sete colunas e sete entradas, foi reformado em 
1905, com a retirada de uma coluna e uma 
entrada, para instalar os medalhões de musas 
que representam as artes cênicas: comédia, poe- 
sia, música e tragédia; nas laterais, a dança; no 
centro, o brasão do estado do Pará. No hall de 
entrada, há ferro fundido inglês nos arcos das 
portas; escadaria em mármore italiano; lustre 
francês; bustos em mármore de carrara de José 
de Alencar e Gonçalves Dias. 


Jader Paes/Ag. Pará 


No Salão Nobre (foyer), além de espe- 
lhos e lustres em cristal francês, desta- 
cam-se os bustos em mármore de carrara 
de Carlos Gomes e Henrique Gurjão. No 
mezanino, a pintura do teto, de 1960, é de 
Pernambuco Armando Baloni, que retrata 
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as musas da música ladeadas pela fauna e 
flora amazônicas. Na sala de espetáculos, 
destaca-se o afresco do teto central, com o 
deus Apolo conduzindo a deusa Afrodite e 
as musas das artes à Amazônia. O pano de 
boca, intitulado Alegoria à República, foi 
pintado na França, no ateliê de Carpezat, 
sendo inaugurado em 1890. 


Fundado em 15 de fevereiro de 1878, o teatro 
foi projetado e construído pelo engenheiro militar 
José Tibúrcio de Magalhães, com projeto arquite- 
tônico inspirado no Teatro Scala de Milão (Itália). 
Neste ano, o Festival de Opera do Theatro da 
Paz, que se realiza em maio, setembro e dezem- 
bro, traz como tema Vozes ecoando Amazônia e 
faz parte da preparação da cadeia produtiva da 
cultura local para receber a COP 30, quando 
haverá uma programação grandiosa. 

A Orquestra Sinfônica do Theatro da Paz 
(OSTP), com 28 anos, é uma de suas atrações. 
Apresenta-se regularmente, desde janeiro de 
2011, sob a batuta do maestro Miguel Campos 
Neto. Arnaldo Cohen, Arthur Moreira Lima, 
Miguel Proença, Antonio Del Claro, Emmanuele 
Baldini, Eliane Coelho, Rosana Lamosa, Ryu 
Goto, Ji Young Lim, Luís Rossi e Robert Bonfiglio, 
entre outros, já se apresentaram com a orquestra. 

O teatro também mantém a Amazônia Jazz 
Band. Foi formada, em 1994, com elementos 
remanescentes da extinta Big Band, grupo artísti- 
co da Fundação Carlos Gomes. 


Kac- [SESI — Berço da cidade 
construída por Castelo Branco, em 1616, 
para proteger a Amazônia dos invasores 
europeus. Possui um acervo com peças 
de cerâmica marajoara e tapajônica de 
anteriores à chegada dos portugueses. 
Guarda intacto os canhões originais. 
Também chamado de Forte do Presépio. 
Palácio Antônio Lemos — Construído em 
1883, abriga o Gabinete Municipal e o 


* Casa das Onze Janelas Elllaerolare Tais 
marco urbanístico em Belém, erguido 
no século 18, por Domingos da Costa 
Barcelar, um rico senhor do engenho. Em 
1768, foi convertida em hospital militar 
pelo governo do Grão-Pará. A casa teve 
funções militares até 2001. 

* Palacete Pinho — Encomendado 
pelo comendador José de Pinho, foi 
concluído em 1897, com arquitetura 
portuguesa revestida de azulejos. A falta 
de recursos para manter o palacete 
levou a família Pinho a vender o imóvel, 
em 1978, que hoje está preservado e 
aberto ao público. 


e Palácio Velho — Re 


PALACETES E IGREJAS GUARDAM A CULTURA 


Museu de Artes de Belém, com um acervo 
de quase mil obras de arte. 


e Palácio Lauro Sodré — Arguitetada pelo 


italiano Antônio Landi, a antiga sede da 
província do Grão-Pará, hoje abriga o 
Museu do Estado do Pará. 

íquia arquitetônica 

no complexo do Carmo, com grande 
importância histórica para Belém, o imóvel 
possui dois pavimentos e um mirante. 


e Solar do Barão de Guajará — Construção 


de estilo colonial, inteiramente azulejado, 
foi concluída em 1873, atualmente abriga 
o Instituto Geográfico do Pará. Abriga a 
biblioteca José Veríssimo, com 20 mil livros. 


e Casa Rosada — Construção de 1760, cujo 


proprietário era o capitão-engenheiro Mateus 
José Simões de Carvalho. Restaurado, o 
casarão é voltado para atividades culturais. 


e Catedral da Sé — Concluída em 1771, 


tem parte do projeto do arquiteto italiano 
Antônio José Landi. Seu altar foi doado 
pelo papa Pio XI. Suntuosa, possui 28 
candelabros ingleses e 10 altares laterais 
com belíssimos quadros. 


Especial 


O chocolate da 
Ilha do Combu 


A Ilha do Combu, no rio Guamá, com suas 
200 famílias, contrasta ao largo com a cidade 
de Belém, com seus 1,3 milhão de habitantes. 
A 15 minutos de barco, é um paraíso ecológico, 
que vive a experiência de uma economia criativa 
e sustentável. Área de Proteção Ambiental (APA) 
desde 1997, seus moradores vivem do extrativis- 
mo vegetal, da pesca e do turismo. E impossível 
não se conectar com a natureza nesse local. A 
ilha de 1.660 hectares se tornou um polo gastro- 
nômico, no qual uma pequena fábrica de cho- 
colate artesanal ganhou prestígio na alta gastro- 
nomia e fama internacional: a Filha do Combu. 

Seu visitante mais ilustre foi o presidente 
francês, Emmanuel Macron, que se deslumbrou 
com os encantos da floresta, ao lado do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva, em sua recen- 
te visita ao Brasil. E na ilha que fica a enor- 
me samaúma, árvore da Amazônia, com 400 
anos e 45 metros de altura, frente à qual ambos 
posaram para a foto que ganhou o mundo e 
ilustra a imponência da floresta. 

Izete Santos da Costa, a dona Nena, uma 
ex-agente de saúde da família, revolucionou a 
economia de subsistência da ilha. Sua história 
não seria diferente da luta pela sobrevivência 
dos vizinhos ribeirinhos se não começasse a pro- 
duzir chocolates artesanais para completar a 
renda, com base na velha receita de família. A 
casa de chocolate Filha do Combu é um “case” 
da bioeconomia da Amazônia. 

Chamado de pão de cacau, devido à forma 
adquirida quando embalado na própria folha 
do cacaueiro, há 10 anos, o chocolate rústico 
da dona Nena faz sucesso na alta gastronomia. 
Alex Atala, Roberta Sudbrack, Rodrigo Oliveira, 
Alberto Landgraf e Manu Buffara, chefs famosos, 
se encantaram com a pureza e a qualidade do 
produto, que utilizam como matéria-prima para 
sofisticadas sobremesas. Dona Nena colhe, fer- 
menta, torra e mói todo o cacau produzido nos 
15km? de terreno ocupados por ela e mais sete 
parentes, numa produção que começou com 
um pilão e um moedor de carne manual para 
vender chocolate rústico na feira. 


Luiz Carlos Azedo 


= | 


i 


Opra 


Herança cultural 


Dona Nena nasceu no Igarapé Piriquitaquara, 
área de preservação ambiental da Ilha do 
Combu. Quando criança, ajudava os pais, que 
plantavam e produziam cacau. Como hábito 
familiar, produziam o chocolate caseiro: o cacau 
seco, torrado no tacho e moído no pilão com 
adição de açúcar. Para crescer e experimen- 
tar novos sabores, a produção de dona Nena 
passou por vários testes. “Comecei vendendo 
as barras de chocolate 100% cacau, feitas no 
pilão, na feira de orgânicos e não deu certo. 
Resolvi experimentar um outro método, com o 
moedor manual e acabou dando certo”, lembra 
dona Nena, em referência à compactação do 
chocolate em barra. 

O trabalho ganhou fama na feira e o chef Thiago 
Castanho adotou a técnica da dona Nena no seu 
restaurante, Remanso do Bosque. Dessa troca de 
conhecimentos e experimentos gastronômicos, 
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Dona Nena 


surgiu o brigadeiro da floresta e outros produtos, 
como os nibs de cacau e os chocolates em barra. 
“O Remanso foi nossa vitrine. Já recebi visita de 
chefs da França, da Argentina, dos Estados Unidos, 
além de São Paulo e de outros estados brasileiros. 
O meu trabalho foi crescendo nas redes sociais e 
em 2017 precisei criar uma microempresa para 
continuar a crescer”, lembra dona Nena. 

Exemplo prático de bioeconomia e desenvolvi- 
mento sustentável, a produção familiar mantém a 
tradição cultural e ancestral na produção de choco- 
late. “Vejo a floresta como recurso muito importante 
para o sustento da minha família e das pessoas que 
colaboram com a produção”, avalia dona Nena, 
que consegue produzir até 200kg por mês. 
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Serviço: 
Filha do Combu — Visita à produção de 


chocolates e cacau de várzea de Izete 
Costa, a dona Nena. Agendamento por 
WhatsApp: (91) 9 9388-8885 


Degustação e venda 


Hoje, a pequena fábrica mantém as características 
artesanais, mas tem um “melangers”, equipamento 
elétrico que mói em velocidade constante as amên- 
doas de cacau, até formar uma pasta líquida homo- 
gênea. A produção foi organizada de maneira a que 
possa ser visitada, seja por turistas, seja por outros 
produtores artesanais, com uma sala de degustação 
de chocolate moído manualmente na hora. Na loji- 
nha, toda a linha de produtos, inclusive alguns com 
embalagens tradicionais (a folha do cacaueiro), pode 
ser adquirida a preço acessível. “Há fins de semana 
que recebemos até 800 pessoas”, diz. 

A marca Filha do Combu, criada há quatro anos, 
tem 15 produtos em linha: brigadeiro de pote ou 
enrolado, bombons, barra de chocolate refinada 
(três teores diferentes de cacau), geleia de cacau, 
licor de cacau e a famosa barrinha rústica, seu carro- 
chefe. Recentemente, em parceria com a Gaudens 
Chocolates, de Belém, dona Nena e outros pequenos 
produtores de cacau da região passaram a produzir 
barrinhas refinadas com adição de leite. 

O pão de cacau costuma ser ralado em água 
quente com leite em pó para engrossar a textura e 
ser servido como achocolatado. Chefs o usam como 
ingrediente para sobremesas, incorporando em 
mousses, biscoitos e até em drinques. No Remanso 
do Bosque, a barrinha rústica da dona Nena integra 
a Jardinagem do Combu, uma “terra” de cacau, e a 
mousse de chocolate rústico, sobremesa servida em 
um vasinho de flor e com uma pá de jardinagem. 


O espaço fundado por dona Nena conta 
com um passeio turístico especial pela “trilha 
do chocolate”, no próprio quintal, onde são 
mostrados a plantação e captação do cacau e 
posteriormente a produção para que chegue no 
produto que é o chocolate. 

Segundo a criadora, para garantir a susten- 
tabilidade, o negócio alia quatro pilares nor- 
teadores: respeito ao meio ambiente, às pes- 
soas, aos saberes ancestrais e à cultura do nosso 
povo. “Essa é a nossa visão de sustentabilidade 
e como nós enxergamos a bioeconomia. Se nós 
conseguirmos que esses quatro pilares sejam 
respeitados, vamos desenvolver verdadeiramente 
uma economia sustentável”, garante. 


O jornalista viajou convite 
do Governo do Estado do Pará 


OUTRAS ATRAÇÕES DA ILHA: 


Para chegar à Ilha do Combu, é preciso ir de barco. Na Praça Princesa Isabel, 

no bairro Condor, em Belém, está localizado o Terminal Hidroviário Ruy Barata. 
Diariamente, diversos barqueiros estão a postos para levar tanto turistas quanto 
moradores da ilha que precisam atravessar o Rio Guamá para trabalhar em Belém. 
A viagem dura em torno de 15 minutos. Passar uma tarde na ilha vale a viagem. 


Saldosa Maloca 

e O erro de ortografia no nome do restaurante 
existe há mais de 40 anos. Tudo começou 
quando o pai e dois tios de Prazeres 
Quaresma resolveram abrir o restaurante na 
ilha. O fanatismo pelos sambas do paulista 
Adoniran Barbosa levou-os a escolher o 
nome do restaurante, que fica numa casa 
rústica, à beira do rio. Hoje, é um dos 
points que mais recebem turistas e pessoas 
da região. Os pratos mais apreciados 
são: filé de pescada amarela na chapa e 
pescada branca. Os drinques e petiscos são 
sensacionais. Além disso, o lugar consegue 
preservar as riquezas naturais da região, 
respeitando assim, o meio ambiente. 


Telefone: (91) 99982-3396 


Aho Ilha do Combu 

e Localizado à margem do rio, o restaurante 
permite que os clientes mergulhem nas 
águas, além de contar com uma piscina 
pequena na parte interna. Também há redes 
instaladas para quem preferir descansar. O 
cardápio inclui peixes de água doce, como o 
tambaqui, caldo de tucupi, caldeirada vegana 
de cogumelos, isca de pirarucu e a tradicional 
unha de caranguejo típico do Pará. 
Telefone: (91) 99971-7152 
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Projeto Street River 

e É a primeira galeria de arte a céu aberto 
dentro da Amazônia. Idealizado pelo artista 
paraense Sebá Tapajós e com a curadoria 
de William Baglione, reúne grafiteiros de 
diferentes origens para retratar a vida dos 
ribeirinhos da Ilha do Combu. Mais de 10 
casas receberam intervenção artística. As 
pinturas foram feitas a partir de um tipo de 
tinta impermeável, que preserva a madeira 
das casas de palafitas. 
Telefone: (91) 99637.4226/ 98811.3979, 
Instagram: ©ygara artesanal 


Ygara Artesanal 

e Na comunidade Piriquitaquara, está 
localizada a Ygara Artesanal e Turismo, 
uma loja com diversos produtos artesanais 
para quem deseja levar um pouco do 
Combu para casa. Canecas, quadros 
e acessórios são alguns dos produtos 
disponíveis. Há óleos naturais, usados tanto 
com objetivo estético quanto medicinal. As 
moradoras da ilha garantem que o óleo 
de copaíba é o segredo por trás dos lindos 
cabelos das mulheres paraenses, entre 
as quais, Fafá de Belém, frequentadora 
assídua da ilha. 
Telefone: (91) 99637-4226 


Saúde 


À Hiperplasia Prostática Benigna (HPB) 

acomete 50% dos homens acima de 50 anos. 

Os sintomas e a procura médica são, muitas 
vezes, negligenciados pelos pacientes, dificultando 
o diagnóstico precoce e tratamento eficaz 


POR TAINÁ HURTADO* 


egundo uma pesqui- 

sa inédita da Apsen, 

indústria farmacêuti- 

ca, com chancela das 
Sociedades Brasileiras de 
Urologia do Rio de Janeiro 
e de São Paulo (SBU-RJ e 
SBU-SP), 60% dos homens 
com mais de 50 anos acre- 
ditam, equivocadamente, 
que a Hiperplasia Prostática 
Benigna (HPB) pode evoluir 
para câncer. 

Com incidência de 50% 
nos homens acima de 50 
anos e de 80% naqueles 
acima de 90, a Hiperplasia 
Prostática Benigna (HPB) 
consiste no aumento benig- 
no da próstata. A causa 
exata é desconhecida, mas 
pode envolver alterações 
causadas por hormônios, 
idade, histórico familiar 
e questões genéticas. 

De acordo com o uro- 
logista e diretor-presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Urologia do Rio de Janeiro 
(SBU-RJ), Mauro Muniz, ape- 
sar de sintomas parecidos, 
a HPB e o câncer prostático 
não têm nenhuma relação, 
a próstata é dividida em 
zonas com características 
celulares diferentes e as duas 
condições não se associam. 
“Existem zonas onde o câncer 
é mais propenso a aparecer 
e elas não são as mesmas 
onde é comum aparecer a 
HPB”, completa. 


A pesquisa ouviu 500 
homens, de 50 anos ou mais, 
em todo território nacional, e 
apontou que apenas 39% dos 
respondentes realizaram exa- 
mes para detectar o aumento 
da próstata no último ano, e 
36% nunca fizeram o exame. 
Os dados atentam para a 
situação de alerta em relação 
aos cuidados do homem com 
a própria saúde. 

Neste mês, com o intui- 
to de aumentar o núme- 
ro de diagnósticos de HPB 
em homens com mais de 
50 anos, a Apsen lançou a 
campanha Felizldade, a fim 
de conscientizar a população 
geral sobre a Hiperplasia 
Prostática Benigna. À cam- 
panha conta com apoio das 
das Sociedades Brasileiras de 
Urologia do Rio de Janeiro e 
de São Paulo (SBU-RJ e SBU- 
SP), da Associação Brasileira 
de Redes de Farmácias e 
Drogarias (ABRAFARMA) e 
da Digital Favela. 

“A gente quer fazer com 
que todas as pessoas que 
têm próstata, principalmen- 
te aquelas com mais de 
50 anos, reflitam sobre a 
sua condição. Queremos 
falar sobre a possibilidade 
das pessoas viverem mais e 
melhor”, afirma o vicepresi- 
dente comercial da Apsen, 
Márcio Castanha. 


*Estagiária sob 
a supervisáo de 
Sibele Negromonte 
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Urinar ma 


VIVERCOMOS | 
SINTOMAS NÃO É 
NORMAL! 


E Segundo o urologista e 
diretor-presidente da SBU-SP Wagner 
Matheus, a HPB afeta a qualidade de 
vida do paciente, o que pode ser 
evitado com o diagnóstico precoce e 
tratamento. “Não é só sobre câncer de 
próstata, é sobre qualidade de vida. As 
vezes o homem começa a sentir os 
sintomas e sofre desnecessariamente.” 


E Os principais sintomas da HPB incluem 
o jato urinário fraco, dificuldade para 
iniciar a micção, necessidade urgente de 
urinar e aumento da frequência urinária. 
“O paciente não esvazia a bexiga 
porque ocorre um processo obstrutivo 
naquela glândula que cresceu e tem um 
resíduo pós mensional, então ele vai 
toda hora ao banheiro”, explica Wagner. 


E Além disso, segundo o diretor-presidente 
da SBU-RJ, Mauro Muniz, um dos 
maiores desafios é quebrar o 
pensamento de muitos homens de que 
certos sintomas são consequências do 
envelhecimento. Por achar que esses 
desconfortos são comuns, muitos deles 
não procuram atendimento médico. 


E “O homem tem mania de aceitar 
algumas coisas porque acha que é 
normal da velhice. Ele considera que 
envelhecer é urinar mal, o que não é 
correto, afinal é uma doença. E com 
esse pensamento, ele não busca o 
médico”, afirma Mauro. 


E O vice-presidente comercial da Apsen, 
Márcio Castanha, afirma que é 
pensando nessa problemática que a 
campanha Felizldade visa estimular a 
conscientização sobre os sintomas da 
HPB e mostrar para o homem 50 mais 
que existe a possibilidade de uma 
longevidade com qualidade de vida. 


E “Nossa campanha traz um foco de 
pensar nos sintomas, mas com uma 
linguagem muito acessível, de uma 
forma que uma pessoa de qualquer 
nível e formação social vai entender que 
precisa procurar ajuda caso viva essa 
situação”, declara Márcio. 


norn 


Vesícula 
seminal 


A PRÓSTATA 


Glândula presente no 
organismo masculino, 
do tamanho de uma noz, 
localizada embaixo da 
bexiga e responsável pela 
produção do liquido seminal. 


ROD 


Próstata 
aumentada 


| não é 


al! 


e— Bolsa 
escrotal 


Valdo Virgo/CB/D.A Press 


PREVENÇÃO, 
DIAGNÓSTICO E 
TRATAMENTO 


E Um dos fatores de risco para a Hiperplasia 
Prostática Benigna é a obesidade, por isso, 
manter um cuidado geral com a saúde, como 
se alimentar adequadamente, fazer exercícios 
com regularidade e manter o peso são 
algumas medidas preventivas da doença. 


E Entretanto, o principal deve ser a procura ao 
atendimento médico, ação muitas vezes 
negligenciada pela população masculina. A 
pesquisa realizada pela Apsen demonstra que 
80% dos participantes conhecem o exame de 
toque retal, porém, menos da metade desse 
número o realiza. 


E A avaliação clínica, seguida do exame de 
toque retal para avaliar se a próstata está 
aumentada, é fundamental para o diagnóstico 
precoce, que é essencial para o tratamento 
adequado e eficaz da doença. 


E Exames complementares como a análise da 
urina e do sangue, o VPSS (Escore Visual de 
Sintomas Prostáticos), exame de sangue para 
antígeno específico da próstata (PSA) e, até 
mesmo, uma ressonância magnética, podem 
ajudar no diagnóstico. 


E Já o tratamento pode incluir medicamentos que 
relaxam os músculos da próstata e da bexiga, 
facilitando a micção, que reduzem o tamanho 
da próstata ou a terapia combinada. Segundo 
o urologista Wagner Matheus, cirurgias têm 
sido cada vez menos frequentes, apenas em 
casos muito severos. 


PARA TODOS! 


E Cumprindo com um dos pilares da campanha, o de 
alcançar todos os níveis e camadas sociais da 
população brasileira, a Apsen conta com apoio da 
Digital Favela, agência de influenciadores digitais, com 
ó mil criadores de conteúdos de favela de mais de 10 
mil favelas do Brasil. O intuito é levar informação de 


qualidade para esse público. 


E “O que Apsen está fazendo aqui é muito importante no 
sentido de entender, ter empatia e acolher o território, 
levando essas informações e soluções para dentro da 
favela também”, declara o head de influência da Digital 


Favela, Aldine Paiva. 


ATENDIMENTO 
GRATUITO 


m Além de promover conscientização e 
acesso à informação adequada, a 
campanha Felizidade busca incentivar 
os homens a investigar possíveis 
sintomas. Por meio da parceria com a 
Abrafarma, que congrega as principais 
redes de farmácias do Brasil, a 
campanha fornecerá avaliações 
preliminares gratuitas em 3 mil 
farmácias, como unidades da Raia do 
Brasil, Pague Menos, Drogaria São 
Paulo, Panvel, Pacheco e Araújo. 


E Os farmacêuticos das farmácias 
parceiras, estarão orientados a indicar 
para homens com mais de 50 anos 
que entrem no portal 
felizidadeapsen.com.br, e façam o 
VPSS, um score visual de sintomas de 
próstata que já vai dar um indicativo 
inicial e incentivar o paciente a seguir 
os próximos passos. 


E “O farmacêutico pode orientar que ele 
faça gratuitamente o exame de 
próstata. A partir daí ele vai fazer o 
exame do PSA e receber o resultado 
na própria farmácia. Ele tem o VPSS e 
o PSA. Se ele tiver duas informações 
que condizem com a procura de um 
médico, o próximo passo é buscar um 
urologista de confiança, seja no SUS 
ou pelo convênio”, explica o 
vice-presidente comercial da Apsen, 
Márcio Castanha. 


Palavra do 
especialista 


Quais os meios de 
comunicação que a 
campanha vai usar para 
alcançar todos os públicos 
desejados? 


A gente tem uma frente muito 
ampla de divulgação da campa- 
nha, prioritariamente baseada 
em redes sociais. Vamos usar 
muita mídia no Instagram, Youtu- 
be e Linkedln. A gente tem o 
nosso grupo de pessoas internas 
também, e vai divulgar para uma 
camada muito grande de médi- 
cos através da Sociedade Brasi- 
leira de Urologia. 


Quais são as maiores 
dificuldades da campanha ? 


Existe quase um lugar 
comum, onde as pessoas imagi- 
nam que 'eu estou ficando mais 
velho, então eu vou acordar à 
noite mesmo para ir ao banheiro 
duas ou três vezes, eu não durmo 
mais”. Nossa principal barreira é 
conseguir explicar para as pesso- 
as que isso não é normal e que é 
possível a pessoa conviver sem 
aqueles sintomas. Então nós 
temos que quebrar esse entendi- 
mento. Nossa barreira é tentar 
contar para a população que 
viver com o problema da prósta- 
ta não é normal. 


Márcio Castanha é vice-presidente 
comercial da Apsen. 


E Outro fator que auxilia na democratização das informações, 
é a participação do cantor e compositor Seu Jorge como a 
cara da campanha. Segundo o diretor-presidente da SBU-RJ, 
Mauro Muniz, essa participação faz com que desperte nas 
pessoas a atenção ao tema. “Se tem uma pessoa importante 
falando que é legal procurar atendimento médico, o homem 


procura mais esse atendimento.” 


E Para Seu Jorge, o seu papel na campanha também deve-se à 
capacidade da arte e da música de conectar pessoas de 
diferentes origens com uma mesma informação. “O bonito, 
valioso e potente dessa campanha é fazer isso chegar a 


todas as pessoas”, afirma o cantor. 


Fitness & Nutrição 


Fazer os treinos diários em 
ambientes abertos é uma 
alternativa para muitas 
pessoas que mantêm uma 
vida fitness. Conheça os 
benefícios dessa escolha e 
locais para praticá-la 


POR GABRIELA SENA 


fato que a prática regular de 

atividades físicas é fundamental 

para a saúde. O hábito previ- 

ne doenças crônicas, promove 
o bem-estar, melhora a qualidade 
de vida e, claro, mantém o shape 
em dia. No entanto, nem todos têm 
acesso ou se sentem à vontade em 
academias. Alguns até cansam do 
espaço após algum tempo. Então, 
por que não considerar a possibili- 
dade de se exercitar ao ar livre, em 
conexão com a natureza? 

Exercitar-se em ambientes aber- 
tos não só é uma excelente alterna- 
tiva para evitar academias lotadas, 
como também torna a rotina fitness 
mais prática, pois permite que as 
atividades sejam realizadas em 
diferentes locais. “Aqui em Brasília, 
existem muitos parques e quadras 
espalhadas por toda a cidade, e dá 
para escolher o melhor lugar perto 
da sua residência”, afirma a perso- 
nal trainer Luciana Gusmão. 

Outra vantagem de optar por 
práticas ao ar livre é a varieda- 
de de modalidades disponíveis. 
“Além da corrida, que é uma das 
atividades favoritas dos brasilien- 
ses, temos também as práticas de 
coletivos, beach tênis, futevólei e 
pedais, em que muitas famílias têm 
o hábito de levar os filhos juntos 
", exemplifica a especialista. Com 
a grande quantidade de possibili- 
dades, fica quase impossível não 
encontrar algo que agrade. 

Além disso tudo, um dos grandes 
diferenciais das atividades ao ar livre 


- 
q 


Reprodução: Alexandre Heller 


é a potencialização dos benefícios 
para a saúde mental, que ocorre, 
em parte, por conta da rica e varia- 
da experiência sensorial. “Os sons 
da natureza e ar fresco são fatores 
que podem aumentar a sensação de 
bem-estar e reduzir os níveis de corti- 
sol, o hormônio do estresse”, explica 
a neuropsicóloga Leninha Wagner. 
Com isso, escolher os locais 
abertos pode ser uma excelente 
estratégia para combater sintomas 
de estresse, ansiedade e depressão. 
“A exposição a ambientes naturais 
diminui a atividade na amígdala, 
uma região cerebral associada ao 
estresse e à resposta ao medo”, 
detalha a especialista. A prática 
também estimula a liberação de 
neurotransmissores que são cruciais 
para a regulação do humor e do 
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bem-estar, promovendo uma sensa- 
ção de calma e relaxamento. 

Os benefícios que o contato 
com ar puro traz para a mente não 
param por aí: eles também são 
responsáveis por tornar os exercí- 
cios mais prazerosos e satisfatórios. 
Segundo Leninha, a natureza reduz 
a percepção de esforço durante o 
exercício, uma vez que a atenção 
é distribuída entre a atividade e as 
belezas naturais ao redor. “Isso pode 
aumentar a sensação de bem-estar e 
reduzir o desconforto físico, tornando 
a prática mais agradável e sustenta- 
da ao longo do tempo”, pontua. 

Por fim, treinar em ambientes 
abertos é ótimo para a formação de 
conexões sociais. “A gente experien- 
cia socializações e melhora nosso 
humor, aumentando a vitalidade e a 


energia”, garante a personal trainer 
Luciana Gusmão. A neuropsicóloga 
Leninha complementa que participar 
de grupos esportivos ou atividades 
coletivas ao ar livre pode aumentar 
a liberação de oxitocina, conhecida 
como o “hormônio do amor”, que 
promove sentimentos de confiança e 
ligação entre as pessoas. “Esse fator 
social pode também atuar como um 
motivador importante para a regulari- 
dade da prática, uma vez que a ativi- 
dade física se torna uma oportunida- 
de para interações positivas”, conclui. 


Onde se exercitar 


Segundo uma pesquisa realiza- 
da pelo Ministério da Saúde em 
2020, o DF lidera o ranking nacio- 
nal em prática de atividades físicas. 


A academia pública do 

Parque da Cidade possui 

uma sala de musculação 

«ar» Completa e um espaço 
destinado a aulas 
coletivas. 


O estudo revelou que 46,6% dos 
adultos brasilienses dedicam, pelo 


menos, 150 minutos semanais 
a exercícios, superando todas as 
demais unidades da federação. Essa 


k tmoce 
DIZI 


NA PARRILLA 


Ov. PAROUE ÁGUAS CLARAS OUADRA 301 - TELEFONE: (61) 99149-3403 


marca pode ser explicada, em parte, 
pela grande variedade de espaços 
públicos disponíveis para a prática 
de atividades físicas no quadradinho. 

Pensando nisso, a Revista pre- 
parou uma lista com algumas das 
melhores opções da cidade para 
você se exercitar ao ar livre sem 
gastar nada. Confira: 

Eixão do lazer: uma das princi- 
pais vias de Brasília, fica fechada 
para veículos aos domingos, das 
6h às 18h, e à disposição de quem 
deseja praticar esportes. 

Parque da cidade: oferece uma 
extensa pista para corridas, cami- 
nhadas e ciclismo. O parque tam- 
bém conta com quadras para 
diversos esportes, incluindo vôlei de 
praia, beach tênis, futsal e basquete. 

Taguaparque: possui 89 hecta- 
res de área verde, ciclovias, lagos e 
outros atrativos. Cativa tanto mora- 
dores de Taguatinga quanto pessoas 
que vivem em outros locais do DF 

Lago Paranoá: para quem dese- 
ja praticar modalidades aquáticas, 
oferece diversas opções. E possí- 
vel fazer exercícios como natação, 
vela, remo e stand up paddle. 

Ciclovias e ciclofaixas: atualmen- 
te, o DF possui uma malha cicloviá- 
ria de 633 quilômetros, que percor- 
re 28 regiões administrativas. Elas 
são um excelente local para curtir 
lazer ou esporte. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Ailim Cabral 


A PARTIR DE 


R$69,90 


POR PESSOA 


ACADEMIA SEM GASTAR NADA 


Você sabia que em Brasília 
é possível praticar musculação 
sem precisar enfrentar 
academias lotadas? Em junho 
deste ano, foi inaugurada 
uma academia ao ar livre no 
Parque da Cidade, oferecendo 
uma alternativa prática e 
acessível para quem busca 
manter a forma. Localizada no 
Estacionamento 13, próximo 
ao Nicolândia, a academia 
conta com uma sala completa 
de musculação e oferece 
diversas aulas coletivas, 
como Yoga, HIIT, Fit Dance e 
Treinamento Funcional, tudo 
de forma gratuita. 

Para participar, basta baixar 
o aplicativo Mude-Yoga e 
Fitness, realizar o cadastro 
e agendar o horário e a 
atividade desejada. O espaço 
funciona de domingo a quinta- 
feira pela manhã, no fim da 
tarde e no início da noite. 
Independentemente do dia ou 
horário escolhido, sempre há 
um profissional de educação 
física disponível para orientar 
e monitorar os exercícios, 
garantindo a segurança e a 
eficácia das atividades. 


anos, é advogada e, há dois 
meses, frequenta diariamente 
a academia do Parque. Para 
ela, em comparação com as 
academias convencionais, 
treinar ao ar livre proporciona 
ainda mais benefícios. 


o 00000000 e 


“Eu acho que essa 
convivência com a natureza, 
a contemplação das árvores, 
dos passarinhos e se conectar 
com sua própria respiração 
ao ar livre é muito mais 
benéfico do que ficar em 
ambientes fechados”, afirma. 
Outra coisa que ela adora 
é o contato com a luz do sol 
durante os exercícios. Entre 
as atividades ofertadas, ela 
pratica musculação, fitdance, 
funcional e yoga, sendo o 
fitdance a que mais gosta. 
“O fitdance me deixa feliz 
porque quando danço, eu 
lembro da minha infância. 
Eu nasci dançando”, relata. 


FORNASSA 


Restaurante € Pizzaria. ===» 
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A 32º edição da CasaCor Brasília celebra 
a importância de resgatar raízes do 
passado, como uma forma de legado 
para o futuro. Por isso, as arquitetas 
Alessandra Moussa e Mariana Leal 
decidiram homenagear aqueles que 
fazem parte do seu caminho na profissão 


POR EDUARDO FERNANDES 


rigens, referências e inspirações. Há 

algum tempo, as decorações em lares 

carregam o intuito de contar histórias 

e zelar por significados. Aquele filtro 

de barro que era da avó ou aquela máquina de 

costura da mãe são, hoje, elementos que podem 

compor uma ideia de cenário baseada em raízes 

e afetividade. Este ano, a CasaCor Brasília pro- 

põe um resgate à ancestralidade e uma reflexão 
sobre legado para as próximas gerações. 

Foi inspirado no tema De Presente, o Agora, 

da 32º edição do evento, que a arquiteta 

Mariana Leal decidiu homenagear o tio-avô 


Fotos: Edgar Cesar 


TE 


Jenner Augusto, pintor e ilustrador sergipano. 
Uma decisão que, para ela, foi intuitiva e natural, 
já que as obras dele sempre estiveram presentes 
na vida dos familiares. “Produzir esse ambiente 
foi tarefa extremamente prazerosa, uma vez que 
grande parte dos objetos e das artes faz parte do 
acervo da minha família”, completa. 

Para a escolha das obras, contou com o 
apoio do curador de arte Mário Britto, cujo olhar 
apurado permitiu mesclar obras de família com 
quadros de diferentes períodos. Mas, claro, não 
deixou perder a temática semelhante entre cada 
quadro, com o intuito de harmonizá-las perfei- 
tamente com o local. A homenagem a Jenner 
se dá, ainda, no nome do espaço reservado a 
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Alessandra Moussa decidiu prestar 
uma homenagem para o pai Libanês 


A arquiteta optou por criar uma 
sala de estar com paletas de cores 
envolvidas na tela que o pai pintou 


Mariana na CasaCor, intitulado de 11.11. 

Isso porque, em 11 de novembro, o tio-avô com- 
pletaria 100 anos se estivesse vivo. “Por se tratar de 
uma casa viva, optei por inserir objetos do acervo 
pessoal da minha família, tapetes em composição e 
uma parede afetiva com fotos e elementos que aju- 
dam a contar a história do ambiente”, acrescenta. 
O tom de madeira quente foi escolhido para trazer 
aconchego, tanto nas paredes quanto no mobiliário, 
deixando os ambientes mais claros. Como a base 
é neutra, a atenção se volta para a vibração das 
cores, dos quadros e dos objetos de arte. 

Durante o processo de criação e curadoria da 
homenagem a Jenner, a arquiteta acabou per- 
dendo a mãe. E nada mais justo do que, em um 
canto especial, reservar sua homenagem para 
aquela que também lhe ensinou muito sobre arte, 
já que era uma escritora para lá de talentosa. “Ao 
longo do desenvolvimento do projeto, ela adoe- 
ceu e nos deixou — a necessidade de homena- 
geá-la nessa estreia surgiu de forma muito espon- 
tânea e emocional”, acrescenta Mariana. 

A mãe, Tereza Leonor Leal Coelho, sempre foi a 
maior incentivadora. Uma mulher amorosa, bata- 
lhadora e que ao longo da vida teve que superar 
alguns obstáculos de saúde, sem nunca perder a 
alegria e a resiliência. Para a arquiteta, o resultado 
foi extremamente positivo. Uma casa viva, repleta de 
amor, de afeto e de recordações em forma de arte. 
Um tributo para detalhes que moldaram o olhar da 
família para o mundo e as belezas que existem nele. 


PROGRAME-SE 


A 32º edição da CasaCor Brasília ocorre 
pela terceira vez consecutiva na BRB 
Mané Garrincha. A mostra teve início na 
última quinta-feira e terá encerramento 
em 16 de outubro. O funcionamento do 
espaço é de terça a domingo e oferece 
acessibilidade total, incluindo para 
portadores de deficiência visual e auditiva. 


Lugar de descanso 


Andar pela própria casa e visualizar nela as 
histórias que conta. Mais que isso, poder se 
emocionar com os obstáculos que foram fun- 
damentais para chegar até ali. Pensando nisso, 
a arquiteta Alessandra Moussa decidiu home- 
nagear o pai, Nabih Moussa, que morreu em 
2003. Um libanês que fugia da guerra do 
Líbano e chegou ao Brasil com apenas 19 anos. 
No espaço O Refúgio do Cedro, tudo o que ele 
mais amava em vida: livros, arte e poesia. 

A pintura, segundo a filha, era um hobby. Mas 
eram as fotografias que mexiam com o coração do 
pai. Na CasaCor, um dos quadro feitos por Nabih 
ilustram a beleza do cenário e o legado deixado 
por ele. “Pedro Ariel, curador desta edição, ao 
abordar o tema deste ano, foi trazendo fatos liga- 
dos aos antepassados Tive uma vontade enorme 
de fazer um ambiente em homenagem a ele e tudo 
o que passou”, complementa Alessandra. 

Com o apoio do filho, Marcelo Netto, a 
arquiteta optou por criar uma sala de estar com 
paletas de cores envolvidas na tela que o pai 
pintou ainda quando era pequena, quando 
viviam na cidade de Anápolis, em Goiás. Em 
uma verdadeira imersão, queria que cada visi- 
tante se sentisse dentro desse lugar sentimental, 
como uma casa de campo ou de montanha. 
Ainda no ambiente, livros escritos por Khalil 
Gibran, que Nabih tanto gostava de ler. 


Por se tratar 
de uma casa 
viva, Mariana 
optou por 
inserir objetos 
do acervo 
pessoal da 
família 


Acima do nicho amadeirado presente no espa- 
ço, a frase: À beleza só pode ser compreendi- 
da pelo espírito. De acordo com ela, uma das 
preferidas pelo patriarca. “Nesse nicho, coloquei 
alguns objetos pessoais de meu pai, como livros 
em árabe e também o Masbaha, uma espécie de 
colar de contas marfim que os árabes usam nas 
mãos, passando conta por conta, entre os dedos.” 

Os tons foram escolhidos com base no conceito 


Os quadros 
pintados 

por Jenner 
embelezam 
o espaço de 
Mariana Leal 


casa da montanha. Parede de pedras, cimento quei- 
mado e madeira. “Um refúgio que expressa o que 
meu pai mais amava fazer: receber amigos e fami- 
liares, ao redor de uma farta e deliciosa mesa de 
comidas árabes, cercado de boa música e muitas 
histórias. Tudo era motivo para agradecer. O cedro é 
uma árvore característica do Líbano e que representa 
muito os libaneses que saíram de sua terra natal em 
busca de melhores condições de vida”, finaliza. 


Acesse o link ou escaneie o QR 
Code e garanta a sua vaga 


o nosso jeito de educar. 


Confira o calendário: 


24/8 - Para estudantes que ingressarão 
no 1.º ano do Ensino Fundamental em 2025 


Local: Unidade Pio XII - 609 Sul 


A partir das 8h30 


Confira também o calendário dos próximos eventos pelo link: 


https://bit.ly/dayusemarista2024 
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POR GABRIELA SENA 


ssim como para os humanos, man- 

ter uma rotina de atividades físicas é 

fundamental para a saúde dos cães. 

Então, por que não se exercitar jun- 
tos? Muitos tutores não sabem, mas seu melhor 
amigo de quatro patas pode ser um excelente 
companheiro em corridas e caminhadas ao ar 
livre. “A prática regular de exercícios ajuda os 
pets a manter o peso ideal, melhora a saúde 
cardiovascular, fortalece músculos e articu- 
lações, estimula o cognitivo, reduz estresse e 
ansiedade, proporciona socialização e pode 
até prolongar a vida do cão”, explica o médico 
veterinário Mário Falcão. 

Além de promover a saúde física, os exercícios 
em dupla proporcionam tempo de qualidade entre 
tutor e pet, fortalecendo o laço afetivo dos dois 
e criando momentos de interação e confiança. 
“O cão associa o tutor a experiências positivas e 
divertidas, o que fortalece o vínculo afetivo. Além 
disso, a rotina de exercícios cria uma sensação de 
parceria e cumplicidade: ambos se beneficiam das 
atividades e da interação”, afirma Mário. 


A introdução de caminhadas e corridas na 
rotina dos pets exige alguns cuidados prévios 
para garantir o bem-estar dos bichos ao longo 
do processo. Primeiro, é importante ressaltar que 
nem todos os cães estão aptos a realizar essas 
atividades com segurança. Por isso, é fundamen- 
tal que, antes de iniciar os exercícios, o tutor leve 
o cachorro para fazer uma consulta veterinária. 

“O veterinário poderá realizar uma avaliação 
clínica completa, incluindo exames de sangue, 
avaliação cardiovascular e ortopédica, para 
garantir que o cão esteja em boas condições de 
saúde para praticar exercícios”, orienta Mário 
Falcão. Segundo ele, cães idosos ou com his- 
tóricos de problemas articulares, cardíacos ou 
respiratórios podem necessitar de cuidados adi- 
cionais ou até mesmo serem contraindicados 
para corridas e caminhadas de alta intensidade. 

Embora existam algumas contraindicações 
mais comuns, a Única maneira de atestar a apti- 
dão do pet para corridas e caminhadas é por 
meio da consulta veterinária. Após confirmar a 
viabilidade, o ideal é que a introdução dos exer- 
cícios seja feita gradualmente, respeitando os 
limites e condições físicas do animal. “Comece 
com brincadeiras, depois com caminhadas leves 
e vá aumentando gradativamente a intensidade 
e a duração, sempre observando a reação do 
cão”, sugere o especialista. 


Fotos: Freepik 


Com o tempo, o cão ganhará condicionamen- 
to físico, permitindo o aumento da intensidade 
das atividades e a inclusão de corridas na rotina. 
Outra dica fundamental é intercalar dias de ativi- 
dade com dias de descanso, o que permite que 
o corpo do animal se recupere e evita exaustão. 
“E muito importante monitorar sinais de cansaço 
excessivo, como respiração ofegante ou dificul- 
dade para manter o ritmo”, ressalta o veterinário. 


Alguns cuidados 


Durante as corridas e caminhadas, existem 
alguns fatores que impactam diretamente no 
conforto do pet, como temperatura, hidratação 
e tempo de atividade. Para tornar o exercício 
mais prazeroso para o cão, algumas precauções 
são necessárias. “A temperatura ideal é abaixo 
de 25 graus. Por isso, evite sair nas horas mais 
quentes, como o meio-dia, e prefira as primeiras 
horas da manhã ou o final da tarde, quando a 
temperatura está mais amena”, sugere Mário. 

Temperaturas acima de trinta graus são peri- 
gosas porque aumentam os riscos de hipertermia 
e podem causar queimaduras graves nos coxins 
— as “almofadinhas” das patas dos cachorros. 
Outro ponto importante é a hidratação. “Leve 
sempre água para as corridas e ofereça peque- 
nas quantidades a cada 10 ou 15 minutos de 
exercício”, orienta o especialista. A ingestão 
hídrica é crucial para que os cães ajustem a 
temperatura corpórea, prevenindo a desidrata- 
ção e o superaquecimento. 

De acordo com a médica veterinária Maria 
Ricarte, a frequência de passeios e o tempo de 
corrida dependem da idade e das condições 
físicas de cada animal. Ela ressalta ainda que 
a escolha da coleira correta é imprescindível 
para que o cão fique confortável. “A melhor 
opção é sempre o peitoral, que proporciona 
mais firmeza para o corpo do animal sem pre- 
judicar a respiração”, recomenda. 


É necessário também prestar atenção à ali- 
mentação do pet e garantir que a nutrição do 
animal esteja nos níveis adequados para que ele 
realize as corridas com segurança. “Um ponto 
importante é não alimentar o animal momentos 
antes de o levar para correr. E recomendado que 
o tutor espere, no mínimo, 2 horas após a ali- 
mentação, bem como que só ofereça alimentos 
após a atividade quando o comportamento de 
excitação estiver normalizado”, detalha Maria. 

Mesmo com todos esses cuidados, o tutor 
deve observar os sinais de cansaço e descon- 
forto mostrados pelo cão. “E possível saber que 
o animal precisa de uma pausa quando ele 
começa a diminuir o ritmo, tenta fazer pausas 
e demonstra sinais de cansaço como respiração 
mais alta, língua pra fora e olhos vermelhos”, 
explica a médica veterinária Maria Ricarte. 

Giovanna Paulino, 23 anos, é publicitária e tuto- 
ra da Amora, uma pug de um ano que ama correr. 
A jovem relata que as duas começaram o hábito 
da corrida em dupla durante os passeios diários 
da cadelinha, que logo demonstrou gostar muito 
do exercício. “Até apelidei ela de Sonic, porque ela 
realmente corre bem rápido”, brinca. Geralmente, 
as duas correm duas vezes por semana. “Amora é 
uma pug e a respiração dela acaba nos impedindo 
de percorrer maiores distâncias. Geralmente, faze- 
mos os dois quilômetros em 18 minutos”, conta. 

A tutora explica que está sempre atenta aos 
limites físicos de Amora e toma todos os cuida- 
dos para que a atividade seja prazerosa para a 
pequena. “Quando está cansada, ela deita e 
só levanta quando está pronta para continuar. 
Respeito muito o tempo dela porque sei das suas 
limitações respiratórias”, garante. Hidratação 
e temperatura agradável são requisitos básicos 
para as saídas das duas. “Sempre levo água 
para ela tomar e só saio por volta das 17h ou 
18h, quando o sol está mais baixo”, finaliza. 


“Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte 


W 


A segunda temporada de Os outros 
está disponível no Globoplay, 

com novos cenários e personagens 
e o mesmo questionamento em 
torno da intolerância que leva seres 
humanos a atitudes extremas 


POR PATRICK SELVATTI 


célebre frase de Jean-Paul Sartre que 

afirma que “o inferno são os outros” fre- 

quentemente nos impulsiona a tirar de 

nós a culpa, atirando-a sempre em algo 
ou alguém que nos motivou a cometer algum 
pecado ou delito. Foi a partir dessa premissa 
que surgiu, na cabeça genial da atriz e escritora 
Fernanda Torres, o argumento do que seria uma 
história que tinha como ponto de partida uma 
briga de crianças dentro de um condomínio resi- 
dencial na Barra da Tijuca que desencadeia uma 
guerra entre dois casais de vizinhos. Focada na 
polarização que dominou o Brasil na última déca- 
da, nascia, ali, o que viria a ser a série Os outros, 
escrita por Lucas Paraízo (vindo do sucesso Sob 
pressão e com encomenda da Rede Globo por 
um novo texto eletrizante), com as seguintes inda- 
gações: O que acontece quando todo mundo 
acha que tem razão? Eu sou diferente dos outros? 

Sucesso de público e crítica na primeira tem- 
porada, exibida pelo Globoplay no ano passado 
e na tevê aberta neste ano, a produção origi- 
nal, com direção artística de Luísa Lima (Onde 
está meu coração) é um thriller dos bons, com 
um soco no estômago, daqueles que nos fazem 
querer golfar, em cada um dos 12 episódios 
exibidos. E, agora, está com a segunda tem- 
porada disponível no streaming, com a conti- 
nuação da história que se encerrou, de forma 
triste, com o questionamento sobre onde está 
Marcinho (Antônio Haddad, uma excelente 
revelação da obra), desencadeando uma busca 
incessante e dolorosa por parte de sua mãe, 
Cibele (Adriana Esteves, sempre magistral), mas 
trazendo um novo arco dramático por meio de 
novos protagonistas, vividos por grandes atores, 
como Letícia Colin e Sérgio Guizé. 

Com estrutura narrativa análoga a The white 
lótus, da HBO, que tem a premissa de um per- 
sonagem no centro de uma teia de histórias, a 
essência da convivência polarizada entre vizinhos 
continua. Porém, agora, a trama se desenrola em 
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Daniel Klajmik/Divulgação 


Adriana Esteves, 
Leticia Colin e 
Edu Steblitch: 

sede de justica, 
hipocrisia e 
percepcáo de 
impunidade 
marcam a 
temporada 
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um condomínio de casas de classe alta no mesmo 
bairro da Barra da Tijuca. A trama resgata per- 
sonagens da primeira temporada, como Cibele, 
Marcinho, Amâncio (Thomás Aquino), Lorraine 
(Gi Fernandes), Joana (Kênia Bárbara) e o gran- 
de vilão em comum Sérgio (Eduardo Sterblitch) 
— que, nesta fase, foi eleito vereador após ter 
sido inocentado na Justiça pelo incêndio que mata 
a síndica Lucia (Drica Moraes) e o marido dela, 
Jorge (Guilherme Fontes). “Alguém com o caráter 
dele, agora com poder, foro privilegiado, passa a 
ter a certeza de estar acima das instituições. Ele se 
torna mais perigoso”, ressalta Eduardo. 


Perdé 


A intolerância continua sendo a espinha dor- 
sal da série. O autor, Lucas Paraizo, explica que, 
por ser uma espécie de antologia, a produção 
carrega essa temática entre as temporadas. 
Porém, para avançar na lente de aumento das 
relações familiares e sociais — que traz desdo- 
bramentos extremos baseados na agressividade 
que, por vezes, beiram o absurdo —, o perdão 
também ganha protagonismo. “Somos capazes 
de perdoar? O que perdoar significa para cada 
um?", questiona. 

De acordo com a diretora artística, Luísa 
Lima, a troca de cenário amplia a percepção de 
que continuamos todos divididos e com medo. 
“Independentemente de classe social, oscilando 
entre sentimentos e reações, por vezes, incontrolá- 
veis”, avalia. Lucas complementa que a produção 
traz como diferencial dramatúrgico uma redire- 
cionada no ritmo: “Essa temporada é mais ques- 
tionadora do que reativa. As reações são mais 
premeditadas, agora. Existe um cinismo que não 
existia com tanta força na primeira temporada. 
Mas o novo cenário nos mostra que a intolerância 
domina a sociedade, e está em vários espaços, 
não somente em um condomínio enclausurado, 
mas também em um ambiente mais arejado e 
arborizado. Inclusive, o conflito inicial se dá por 
conta de uma poda de árvore”, complementa. 

O primeiro episódio da primeira temporada 
começa com a personagem Raquel, defendida 
por Letícia Colin, irritando-se com o barulho de 
uma serra elétrica que destrói uma árvore na 
casa ao lado. Ela se levanta e vai brigar com o 
vizinho, que é justamente o miliciano Sérgio. 

A atriz — um dos nomes mais robustos da 
atual safra —explicou a dinâmica da persona- 
gem que defende, uma evangélica de classe 
média alta. “Raquel vem para ser alguém à altu- 
ra para o embate com o Sérgio, assim como a 
Cibele. Mas a função dela é provocar, incomo- 
dar, temer, trazer vulnerabilidade, porque ela se 


Globo/Manoella Mello 
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Luisa Lima 
(diretora) 

e Lucas 
Paraizo 
(autor): 

no limite 
entre a 
intolerância 
e o perdão 
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Onde está 
Marcinho 
(Antonio 
Haddad)? 
Pergunta 

é o gancho 
entre as 
temporadas 


sente muito autorizada a dizer o que pensa. Os 
dois são muito diferentes, mas têm muita coisa 
em comum. A série mostra que ninguém é só 
uma coisa”, observa. 


Vingança 


Completando o time de peso, Mariana 
Sousa Nunes e Luis Lobianco se juntam ao 
grupo. À atriz brasiliense surge como Maria, a 
enigmática nova moradora do condomínio onde 
Raquel vive com o marido Paulo (Sérgio Guizé) e 
comanda uma célula onde exerce sua influência 
religiosa. A nova personagem desponta como 
condutora de uma vingança e está acompanha- 
da do filho Kevin (Cauê Campos), um jovem 
com quem tem uma relação conturbada, o que 
fica claro já no primeiro episódio. “Mais uma 
vez, dou vida a uma mãe, acho que os dire- 
tores e produtores de elenco me veem com a 
mesma maternagem que meu psicanalista. Só 
que, desta vez, eu vivo uma mãe que não dia- 
loga com o filho e, muitas vezes, parece não ter 
afeto por ele. E um contraponto da personagem 
da Adriana Esteves, que busca uma justiça moti- 
vada pela dor de uma mãe”, conclui Mariana. 
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Estrela da casa 
tem a premissa 
de agitar as 
noites da Globo 
com música 
pelas próximas 
semanas 


POR GABRIEL BORGES* 


mais nova aposta da TV Globo para os fás 

de reality show, o Estrela da casa estreou 

na última terça-feira, depois de Renascer. 

Apresentado pela ex-participante do Big 
Brother Brasil Ana Clara Lima, o programa mescla o 
melhor da dinâmica de confinamento com a rotina 
de produção de 14 artistas musicais. 

Para entender um pouco mais sobre o funcio- 
namento das principais provas e regras do reality, 
o Correio participou de uma coletiva de impren- 
sa no Rio de Janeiro (RJ), sediada no Centro de 
Produção de Realities — antiga Casa do BBB — 
dos Estúdios Globo. Na ocasião, estavam presen- 
tes o diretor de televisão Boninho, a gerente de 
produção do programa Maiana Timoner, o diretor 
artístico Rodrigo Dourado, além de Ana Clara. 

O Estrela da casa consiste em um reality show 
produzido para entreter o espectador não só 
do ponto de vista de programa televisivo, mas 
também por meio da audição das canções 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 
A 


produzidas pelos 14 participantes e lançadas 
diretamente do confinamento. Sob o slogan de 
divulgação “é reality show, mais show do que 
nunca”, Estrela da casa, segundo Boninho, não 
tem a intenção de competir com outros progra- 
mas da emissora. “Ele não veio para substituir 
o Big Brother”, afirmou o diretor de televisão 
durante evento nos Estúdios Globo. 

Hoje, duas dinâmicas importantes marcam o pro- 
grama: o anúncio de quem é o hitmaker da semana, 
ou seja, quem teve a faixa mais reproduzida nas 
plataformas de música — caso de Spotify, Deezer, 
YouTube Music, Apple Music, etc. —, e a formação 
da Batalha, que possui uma dinâmica semelhante 
ao Paredão do BBB, com três participantes indicados 
para a Eliminação, na próxima terça-feira. 

Para a apresentadora do reality — trata-se 
da primeira vez de Ana Clara no comando da 
apresentação solo de um programa em horário 
nobre —, a estreia de Estrela da casa confir- 
mou o êxito de um planejamento de meses para 
que tudo estivesse alinhado com a identidade 
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do show. “Confio muito no processo de cria- 
ção do programa e como ele chegou até aqui, 
como eles lapidaram o programa para que ele 
realmente fosse extremamente redondo, equi- 
librando muito bem o jogo, a convivência e a 
música sendo o nosso fio condutor”, ressaltou 
Ana Clara sobre o trabalho dos idealizadores do 
reality show, Boninho e Rodrigo Dourado. 
Perguntada sobre as principais mudanças 
entre a jovem que participou do BBB e a mulher 
que agora apresenta o Estrela da casa, Ana 
Clara destacou elementos da trajetória profissio- 
nal. “Acho que como pessoa eu mudei muito e, 
profissionalmente, tiveram várias mudanças que 
foram para melhor na minha vida”, completou. 
Estrela da casa é exibido todos os dias, durante 
as noites da TV Globo. Os episódios gravados 
poderão ser acessados no serviço de streaming 
Globoplay após exibição na televisão aberta. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 


Próximo Cani 


Nova coleção 


Sucesso de audiência há 22 anos, o Saia 
justa foi reformulado para a estreia da 23º 
temporada. Após mais de uma década no 
comando do programa, Astrid Fontenelle deu 
boas-vindas para a substituta Eliana, que conta 
com a ajuda das novatas Rita Batista e Tati 
Machado, além da veterana Bela Gil. 

Apesar de estreante no papel de apresentadora, 
Rita divide a história de toda uma vida com a atra- 
ção do GNT. A baiana já se relacionou com o pro- 
grama como telespectadora, convidada e repórter, 
até se tornar protagonista da produção exibida 
toda quarta-feira, às 22h30, no canal pago. 


Entrevista // 
Rita Batista 


No ar desde 2002, o Saia justa é um dos 
programas mais longevos da TV por 
assinatura. O gue faz dele uma atracáo táo 
popular e duradoura? Qual é o segredo da 
fórmula de sucesso? 

O Saia justa contribui! Ele não está ali à toa 
— há uma troca com o público, uma construção 
que se retroalimenta. Não é uma via de mão 
única: o programa dialoga, conversa com as 
espectadoras. Não apenas fala, também escu- 
ta. Se olharmos para a atração, vamos ver que 
ela foi se transformando e muito ao longo dos 
anos. Isso, para mim, pode ser considerado uma 
fórmula de sucesso, e não só para o Saia, mas 
para o ser humano também. Costumo dizer que 
é uma alegria poder mudar de ideia. Em um 
programa de opinião, essa flexibilidade indica 
sabedoria. E na vida também. 


Você carrega mais de duas décadas de 
experiência na TV. Que aprendizados leva 
para a linha de frente do programa? 

Sou uma mulher baiana, preta, que já cir- 
culou esse país trabalhando e conversando 
com brasileiros e brasileiras das mais diferentes 
características, situações e contextos, para os 
mais variados veículos. Reúno o que toda essa 
experiência me ensinou. À escuta conectada, 
por exemplo, foi o que me conduziu à formação 
do meu repertório, e foi e continuará sendo o 
meu guia. Um outro aprendizado que me rege é 
saber dar valor a cada momento e a cada per- 
rengue, até para saber como me comportar nas 
adversidades. Reconheço que cada passo que 
dei foi importante para construir essa persona 


http: //blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo 


Engels Miranda 


artística que hoje eu defendo, para ter o reper- 
tório que tenho, e isso continuará acontecendo 
ao longo do meu processo no Saia justa. Cada 
novo programa contribuirá para o que sou. À 
gente nunca acaba de aprender. 


A atração é pioneira quando se trata de 
programas da TV voltados para o público 
feminino. Que importância a atração teve 
para a quebra de tabus e estereótipos que 
envolvem a mulher brasileira? 


Isabela Berrogain 


O Saia não quebrou tabus sozinho, acho que 
tudo se dá junto com o público e numa entrega 
sincera e generosa. À história do programa é um 
reflexo da história das mulheres desse país. A 
gente vai passo a passo dando voz às mulheres, 
representando-as, de modo que se vejam nas 
discussões e que também pautem essas discus- 
sões. E sim, essa escuta sincera, aguçada, e essa 
entrega de cada uma que senta naquele sofá 
representando tantas outras anônimas, isso tem 
um valor absurdo na TV brasileira. 


Cidade nossa 


Por Humberto Junqueira (Especial para o Correio) 
humjungueira gmail.com 


O dia em que dei asas à 
minha Imaginação 


uando eu tinha 23 anos, 

lá no distante 1988, já 

era publicitário formado 

pela UnB e aficionado 
por quadrinhos. Na faculdade, 
cheguei até a estudar essa arte, o 
que, confesso, ajudou-de muito na 
carreira de criativo, redator e dire- 
tor de criação nas diversas agên- 
cias por onde passei. 

Sempre me encantei com a 
capacidade de uma tira de quadri- 
nhos para contar uma história, pas- 
sar uma emoção, um sentimento 
de modo tão sintético. Em poucos 
quadros, unindo texto e desenho, 
você ri, critica, chora, opina. 

Lembro-me de acompanhar 
muitas tiras nas páginas impres- 
sas do Correio Braziliense, como 
Calvin e Haroldo, Rê Bordosa, 
Mafalda, entre tantos outros incri- 
veis personagens que acredito, até 
hoje, divertem e fazem muito senti- 
do. Era sempre a primeira página 
do jornal que eu abria! 

A formação em publicidade, a 
mágica dos quadrinhos e o mais 
forte de todos, minha paixão por 
Brasília, cidade que me recebeu 
com toda a família quando eu tinha 
14 anos, chegando de Anápolis 
(GO), foram os ingredientes que, 
misturados, me fizeram criar um 
personagem daqui, uma tira genui- 
namente brasiliense. 

Imaginei, então, um passarinho 
meio tímido, que fez seu ninho em 
cima de um prédio qualquer — 
por acaso, o Congresso Nacional. 
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Lá de cima, ele observava tudo à 
sua volta: nossos hábitos, a cul- 
tura, a política e o dia a dia de 
quem vive aqui. 

Sentei diante de minha pranche- 
ta e as ideias explodiram na cabe- 
ça. De uma só vez, escrevi e dese- 
nhei um monte de tiras. 

Essas primeiras tiras ficaram 
guardadas em uma gaveta, até 
que um dia, uma prima jornalis- 
ta, a Giuliana Morrone, viu aqui- 
lo e me perguntou por que eu 
não publicava. 

Ela, então, pediu para um editor 
do Correio Braziliense me receber, 
ver o material e dar sua opinião. 


Brasília, domingo, 18 de agosto de 2024 


AONDE É QE 
EU voo CONSEGUIR 
PneITES? 


== 


Foi assim que, aos 23 anos, 
me vi sentado diante da mesa 
do querido Paulo Pestana, mais 
tímido do que o próprio perso- 
nagem que criei. 

O Paulo pegou as folhas de 
papel com aquelas tiras desenha- 
das a nanquim e começou a ler. 
Leu uma, duas, continuou a ler, 
abrindo um largo sorriso. Quando 
finalmente ele leu a última, virou-se 
para mim e, com uma naturalidade 
que jamais esqueci, perguntou se 
eu queria publicar no jornal. 

Imagina o susto que levei! Um 
garoto publicitário em começo de 
carreira, desenhando apenas para 


externar suas ideias, sendo convi- 
dado para estar ao lado dos seus 
ídolos, justamente na maravilhosa 
página dos quadrinhos... 

O Paulo também foi o primeiro, 
de alguns, a me dizer que eu esta- 
va criando uma tira de quadrinhos 
fora do eixo Rio-São Paulo, dire- 
tamente do meio do Cerrado. Ele, 
então, em uma sacada genial me 
perguntou: — Seu personagem já 
tem um nome? 

Claro que não tinha e, diante da 
negativa, ele sugeriu: 
— Que tal 

Monumental? 

Nesse dia, nasceu a primeira 
tira de quadrinhos, desculpe o tro- 
cadilho, aqui do nosso quadradi- 
nho. O Eixinho voou pela cidade, 
pousou nas páginas do Correio 
Braziliense por quase 10 anos, 
dividindo emoções, contando histó- 
rias que faziam muito sentido para 
todos nós que amamos Brasília. 

Hoje já não consigo mais dese- 
nhar, perdi quase toda minha visão 
e guardo na memória minhas tiras 
e sua profunda relação com nosso 
Distrito Federal. 

Imagino que o Paulo Pestana, 
genial, simples e direto, que nos 
deixou este ano, provavelmen- 
te deve estar voando ao lado do 
Eixinho, trocando ideias e comen- 
tando, lá de cima, tudo que acon- 
tece por aqui. 


Eixinho, o 


Humberto Junqueira é 
publicitário e cartunista 


Horoscopo 


Mercúrio beija a Terro 


Por Oscar Quiroga  oscar@quiroga.net 


Data estelar: Mercúrio beija a Terra. 


Hoje é o dia da máxima aproximação de Mercúrio à Terra, a culminância desse processo que, pela sua aparência, 
chamamos de retrogradação, impondo verbalmente ao fenômeno uma qualidade que é distante de sua real condição, 

já que, com Mercúrio mais próximo à Terra, a conexão entre os dois corpos cósmicos é maior, e não menor. À íntima 
conexão de Mercúrio e a Terra propicia o entendimento mais lúcido das contradições e ambiguidades com que nossa 
consciência precisa lidar o tempo inteiro, mas como somos fruto de uma educação dogmática que nos impõe coerência e 
homogeneidade, vamos construindo relacionamentos artificiais com as pessoas e com tudo o mais, e quando Mercúrio se 
aproxima, ou seja retrógrada, detona esses artifícios, fazendo parecer que a retrogradação produza distúrbios. 


Áries 21/3 a 20/4 


É tentador se precipitar para colocar ordem 
nesse caos em que o mundo se transformou, 
mas essa atitude colocaria você numa posição 
vulnerável demais, que não seria conveniente. 
Procure conter seu temperamento. 


Touro 21/4 a 20/5 
Um pouco de bom humor ajudará a aliviar as 


Procure encontrar alegria nas pequenas coisas 
do dia a dia, a despeito de haverem razões 
poderosas para você continuar se angustiando. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


No meio de todas essas tensões e pretensões 
que acontecem por dentro e por fora, sua 
alma precisa navegar com destreza para 
evitar o naufrágio, porque a perspectiva não é 
perder tudo, mas ganhar algo novo. E assim. 


Câncer 21/6 a 21/7 

O ambiente anda tenso e desconcertado, 

: M porém, você não precisa se contaminar com 

V ` esse astral, nem muito menos agregar mais 
GTK peso ao gue as pessoas já carregam. Se 

quiser intervir, que seja para agregar uma nota de humor. 


Leão 22/7 a 22/8 


Mesmo que tudo pareça estar contra você, 
e que você não entenda a razão de isso 
acontecer, procure entrar em contato com 
as camadas mais íntimas de seu coração, 
aquelas que raramente são compartilhadas com alguém. 


Virgem 23/8 a 22/9 

Se o mau humor das pessoas tornam o 
ambiente denso demais para aguentar, 
procure ser você quem tome a iniciativa de 
agregar um toque de alegria e leveza ao que 
acontece, porém, não espere agradecimentos por isso. 


tensões que as pessoas e os eventos produzem. 


Libra 23/9 a 22/10 


Ainda que você não possa compartilhar de 
imediato as visões sublimes que acalentam 
= seu coração, procure guardar num lugar 
seguro de sua alma essas visões, porque é 
certo que no futuro haverá essa partilha. Com certeza. 


Escorpião 23/10021/11 
v! Procure evitar o isolamento, porgue agora 

, seria até melhor estar com más companhias 
do que você ficar resmungando pensamentos 
na solidão. Conversar fará com que sua alma 
readquira a leveza perdida. É por aí. 


Sagitário 22/11 a 21/12 

Do centro de todas as tensões que você andou 
suportando nos últimos tempos, tende a surgir 
um novo universo de possibilidades. As coisas 
não acontecem por mera casualidade, elas 
respondem a um plano bem orquestrado. 


Capricórnio 22/12 a 20/1 


Está tudo mudando com tamanha rapidez 
que nem as pessoas jovens, sempre seguras 
é de que sabem tudo sobre a vida, conseguem 
* acompanhar o ritmo. Procure um lugar de 
serenidade para observar tudo com amplitude. 


Aquário 21/1 a 19/2 


Os desejos são sempre urgentes, mas isso não 
significa que as condições ambientais ou as 
circunstâncias sejam sempre propícias a essa 
urgência. Essa é uma equação que sua alma 
precisa calcular o tempo inteiro. 


Peixes 20/2 a 20/3 


A tensão do momento se faz sentir em todos 
» os ambientes, concretos e subjetivos, e por 
isso seria melhor observar com imparcialidade 
tudo que acontece, e se abster, por enquanto, 
de tomar iniciativas. 


Crônica da Revisto 


trajetória evolutiva da 

humanidade caminha a 

passos de formiga, de 

forma extremamente vio- 
lenta, com eventos cobertos de 
sangue e devastação ambiental. 
As invasões bárbaras de territórios 
se repetem em guerras lamen- 
táveis, manchando a história e 
perpetuando, constantemente, os 
ciclos de violência. 

Os traumas deixados por ata- 
ques, invasões e bombardeios, 
geralmente, impossibilitam as ati- 
tudes pautadas pela lucidez, man- 
tendo os orçamentos destinados à 
“segurança” infinitamente maiores 
que os investimentos em educação. 

Assim seguimos movidos pelo 
medo, impulsionados por senti- 
mentos de vingança gerados pelas 
humilhações sofridas na última der- 
rota...Soluções equivocadas, como 
testes nucleares, seguem em curso, 
causando estragos inconcebíveis 
em nome da “defesa” de futuros 
ataques, condenando o planeta e 
os seres que vivem nele a um ciclo 
de atrocidades sem fim. 

Até que alguém é alcançado por 
um raio de lucidez e consegue rom- 
per o círculo vicioso em que estava 
aprisionado. E o que está aconte- 
cendo neste momento com um país 
que, até pouco tempo, era parte da 
União Soviética e hoje é conhecido 
como Cazaquistão. 

Durante décadas, o Cazaquistão 
foi vítima de treinamentos militares 
russos e, até hoje ,sofre as con- 
sequências dos testes nucleares 
realizados em seu solo. Milhares 
de famílias foram afetadas pela 
radiação e os que escaparam 
da morte estão até hoje lutando 
contra cânceres e outras doenças 


reminiscentes dos testes que, 
mesmo depois de tanto tempo, 
continuam causando vítimas, além 
de terem de lidar com a contami- 
nação do solo, água, atmosfera e 
assim por diante. 

Em uma demonstração de 
superioridade, no entanto, em 
vez de aumentar o orçamento 
destinado às forças militares, o 
Cazaquistão optou por desati- 
var suas instalações nucleares 
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e requisitar junto à ONU que 
o dia 29 de agosto seja o Dia 
Internacional de Conscientização 
sobre os Malefícios dos Testes 
Nucleares. Nesse dia, pacifistas 
de todas as nacionalidades se 
unem para reivindicar o FIM DOS 
TESTES NUCLEARES EM TODO O 
PLANETA, em um esforço conjunto 
para mudar os rumos da história. 

A Embaixada da Paz, a União 
Planetária (UP), a Embaixada do 


mariapaula.df(Adabr.com.br 


Por Maria Paula 


Cazaquistão no Brasil e o Centro de 
Estudos Avançados Multidisciplinares 
(Ceam) da Universidade de Brasília 
convidam o amigo leitor a engajar- 
se em nosso movimento e criar junto 
à sua comunidade alguma ação 
que promova a sensibilização e a 
educação sobre a importância da 
paz e dos valores éticos, ajudando 
assim formar uma consciência cole- 
tiva que valoriza a convivência pací- 
fica e o respeito mútuo. 


LEONARDO 
DAVINCI 


MapleBear 
Canadian School 


Swiss 
Internations 
School 
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Viva 


com o 


clube 


CORREIO BRAZILIENSE 


Conheça os parceiros e fique por dentro dos eventos 
da semana pelos vídeos no Instagram! 


©ECLUBECORREIO BRAZILIENSE 


Conheça o Método Supera 
para exercitar o cérebro. 
Indicado para todas idades, 
assinante do Correio 
Braziliense tem desconto 
nas unidades Jardim 
Botânico e Deck Norte. 


ESPAÇO TERAPÊUTICO 
MAURA CHIATTONE 


Acupuntura auricular, 
ventosaterapia, cone hindu, 
florais de Bach e cromote- 
rapia para bem-estar 
mental em Brasília. 


ja stosC ova 


FAST ESCOVA 


YANTRA YOGA Lago Norte, Asa Sul e 


VIcente Pires 
Aproveite seu desconto de 
assinante de segunda a 
quinta! Bonita sempre, sem 
hora marcada. 


Mantenha corpo e mente 
alinhados com a prática de 
meditação guiada e yoga! 

Faça uma aula no Yantra 
Yoga e comece a sua 
jornada de autocuidado. 


DE DESCONTO* 


Acesse o nosso site e 
veja as informações 
completas, além de 
todos os benefícios 
disponíveis 


*Consulte as condições de cada benefício no site. 
só serão concedidos aos assinantes mediante 
apresentação do cartão digital Clube do Assinante: 
www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. 
Os benefícios ou impresso e de um documento de 
identificação do titular da assinatura. Central de 
Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3. 


correiobraziliense.com.br 


/clubedoassinante 


Essa semana: 


Um yoga mais humano 


É fácil perceber as pressões que recebe- 
mos, trabalhar mais, acordar cedo, prazos de 
entrega, realizar coisas no modo multitarefa. Em 
um mundo em que o descanso, pausa e ócio tem 
menos valor, fazer uma coisa de cada vez, ouvir 
um áudio na velocidade 1x, são práticas do pas- 
sado. 


Hoje em dia, quanto mais rápidas as coisas 
são realizadas ao mesmo tempo, mais capaz 
alguém parece ser. Se fazer yoga, meditar, respi- 
rar, relaxar, apenas para trabalhar mais e mais, 
ter energia para realizar muitas coisas de uma 
vez sem estar tão cansado, buscar mais perfor- 
mance, então, esse yoga pode reforçar uma vida 
voltada para a cobrança. Ou apenas oferecer um 
momento de breve descanso, para assim retornar 
ao ritmo acelerado sem que o corpo desmorone 
de fato. 


Ao passo que um yoga que permita outra 
forma de ver o mundo, sem tamanha pressão, 
pressa ou altas demandas, respeitando os limi- 
tes do corpo e da mente do praticante, esse sim 
mais humano e menos robótico. 


Texto por Helton Azevedo, Yantra Yoga parceiro Clube 
do Correio Braziliense. 


Editora: Ana Sá 
trabalho.dfadabr.com.br 
Tel.: 3214-1182/1124 
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Inteligência artificial 


ara otimizar tarefas e 
tados. O medo da 
a mão de obra humana 


EDUCAÇÃO A formação profissionalizante oferece acesso mais rápido ao mercado de trabalho. No entanto, quase metade 
TECNICA dos jovens brasileiros não conhece a modalidade, o que gera perdas para profissionais e prejuízos ao país. 


PÁGINAS 6 E 7 
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INOVAÇÃO 


Incorporação da inteligência artificial pode ser uma aliada no desempenho de funções pelos 
profissionais. Saúde, administração e marketing estão entre as áreas mais propensas à automação 


Os impactos da IA 
no trabalho 


Fotos: Arquivo pessoal 
F 


Por mais gue as tecnologias favorecam uma perfeicáo 
cirúrgica, a avaliação humana sempre terá maior peso“ 


Isaias Chaves, ortopedista 


» JÚLIA GIUSTI* 


inteligência artificial (IA) 

é uma ferramenta tec- 

nológica que vem sendo 

desenvolvida desde o sé- 

culo 20, mas tem se popularizado 

cada vez mais no dia a dia. A IA é 

capaz de gerar imagens, produzir 

conteúdos e otimizar processos, 

auxiliando em diversas áreas do 

mercado de trabalho e reorgani- 
zando dinâmicas nesse campo. 

Segundo pesquisa deste ano 

da Thomson Reuters, empresa 


global de conteúdo e tecnologia, 
77% dos mais de 2.200 profissio- 
nais entrevistados, como advoga- 
dos e contadores, acreditam que 
a IA terá alto impacto no traba- 
lho nos próximos cinco anos, au- 
mento de 10% em relação a 2023. 
O levantamento prevê que a inte- 
ligência artificial deve economi- 
zar 12 horas por semana aos pro- 
fissionais até 2029, o que equivale 
a um colega adicional para cada 
dez membros da equipe. 

“ATA no trabalho pode trazer 
inovações, melhorar o equilíbrio 


José Ribamar, infectologista 


entre vida pessoal e profissional 
e fornecer benefícios econômi- 
cos, aumentando a produtivi- 
dade, gerando valor e abrindo 
espaço para maior satisfação 
com o trabalho”, aponta a Coun- 
try Leader da Thomson Reuters, 
Andréa Ziravello. 

Outro estudo, da empresa de 
estratégia de negócios Boston 
Consulting Group (BCG), feita 
com 13 mil líderes executivos e 
funcionários na linha de frente 
de 15 países, mostrou que o Brasil 
é o segundo que mais confia no 


uso de IA no trabalho (52%), atrás 
apenas da Índia (54%). A média 
geral entre os países subiu de 26% 
para 42% entre 2023 e 2024, o que 
se deve ao crescimento do uso da 
IA no trabalho. Entre os setores 
que mais têm recebido as trans- 
formações da tecnologia, estão os 
da saúde, educação, administra- 
ção e marketing. 


Saúde 


Uma pesquisa feita pela 
Universidade de Oxford e pelo 


A atuação coletiva na saúde é essencial para garantir a 
ética no uso da IA e o atendimento centrado no paciente" 


McKinsey Global Institute, em- 
presa de consultoria de gestáo, 
considera gue 70% dos empregos 
médicos sáo automatizáveis. Ou- 
tros estudos publicados em revis- 
tas científicas, como Nature Me- 
dicine e Radiology, revelam que o 
diagnóstico da IA é mais preciso 
que o de patologistas humanos. 
Além disso, a IA tem auxi- 
liado médicos no cuidado com 
os pacientes, otimizando aten- 
dimentos e possibilitando uma 
análise mais aprofundada dos 
diagnósticos. Esse é o caso de 
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Isaias Chaves, 39 anos, médico 
ortopedista que faz cirurgias em 
sua clínica com auxílio da inte- 
ligência artificial. Ele conta que 
usa a tecnologia em exames pré 
-operatórios, na simulação de 
resultados e durante a colocação 
de próteses de quadril e joelho, 
para mapear a posição das pró- 
teses de acordo com a anatomia 
dos pacientes, descrevendo um 
resultado muito positivo. 

“Antes da inteligência artifi- 
cial, as próteses de joelho eram 
implantadas em um posiciona- 
mento padrão, o que favorecia 
um alto índice de insatisfação 
pós-operatória. Com a IA, o im- 
plante é checado durante a cirur- 
gia e feito de acordo com a ana- 
tomia dos pacientes, melhorando 
os resultados cirúrgicos e a satis- 
fação deles”, diz Isaias. 

Apesar desses benefícios, há 
risco de erros na leitura de da- 
dos pelos algoritmos ou ainda de 
vazamento de dados pessoais, o 
que se complica com a depen- 
dência das ferramentas de IA, co- 
mo explica o infectologista José 
Ribamar Branco, diretor técnico 
do Instituto Nacional Desenvolvi- 
mento Social e Humano (Indsh) e 
diretor executivo do Instituto Bra- 
sileiro de Segurança do Paciente 
(Ibsp). Para contornar essas ques- 
tões, ele defende atuação coletiva 
dos setores de saúde. 

“Os riscos da IA incluem re- 
sultados insatisfatórios e viola- 
ções de privacidade e segurança. 
A dependência excessiva dessas 
ferramentas pode levar a erros e 
supervisão inadequada. A colabo- 
ração entre clínicos, pesquisado- 
res e formuladores de políticas é 
essencial para garantir que as IAs 
se alinhem aos princípios éticos e 
ao atendimento centrado no pa- 
ciente”, aponta José Ribamar. 

Diante disso, Chaves afirma 
ser fundamental a supervisão 
das inteligências artificiais pelos 
profissionais da saúde. Para ele, 
de nada adianta a precisão da IA 
se ela não estiver acompanhada 
pela análise de um ser humano. 
Por isso, ele acredita na capa- 
citação dos médicos para lidar 
com a tecnologia. 

“A TA funciona apenas co- 
mo um auxiliar, porque, se os 
seus parâmetros forem segui- 
dos cegamente, o cirurgião po- 
de cometer erros. Por mais que 
as tecnologias favoreçam uma 
perfeição cirúrgica, a avaliação 
humana sempre terá maior pe- 
so, porque eu opero pessoas 
com sentimentos e desejos, e a 
IA interpreta dados. A capacita- 
ção e introdução da IA na rotina 
médica é uma necessidade”, de- 
fende o ortopedista. 


Parte da população 
não tem acesso a 
equipamentos ou 
conhecimentos básicos 
para usar a IA. Acredito 
que poucas profissões 
venham a ser 
substituídas por robôs. 
Porém, os profissionais 
que não sabem utilizar 
essas tecnologias 
serão trocados pelos 
que as dominam” 


Caio Ludgero, gestor 
administrativo e financeiro 


Administração 


Em 2020, a Universidade de 
Oxford previu que 89% das tare- 
fas administrativas, contábeis e 
financeiras estavam sob risco de 
automação. Da mesma forma, a 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) indicou que cerca de 96% 
dos empregos administrativos 
têm alto potencial de automação 


por inteligência artificial. 

Nessa área, a análise de dados 
pela IA permite uma compreen- 
são mais aprofundada do mer- 
cado e dos clientes, possibilitan- 
do estratégias de negócios mais 
eficazes, atendimento persona- 
lizado e comunicação eficiente. 
Caio Ludgero, 22 anos, é gestor 
administrativo e financeiro e usa 
IA no processamento de dados e 
no acompanhamento de clientes. 


A IA nos ajuda a 
traduzir conteúdos, 
gravar com qualidade 
de imagem, editar 
vídeos e colocar 
legendas. Tem 

me ajudado não 

só na parte de 
planejamento e 
estratégia, mas 

no atendimento 

ao cliente” 


Gabriela Bueno, 
profissional de marketing 


Isso ocorre, segundo ele, por 
meio de softwares consultivos e 
de geração de resumos de grava- 
ções, ferramentas que facilitam 
o desempenho de tarefas repeti- 
tivas e transmitem confiança. “A 
economia de tempo é inigualá- 
vel, e a maior habilidade da IA é 
a criação espontânea, que ocorre 
embasada em um banco de da- 
dos robusto”, diz Caio. 

O gestor afirma que há uma 


grande defasagem no acesso a 
conhecimentos para lidar com a 
IA no trabalho, o que pode levar 
à substituição dos profissionais 
que não têm domínio da tecno- 
logia. “Possuímos ainda o obs- 
táculo da acessibilidade, tendo 
em vista que parte da população 
não tem acesso a equipamentos 
ou conhecimentos básicos para 
usar a IA. Acredito que poucas 
profissões venham a ser substi- 
tuídas por robôs. Porém, os pro- 
fissionais que não sabem utilizar 
essas tecnologias serão trocados 
pelos que as dominam”, declara. 


Marketing 


No setor de produção e con- 
sumo de serviços, a inteligência 
artificial é muito usada na cria- 
ção e no gerenciamento de con- 
teúdos, assim como na persona- 
lização para os usuários. Gabrie- 
la Bueno, 33 anos, trabalha com 
marketing há quatro anos e rela- 
ta que usa a IA para traduzir ma- 
teriais, organizar tarefas e ideias, 
editar vídeos e atender clientes. 
Hoje, ela atua em planejamento 
estratégico para as redes sociais 
na área da saúde e descreve que 
a ferramenta tecnológica tem 
lhe ajudado bastante. 

“A IA nos ajuda a traduzir 
conteúdos, para que possamos 
nos atualizar de forma mais 
rápida. A gente também con- 
segue gravar com a qualidade 
de imagem semelhante a de 
uma câmera profissional, edi- 
tar vídeos e colocar legendas. 
ATA tem me ajudado não só na 
parte de planejamento e estra- 
tégia, mas também no atendi- 
mento ao cliente”, expõe. 

Para Gabriela, os principais 
desafios do uso de IA no marke- 
ting incluem ética ao lidar com 
as informações e filtragem do 
que é proposto pela tecnologia. 
Por isso, ela acredita que a IA 
nos setores de comunicação de- 
ve ser aplicada sob a supervisão 
humana, defendendo também 
a capacitação dos profissionais. 

“Vejo muitas pessoas que 
não dominam os comandos a 
serem utilizados para obter in- 
formações, principalmente, em 
textos. A IA está aí, não tem co- 
mo negar. Precisamos trabalhar 
a favor dela, para oferecermos 
informações mais ricas, saindo 
da superficialidade. Participar 
de cursos e demais formatos de 
aprendizado com uma visão crí- 
tica e inteligente é o que faz toda 
a diferença na utilização da IA”, 
declara a profissional. 


*Estagiária sob supervisão 
de Marina Rodrigues 
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INOVAÇÃO 


Conheça o método de ensino da professora de inglês Stelamaris Delavechia, 


que utiliza a tecnologia para trazer ludicidade ao aprendizado 


IA ROMPE BARREIRAS EM 


SALA DE AULA 


om o mercado de tra- 
balho em constante 
transformação, a edu- 
cação não poderia ficar 
de fora das novas dinâmicas 
colocadas pela tecnologia. Na 
educação, a inteligência arti- 
ficial (IA) tem sido usada para 
auxiliar na montagem de pla- 
nos de aula, produção de mate- 
riais de estudo e em atividades 
lúdicas junto aos alunos. 

Esse é o caso da profes- 
sora de inglês Stelamaris 
Delavechia, 34 anos, que 
trabalha com IA em sala de 
aula e está fazendo pós-gra- 
duação na área de tecnolo- 
gias dedicadas à educação. 
Hoje, ela também faz cursos 
e workshops para capacitar 
outros professores, além de 
dar dicas nas redes sociais, 
planejando lançar um pod- 
cast mês que vem. 

Ela conta que sempre foi 
curiosa e, acompanhando a 
ascensão da tecnologia, se in- 
teressou pelo assunto. Antes da 
pandemia de covid-19, a pro- 
fessora começou a dar aulas 
no laboratório de informática, 
fazendo quizzes, atividades e 
jogos por meio de aplicativos, 
como o Duolingo. Porém, foi 
com a pandemia e as restrições 
do ensino a distância que ela 
resolveu investir nas IAs como 
ferramentas de estudo. 

“Na pandemia, a gente te- 
ve de aprender tudo de uma 
hora para outra. Os pais, alu- 
nos e as escolas ficaram preo- 
cupados, como íamos fazer? 
Eu já trazia as IAs para a sa- 
la, mas com a necessidade 
das aulas EaD, eu comecei 
realmente a ir atrás disso, foi 
quando iniciei minha especia- 
lização nessa área”, relata. 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


TENHAM AdES  |(NNENNNNNNNEE +- 23-24 


Stelamaris Delavechia, 34 anos, está em constante adaptação: “IA é o futuro da educação” 


Aulas lúdicas 


Em uma das atividades, 
Stelamaris usou a inteligência 
artificial para tornar o mate- 
rial trabalhado em sala de aula 
mais atrativo aos estudantes. 
Ela compartilha que redigiu um 
texto por conta própria para 
ensinar o conteúdo e pediu à IA 
para que tornasse a linguagem 
mais lúdica. “Estávamos vendo 
um conteúdo sobre atividades 


para se fazer no tempo livre e 
pensei ‘como juntar isso com 
o vocabulário que eles estão 
aprendendo?” Então, pedi para 
a IA melhorar meu texto, e foi 
muito legal”, lembra. 

A professora afirma que 
a atividade de maior sucesso 
entre os alunos foi um escape 
room on-line — sala temáti- 
ca imersiva onde o jogador é o 
personagem e precisa decifrar 
enigmas e cumprir desafios para 


escapar — de revisão da matéria, 
por meio de um link nos celula- 
res deles. Para ela, a abordagem 
lúdica é o diferencial para des- 
pertar interesse no aprendizado. 

“Os alunos estudam algo que 
é prazeroso, que foge só da ideia 
do professor copiando no quadro. 
Eles acham que não estão tendo 
aula, mas não é isso. Estamos tra- 
zendo o jogo e as telas com um 
princípio educacional. Você ob- 
serva os meninos apaixonados 


pelas aulas. É essa ludicidade que 
a gente precisa trazer para a sala 
de aula”, defende. 


Olhar crítico 


A professora conta que já se 
deparou com casos de cópia de 
textos gerados por inteligência 
artificial, mas percebeu a situa- 
ção por uma série de padrões na 
construção das informações. Para 
ela, o problema não está no uso 
das IAs para escrever, mas na falta 
de revisão do material gerado. Por 
isso, ela defende um olhar crítico 
ao lidar com essas tecnologias. 

“A gente observa que o vo- 
cabulário dos meninos é muito 
diferente do utilizado pela IA. 
Sou eu, o ser humano na frente 
da máquina, que vai decidir se 
aquilo é pertinente ou não. O 
nosso diferencial é conhecer o 
outro, o olho no olho. Essa in- 
teligência emocional com a ca- 
pacidade de avaliação crítica, 
a máquina não tem, porque é 
só um compilado de programa- 
ções e dados”, expõe. 


Atualização 


Stelamaris acredita que a 
função dos professores não será 
substituída pela inteligência ar- 
tificial, que deve ser vista como 
um companheiro de trabalho, 
em vez de um inimigo. “Muita 
gente tem medo da IA, como 
eu vi amigos na época da pan- 
demia, que se desesperaram 
achando que não conseguiriam 
dar aula em frente a uma tela de 
computador. A IA não vai subs- 
tituir a gente, porque uma vez 
que a tecnologia se expande, ela 
nunca retrocede. Mas precisa- 
mos nos atualizar, pois esse é o 
futuro da educação.” (JG) 
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EDUCAÇÃO 


Google Sala de Aula completa 10 anos como uma das 
plataformas de suporte para docentes e traz, este mês, 
a novidade do Leitura Guiada, voltada para alfabetização 


Um guia para 
os professores 


» ISABELA STANGA 


Google está em festa este 

mês. O motivo são os 10 

anos do Google Sala de 

Aula, plataforma voltada 
para educação no ambiente on- 
line que se tornou ferramenta 
poderosa para ajudar profes- 
sores, principalmente, duran- 
te a pandemia de covid-19. O 
serviço tem diversas funcio- 
nalidades para planejar aulas, 
aplicar atividades e receber es- 
tatísticas de aprendizado da tur- 
ma. Conforme adiantou o Cor- 
reio na última quarta-feira, data 
do aniversário da plataforma, 
para celebrar, a empresa de tec- 
nologia lançou uma aplicação 
no Brasil: o leitura guiada. 

Essas e as outras ferramentas 
educacionais da empresa parti- 
ram de uma iniciativa institucio- 
nal voltada à educação. “O Goo- 
gle começou diferente de outras 
empresas. Ele começou na sala de 
aula, como um projeto de dou- 
torado de dois cientistas da Uni- 
versidade de Stanford. A empresa 
tem como base a educação”, refor- 
ca o head do Google for Education 
para a América Latina, Rodrigo Pi- 
mentel (leia Três perguntas para). 

Foi assim que surgiu a ideia pa- 
ra Google for Education, iniciativa 
da multinacional que promove e 
facilita a educação ao redor do 
mundo. Como um dos primeiros 
passos, foi criado o Google Sala 
de Aula, amplamente utilizado no 
Brasil e que foi recebendo novas 
funcionalidades ao longo dos últi- 
mos 10 anos, a fim de garantir uma 
melhor experiência para o usuário. 

“Os alunos se sentem mais 
motivados com a plataforma 
on-line, pois ela oferece auto- 
nomia, organização e acompa- 
nhamento do próprio progresso. 


Três perguntas para 


Rodrigo Pimentel, head do Google for Education para a América Latina 


Como a tecnologia é usada 
no contexto pedagógico? 
Esta é uma área mui- 
to sensível, na qual existia 
muita dificuldade pré-pan- 
demia por parte de alguns 
professores ou mesmo al- 
guns alunos em utilizar os 
dispositivos em sala de aula. 
Porém, durante a pandemia, 
todo mundo teve de usar al- 
gum tipo de tecnologia para 
a educação sobreviver. E não 
foi, talvez, das melhores ex- 
periências pedagógicas, mas 
foi a única possível naquele 
momento. O fato é que a 
quantidade de pessoas que 
seguem usando tecnologia 
pós-pandemia é gigantes- 
ca. Foi muito legal do pon- 
to de vista de as pessoas 
perceberem a semente da 
possibilidade de poder ace- 
lerar coisas ou acelerar os 
contatos, muitas vezes, até 
economizar tempo, espe- 
cialmente do ponto de vis- 
ta do professor. Isso foi um 
ganho muito legal. A des- 
peito de todo o lado ruim 
da pandemia, acho que se 
rompeu uma certa barreira. 
As pessoas começaram a se 
organizar para compreen- 
der melhor o que as tecno- 
logias têm a oferecer. 


Como foi desenvolvido o Sala 
de Aula? 

Em 2014, o Google já tinha 
documentos, apresentações, 
planilhas e drive. Pensou-se, 
então, em criar uma central 


de comando para o professor. 
Assim, o Google Sala de Aula 
foi pensado como essa cen- 
tral onde o professor poderia 
ter tudo ali, na frente dele, e 
a partir dali, começar a criar 
planos de aula, lições para o 
estudante e receber do aluno 
as respostas. Depois, come- 
çamos a pensar como colocar 
dentro do Sala de Aula vários 
apêndices para auxiliar, com 
ferramentas fáceis e índices 
que vão resolvendo as ques- 
tões do professor, sempre com 
essa ideia de ter uma central 
de controle para ele. Por isso 
que deu tão certo. Sem falar 
que as ferramentas do Google 
são muito fáceis de usar. 


Quais as vantagens para o 
professor em usar o Leitura 
Guiada? 

Do ponto de vista do pro- 
fessor, ele vai ter condição 
de checar a compreensão e a 
velocidade, que compõem o 
acompanhamento de leitura. 
Ele vai saber exatamente on- 
de o aluno está tendo dificul- 
dade, como é que ele está em 
termos de nível, comparativa- 
mente ao que é esperado pa- 
ra a série e os demais alunos. 
Entra nesse ponto um meca- 
nismo de inteligência artificial 
para ajudar a fazer a compa- 
ração e trazer alguns insights 
para o professor: ele vai ter 
insights sobre o aluno e sobre 
a turma, para, a partir desses 
dados, começar a customizar 
as lições de leitura. 


Mariana Reis/Reprodução 


A facilidade de acesso às ativida- 
des, notas e feedback individua- 
lizado, além da possibilidade de 
comunicação direta comigo, tor- 
nam o processo mais transpa- 
rente e interativo”, afirma Lucas 
Mateus Oliveira, 30 anos, profes- 
sor de inglês que usa o Sala de 
Aula desde 2016. 

Mariana Pimentel, 37 anos, 
também usa a plataforma em 
suas aulas. Começou em seu es- 
tágio de docência na universida- 
de, em que era professora de ou- 
tras turmas da instituição, e per- 
cebeu que os alunos nem sempre 
tinham acesso aos livros e às ati- 
vidades desejadas. Assim, pas- 
sou a usar o Sala de Aula, o que 
garantiu facilidade tanto para si 
quanto para os alunos. Hoje, é 
professora de inglês na educação 
básica. “A colaboração que ocor- 
re dentro da plataforma garante 
que a interação entre professores 
e alunos não fique presa em sala 
de aula”, considera. 

Nem sempre o uso da plata- 
forma é assertivo, mas as facili- 
dades que ela traz contam posi- 
tivamente para os professores. “A 
forma como cada professor utiliza 
o Sala de Aula também pode gerar 
confusão para os alunos, princi- 
palmente ao transitarem entre 
diferentes turmas. No entanto, 
acredito que é uma ferramenta 
acessível a todos os professores, 
desde que haja investimento em 
treinamento adequado e suporte 
técnico contínuo”, frisa Lucas. 

O Google também promove 
ações com esferas governamen- 
tais, doa equipamentos e auxi- 
lia gestores de escolas a imple- 
mentarem a tecnologia em sala 
de aula. “Tecnologia tem de ser 
uma ferramenta adicional. Não 
pode ser o fim em si. Não tem 
como. A gente tem a presença 


do professor sendo fundamental 
em toda essa jornada, e o obje- 
tivo final é o sucesso do aluno”, 
conclui Rodrigo Pimentel. 


Ajuda na alfabetização 


O anúncio da chegada do lei- 
tura guiada ao Brasil foi o desta- 
que das comemorações da em- 
presa no país. A versão em inglês, 
chamada Read Along, existe há 
alguns meses no mercado e já 
foi usada por mais de 34 milhões 
de crianças. A novidade é que o 
aplicativo será introduzido na 
América Latina e será acoplado 
ao Sala de Aula. Para a criança, 
é uma experiência gamificada 
de leitura. Para o professor ou 
para o responsável, uma ferra- 
menta que possibilitará medir 
o progresso do estudante e cap- 
tar suas dificuldades. A leitura 
guiada propõe deixar o proces- 
so de aprendizagem divertido e 
prático, além de ser um supor- 
te para a educação na América 
Latina, que tem suas próprias 
particularidades. 

De acordo com dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE), o Brasil 
tem 9,3 milhões de analfabetos e 
parte dos alfabetizados não é ca- 
paz de interpretar textos nem de 
realizar operações matemáticas 
simples — os chamados analfa- 
betos funcionais. Segundo o In- 
dicador de Analfabetismo Fun- 
cional (Inaf), 27% dos brasileiros 
entre 15 e 64 anos fazem parte 
dessa parcela da população. 

Antes de trazer a leitura 
guiada para o Brasil, o Goo- 
gle projetou esse cenário e fez 
adaptações com validação go- 
vernamental. O objetivo é medir 
com mais precisão o impacto da 
plataforma no país. 
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evantamento do Instituto 
de Pesquisa em Reputação e 
Imagem (IPRI) em parceria 
com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai), 
com 2.007 pessoas de todo o Bra- 
sil, mostrou que 42% dos jovens 
de 14 a 24 anos não conhecem a 
formação técnica. “O objetivo da 
pesquisa era entender o que os 
jovens pensam sobre os cursos 
técnicos e a educação profission- 
al. Também buscamos saber como 
eles escolhem suas profissões e 
como se enxergam no futuro”, ex- 
plica ao Correio Felipe Morgado, 
superintendente do Senai. 
O estudo também revelou que 
a falta de conhecimento sobre o 
ensino técnico é maior entre pes- 
soas mais jovens (52% entre os 
que têm 14 a 17 anos), com menor 
escolaridade (62% para quem tem 
até o ensino fundamental), que 
estudam em escola pública (46% 
versus 27% de escola privada) e 
que possuem menor renda (52% 
entre os que têm renda familiar 
de até um salário mínimo versus 
34% para mais de cinco salários 
mínimos). Além disso, apenas 
29% dos jovens afirmam que fre- 
quentam ou frequentaram algum 
curso profissionalizante. Por outro 
lado, 75% desses consideraram a 
experiência ótima ou boa. 
“Não foi surpresa para nós 
o fato de muitos jovens não co- 
nhecerem a educação profis- 
sional. No entanto, percebemos 
que, quando apresentamos essa 
opção a eles, há grande interes- 
se. Por exemplo, 56% dos jovens 
entrevistados gostariam de fazer 
um curso técnico após conhece- 
rem mais sobre o assunto, e esse 
interesse sobe para 62% entre os 
jovens de 14 a 17 anos. Na esco- 
la pública, esse interesse é ainda 
maior, chegando a 57%. Isso mos- 
tra que a falta de informação é o 
principal obstáculo, e precisamos 
ajudar esses jovens a conhecer 
melhor as oportunidades dispo- 
níveis para eles”, explica. 


ENSINO TÉCNICO-PROFISSIONAL 


Falta conhecimento 


Pesquisa mostra que 42% dos jovens brasileiros desconhecem a educação técnica e profissional. 
Porém, quando as modalidades são apresentadas como opção, o interesse e a procura aumentam 


Arquivo pessoal 


Giovanna Fontes, 19 anos: “Com a formação técnica, tive certeza do que eu queria fazer como profissão” 


Benefícios 


Segundo Morgado, a falta de 
informação sobre o ensino téc- 
nico e o desconhecimento da 
juventude é preocupante e es- 
tá ligada à origem da educação 
profissional no Brasil. “O nosso 
país criou uma cultura elitista 
em que o sucesso está atrelado 
exclusivamente ao ensino supe- 
rior. Até recentemente, o ensino 
médio oferecia apenas um currí- 
culo único, que direcionava para 
o ensino superior. Isso gerou um 
desconhecimento sobre a forma- 
ção profissional, diferente do que 


ocorre em países desenvolvidos, 
onde a maioria dos estudantes 
opta pela formação profissional 
durante o ensino médio”, conta. 
Dados do Education at a 
Glance 2023, um estudo anual 
produzido pela Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimen- 
to Econômico (OCDE), mostram 
que apenas 11% dos jovens de 15 
a 24 anos optam por fazer uma 
formação técnico-profissional, 
enquanto nos países da OCDE, 
as percentagens são, respecti- 
vamente, de 37% para os jovens 
de 15 a 19 anos e de 65% para os 
jovens de 20 a 24 anos. “E neces- 
sário mostrar aos jovens que essa 


formação oferece um acesso mais 
rápido ao mercado de trabalho e 
pode ser uma alternativa viável 
para quem precisa ajudar na ren- 
da familiar, sem abandonar os es- 
tudos. Hoje em dia, as profissões 
técnicas estão muito ligadas à 
tecnologia, e não são mais tão ar- 
tesanais como no passado”, conta 
o superintendente do Senai. 

Um relatório divulgado pe- 
lo Senai, referente ao período de 
2021 a 2023, traz uma análise de- 
talhada dos cursos técnicos da 
instituição. Os resultados mos- 
tram que, em média, 56,6% dos 
egressos dos cursos da instituição 
estão empregados, com variações 


dependendo do tipo de formação. 
No setor industrial, por exemplo, a 
taxa de emprego varia entre 36,2% 
e 64,3%, o que destaca a impor- 
tância dos cursos para o mercado 
de trabalho. Outro ponto impor- 
tante do relatório é o aumento na 
renda dos egressos após a conclu- 
são dos cursos. Aqueles que parti- 
ciparam de programas de apren- 
dizagem industrial tiveram um au- 
mento de 101% em seus salários, 
enquanto os que se formaram em 
cursos técnicos de nível médio re- 
gistraram um aumento de 25%. Os 
cursos de qualificação profissional 
e graduação também resultaram 
em aumentos de renda, de 13,2% 
e 3,8%, respectivamente. 


Oportunidade 


O curso técnico pode ser 
uma ferramenta para profissio- 
nalização daqueles que saíram 
da escola há um tempo e buscam 
melhores empregos, como conta 
David Ferreira, 27 anos. “Eu sou 
de Brasília, mas minha cami- 
nhada nos estudos começou na 
Bahia em escola pública. Estudei 
lá até o ensino médio. Quando 
terminei a escola, fui morar em 
Brasília. Entrei na faculdade de 
direito enquanto estava no Exér- 
cito, fiz até o sexto semestre e 
tranguei. Ao final dos meus oito 
anos servindo, fui contemplado 
com um curso técnico do Senai, 
aí foi onde as portas se abriram 
para mim”, compartilha. 

“De primeira, não estava tão 
interessado no ensino técnico, 
mas eu saía da escala de serviço e 
usava o tempo para estudar. Co- 
mecei 0 curso técnico em segu- 
rança do trabalho e isso mudou 
minha vida. Agora sou seguran- 
ça do trabalho em uma empresa 
que presta serviço de manuten- 
ção industrial. Eu não tinha ne- 
nhuma formação ou curso, mas, 
graças a formação técnica, saí do 
quartel de volta para o mercado 
de trabalho. Pronto para o mer- 
cado de trabalho, na verdade”, 
completa David. 
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CONHECIMENTO SOBRE CURSOS TÉCNICOS E PROFISSIONALIZANTES 


Perfil dos 2.007 jovens entrevistados, entre 14 e 24 anos, nas 27 unidades da Federação 


Conheço Conheço Conheço Conheço Conheço © NS/NR 
muito bem bem © maisoumenos pouco nada 

TOTAL 8% 17% 32% 20% 22% 1% 
S Feminino 9% 16% 32% 23% 19% 0% 
- Masculino 7% 17% 32% 18% 25% 1% 
14 a 17 anos 6% 10% 31% 25% 27% 1% 
Idade 18 a 21 anos 9% 18% 35% 18% 20% 1% 
22 a 24 anos 10% 23% 30% 17% 18% 1% 
Até ensino Fundamental 4% 6% 27% 26% 36% 1% 
Escolaridade Ensino Médio 8% 19% 37% 18% 18% 1% 
Ensino Superior 17% 34% 31% 13% 6% 0% 
= Pública 7% 14% 32% 21% 25% 1% 
Vínculo escolar FETTE 12% 29% 32% 18% 9% 0% 
Católico 7% 16% 36% 18% 22% 1% 
Religiáo Evangélico 8% 19% 31% 21% 21% 1% 
Outros 8% 15% 31% 21% 24% 1% 
Branco 8% 20% 33% 19% 18% 1% 
Cor/Raca Preto/Pardo 8% 16% 32% 21% 23% 1% 
Outras 4% 9% 32% 18% 37% 0% 
Até 1 S.M. 7% 10% 30% 22% 30% 1% 
Renda Familiar De! até 2 S.M. 7% 19% 30% 20% 23% 1% 
De 2 até 5 S.M. 8% 20% 37% 18% 17% 1% 
Mais de 5 SM 9% 22% 35% 20% 14% 0% 
Estuda e Trabalha 9% 22% 35% 16% 18% 0% 
Ocupação Só estuda 7% 13% 32% 24% 23% 0% 
Só Trabalha 9% 18% 33% 19% 19% 2% 
Não estuda, nem trabalha 6% 15% 29% 20% 29% 0% 
Norte/Centro-Oeste 7% 16% 35% 17% 24% 0% 
Regiáo Nordeste 8% 12% 31% 24% 24% 1% 
Sudeste 9% 21% 30% 18% 21% 1% 
Sul 6% 15% 38% 22% 19% 0% 
Capital 10% 13% 31% 24% 21% 1% 

Condicáo já i 
do Município a = ako 10% 20% 29% 19% 20% 0% 
Interior 6% 17% 34% 18% 23% 1% 


Fonte: Instituto de Pesguisa em Reputacáo e Imagem (IPRI) 


Descobrimento 


Giovana Fontes, 19 anos, elo- 
gia as oportunidades oferecidas 
pela formação técnica. “Duran- 
te toda a minha vida, eu estudei 
em escola pública, mas sempre 
quis ter um ensino melhor, en- 
tão, quando terminei o ensino 
fundamental, vi que estavam 
ofertando bolsas no Serviço So- 
cial da Indústria (Sesi). Eu ten- 
tei e consegui uma. Descobri a 
existência dos cursos técnicos lá, 
porque além das aulas no Sesi, a 
gente fazia a formação técnica no 
Senai”, explica. 

Apaixonada por ciências exa- 
tas, a estudante escolheu o curso 
de matemática e suas tecnologias, 
e, durante as aulas, descobriu que 


era isso que queria para o futuro. 
“Depois que entrei, descobri que 
também era ensinado sobre pro- 
gramação e outras coisas. E foi daí 
que eu escolhi o que queria fazer. 
Hoje, eu faço engenharia de soft- 
ware na UnB, e foi essa matéria 
técnica do Senai que me fez ter 
uma explosão de pensamentos 
e de ideias e ter a certeza do que 
queria seguir”, celebra Giovanna. 
Alice Gonçalves, 20, também 
escolheu a profissão por meio 
de cursos técnicos. “Quando 
terminei o ensino médio, fiquei 
meio perdida sobre o que faria. 
Eu tinha tecnologia em mente, 
trabalhar com TI, mas não tinha 
certeza se era isso mesmo que 
eu queria. Então, decidi testar. 
Descobri os cursos técnicos por 


meio do meu pai e dos meus 
irmãos, que tinham feito essa 
modalidade de ensino. Alguns 
meses depois de terminar os es- 
tudos, fiz um curso de operador 
de computador no Senai”, conta. 

“Com o curso, eu tive mais 
noção sobre tecnologia e perce- 
bi que a TI se ramifica em várias 
áreas, e que basta a gente esco- 
lher qual área seguir. Comecei 
a ficar de olho no site do Senai 
para ver quando surgiria um 
curso de desenvolvimento de 
sistemas, minha opção. Agora, 
pretendo me formar e trabalhar 
com programação e cibersegu- 
rança”, adianta Alice. 


*Estagiária sob supervisão 
de Ana Sá 


Arquivo pessoal 


David Ferreira, 27, na formatura do curso técnico 


» Ensino técnico 


Os cursos técnicos duram de 1 a 3 anos e oferecem formação em 
diversas áreas, como tecnologia da informação, saúde, indústria e 
gestão. Com uma combinação de disciplinas teóricas e práticas, são 
oferecidos em escolas técnicas, institutos federais e centros de formação, 
tanto na rede pública quanto na privada. Existem três principais 
modalidades: o técnico integrado ao ensino médio, em que o aluno cursa 
o ensino médio junto com a formação técnica; o técnico concomitante, 
no qual o aluno faz o ensino médio em uma instituição e o curso técnico 
em outra, ou em horários diferentes na mesma instituição; e o técnico 
subsequente, destinado a quem já concluiu o ensino médio e deseja 
obter uma formação técnica. Ao concluir um curso técnico, o aluno 
recebe um diploma de técnico específico, um documento reconhecido 
nacionalmente que o habilita a exercer a profissão. Já os cursos 
profissionalizantes concedem um certificado de conclusão, atestando 
que o aluno adquiriu certas habilidades ou conhecimentos. 


Arquivo pessoal 


ia ao cem 
a qu 


p 


Alice Goncalves, 20: "Com o curso, tive mais nocáo do mundo da TI" 
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» PROA 


VAGAS ABERTAS 


As inscrições para o segundo processo seletivo do 
curso gratuito da Plataforma PROA de 2024, com 250 
vagas para jovens do Distrito Federal, encerram em 20 
de agosto. As vagas são destinadas a estudantes que 
estão terminando ou concluíram o ensino médio em 
escolas da rede pública de ensino. Para participar, os 
interessados precisam fazer a inscrição no site do PROA, 
depois responder a um teste básico de Língua portu- 
guesa, matemática e análise de perfil. Se for aprovado, 
deve seguir para a etapa de preenchimento dos dados 
pessoais para realizar a matrícula no curso. Acesse o 
Link para inscrição: proa.org.br. O curso, que terá início 
dia 2 de setembro tem carga horária de 100 horas e é 
dividido em quatro módulos que preparam os alunos 
para definirem metas profissionais e se saírem bem 
nas entrevistas de emprego: autoconhecimento, projeto 
profissional, raciocínio Lógico e comunicação. Semanal- 
mente, há também encontros ao vivo mediados por tuto- 
res. Os jovens podem optar por cursar até o 5º módulo 
com uma trilha técnica específica. São oito carreiras à 
escolha, patrocinadas por grandes empresas, com 50 
horas de preparação para cada: administração (P&G), 
Logística (P8G), excel e power BI (Microsoft), varejo (Fun- 
dação Casas Bahia), UX design (Accenture), promoção 
de marcas (BRF), educação financeira (Bloomberg + 
Dahlia Capital) e atendimento ao cliente (IMFG + Grupo 
Bmg). Ao fim do curso, os participantes recebem certifi- 
cado de conclusão e acesso a uma plataforma exclusiva 
de vagas de emprego. 


» IFB 


PARA PROFESSORES 


O Instituto Federal de Brasília (IFB) abre inscrições 
para seleção de professores da educação básica da 
Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 
(SEEDF) e de professores em desenvolvimento na carrei- 
ra (EBTT) do próprio IFB, com o objetivo de preencher as 
vagas vinculadas à aprovação pela Capes/MEC para que 
atuem como supervisores do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) do IFB, de acordo 
com o Edital Capes nº 10/2024. As inscrições para o pro- 
cesso seletivo do Pibid serão realizadas exclusivamente 
pelo site bit.ly/3YBsOnw até 23 de agosto, às 23h59. 


» SEDA COLLEGE 


PROJETO BRASIL 
BILINGUE 


A Seda College está disponibilizando 1.000 bolsas 
com até 100% de desconto do curso de inglês on-line, 
chamado Do Zero à Fluência, para os brasileiros que 
desejam aprender o idioma. O único requisito é ser 
maior de 14 anos e fazer uma prova para se inscrever, 
o estudante que for aprovado já recebe a bolsa e paga 
apenas uma taxa de 97 reais de matrícula para ter aces- 
so ao curso, que conta com mais de 400 aulas, quiz- 
zes, testes de progresso, apostilas on-line, professores 
nativos, professores brasileiros e também suporte nos 
fóruns. As inscrições estão abertas enquanto as bolsas 
durarem. Depois que o inscrito é selecionado, ele tem 
até três dias para efetuar a matricula e garantir a bolsa. 
Para se inscrever, acesse o site: bit.ly/5SL8Rgo. 


Lista de concursos 


Nesta semana, o caderno Trabalho 8 Formação Prot 


há cinco certames abertos para 313 oportunidades. 
os municipais, há 27 concursos e 6.219 vagas. Nas u 


Nos institutos federais há seis certames abertos com 57 vagas. 


DISTRITO FEDERAL 


UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 1 

Inscrições até 30 de agosto pelo site: 
https://shre.ink/Dglo. Concurso com quatro 
vagas para o cargo de professor de magis- 
tério superior nas áreas de: fisiologia, se- 
miologia, gastroenterologia (3) e direito ci- 
vil (1). Salário: de R$ 3.839,21 a R$ 6.356,02. 
Taxa: R$ 88,05 a R$ 145,78. 


UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 2 

Inscrições até 30 de agosto pelo site: https:// 
shre.ink/DegA. Concurso com uma vaga para 
o cargo de professor de magistério superior. 
Salário: de R$ 3.839,21 a R$ 6.356,02. Taxa: 
de R$ 90,01 a R$ 145,72. 


UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 3 
Inscrições até 30 de agosto pelo site: 
https://shre.ink/Dflr. Concurso com qua- 
tro vagas para o cargo de professor de 
magistério superior e formar cadastro re- 
serva, para as áreas de: engenharia civil 
e engenharia ambiental (1); ginecologia 
e obstetrícia (2); ciência política (1). Salá- 
rio: entre R$ 2.437,59 e R$ 11.481,64. Taxa: 
R$ 88,05 a R$ 240,40. 


UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 4 
Inscrições até 30 de agosto pelo site: https:// 
shre.ink/Df21. Concurso com uma vaga para 
o cargo de professor de magistério supe- 
rior na área de Literatura de língua francesa, 
além da formação de cadastro reserva. Salá- 
rio: R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40. 


UNIVERSIDADE DE BRASILIA 5 

Inscrições até 19 de agosto pelo site: 
https://shre.ink/D2Jj. Concurso com uma 
vaga para o cargo de professor adjunto na 
área de endodontia, com formação de ca- 
dastro reserva. Salário: R$ 6.356,02. Sem 
taxa de inscrição. 


UNIVERSIDADE DE BRASILIA 6 

Inscrições abertas de 19 de agosto a 20 de 
setembro pelo site: https://shre.ink/DfTZ. 
Concurso com uma vaga para o cargo de 
professor adjunto na área de bioquímica, 
com formação de cadastro reserva. Salário: 
R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40. 


UNIVERSIDADE DE BRASILIA 7 

Inscrições abertas de 19 de agosto a 20 de 
setembro pelo site: https://shre.ink/D2J4. 
Concurso com uma vaga para o cargo de 
professor adjunto na área de engenharia 
elétrica, com formação de cadastro reser- 
va. Salário: entre R$ 4.875,18 e R$ 10.481,64. 
Taxa: R$ 240,40. 


CONSELHO FEDERAL 

DOS REPRESENTANTES 

COMERCIAIS (CONFERE) 

Inscrições até 9 de setembro pelo site: 
https://shre.ink/D8gL. Concurso com 13 
vagas e formar cadastro reserva para car- 
gos de nível médio e superior, para os car- 
gos de: assistente administrativo (5); assis- 
tente jurídico (3); auditor (3); contador (2). 
Salário: entre R$ 2.825,92 e R$ 5.636,70. 
Taxa: de R$ 75 a R$ 90. 


REDE SARAH 

Inscrições até 24 de agosto pelo site: https:// 
shre.ink/DfNb. Concurso com 48 vagas para 
os cargos de: assistente social (Salvador); 
médico anestesiologia (Brasília); médico 
anestesiologia (Belo Horizonte); médico 
anestesiologia (São Luís); médico aneste- 
siologia (Salvador); técnico em laborató- 
rio (Brasília); técnico em laboratório (Belo 
Horizonte); técnico em laboratório (Rio de 
Janeiro); técnico em laboratório (São Luís); 
técnico em laboratório (Fortaleza); técnico 
em Laboratório (Salvador); técnico em tec- 


nologia da informação (Brasília); técnico em 
tecnologia da informação (Belo Horizonte); 
técnico em tecnologia da informação (Rio 
de Janeiro); técnico em tecnologia da infor- 
mação (São Luís); técnico em tecnologia da 
informação (Macapá); técnico em tecnologia 
da informação (Fortaleza); técnico em tecno- 
ogia da informação (Salvador); técnico em 
tecnologia da informação (Belém). Salário: 
entre R$ 6.148,89 a R$ 35.325,26. Taxa: de 
R$ 60 a R$ 160. 


TRIBUNAL DE CONTAS DO 

DISTRITO FEDERAL — TCDF 1 

nscrições de 13 de setembro até 2 de outu- 
bro pelo site: https://shre.ink/D2D4. Concur- 
so com sete vagas para os seguintes cargos 
e áreas: auditor de controle externo - ar- 
quivologia (2); auditor de controle externo 
- psicologia (2); auditor de controle exter- 
no - tecnologia da informação - orientação 
microinformática e infraestrutura de TI (3). 
Salário: R$ 21.183,51. Taxa: R$ 161,17. 


TRIBUNAL DE CONTAS DO 

DISTRITO FEDERAL — TCDF 2 

Inscrições de 20 de setembro a 21 de ou- 
tubro pelo site: https://shre.ink/D2Dt. 
Concurso com uma vaga para o cargo de 
procurador do Ministério Público. Salário: 
R$ 37.731,80. Taxa: R$ 382,73. 


NACIONAIS 


EMPRESA BRASILEIRA DE TELÉGRAFOS 
Inscrições até 8 de setembro pelo site: 
https://shre.ink/DgwR. Concurso com 33 
vagas para os cargos de: técnico em segu- 
rança do trabalho júnior (6); enfermeiro do 
trabalho júnior; engenheiro de segurança 
do trabalho júnior (2) e médico do traba- 
Lho júnior (25). Salário: de R$ 3.672,84 até 
R$ 6.872,48. Taxa: R$ 70. 


GRUPO HOSPITALAR CONCEIÇÃO (GHC) 
Inscrições até 19 de agosto pelo site: 
https://shre.ink/DgcO. Concurso com nú- 
mero de vagas indeterminadas para cargos 
de auxiliar de higienização; médico (anes- 
tesiologia); médico (anestesiologia cardio- 
vascular); médico (cirurgia oncológica); 
médico (clínica médica); médico (endosco- 
pia digestiva); médico (gastroenterologia); 
médico (hematologia e hemoterapia pediá- 
trica); médico (hematologia e hemoterapia 
pediátrica); médico (medicina intensiva); 
médico (neurologia pediátrica); médico 
(oftalmologia - plástica ocular e vias lacri- 
mais); médico (oncologia clínica); médico 
(otorrinolaringologia/otoneurocirurgia); 
médico (patologia); médico (pneumologia); 
médico (radioterapia) e médico (reumato- 
logia pediátrica). Salário: de R$ 1.841,40 até 
R$ 27.874. Taxa: de R$ 82 a R$ 162. 


BANCO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

E SOCIAL (BNDES) 

Inscrições até 19 de agosto pelo site: 
https://shre.ink/Dgwa. Concurso com 150 
vagas para os cargos de: administração 
(18); análise de sistemas - cibersegurança 
(3); análise de sistemas - desenvolvimen- 
to (8); análise de sistemas - suporte (9); 
arquitetura - urbanismo (2); arquivologia 
digital (1); ciências contábeis (18); ciência 
de dados (20); comunicação social (8); di- 
reito (12); economia (25); engenharia (25) 
e psicologia organizacional (1). Salário: R$ 
20.900. Taxa: R$ 60. 


SECRETARIA NACIONAL DE 

POLÍTICAS PENAIS DO MINISTÉRIO 

DA JUSTIÇA E SEGURANÇA 

PÚBLICA (SENAPPEN/MJSP) 

Inscrições até 19 de agosto pelo site: https:// 
www.avalia.org.br/concursos/519. Concurso 


issional preparou uma Lista com 117 concursos e 12.675 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há 11 concursos abertos com 82 vagas. Para o Centro—Oeste, há 20 seleções abertas 
com 1.366 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são 10 concursos com 71 postos vagos. Entre os nacionais, 
Há ainda 17 seleções de concursos estaduais com 4.219 vagas. Já para 
niversidades federais, são 21 processos seletivos e 348 oportunidades. 


com 130 vagas para os cargos de: analista 
écnico de obras: arquitetura (8); engenharia 
ambiental e sanitarista (3); engenharia ci- 
vil (67); engenharia elétrica (8); engenharia 
hidráulica (8); especialista técnico de obras 
- engenharia orçamentista (17); engenharia 
ambiental sanitarista (3); engenharia cal- 
culista estrutural (3); engenharia calculista 
undações (7); engenharia elétrica (3); enge- 
nharia hidráulica (3). Salário: R$ 6.242,41 a 
R$ 8.293,82 Taxa: R$ 80. 


TRIBUNAL REGIONAL 

FEDERAL DA 5º REGIÃO 

nscrições até 27 de agosto pelo site: https:// 
shre.ink/Dkre. Concurso para formar cadas- 
ro reserva para profissionais de nível supe- 
rior, nos cargos de analista e técnico judiciá- 
rio. Salário: de R$ 3.354,02 a R$ 13.994,78, 
além de auxílio alimentação no valor de 
R$ 1.393,10. Taxa: de R$ 75 a R$ 110. 


CENTRO—OESTE 


CÂMARA MUNICIPAL DE 

MOSSÂMEDES — GO 

Inscrições até 20 de agosto pelo site: https:// 
shre.ink/DfyK. Concurso com oito vagas para 
os cargos de: auxiliar de serviços gerais (1); 
vigia (2); motorista (1); contador (1); contro- 
lador interno (1); gestor Legislativo (1); pro- 
curador (1). Salário: de R$ 1.412 até R$ 3.500. 
Taxa: entre R$ 80 e R$ 150. 


INSTITUTO DE GESTÃO E 

INOVAÇÃO (IGH) — GO 

Inscrições até 25 de agosto pelo e-mail: 
recursoshumanoseigh.org,br. Concurso 
com número de vagas indeterminadas para 
cadastro reserva para cargos de nível fun- 
damental incompleto, fundamental, médio 
e superior nas áreas: agente de portaria; 
analista administrativo; analista de con- 
ratos; analista de qualidade; analista de 
sistema; analista patrimonial pleno; as- 
sessor de diretoria; assistente administra- 
ivo; assistente de faturamento; assistente 
social; auxiliar administrativo; auxiliar de 
estoque; auxiliar de farmácia; auxiliar de 
aboratório; auxiliar de Lavanderia; auxi- 
jar de manutenção; biomédico; costureiro; 
eletricista; encarregado de manutenção; 
enfermeiro; enfermeiro do trabalho; farma- 
cêutico; farmacêutico clínico; fisioterapeuta; 
onoaudiólogo; instrumentador cirúrgico; 
jardineiro; médico do trabalho; motorista; 
motorista de ambulância; ouvidor; pedreiro; 
pintor; psicólogo; recepcionista; técnico de 
enfermagem; técnico de imobilização or- 
opédica; técnico de laboratório; técnico de 
radiologia; técnico de segurança do traba- 
ho; analista administrativo; analista admi- 
nistrativo pleno; analista de contratos ple- 
no; analista de qualidade pleno; assistente 
administrativo; assistente de faturamento; 
assistente de Tl; assistente patrimonial; 
assistente social; auxiliar administrativo; 
auxiliar de farmácia; auxiliar de labora- 
tório; auxiliar de serviços gerais; auxiliar 
de serviços gerais; biomédico; eletricista; 
encarregado de manutenção; faturista; fi- 
sioterapeuta; fonoaudiólogo; Líder de higie- 
nização; maqueiro; medico clinico; medico 
ginecologista; medico obstetra; oficial de 
manutenção; psicólogo; agente de portaria; 
técnico de segurança do trabalho; analista 
de sistema; analista de sistema sênior; ana- 
lista patrimonial. Salário: de R$ 1.413,35 a 
R$ 13.686,36. Taxa: não informada. 


Eu ESTUDANTE 


Confira a lista completa no site 
www.correiobraziliense.com.br/euestudante 
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» GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ [EZER vacas 


» ESPRO 56 


vagas 


As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512. 


JOVEM APRENDIZ 


Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
995,08 + VT + VR + assist. odonto / Horário: 
13h às 19h - seg. a sex / 14 a 22 anos. 

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 


995.08 + VT / Horário: 9h às 15h - seg. a 
sex /14 a 22 anos. 

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 
+ VT + VR Horário: 8h às 12h - seg. a sex 
/ 14 a 22 anos. 

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 


» IF ESTAGIO Instituto Fecomércio/DF 


+ VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 
14 a 22 anos. 

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 
+ VT / Horário: 14h às 18h - seg. a sex / 
14 a 22 anos. 
Empresa: privada / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 


+ VT / Horário: 14h às 18h - seg. a sex / 
14 a 22 anos. 

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 
+ VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 
14 a 22 anos. 

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 


+ VT Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14 
a 22 anos. 
Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 620,28 + 
VT / Horário: 13h às 17h - seg. a sex / 14 
a 22 anos. 


Ainda restam 49 vagas. 


O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 


emissão de contratos. É preci 


so agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 


acompanhamento.ifcainstitutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, OD. 6, Edifício Jessé Freire, 5º andar, Brasília - DF. 


JOVEM APRENDIZ 


Cód.: 1010182 / Vagas: 4 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 664 / Horário de: 8h às 12h / 
Local: Ponte Alta Norte (Gama) / Assunto: 
1010182. 

Cód.: 823183 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / Sa- 
lário: R$ 713 / Horário de: 14h às 18h / Local: 


» SUPER ESTÁGIOS ns, 


Zona Industrial (Guará) / Assunto: 823183. 
Cód.: 1017825 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, con- 
cluído / Salário: R$ 963 + VT + VA / Horário: 
8h às 14h e 12h às 18h / Local: Ceilândia 
Centro (Ceilândia) / Assunto: 1017825. 

Cód.: 946808 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, con- 
cluído / Salário: R$ 700 + VT / Horário: 
8h às 12h ou 13h às 17h / Local: Asa Sul / 


Assunto: 946808. 

Cód.: 410600 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º, con- 
cluído / Salário: R$ 663,39 / Horário de: 8h 
às 12h / Local: Ceilândia Sul (Ceilândia) / 
Assunto: 410600. 

Cód.: 1019974 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, con- 
cluído / Salário: R$ 663,39 / Horário: 9h às 
13h ou 13h às 17h / Local: Ceilândia Centro 


(Ceilândia) / Assunto: 1019974. 

Cód.: 411951 / Vagas: 2 / Ano: 1º, 2º, 3º, 
concluído / Salário: R$ 663,39 + VT + VA / 
Horário de: 13h30 às 17h30 / Local: Asa Sul 
/ Assunto: 411951. 

Cód.: 829343 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 706 + VT / Horário de: 14h às 18h 
/ Local: Zona Industrial (Guará) / Assunto: 


As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Aguas Claras. 


829343. 

Cód.: 1010445 / Vaga: 1 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 642 / Horário de: 8h às 12h 
/ Local: Zona Industrial (Guará) / Assunto: 
1010445. 


Ainda restam 146 vagas. 


ADMINISTRAÇÃO 


Vaga: 216622 / Local: Águas Claras / Sem.: a 
partir do 2º período / Carga horária: 4 horas 
diárias / Horário do estágio: manhã ou tarde 
/ Bolsa: R$ 900 / Benefícios: auxílio-trans- 
porte de R$ 11 (diários) / Vaga: 1. 
Vaga: 216907 / Local: Águas Claras / Sem.: 
a partir do 1º período / Carga horária: 6 
horas diárias / Horário do estágio: manhã e 
tarde / Bolsa: R$ 900 / Benefícios: auxílio- 
transporte de R$ 11 (diários) / Vagas: 10. 
Vaga: 217494 / Local: Águas Claras / Sem.: a 
partir do 5º período / Carga horária: 5 horas 
diárias / Horário do estágio: manhã / Bolsa: 


» IE L Instituto Euvaldo Lodi 


R$ 900 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 11 (diários) / Vagas: 2. 

Vaga: 217507 / Local: Águas Claras / Sem.: 
a partir do 1º período / Carga horária: 5 
horas diárias / Horário do estágio: manhã e 
tarde / Bolsa: R$ 560 / Benefícios: auxílio- 
transporte: a combinar / Vaga: 1. 

Vaga: 217645 / Local: Zona Industrial / Sem.: 
a partir do 2º período / Carga horária: 5 
horas diárias / Horário do estágio: manhã 
/ Bolsa: R$ 700 / Benefícios: auxílio-trans- 
porte: a combinar / Vaga: 1. 

Vaga: 217851 / Local: Taguatinga Sul / Sem.: 
a partir do 2º período / Carga horária: 5 


Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fi 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br. 
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA 


horas diárias / Horário do estágio: manhã 
ou tarde / Bolsa: R$ 600 / Benefícios: 
auxílio-transporte: a combinar / Vagas: 2. 

Vaga: 218209 / Local: Asa Norte / Sem.: 
a partir do 2º período / Carga horária: 6 
horas diárias / Horário do estágio: tarde / 
Bolsa: R$ 800 / Benefícios: auxílio-trans- 
porte de R$ 11 (diários) + possibilidade de 
efetivação / Vaga: 1. 
Vaga: 218302 / Local: Asa Sul / Sem.: a 
partir do 2º período / Carga horária: 6 
horas diárias / Horário do estágio: manhã 
ou tarde / Bolsa: R$ 700 / Benefícios: auxí- 
lio-transporte de R$ 11 (diários) / Vagas: 4. 


Vaga: 218606 / Local: Asa Norte / Sem.: a 
partir do 2º período / Carga horária: 6 horas 
diárias / Horário do estágio: tarde / Bolsa: 
R$ 800 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 150 (mensais) / Vagas: 2. 

Vaga: 218946 / Local: Lago Sul / Sem.: a 
partir do 2º período / Carga horária: 5 horas 
diárias / Horário do estágio: tarde / Bolsa: 
R$ 900 / Benefícios: auxílio-transporte: R$ 
15 (diários) / Vaga: 1. 


Ainda há vagas para administração (47), 
arquitetura e urbanismo (3), biomedicina (2), 
ciências contábeis (8), comunicação social (4), 


bra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 


ou das 9h às 16h (UnB). 


contabilidade (2), design gráfico (3), direito 
(4), educação física (17), enfermagem (3 

genharia civil (2), estética (1), fisiotera 
gastronomia (1), gestão comercial (2), 
hospitalar (1), gestão de recursos hu 
(7), gestão pública (6), jornalismo (1), 
(2), marketing (14), matemática (2), n 
(3), pedagogia (27), psicologia (6), publicidade 
e propaganda (5), recursos humanos (1), 
secretariado (4), tecnologia em informáti 
turismo (1), técnico em enfermagem (1), técnico 
em administração (12), técnico em construção 
civil/técnico em design de móveis (1), técnico 
em administração (12) e nível médio (49). 


Técnico em administração 


Empresa: Privada — 114291 / Sem.: 1º ao 4º / 
Vagas: 3 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 700 + AT 
/ Período: 10h30 às 16h30 / Conhec. exigidos: 
Word / Envie currículo para: curriculos.ielgsis- 
temafibra.org.br e no assunto coloque: 114291. 


Técnico em eletrotécnica 


Empresa: Privada — 114294 / Sem.: 3º ao 4º 
/ Vaga: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 1.000 + 


AT / Período: 10h às 16h / Conhec. exigidos: 
Word / Envie currículo para: curriculos.ielG 
sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 
114294, 


Técnico em mecatrônica 


Empresa: Privada — 114180 / Sem.: 1º ao 
8º/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga Sul / Bolsa: 
R$ 750 + AT / Período: 9h às 12h / Conhec. 
exigidos: Word / Envie currículo para: curri- 


» CIEE centro de Integração Empresa-Escola 


culos.ielasistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 114180. 


Secretariado 


Empresa: Privada — 114209 / Sem.: 1º ao 8 
º/ Vaga: 1/ Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 650 
+ AT / Período: 7h30 às 12h30 / Conhec. 
exigidos: Word / Envie currículo para: 
curriculos.ielasistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 114209. 


Administração 


Empresa: Privada — 114114 / Sem.: 39 ao 8º / 
Vaga: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 1.500 + AT 
/ Período: 9h às 15h / Conhec. exigidos: Word / 
Envie currículo para: curriculos. ielçasistemafi- 
bra.org.br e no assunto coloque: 114114. 


A 


Empresa: Privada — 114285 / Sem.: 5º ao 8º / 
Vaga: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 1.000 + AT 


> 


guitetura e urbanismo 


/ Período: 14h às 18h / Conhec. exigidos: Word / 
Envie currículo para: curriculos.ielasistemafi- 
bra.org.br e no assunto coloque: 114285. 


Ainda há vagas para: administração (7); ciências 
contábeis (10); computação (5); direito (3); design 
gráfico (1); design de moda (2); engenharia civil 
(6); engenharia da computação (1); engenharia 
elétrica (2); engenharia mecânica (1); gastrono- 
mia (1), Logística (1); marketing (2); publicidade e 
propaganda (5) e recursos humanos (2). 


Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 


224 


vagas 


das 8h às 17h no CIEE Brasília na EOSW 304/504, Lote 2, Ed 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811. 


ifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 


ENSINO MÉDIO 


Técnico logística 


Cód.: 5196255 / Vaga: 1 / Local: Águas Claras 
/ 1° ao 2º S / Período: horário a combinar / 
Bolsa: R$ 1.000 + benefícios 


ENSINO MÉDIO 


Cód.: 5289059 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 1° 
ao 3° ano / Período: horário a combinar / 
Bolsa: R$ 700 + benefícios 


Museologia 


Direito 


Cód.: 5286302 / Vagas: 2 / Local: Zona 
Cívico-Administrativa / Sem.: 4° ao 8º / 
Período: a combinar / Bolsa: R$ 1.500 + 
benefícios 


Biblioteconomia 


Cód.: 5293903 / Vaga: 1 / Local: Zona Cívico 
-Administrativa / Sem.: 4º ao 7º / Período: 9h 
as 13h / 4 horas diárias / Bolsa: R$ 1.500 + 
benefícios 


Cód.: 5208084 / Vaga: 1 / Local: Taguatinga 
/ Sem.: 7º ao 10º / Período: horário a com- 
binar / Bolsa: R$ 1.200 + benefícios 


Segurança do trabalho 


Cód.: 5251352 / Vagas: 2 / Local: Asa norte 
/ Sem.: 19 ao 69 / Período: 8h às 14h / 6h 
diárias / Bolsa: R$ 850 + benefícios 


Relações internacionais 


Cód.: 5229823 / Vaga: 1 / Local: Águas 


Claras / Sem.: 1º ao 8º / Período: 13h às 
18h30 / Bolsa: R$ 650 + benefícios 


Biologia 


Cód.: 5268634 / Vaga: 1 / Local: Sudoeste / 
Sem.: 1º ao 10º / Período: 8h às 14h / Bolsa: 
R$ 787,98 + benefícios 


Educação física 


Cód.: 5259292 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 5° ao 7º / Período: 6h50 às 11h50 / 6h 
diárias / Bolsa: R$ 600 + benefícios 


Pedagogia 


Cód.: 5292304 / Vagas: 2 / Local: Vicente 
Pires / Sem.: 1º ao 8º / Período: horário a 
combinar / Bolsa: R$ 650 + benefícios 


Ainda restam 211 vagas. Acesse a Lista 
completa no site: https://shre.ink/D2Er. 


FAB ESTUDANTE 


Confira a lista completa no site 
www.correiobraziliense.com.br/euestudante 
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PRECISA-SE 


A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui Listados estão sujeitos a alterações. 
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OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR 


Cargo Vagas Salário | Cargo Vagas Salário | Cargo Vagas Salário 
Açougueiro 20 R$ 1.515 a R$2.277 | Chapista de lanchonete 17 R$ 1.500 a R$ 1.524,96 | Operador de caixa 10 R$ 1.515 + benefícios 
+ benefícios + benefícios | Pedreiro 4 R$ 1800 a R$ 2.285,80 
Agente de portaria 1 R$1.775,88 + benefícios | Chefe de bar R$ 3.300 + benefícios + benefícios 
Alinhador de direção 1 R$ 4.000 + benefícios | Comprador 3 R$ 6.000 + benefícios | Pizzaiolo 5 R$1524,96 a R$ 1.900 
Atendente balconista 4 R$ 1.524,96 + benefícios | Cozinheiro geral R$ 1.812 a R$ 2.000 + benefícios 
Atendente de lanchonete 26 R$ 1.524,14 a R$ 1.532 + benefícios | Repositor em supermercados 16 R$ 1.432 a R$ 1.515 
+ benefícios | Cumim 8 R$ 1524 + benefícios + benefícios 
Atendente de Lojas 3 R$ 1.650 + benefícios | Eletricista de instalações de Servente de obras 15 R$ 1515 a R$ 1.550 
Auxiliar administrativo 50 R$ 1.670 + benefícios | veículos automotores 1 R$ 4.000 + benefícios + benefícios 
Auxiliar de costura 2 R$ 1.412 a R$ 1.600 | Empregado doméstico diarista 1 R$140/dia + benefícios | Subchefe de cozinha R$ 2.000 + benefícios 
+ benefícios | Engenheiro civil 7 R$ 1.412 a R$ 1.800 | Subgerente de restaurante 1 R$ 2.000 + benefícios 
Auxiliar de cozinha 16 R$ 1412 a R$ 1.524,96 | Fiscal de prevenção de perdas 10 R$ 1515 + benefícios | Supervisor da manutenção e 
+ benefícios | Gerente de empresas comerciais 4 R$ 1.936 + benefícios | reparação de veículos Leves 1 R$ 4.000 + benefícios 
Auxiliar de lavanderia 1 R$1510,82 + benefícios | Gerente de vendas 4 R$ 1.936 + benefícios | Supervisor de cobrança 10 R$ 1.500 + benefícios 
Auxiliar de Limpeza 4 R$ 1.524,96 + benefícios | Gesseiro 3 R$2.285,80 + benefícios | Sushiman 1 R$ 1.800 + benefícios 
Auxiliar de padeiro 4 R$ 1.600 + benefícios | Ladrilheiro 3 R$ 2.200 + benefícios | Técnico de rede (telecomunicações) 
Auxiliar de pedreiro 5 R$1438,80 + benefícios | Mecânico de auto em geral 4 R$ 1.800 + benefícios | guará 3 R$ 2.100 + benefícios 
Auxiliar de sushiman 1 R$1524,96 + benefícios | Mecânico de automóvel 4 R$ 1.686,54 a R$ 4.000 | Técnico em segurança do trabalho 4 R$ 2.400 + benefícios 
Auxiliar técnico de refrigeração 3 R$ 1510 + benefícios + benefícios | Vendedor interno 38 R$ 1.412 + benefícios 
Cabeleireiro 2 R$ 1.500 + benefícios | Motorista entregador 5 R$ 1.600 a R$ 1.800 | Vendedor pracista 15 R$ 1.412 + benefícios 
Caseiro (agricultura) 1 R$ 1.500 + benefícios + benefícios | Vidraceiro 2 R$2.285,80 + benefícios 


» Agências do Trabalhador » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando: 


Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais 
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 


Agência Brazlândia 

Tel.. 3255-3868 / 3255-3869 
SCDN BL K, Lj. 1/5 

» Agência de Ceilândia 
Tel. 3255-3521 


Agência Estrutural 

Tel.. 3255-3808 / 3255-3809 
AE n° 5, Setor Central, 
Administração 


Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel. 3255-3797 / 3255-3798 

SCS Qd. 6, BL A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11 
» Agência Plano Piloto 

Tel.. 3255-3732 / 3255-3815 


Agência Riacho Fundo II 
Tel.3255-3827 / 3255-3828 
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n 

» Agência Samambaia 
Tel:.3255-3832 / 3255-3833 


C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial, 
Av. das Palmeiras 

» Agência Planaltina 
Tel:.3255-3715 / 3255-3829 


Setor Administrativo, Av. Uberdan 


das 8h às 17h » Agência Gama 


$ E EONM 18/20, Bloco B SEPN 511 Bloco A, S/N ON 303, Cj. 1, Lt. 3 Cardoso 
sem interrupção). Para PSE 1.3255- E É dn ; AE < 
E da a RR ai Praça do Povo, Ceilândia TeL. 3255-3820, / 3255-3821 Edifício Bittar II » Agência Santa Maria » Agência São Sebastião 
meio gala io » Agência PCD (511 Norte) AE 1, Setor Central » Agência Recanto das Emas Tel. 3255-3836 / 3255-3837 Tel: 3255-3840 / 3255-3841 
de atendimento ao Tel.. 3255-3804 / 3255-3843 » Agência Sobradinho Tel. 3255-3864 / 3255-3842 Av. Alagados, QC 1, C}. H, Galpão Cultural Centro de ensino fundamental São 


público: (61)3773-9482/ SEPN 511 Bloco A, S/N Tel.. 3255-3824 / 3255-3825 Qd. 805, AE s/n, Prédio da » Agência Taguatinga José, quadra 16, área especial. 
(61)3773-9484. Edifício Bittar || Od 8, AE nº 3, Sobradinho | Biblioteca Pública Tel. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754. Setor Residencial Oeste 

» GOVBR » AMBEV 

HOME OFFICE » IBAMA TRAINEE 


ESTÁGIO 


O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) têm com inscrições abertas 
para o processo seletivo de estágio remunerado para 
estudantes do ensino médio e superior, em 33 cidades 
brasileiras, incluindo Brasília. Os candidatos podem estar 
cursando alguns cursos, como comunicação social — 
jornalismo, direito, administração, ciência da informação, 
biblioteconomia, geologia, geofísica, ciência da computação, 
engenharia da computação, sistemas de informação, 
economia, design gráfico, entre outros. O salário varia de 
R$ 486,05 até R$ 787,98, com R$ 10 de auxílio-transporte. 
As inscrições vão até 25 de agosto e podem ser realizadas 
no site do Instituto de Promoção Humana, Aprendizagem 
e Cultura (IPHAC), organizador do certame. Para mais 
informações, acesse o site: shre.ink/DOTp. 


O site gov.br está oferecendo uma 
oportunidade para o cargo de analista de 
sistema, também disponível para pessoas 
com deficiência (PCD). Para se candidatar o 
interessado deve ter ensino superior 
em sistemas da informação, ciências da 
computação, tecnologia da informação ou afins; 
experiência com a Linguagem de programação 
Cx e banco de dados SOL Server; conhecimento 
em análise orientada a objetos e boas práticas 
de desenvolvimento de software. Os benefícios 
são: auxílio-alimentação/refeição/educação; 
convênios nacionais; oportunidade de carreira; 
plano de saúde Unimed (nacional e extensivo 
aos dependentes); planos odontológicos; seguro 
de vida; premiação por indicação de futuros 
colaboradores; universidade Corporativa e 
TotalPass. Inscrições podem ser feitas até 4 de 
outubro pelo site: shre.ink/DOdM. 


A Ambev, empresa dona de marcas como 
Corona, Spaten e Guaraná, está com inscrições 
abertas para o programa de trainee e estágio 
de 2025. Os salários vão até R$ 8,5 mil. Para o 
programa de trainee, o candidato pode escolher 
entre as áreas de business ou supply chain. O 
processo está aberto para candidatos de todos 
os cursos, com o pré-requisito de conclusão da 
graduação entre dezembro de 2022 e dezembro 
de 2024, e disponibilidade para morar em outros 
estados. Já para o programa de estágio, o candidato 
deve ter previsão de conclusão da graduação 
entre dezembro de 2025 e dezembro de 2026, e 
disponibilidade para trabalhar presencialmente, 
podendo escolher também entre as duas áreas. 

O cadastro para os programas de trainee 

e estágio pode ser feito até 3 de setembro por 
meio dos respectivos sites: https://shre.ink/D2ge e 
https://shre.ink/D2gg. 


Endereço: 

Setor de Indústrias 
Gráficas, Quadra 2 
Lote 340 

CEP: 70610-901 
Brasília - DF 
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TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


CONTRATA-SE 
AJUDANTE DE SER- 
VENTE Enviar Currículo 
p/: curriculocaixa © 
gmail. com 


HOTEL 
CONTRATA 


AUXILIAR DE COZI- 
NHA Para carga horária 
12x36noturno, comexpe- 
rência em produção de 
café da manhã. Local 
Ceilândia Sul. Enviar 
CV: hotelcontrata2023 
© gmail.com 


SOLUÇÃO PARABRISAS 


AUXILIAR / INSTALA- 
DOR p/Vicente Pires, Ta- 
gua e Sobradinho ww. 
solucaoparabrisas.com. 
br /vagas Enviar CV p/ 
Whats (61) 99882-2256 


HOTEL 
CONTRATA 


CAMAREIRACOMexpe- 
riência na carteira. Lo- 
cal Samambaia/ 
Ceilândia. Enviar CV: 
hotelcontrata2023 
@ gmail.com 


CONTRATA-SE 
ARTE-FINALISTA€ Bor- 


dador p/trabalhar em Ta- 
guatinga. 98186-9952 


DOMESTICA PARA 1 
PESSOA todo serv. re- 
fer. na carteira, telef. da 
Ex Patroa 3354-3763 


= 
E 


HOTEL 
CONTRATA 


CAMAREIRACOMexpe- 
riência na carteira. Lo- 
cal Samambaia/ 
Ceilândia. Enviar CV: 
hotelcontrata2023 
@ gmail.com 


DOMÉSTICA PRECI- 
SA-SE p/ início imedia- 
to c/ experiência e te- 
nha referencia compro- 
vada em carteira, cozi- 
nhar bem, limpar, la- 


NIVEL BÁSICO | 


var, passar, saiba orga- 
nizar casa. De Seg à 

> Paga-se bem! 
Tr se) ) 99818-5145 / 
9636-2311 


MANICURE / ESCOVIS- 
TA paratrabalhar em Sa- 
lão da 305 Sul. Contrata 
com experiência. Tr: 
99825-6162 zap 


MASSAGISTA PRECISA-SE 
OU SEM Experiên- 
s mn ou Fim Se- 
mana. Pagamento diá- 
rio. Tr: 61 98474-3116 


MONTADOR ESQUADRIA 


COM EXPERIÊNCIA En- 
viar CV para o e-mail: 
kandera.pro © gmail.com 


MONTADOR MÓVEIS/ 
Motorista c/ exper. Salá- 
rio R$1.687,43 + VT. 
CV p/ solevitacontrata © 
gmail.com 


OPERADOR DE CAI- 
XA e Chapeiro. Enviar 
currículos: 98305-8081 


DINÂMICA FACILITY 
LTDA CONTRATA 


PESSOAS COM DEFICI- 
ÊNCIA - PCDs para tra- 
balhar na limpeza como 
Auxiliar de Servicos Ge- 
rais. Enviar curríciulo pa- 
ra:  trabalheconosco © 
dinamicafacility.com.br 


REVENDEDOR ENXO- 
VAIS Renda Extra Lu- 
cro 100% 99616-0414 
SECRETARIA DO LAR 
p/ trabalhar Vicente Pi- 
res. 61-98160-5091 


CONTRATA-SE 
SERRALHEIRO - MAR- 
CENEIRO , instalador 
de letreiros, ACM , p/ 
comunicação visual n- 
viar Currículo p/ 
selecaobsb10 O gmail. 
com 


MONTADOR ESQUADRIA 
VIDRACEIRO 


COM EXPERIÊNCIA En- 


viar CV para o e-mail: 
kandera.pro © gmail.com 


AUXILIAR OPERACIO- 
NAL Lavanderia CV pi: 
curriculo246 O gmai 
com 


NÍVEL MÉDIO 


AJUDANTE DE PRODU- 
CAO Contrata-se CV: 
Kandera.pro © gmail.com 


PANIFICADORA BONANZA 
CRUZEIRO NOVO QUADRA 
607 BLOCO C CONTRATA 


ATENDENTE / BALCO- 
NISTA Enviar Currículo 
Whats (61)98173-4833 
bonanzacruzeiro 
© gmail.com 


 ALRARIA CONTRATA- 


VENDEDORA Comesçe- 
riência. Pg m 
+comissão, +VT +V! 
Tratar: 61 99332- za 


ATENDENTE DE CAFE- 
TERIA Casa Bauducco. 
midia © alpesltda.com 


AUXILIAR DEPTO Pes- 
soal R$ 1.600 (1 vaga) 
Chefe de Depto Fiscal 
R$ 1.600 (1vaga), incluin- 
do Municipio c exper. 
comprovada Pedregal- 
GO. Tr: (61)98554-8289 
ou lusp501 © gmail.com 


NIVEL BÁSICO | 


AUXILIAR DE CONSUL- 
TORIO ACD/THD com 
exp. em implante e perio- 
dontia c/ conhecimento 
em pacote office. CV p/: 
perioimplanto 14 © gmail. 
com 


BOLOS DO FLÁVIO 
CONTRATA 
CANDIDATOS PARA: 


AUXILIAR SERVIÇOS 
Gerais (untação e lava- 
em de formas) e Aten- 
ente com experiência 
em padaria. Enviar CV 
p/: (61) 98107-2071 


AUXILIAR DEPTO Pes- 
soal R$ 1.600 (1 vaga) 
Chefe de Depto Fiscal 
R$ 1.600 (1vaga), incluin- 
do Municipio c/ exper. 
comprovada Pedregal- 
GO. Tr: (61)98554-8289 
ou lusp501 © gmail.com 


NÍVEL MÉDIO | 


CONTRATA-SE 
AUXILIAR DE COZI- 
NHA Enviar Currículo p/ 
Whats (61) 99368-4677 


BRASIL TEMPER 


AUXILIAR FINANCEI- 
RO com experiência e 
Vendedor. Enviar currícu- 
lo p/: brasiltemper. 
brasiltemper O gmail. 
com 


DIGITADOR/AUX Adm. 
cv p/ rhrdkselecao2020 
O gmail.com 


ENCARREGADO DE 
PRODUÇÃO na área 
de premoldados. Enviar 
currículo somente com 
experiência para o e- 
mail: premoldadosvagas 
O gmail.com 


MANICURE PRECISA- 
SE Salário R$ 1 a00 + 
VT. Tr: 98139-6240 


CONTRATA-SE 
MANICURES E AUXILI- 
AR de Serviços Gerais. 
Início imediato para Asa 
Norte. Tr: 98173-1168 


NÍVEL MÉDIO | 


ÓTIMOS GANHOS! 


MASSAGISTA PRECI- 
SA-SE com ou sem 
exper.99414-1086 zap 


CONTRATA-SE 
MOTORISTA CATEGO- 
RIA "D" profissional. 
CV p/: curriculocaixa © 
gmail. com 


CONTRATA-SE 
OPERADOR(A) DE CAI- 


XA Enviar Currículo p/ 
Whats (61) 99373-4861 


ENCARREGADO DE 
EQUIPE de Sinalização 
Viária, especializado em 
puxar guia e operar equi- 
amentos. Para traba- 
har em Teresina. CV: 
Rhtrabalhothe © gmail. 
com 


IMPACTO VISUAL 
CONTRATA 


ESTOQUISTASemexpe- 
riência. Interessadoscom- 
parecer na Rua 12 ch. 
138/01 lote 33 Vic. Pi- 
res. Tel.: 98124-2999 


FREELANCER p/ fazer 
Balanço, ECF, ECB - 
Contábil 98489-3670 


RESTAURANTE 
EM AGUAS CLARAS 


GARÇOM / CHURRAS- 
QUEIRO / Cozinheiro e 
Aux. De by Envi- 
ar CV: (61) 99694-7370 


> WIZARD 


by Pearson 


ETATON FRAN- 
CES 17h semanais CV : 
wizardmegatalentos 
@ gmail.com Vagas: Gua- 
rá e Núcleo Bandeirante 


M WIZARD 


by Pearson 


INSTRUTOR FRAN- 
CES 17h semanais CV : 
wizardmegatalentos 
© gmail.com Vagas: Gua- 
rá e Núcleo Bandeirante 


EMPRESA G.C.E 


PESSOA COM DEFICI- 
ÊNCIA, para área admi- 
nistrativa e “operacional 
da constru ugao civil para 
obra no DF. (Pedreiros, 
Carpinteiros, Eletricista, 
Bombeirohidraul. Serven- 
tes etc...) Enviar currícu- 
lo para: rhO gce.com.br 


ESPARTA SEGURANÇA 
LTDA CONTRATA 


PESSOAS COM DEFICI- 
ENCIA - PCDs para tra- 
balhar como vigilante pa- 
trimonial . Interessados 
enviar curríciulo para o 
email: trabalheconosco 
© espartaseguranca. 
com.br 


REVENDEDOR ENXO- 
VAIS Renda Extra Lu- 
cro 100% 99616-0414 


EMPRESA G.C.E 


PESSOA COM DEFICI- 
ENCIA, para área admi- 
nistrativa e “operacional 
da constru ef civil para 
obra no DF. (Pedreiros, 
Carpinteiros, Es 
Bombeirohidraul. Serven- 
tes etc...) Enviar currícu- 
lo para: rh © gce.com.br 


CONTRATA-SE 
OPERADOR(A) DE CAI- 


XA Enviar Currículo p/ 
Whats (61) 99373-4861 


NÍVEL MÉDIO | 


CONTRATA-SE 
TÉCNICO EM LICITA- 
E Com experiência. 

nviar CV: rosyguerra 
@ gmail.com ou no what- 
sapp: 99147-4099 


TECNICOA) EM 
CONTABILIDADE! 
CONTADOR(A) 


PARA TRABALHAR no 
Lago Norte. Interessa- 
dos enviar currículo pa- 
ra o e-mail: tecnico. 
contabilidade 10 © gmail. 
com 


VENDEDOR(Ajdministra- 
tivo O descomplica 
recuperadora.com.br 


VENDEDOR INTERNO 
CONTRATA-SE para in- 


dustria de iluminação. 
kandera.est O gmail.com 


ARTE FINALISTA 
EXPERIENCIA COREL 
DRAW p/ trabalhar em 
gráfica no Gama . 
pl: (61) 98441-7173 


NÍVEL SUPERIOR 


ADVOGADO (A) INICI- 
ANTE c/ experiência em 
informática R$2.000. CV 
p/ (62) 99999-5400 


CONTRATA-SE 
ARQUITETO recém for- 
mado , p/ área comerci- 
al de empresa de comu- 
nicação visual . Enviar 


Currículo para: 
selecaobsb10 O gmail. 
com 


EXCEL AVANÇADO 
ADMINISTRATIVO com 
formação superior c/ Ex- 
cel avançado Enviar CV 
kandera.est O gmail.com 


CRIANC S O HOSPITAL DA CRIANÇA DE 
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR 


DE BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR 


[I NIVEL SUPERIOR | 
RENDA EXTRA! 


GANHE DE R$1.000 à 
R$5.000/mês Tempopar- 
cial ou integral a partir 
decasa (Home Office). In- 
formações somente pe- 
lo Whatsapp (61) 99975- 
2030 Junior 


REVENDEDOR ENXO- 
VAIS Renda Extra Lu- 
cro 100% 99616-0414 


TÉCNICO E AUXILIAR 
Hig Dental p/ Feira dos 
Imp Sia. 61 98504-2000 


PROCURA 
dd POR EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


AGENCIA CONFIANÇA 
há mais de 30 anos, 
tem também : Secreta- 
ria do Lar, Arrumadeira, 
Diarista, Cozinheiradefor- 


no e fogão, Babá, Passa- 
deira , Aux Servicos Ge- 
rais, Caseiro, cuidadora 
de idosos e motorista . 
Tel.: 3356-3351 ou 
98609-0574 


[E NÍVEL BÁSICO 

DOMÉSTICA/COZINHEI- 
RA Ofereço meus servi- 
ços: sábados, domingos 
é feriados. Exceto servi- 
co de babá 98244-7008 
MOTORISTA E CASEI- 
RO Ofereço meus servi- 
ços, tenho refer e exper 
3625-3212/ 99679-4545 
PROCURO POR EM- 
PREGO de Doméstica, 
Diarista e Auxiliar de lim- 


peza, de segunda a sex- 
ta. Tenho referência e ex- 
periência 99334-1674 


MOTORISTA E CASEI- 
RO Ofereço meus servi- 
gos, tenho refer e exper 

625-3212/ 99679-4545 


ENSINO E 
Gid TREINAMENTO 
SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 
INFORMATICA E CELU- 

R Para a 3° idade. 
a Pp i aula, co- 


tudo! 
99601 11836/983798447 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


D roca onana mu |) 
SK 
or À 


Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva: 


* ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - RECURSOS HUMANOS 


* ENFERMEIRO(A) - NEFROLOGIA 


Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis 
no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo. 
As inscrições deverão ser realizadas até 25/08/2024. 


Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo 
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças). 


12 Brasília, domingo, 18 de agosto de 2024 CLASSIFICADOS CORREIO BRAZILIENSE 


CUIDADO COM AS 
G 0 LPE ! ! ! FALSAS VAGAS 
DE EMPREGO 


Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos 
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego 


Não pague para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro e nem 
forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 
processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta com histórias 
longas e improváveis. 


DISOUE-DENUNCIA 181 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail: 
classificados(wcorreioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia. 
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NEGÓCIOS Hp 


NO CADER 
8 OPORTUNIDADES TRAB ALHO 


& FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


IMÓVEIS VEÍCULOS 


ALUGUEL 


IMÓVEIS 


COMPRA 8 VENDA 


CASA 


8 SERVICOS 


| l [E ÁGUAS CLARAS | a] ÁGUAS CLARAS | [E 


IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 
1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 

1.4 Lojas e Salas 


1.5 Lotes, Áreas 
e Galpóes 


1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


«EIA 
INVEST FLAT VENDE 


BIARRITZ FLAT Rs 
1gto com 66 
16ºandar. 3033- 3865) 
98581-0151 cj21229 


„EV APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


CLASSIFICADOS 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 


DEIXE SUA EMPRESA OU 
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E 
FÁCIL DE ENCONTRAR 
POR 30 DIAS 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 5 


PLANO EMPREEND, 
AV PARQUE Aguas Cla- 
ras Apto 1 quarto 39m2. 
Tr: 3032-7700 98313- 
0206 cj5179 


MEU IMOVEL IMOB 
LUGARCERTO Melho- 
res imóveis prontos e 
na planta em todo DF 
você encontra aqui! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


2 QUARTOS 


QD 104 Praça Tiziu 2 


qts, banh.soc var, lazer 
compl. 2vgs gar 98471- 
4749 c1944 


PLANO EMPREEND, 
QD 301 Apto 2 atos 
60m2, andar alto, segu- 
ro e calmo. Localização 
privilegiada 3032-7700 
98313-0206 cj5179 


TRATO FEITO IMÓV 
R DAS PITANGUEI- 
RAS Vde Apto 2 qtos 1 
vaga, 1 suíte gourmet 
99418-8477 cj21694 


RUA 36 NORTE Vendo 
no Top Life Aguas Cla- 
ras, (perto de tudo). Exce- 
lente Ap. (c/75,22m2). 
Preço Ótimo, com: Sala 
mb) com varanda; 
2Qts.c/Arms; (1suite); Ba- 
nheiros c/Arms. e Boxs 
em Blindex; Coz 
c/Arms, Fogáo, Filtro e 
Geladeira Duplex; Área 
de Serv. c/Mág. de La- 
var; c/2Vagas p/carros, 
Salão sa estas, carel 
Completo 
(61) 98117- 8276. 04499 
Nota: Aceitamoscarro Po- 
pular novo como parte 
de pagamento! 


3 QUARTOS 


OPORTUNIDADE 


AV ARAUCARIAS 
3atos arms gar nasc v. li- 
vre 99842-6366 c3594 


J RIBEIRO VENDE © 
R 20 Sul Res. Araucári- 


as apto 147m2 úteis 
4ºand cja211 33223443 


PROMOÇÃO INFINITY 
5% DE DESCONTO 
SOMENTE ATÉ 200944 


36 Sul 3 stes* (finais 
E 3* e 4*) Apto no 
Visite o decorado! Inf: 
(61) 98606-8311 


ACHEI IMÓVEIS DF 

GAR CERTO Os 
Ro imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


4 OU MAIS QUARTOS 


MEU IMOVEL IMOB 
QD 202 Resid Soneto co- 
bertura 4 suítes 317m2 
duplex nasc vazada 
995624472 cj25698 


ASA NORTE 


QUITINETES 


CLASSIFICADOS 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 


DEIXE SUA EMPRESA OU 
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E 
FÁCIL DE ENCONTRAR 
POR 30 DIAS 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 5 


911 SGAN - Vendo Kit 
Mobiliada c/ garagem co- 
berta R$2/0.000 Tr: 
(61) 99551-6997 c/8998 


PLANO EMPREEND, 
IMOBILIÁRIOS Os me- 
lhores imóveis de 
BSB você encontra 
aqui: k com.br 


Aponte a cámera do seu 
celular e veja as ofertas! 


2 QUARTOS 


PLANO EMPREEND, 
106 BLOCO B Aparta- 
mento 2 quartos 110m2 
com garagem 3032- 
7700 98313-0206 
cj5179 


112 SON Bloco "K" - 
Vendo excelente Apto. 
No 5ºandar. Salão p/ 2 
ambientes,var./blindex,la- 
vabo, 2/4 c/arms., wc, 
coz. c/arms. á.serv., 
DCE e garagem. R$ 
1.300.000,00  Saback 
Imóveis F/ 3445-1125/ 
99926-9766 CJ.3506 
310 SON Vista Livre 2º 
andar apto 2gts + DCE 
Tr: 99551-6997 c8998 
310 NORTE 2gts a 
2ºndar R$750.000 
98413-8080 c8081 


ASA NORTE 


3 QUARTOS 


ALTO PADRÃO! 


112 SQN reforma nova 
porcelanato 3at suite clo- 
set arms MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


PRIMEIRO ANDAR! 

406 SQN linda reforma 
porcelanato 3gts ste ar- 
ms Ac fin MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


4 OU MAIS QUARTOS 


PLANO EMPREEND, 
107 COBERTURA 4 
qtos 246m, 3 suítes 2 va- 

as, 5 banhs 3032-7700 
98313-0206 cj5179 


QUEM VER COMPRA!!! 
310 SON Ac (-)valor du- 
plex c/cobertura privati- 
va 382m? 4gts (3stes) 2 
vgs 99551-6997 c8998 


NASCENTE 203M2 TEs 
SQN 4qts (2ste) 

Ito salão Ra 

ar lazer MAPI Whats 
986224444 cj27154 


ASA SUL 


1 QUARTO 


INVEST FLAT VENDE 
PARK SUL excelente ap- 
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033- 
3865/ 98581-0151 
cj21229 


3 QUARTOS 


505 105 LINDO BLOCO!!! 
105 SQS Reformado 
3atos suite closet arms 
c/garag MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 
107 SUL Barato Salão 
3gts 1 ste, andar alto. 
98471-4749 c1944 


4 OU MAIS QUARTOS 


206 SOS 4gjs suíte gara- 
gem andar alto nascen- 
te 191m? área privativa 
(61) 98413-8080 c8081 


3 QUARTOS 


OPORTUNIDADE 


D 605 4and 3gts sl 
s banh nasc 399Mil 
99842-6366 c/3594 


OPORTUNIDADE 


QD 605 4ºand 3qts sl 
coz banh nasc 399Mil 
99842-6366 c/3594 


CRUZEIRO 


QD 105 Reformadíssi- 
mo! 3qts suite vazado ar- 
mários novos, cozinha 
americana c/ ilha, elétri- 
ca nova, área serviço, to- 
da reforma nova. Tr. 
99109-6160 Zap, cj9417 


2 QUARTOS 


QI 07 bl G 2gts 2banhs 
1º and 58m2 gar Frente 
p/ nascente , boa localiza- 
ção 99976-5747 Partic 


ADELSON IMOVEIS 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! = as a 


Aponte a cámera do seu 
celular e veja as ofertas! 


3 QUARTOS 


PROPRIETÁRIO VENDE 
QE 02 Cond. Riachuelo 
3 gts + DCE, elevador, 
2 vagas de gar. 2º an- 
dar. Tr: 61 99824-0333 


LAGO NORTE 


3 QUARTOS 


ACHEI IMÓVEIS DF 


CA 08 apto 3gtos 
228m? cond fechado 
98311-5595 c/19540 


NOROESTE 


3 QUARTOS 


ACHEI IMÓVEIS DF 


QNW 102 Ap 101m2 3 
ipa 2 vgas 98311-5595 


4 OU MAIS QUARTOS 


SQNW 109 Cobertura 
nova 220m? vista livre 


4 qtos, (2 suites e 2 se- 
mi suite). 99803-8899 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


VALPARAÍSO == 


GUARÁ | 


2 MET 


RITA LANDIM 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 


Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


SAMAMBAIA 


2 QUARTOS 


on PATO FEITO IMÓV 
412 Vende A to 
domě 2atos 1 suíte 
nheiro. Tr. 99418-8477 
cj21694 


SUDOESTE 


3 QUARTOS 


SASW 104 NASCENTE 
104 SQSW Linda Refor- 
ma 3qts ste DCE gar Ac 
finance MAPI hats 
98522-4444 cj27154 


ACHEI IMÓVEIS DF 


SQSW 500 Moderno ap- 
to 3gtos 109m2 2 va- 
gas. Tr: 98311-5595 


4 OU MAIS QUARTOS 


CCSW 03 145m? 4qtos 
2stes copa sala lavabo 
2vagas garag área lazer 
completo frente p/nasc 
(61) 98413-8080 c8081 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


as E IMÓVEIS DF 
F 01 Apto 2gt 60m? 
ms 98311-5595/ 
99112. 3991 c/19540 


3 QUARTOS 


ADELSON IMOVEIS 
CNB 02 63m2 3qts gar 
andar alto frente ao 
INSS R$ 275 mil quit ac 
financ 99857115 c1533 


2 QUARTOS 


INVEST FLAT VENDE 


PARQUE ESPLANADA 
apto 2qtos sala banh 
coz planejda c/elevador 
Tr: 3033-3865 cj21229 


4 OU MAIS QUARTOS 


ACONTECE IMOBILIÁRIA 


S 06 reformada 2 pavi- 
RENA casa 5 qtos por- 
celanato 226m2 área 
construída 2 vagas 2 ba- 
nhs 3344-4112 


CEILÂNDIA 


4 OU MAIS QUARTOS 


QNM 18 laje 4qt 3wc 
{ste coz copa 600mil 
por 550 mil 99285-1572 


3 QUARTOS 


ADELSON IMÓVEIS 


QE 15 casa de esquina 
3 atos garagem lote 
120m2 laje R$650.000. 
99985-7115 c1533 


QE 24 200m? desoc. Lin- 


da e barata. R$ 695mil 
98124-7752 C 5.521 


ADELSON MÓVEIS 


ADELSON IMÓVEIS 


QE 38 sobradão 4gtos 
2 stes 300m2 ar construí- 
da arms 2gar. Ac financ 
99985-7115 c1533 
QI 04 4qtos stes laje tér- 
rea, estilo colonial Lt 
200m R$ 730.000,00. 
Aceito proposta! (61) 
98413-8080 c8081 


LAGO NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


AMPLA AREA VERDE 
QI 03 Ponta Seca. Exce- 
lente 2 pavtos 5 stes la- 
zer compl. Ac imóvel (-) 
valor API Whats 
98522-4444 cj27154 


MEU IMÓVEL IMOB 


QI 07 casa 4 qtos 3 suí- 
tes 8 vagas pisc sauna 
It 780m2 útil 280m2, Tr 
99562-4472 cj25698 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


VENDO PONTA SECA 
QI 23 4qtos 3 suites 
680m? úteis lazer Lote 
1.320m? + 5 mil área ver- 
de MAPI Whats (61) 
98522-4444 cj27154 


de 
ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 
LIGUE PARA: 
61 3342-1000 
CLASSIFICADOS 


QUERO 
CONTEMPLADO 


DE CONSÓRCIO 


AUTOMÓVEL 
IMÓVEL 
CONTEMPLADO 
NÃO CONTEMPLADO 


WWW.QUEROCONTEMPLADODF.COM.BR 


© (61) 98406-1067 | (61) 99882-7676 


1º ANDAR SALAS 1112 A 1118. ASA NORTE - BRASÍLIA/DF 


2 Brasília, domingo, 18 de agosto de 2024 


PARA CADA MOMENTO DA VIDA 


CLASSIFICADOS 


EXISTE UM LUGAR CERTO 
e encontre o ses. 


Informações 
completas 


Experiência 1º 
personalizada 


+ de 200 mil 


LUGARCERTO.COM.BR 


O portal de imóveis para guem guer comprar ou alugar 


CONFIRA TAMBÉM OFERTAS NO JORNAL CORREIO BRAZILIENSE. 


Fotos e 
vídeos 


com.br 


© lugarcerto 


CORREIO BRAZILIENSE 


Você à frente de tudo 


CORREIO BRAZILIENSE 


13 | LAGO SUL 
1.3 CASAS 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


VISTA PARA O LAGO 
0128 R$2.500Mil 4sts sa- 
lão arms semi nova Ac 
SAS MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


3 QUARTOS 


RITA LANDIM VENDE 
32 AV Casa 245m? 


3qtos 1suite 2 vagas 2 
banhs 99673-2538 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


MEU IMÓVEL MOB © 


COL AGRICOLA Arni- 


RITA LANDIN VENDE 
QD 01 casa c/ 4 qtos 
400m2 de á.constr. terre- 
no de 2.500m2 3552- 
4358 c/12179 


TAGUATINGA 


3 QUARTOS 


CLASSIFICADOS 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 


PATROCINE UMA 
RETRANCA!!! 


DEIXE SUA EMPRESA OU 
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E P 
FÁCILDEENCONTRAR 9% o 
POR 30 DIAS E 


ANUNCIE AQUI ! 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 5 


CONVICTA IMÓVES VENDE 
QNL 


18 casa 3qts 
120m2, área serv. gara- 
gem 3386-9000 cj22002 


Disque- Denuncia 


[E TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


ONE 20 SOBRADO 
4 QUARTOS (1 ste) re- 


sid/comerc ac prop/imóv 
(:)vlr 99971-0049 c4124 


MEU IMÓVEL MOB 
QSF 02 Casa laje 4 
atos 2 stes Svagas 


99562-4472 cj25698 
4 OU MAIS QUARTOS 


RITA LANDIM VENDE 
COND PREMIUM excel 
casa 280m2 cond fecha- 
do, porteiro 24 horas 
3552-4358 c/12179 


RITA LANDIM VENDE 
COND PREMIUM excel 
casa 280m2 cond fecha- 


do, porteiro 24 horas 
3552-4358 c/12179 


ARES LOJAS E SALAS 


ASA NORTE 


SR. IMÓVEIS 


CLN 410 2 Lojas de fren- 
te c/60m de térreo e 


SR. IMÓVEIS 


CLS 208 Excelente loja 
c/ 105m2 c/ subsolo, tér- 
reo sobreloja. Alugada! 
99109-6160 /3042-9200 
cj9417 


SR. IMÓVEIS 


CLS 310 Vendo Excelen- 
te loja com 105 metros 
c/ 03 pisos alugadas por 
R$ 5.400,00 inquilino 
com mais de 10 anos . 
Otima oportunidade. Li- 
gue e confira: 99109- 
6160 3042-9200 cj9417 
Sr. Imóveis 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


CORREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


ASA SUL | 


PE) LOJASE SALAS 


ASA NORTE 


INVEST FLAT VENDE 
ED FUSION WORK e Li- 
ve - Sala 37m? 10º an- 
dar. Tr: 3033-3865/ 
98581-0151 cj21229 


ASA SUL 


ACONTECE IMOBILIÁRIA 
SHS QD 06 Complexo 
Brasil 21 Asa Sul vendo 


ACONTECE IMOBILIÁRIA 
SHS 


INVEST FLAT 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília vocé encontra 
aqui! Veja as Ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


CEILÂNDIA 


ST INDUSTRIA Ceil 
Vdo ágio Lote R$32.000 
prest. R$492,00 Ac car- 
ro 99533-2254 c/ 7301 


PARK WAY 


J RIBEIRO ALUGA 


QD 13 Conj 4 terreno pla- 
no 20.000m2 escritura- 
do CJ 5211. 3322-3443 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SOF SUL lote 400m2 
20x20, c/ 2 subsolos, po- 
de constr até 10 anda- 
res. R$ 2.750.000,00 Tr. 
99919-2570 c21185 


VALPARAÍSO 


VALPARAÍSO 


BR 040/60 16 MIL M2 


VALPARAISO-GO 
300m frente p/ BR 
040/GO km 8, á 2,5 
km da Havan. BUILT 
TO SUIT. Próprio para 


CD, mercado, atacado 
ou logística. Tr: 61 
9.9868-1355 wpp 


DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO 


R$ 1.400.000,00 
DF 140 Chácara próx a 
Santa Maria 4hects , 
35km do P.Piloto, plana, 
córrego , 2 casas růsti- 
cas internet 99227-0917 


RITA LANDIM VENDE 


PADRE BERNARDO 
GO linda chác. 14.000 
m2. 3552-4358 c/12179 


PLANALTINA DF 


VALE VERDE chác 
3hects beira asf. R$ 350 
mil poço artes. tre p/ kit 
Tag. e guas . Claras 
98413-8080 c8081 


| 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


QD 107 Ed José Ricar- 
do Apto 3qts suite 4° an- 
dar, nascente, 80m2, 
área de lazer completa 
99109-6160 3042-9200 
cj9417 


QUITINETES 


716 NORTE Ed. Tosca- 
na, Kittoda divida c/ gara- 
gem. 98471-4749 (1944 


716 NORTE Ed. Tosca- 
na, Kittoda divida c/ gara- 
gem. 98471-4749 c1944 


3 QUARTOS 


STN SOF Norte Qd 02 
BI B lt 13 ap 101 al ap 
3g ref a.emb sl cz wc $ 
1.400 991577766 c9495 


STN SOF Norte Qd 02 
BI B lt 13 ap 101 al ap 
3g ref a.emb sl cz wc $ 
1.400 991577766 c9495 


ASA SUL | 


2 QUARTOS 


J. RIBEIRO 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


3 QUARTOS 
QD 305 3a andar, 3 


atos, 2 vgas gar. bom es- 
tado. 98471-4749 c1944 


GUARÁ 


1 QUARTO 
CONVICTA IMÓVES ALUGA 


3386-9000 cj22002 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


1 QUARTO 
2º AV sala suíte cozi- 


nha área serv., reforma- 
do 98471-4749 c1944 


SUDOESTE 


2 QUARTOS 


ACONTECE IMOBILIÁRIA 
LUGARCERTO.COM. 


BR Os melhores imó- 
veis de Brasília você 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


3 QUARTOS 


SQSW 302 Alugo Ap- 
to 3 atos (1suite) armári- 


os em todos quartos. 
Tr: 99803-8899 


2.3 CASAS 


2 QUARTOS 


TRATO FEITO IMOV 
QI 10 Aluga casa 70m2, 
2 qtos 1 banheiro social 
sala cozinha. Tr: 99418- 
8477 cj21694 


TRATO FEITO IMOV 
QI 10 Aluga casa 70m2, 
2 qtos 1 banheiro social 
sala cozinha. Tr: 99418- 
8477 cj21694 


LAGO SUL | 


3 QUARTOS 


J RIBEIRO ALUGA 


QI 26 Casa Espetacular 
4 qtos. varanda c/vista 
p/ Ponte JK sem mobília 
CJ 5211 3322-3443 


RECANTO DAS EMAS 


2 QUARTOS 


CONVICTA IMÓVEIS 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


SUDOESTE 


3 QUARTOS 


ACONTECE IMOBILIÁRIA 


101 BLOCO | alugo ap- 
to 3 gtos 110m2 1 
su'cite Tr: 3344-4112 


TAGUATINGA 


3 QUARTOS 


CONVICTA IMÓVES ALUGA 
Qs 


F 05 casa 3 qtos 
120m2. 99112-3703 / 
3386-9000 cj22002 


RE) LOJAS E SALAS 


N 


CLS 415 SUL Loja du- 
pla com subsolo térreo 
sobreloja c/ 240m2 Refor- 
mada (61) 99109-6160 
Zap 3042-9200 cj9417 


CONVICTA IMÓVES ALUGA 
QOF conj G loja 40m2 
para alugar Tr: 3386- 


9000 cj22002 


EQNN 01/03 BI A Lj 4 c 
/s.solo wc 100m $ 1.500 
ap 2q a.emb sl cz wc 
800 99157-7766 c9495 


O, esco- 


99418-8477 cj21694 


2-4 


J RIBEIRO ALUGA 
SAUS QD 01 aluga 2 sa- 
las juntas e subdivididas 


CJ 5211. Tr: 3322-3443 


ASA SUL | 


CIDADES SATÉLITES 


ADE P-SUL Ceil Alugo 
Galpão 300Mt c/ mezani- 
no 2.800.00 Od 02 Cj B 
Lt 09 Tr: 61 98127-7909 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhóes 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Peças e Serviços 


3.1 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


AUDI 


AUTOCRED 
Q3/20 Prest. 1.4 Tísi 
flex S-tronic revisada 


ún. dono 99288-9231 
CHERY 


AUTOCRED 


31.200 km 99288-9231 


FIAT 


CRONOS 19/19 Au- 
tom. 1.8 ótimo estado, 
48 mil km. R$ 64 mil. 
Tr: 99985-1423 


KA 19/20 1.0 Sedan 
manual, 64 mil km yoda- 
dos, prata, flex. Unico 


dono. Tratar no: 
999164-3920 Helena 


VOLKS 


SANTANA/96 GLSI 
2.0 branco perola, pla- 
ca DF, 2º dono. R$ 16 
mil Tr: 61 98119-4190 


AUTOCRED 
VRUM.COM.BR Aces- 
se nosso pátio e confi- 
ra as melhores ofertas 


disponíveis para você! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


VOLVO 


VOLVO 


C30/11 T5 automático, 
em perfeito estado, com 
central multimídia. Ape- 
nas R$ 49.900,00. Tra- 
tar: (61) 99192--8787 


EM) CAMINHONETES E 
k UTILITÁRIOS 
FABRICANTES 


FORD 


AUTOCRED 
RANGER 20/21 XLT 
3.2 20V 4x4 CD diesel 
aut. 99288-9231 


AUTOCRED 
RANGER 20/21 XLT 
3.2 20V 4x4 CD diesel 
aut. 99288-9231 


AUTOCRED 
RANGER 20/21 XLT 
3.2 20V 4x4 CD diesel 
aut. 99288-9231 


JEEP 


AUTOCRED 
RENEGADE/17 Sport 
1.8 branco 4x2 Flex 
16V Autom. câmera de 
ré excel. 99288-9231 


AUTOCRED 
RENEGADE/17 Sport 
1.8 branco 4x2 Flex 
16V Autom. câmera de 
ré excel. 99288-9231 


ER-J PEÇAS E SEVIÇOS 


CONSÓRCIO 


CONTEMPLADAS E 
NAO contemplada. 
Compramos e Vende- 
mos, ja sua 
cotação!! End: SBN 
OD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.guero 


contempladodf.com.br 


QUERO CARTAS 


CONTEMPLADAS E 
NAO contemplada. 
Compramos e Vende- 
mos, taça sua 
cotação!! End: SBN 
QD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.guero 
contempladodf.com.br 


Brasília, domingo, 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


54 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


5.2 COMUNICADOS, 
ga MENSAGENS E EDITAIS 


MÍSTICOS 


AJUDA ESPIRITUAL 


A MAE SARA Amor em 
7 horas na palma da 
mão, resolve problemas 
de justiça, tira vícios, 
traz prosperidade, traba- 
Ihos para passar em con- 
cursos. Total sigilo. Te- 
nho referências. Fone: 
(61) 9.9149-8430 


DONA PERCILIA 


CARTASETAROT Bú- 
zios, Trabalho para to- 
do os fins. Amarração 
amorosa , harmonia fa- 
miliar, abertura de cami- 


nhos. Marque sua con- 


sulta. Tr. (61) 98181- 
9074/ 98363-5506 ou 
3971-2575 QSA 07 ca- 
sa 14 Taguatinga Sul, 
Rua do Colégio Gui- 
ness. 


ER OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


EJPRESTIMO PESSOAL 
DINHEIRO NA HORA pa- 
ra funcionário público 
em geral, sem consulta 
spc/serasa. 4101-6727 
98449-3461 


EMPRESTIMO PESSOAL 
DINHEIRO NA HORA pa- 
ra funcionário público 
em geral, sem consulta 
spc/serasa. 4101-6727 
98449-3461 


EX] PONTOS COMERCIAIS 


PLANO PILOTO 


SALAO DE BELEZA Ar- 
rendo ou Alugo Ponto 
montado ót local na Asa 
Sul 98300-3570 zap 
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CLUBE 


ERA TURISMO E LAZER 


NEGÓCIOS 


CLUBE 


VENDO TÍTULO 


REMIDO CLUBE Privê 
Caldas Novas. Tr: (61) 
98129-4586 


SERVIÇOS 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRIN- 
GS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 


desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 

precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 


CAMILA 
RAINHA DO ORAL to- 


dabronzeada No Sudoes- 
te (61) 98145-5172 


GINA M ANOS Oral 
até o fim em homens ati- 
vos deixo finalizar na bo- 
ca A.Nt 61 99662-9136 


- BUMBUM DOURADO 


PAMELA EX DANÇARI- 
NA De Tv. Faz oral até 
o fim 61 98112-7253 


MASSAGEM RELAX 


AS+TOPS DAS GALAXIAS 
AS 20 TODAS lindas 
bemestarmassagens. 
com.br Fones: 61 
985621273/ 3340-8627 


LEILÃO JUDICIAL ELETRONICO DO TJDFT 
SALA COMERCIAL NO CENTRO CLÍNCIO SUDOESTE - LANCES 
A PARTIR DE 65% DO VALOR DA AVALIAÇÃO 
NA 2º HASTA PÚBLICA - PARTICIPE! 


DESCRIÇÃO DO BEM 


Sala n.º 131, situada no Térreo do prédio comercial, edificado 


nos Lotes n.“(s) 03, 04 e 05, do Centro Clínico Sudoeste, 
localizando no CHISW, do SHCSW, Brasilia/DF, com a área 


privativa de 50,15m?, com uma vaga de garagem a ela 
vinculada, de n.º 176, situada no subsolo, com a matrícula n.º 


126171 do Cartório do 1º Ofício de Registro de Imóveis do 


Distrito Federal, avaliado por R$ 1.050.000,00 (um milhão e 


cinquenta mil reais). 


DIA: 23/08/2024, às 15h40min 


a partir de R$ 682.500,00 


(65% do valor da avaliação) 


Editais, fotos e certidões de ônus disponíveis no site: 
www.marthahelenaleiloeira.com.br ou celular: (61) 98167-2078 


MARTHA HELENA TOBIAS DA SILVA - Leiloeira Pública Oficial - JCDF Nº 103/21 
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CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


Saiba como entrar em contato com o 
Classificados do Correio Braziliense 


Pequenos anúncios 
61 3342-1000 opção 05 ou 
61 3214-1215 


Editais, Avisos e Comunicados 
61 3342-1000 opção 04 ou 
61 3214-1245 


Whatsapp 
61 98167-9999 


Central 
61 3342-1000 
E-mail 
classificados.dfecbnet.com.br 


Endereco: 
Sig OD 02 BI 02 lote 340 
ao lado da Cámara Legislativa 


Siga-nos nas redes sociais e acompanhe todas as novidades e promoções 


Instagram: Facebook 
©classificadoscb ©classificadoscb 


